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Pretençâo justa

-

'Estamos no meado «lc dezembro, c
longe ainda de se concluir no Sena-
do, está o trabalho orçamentário. Virá

paru a Câmara nos últimos dias do
mez; c a Câmara popular, represen-
«tanle dirçcfa do povo brasileiro, pois
o Senado não é, no regimen íederati-
•vo, senão unia espécie <Ie Congresso
«los Estados, a Câmara qtte, por isso
(mesmo que representa <lircctamentc o
«povo, tem constitticionalmente a ini-
K-iatiya diis leis de finanças, -das leis
creadoras de impostos, não terá tempo
<ie rever o que votar o Senado, c cn-
ífulirá tudo que este -houver resolvido.
-Fica, assim, a lei primordial da Rcpu-
Hilica, como -de todo o regimen repre-
sciifativo, a que toca mais dc perto ao
cidadão, porque é a que lhe impõe os
sacrifícios dc dinheiro, entregue cx-
«Itisirâtnciitc ao Senado, para fazcl-a
como bem quizer, ou, antes, ao peque-
jio grupo de senadores que, é sabido,
«dominam aquelle ramo do poder la-

gisláiiivo. Nada dc menos detnocrati-
co; c numa República aristocrática,
ou, melhor, oligarcliiça, as coisas não
«se passariam de outro modo. Temos
abi mais um bello thema — é um
nunca acabar — paía as conferências
«la empresa Peiiietta, na qual um dos
ardentes republicanos, que se dispõem
;i renovar a propaganda do regimen,
terá ensejo <le demonstrar quanto va-
leu a pena mudar as instituições, sob
as quaes, durante muito mais de meio
século, floresceu o paiz e o povo bra-
sileiro viveu muito liberalmente, para
que a bolsa do contribuinte c os in-
teresses da Fazenda Publica ficassem
ti discreção de um grupclho dc politi-
cintes, senhores sem estorvo c sem
contraste de fixar _ despesa e orçar
;i receita da nação.

No orçamento em elaboração trata-
se de aiigincntar impostos -de consumo
c aduaneiros. Não se sabe ainda ao
ci.to até onde chegará a aggravação
«lestes últimos, O commercio só sabe
iá positivamente quanto, 110 anno vi,i-
douro, terá que pagar nas alfândegas,
justamente no dia cm que a lei en-
tr.ir 1111 execução. Sc o Congresso,
ftinccionando regularmente, 'concluísse

n lei d«i orçamento nos qualro mezes
ila sessão ordinária, de modo que fos-
ce publicada cm setembro, para só cn-
Irar em execução a 1° de janeiro, que
é quando começa o anno financeiro,
coincidente entre nós com o anuo ci-
vil, o commercio, com pleno conhei-
incuto do que. tivesse que pagar de di-
•reitor, pelas mercadorias que impor-
lasse nesse anno, poderia fazer bem
seus cálculos de venda. Pelo preço por
qu-ií 

'«cilas viessem a ficar, o commer-
cio poderia também prever se o mer-
cado comportaria certas mercadorias,
e sc as poderia, -portanto, mandar vir,
sem risco dc as ver afinal sem. saida
ou s.-m compradores. Agora, não.
•Reina a incerteza ate o tttimo moinen-
to do anuo, c o còmnisreio fica su-
jeilo a ruinòsas surpresas. Por isso,
alguns ministros, com o que não dei-
sani de dispensai- na ki, o que lhes
não c permiltido, têm dado prazos
liara a continuação dos despachos pela
tarifa vigente uo 1,11110 anterior, cm
que foram as mercadorias embarcadas.
iv agora mesmo representou o Centro
«lo Commercio o Industria á cominis-
são dc Finanças do Senado, uo sen-
tido de que, uo orçamento para 1917,
seja incluída disposição que evite so-
I>rc as mercadorias embarcadas no es-
trangeiro, cotu destino aos nossos por-
tos, até o ultimo dia do corrente niez,
a incidência das aggravaçõcs dos di-
feitos aduaneiros votados para o pro-
ximo exercicio. Nada mais equitali-
«vc-, até mais justo do que a pretençâo
do commercio, de que se fez poria-
vóü aquella corporação, que só merece
applausos por defender e patrocinar
os interesses legítimos da sua dar-se.
K fez bem o Centro cm solicitai-, como a "!" conjunto

tambeni a Associação Cotunvcrcial,
essa providencia do Congresso, porque
se não fõr incltiida 11a lei do orçamen-
to, o ministro da Fazenda, com razão,
t=c recusará n atteuder qualquer recla-
inação futura a tal respeito, invocando
o silencio da lei, ao qual lhe não com-
jicte sttpprir. Ahi será elle o mais
franco c decidido paladino da Icgãli-
dade.

O conimercio não tem culpa de que
a elaboração da lei do orçamento seja
retardada, de lal sorte que só receba
os últimos retoques, para poder ser
publicada ainda a .1! de dezembro,
nos últimos momentos l'a ultima das
prorogações possíveis da sessão legis-
latira, hio é velho. Data dos pri-
nieiros tempos do rcginien republi-
cano. No regimen imperial, as leis
animas e, portanto, o orçamento, fi-
cayàm promptàs até os primeiros dias
de setembro, porque senadores c depu-
ía-tlos não tinham interesse em arratt-
jar prorogações que não ciam remi-.-
neradas, perinanecc-ttdo •.'..> Kio ile Ja-
neiro com despesa c sem receita. Os
legisladores republicanos, talvez por-
qtte não receiem o lápis '-fatídico que.
for_a é confessar, desempenhava fim-
cção moralizadórá; vão dilatando as
sessões do Cotigrc-MO até quando po-
dem. Se não entram pelo mez de ja-
jiciro, e não vão até mais. emendando
a. sessão de um anno com a do outro,
ó porque se a 1" de janeiro ainda não
estiver publicada a lei da receita, o

governo terá que cobrar os impostos
dictatorialiiienie, o que autoriza a in-
tervenção judiciaria para isentar o
contribuinte da satisfação ás exigen-
cias illegacs^do fisco. Não é justo

¦ que o commercio pague mal que não
fez, e assim é dc esperar seja elle at-
tendido pela conunissâo dc Finanças.
c depois-pelo Fcna-.lo, e em cuja ap-
3-.r0vr.ci0 está implícita a da Câmara
¦dos Deputados. Ksla sc limitará, ao
•pagar das luzes, a nm simulacro dc
e^ainc do que lhe mandar o Senado,
•nbníctleudo-sc ao que de IA vier de-
«Bufado. O contribuinte merece todas

as attenções e contemplações neste
momento cm que lhe augmentam a
carga já insiipport&vel dc tributos.
Impostos de consumo são aggravados,
c aggravadissimos os aduaneiros eom
a percetitag«cm maior da quota ouro.
Crescem ainda os preços de todos os
artigos e mercadorias com a inevitável
baixa do cambio. Tudo isto tem qu;
scr duramente pago pcla população
consumidora, mas «j conunercio tam-
bem soffre pela restricção fatal do
consumo, contra a qual elle só tem um
remedio — contentar-se com lucros
menores. Sendo assim, é razoável e
justo não lhe reduzir ainda mais os
lucros, privando-o das vantagens que
elle -espera auferir de operações já nl
timadas ou fechadas sob o vigente
regimen tarifário.
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Depois do ca!-or dos '..'limo:. ,1'as era
de prever nue o temporal não devia tardar.

l.ohtòin. acompa-
A temperatura

K de facto cli. desabou
«liado de forte vcntc-hia.
vcriou de i/",9 a 23",2.
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Si-I.ro Londres. ¦ t í ." (Hamburgo, . . ." .Paris  ." Hcspiinlm" «1'ortnBal (escudos) ." Buenos Aires (peso
ouro)" Nova Vork. . . ." Itillill  .

Ilancario
<.'i.ixa matriz

Letras do 'fliesiuro — Ao rebate de .| i|a
por cento.

Cale — 9$6oo,
«¦OO l> '

HOJE
I.stá de serviço na Rcpartiçüo Central de

Policia o 3" delegado auxiliar.

Na i° pafíadoria Ao 'iMi-fsouro Nacional
pan-im-sc as folhas das diversas pensões da
Guerra c novos contribuintes da Marinha
e Guerra, _

Na ProfêtLura -Municipal pagam-se 03 sc-
jjuintes folliás, referentes ao mez de on-
tubro, i!os adjuntos dc 2" classe, de le-
tias / a '/.. mestras e aiuiliarcs de co>f.i-
riis, etc.

esse aívitre? Contra a pretensa since-
ridaile «e lealdade do judas cio gover-
no Affonso Penna, tao ílccantadas pela I

risonba eloipiencia do deputado Anto-
nio Carlos, convém accen-tuar a torci-
colosa manobra que aguardou o julga-
mento do habeas-corpus «Escolastico,

para aquella solução.
Associado ao sr. (Azeredo, por tnvc-

rosiniil covardia, pelo ieceio dos votos
conservadores do Senado, ou, senãj

por isto, por af.fitiidade de sentimen-
tos, o sr. Wencesláo não.jiígou oppor-
tuna a sua altitude J'agora, quando o
Supremo Tribunal concedeu, por maio-
ria, o habeas-corpus impetrado cm «fa-
«vor do general Caetano de Albúquer-

que, a quein manutctiiii, até o termino
do «seu periodo administrativo, na pre-
sidencia de Matto-Grosso. Opportuni-
dade, porém, elle a encontrou, quando
numa votação occasional, por empate,
o Supremo offereecu a um ulcovota do

azeredismo a presidência asscyurada
ao general Caetano, dias antes. A razão
é simples. «SubiueUemlo o caso ao
Congresso, com o presidente de Matto-
Grosso mantiteiiido no governo, o sr.
Wcncesiáo teria «consoLidado a situa-

ção anti-azuredista, em vista do restil-
tado que todas as questões dessa na-
tureza tém tido ali, mortas pefo archi-
vamento. Émquahtò que posto no go-
verno o sr. Kscolastico, essa Boluçãà

Cambio scl* ;l ^avor ^° azeredismo. Tudo sc

90 d|v A'vista "r(i'M nu,lla combinação indigna em que
1 c r> 116.. 1127\32 íoi magna pars o sr. Sabino Barroso,

$785 $790 inspirador do precipitado rompimento

$928 das relações entre o governo da União
»5Ó85 e o do general Caetano dc Albuqucr-

que, e autor intellectual da mensagem
alludida.

Nunca a infâmia de uma attitude
se sobredoirou tanto com o alarde dc
isenção de animo, mas tàiubcm nunca
uma attitude foi mais in«íame.

E' para esse mineiro espúrio, descr-
tor da tradição dc nobreza c lealdade
do caracter mineiro, que trezentas se-
nhoras appcllãram, «liontcm, de Cuyabã,
invocando -llie o coração, senão a con-
seiencia de pedra.

Tempo perdido!... A luta ingrata

que a familia matto -grosense procura
evitar, alarmada, quem a ateia e in-
conde é o sr. Wencesláo.

Para elle, não deve vir o appello
das senhoras, mus o ódio da população
laboriosa dc Matto-Grosso, entregue
sem appello a todas as conseqüências

EME A PAZ
EA GUERRA

conseguirem arredondar os seus lu-
cros, a Europa continua entre a paz
e a guerra...

V. ex. não pense na escolha do pre-
sente que pretende adquirir. A Casa
Muniz, Ouvidor 7', 'em á sua disposi-
ção helios objectos de. formas inéditas,
desde ;?ooo."¦»»»¦

$7=7

—. 4$070
— a?:S8' — $032

1: 15I16 11 31I32
11 15I16

A carno

'Emquamo os governos da Riitenl"
não tornam publica a sua attitude em
relação á proposta de paz formulada
pela Allemanha, as agencias noticiosas
vão distnihíndo «a assistência «universal

com os resumos das opiniões expres-
sas pcla imprensa nos «paizes alliados.
Em outras circumstancias, os edito-
riacs dos grandes jornaes de Londres
-e <le Paris teriam certamente um va-
lor considerável eomo índice do esta-
<lo da opinião -publica c como expr.es-
são do pensamento -dos governos. Mas
nas actuaes condições, varias razoe-:
concorrem para tirar aos artigos re-
sumidos nos despachos telegraphicos a
significação que elles apparentam.

Em primeiro logar, é um artificio
diplomático rttdimenl.1i- o emprego da
opposição jornalística «a um arranjo
internacional. A explosão bellioosa da
imprc«n;a aluada e, sobretudo, tio jor-
nalismo inglcz, tem o cunho bem co-
nhecido das campanhas òrganUud-hi
pelas secções jornalísticas das clián-
oellarias. A comparação entre o tom
moderado, a nota mal disfarçada de
tédio c de fadiga, a vaga saudade da
paz, que sc insinuava ha algumas se-
manas pelas entrelinhas dos jornaes
londrinos, «e a linguagem em que, se-
gundo nos assegura o telegrapho, elles
exigem agora que a guerra continue
até ao completo aniiiqttilamento da ci-
vilização européa, lia. um contraste
tão flagrante que não deixa do scr
prudente suspeitar na bellicosidade
inesperada da imprensa britaiinica mn
caso característico do velho bltiff iu-
glez.

Tara a enrne bovina posta hoje cm
cci-áuniQ nesta capital foram affixadüs pe-
lo-, imireliaiites, no entreposto de S. Uiogo, d revol'uçao quc 0 tarUrf0 teria evita-oi preços ile $-00 a $8110, devendo ser co- "" ¦>-'"'"-> ¦ ¦
Imuiu ao publico o maxi.no de i$u.io.

Carneiro, iÇ.ioo a 1S500; vitella, $Soo a
$ocio; porco, i$050 a 1 $ 100.

Um telegramma de Buenos Aires
traiisinitlido pela Agencia Americana,
contem interessantes dados estatísticos
sobre o intercâmbio coiiiincrcial da Ar-
gentina com a Inglaterra c os listados
Unidos, durante os primeiros nove
mezes deste anno. No caso da Grã-
Bretanha o saldo ila balança mercantil
em favor da republica platina é de
67.511..(71 pesos, ouro. Em relação
aos -Estados Unidos, tem, também a
Argentina um saldo a seu favor no va-
lor du 26..187.925 pesos, ourn

¦Conscuiiiii, portanto,, aVnpssaí pro-ips--
ra vizinha, nos primeiros nove niczcs
dc i.ifi, um saldo commercial cm re-
lação á Inglaterra e aos Estados Uni-
dos 110 valor dc mais de noventa c
«matro liilhõcs de pesos. Tomando para
base de calculo us algarismos, relativos
aos tres primeiros trimestres do anil",
podemos antecipar que, no fim do anno,
o saldo favorável ú Argentina, no seu

do com um gesto, uma palavra.

GRAVATAS —
Casa Manchester-

Lindíssimas — Só na
-Kua Gonçalves Dias 5-

O presidente da Republica, tendo re-
cebldo ame-lioutcui, alta noite, uni tefc-
granima trausiiiiltido pelo sr. Escolas.
tico Virginio, na qualidade de presiden-
tc do Estado de Matto Grosso, pedindo,
«os termos do art. 6" paragraphos 2< c
3 da, Constituição, a intervenção do Oo-
verno Federal; sob o pretexto de conti.
nuar o general Caetano de Albuquerque
a praticar actos de adm-nistr.açãp, não
distante ter sido dcstiluido (lo cargo dc
presidente do listado, resolveu enviar ao
Congresso «\ acionai uma mensagem ad-
ditiv.i á que 'lhe havia enviado, íiisto-
riando os acontecimentos que ali têm
oceorrido. . ,.,¦Nessa mcniKtgeiii, «que-. foi asaÍRnadá'
homem pela munhã, o chefe do Estado
transcreve os termos ilo telcgramnia a
que nos rcpr>i-tninos c affccta ao Con..
gresso a resolução do pedido.

FLUMINENSE HOTEI. _ Praça da
TícpiiMtca _*o;. Apo«cnios . .|Ç i. s*, com
pensão ;$ e £?. Junto da lí. 1", C*. Ií.

rubliçámos, a 12 do corrente, tpjc o
governo mandara sustar as baixas de
praças desta guarnição, que haviam ter-
minado o seu tempo de serviço.^c
piizera de sobre-aviso alguns corpos do
Exercito.

Uma nota official divulgou que não
havia nada a respeito: nenhuma praça
deixara dé obter a sua baixa, e
nenhuma ordem de sobre-aviso fora
dada, nem mesmo com as reservas da
praxe.

Para inutilizar a nota do governo
não lhe oppotuos outra nota, mas um
facto: hontem, unia commissão de ex-
prat-as da fortaleza dc S. João pro-
curou-nos, para agradecer a divulgação
da violência, de que estavam sendo vi-
ctiir.as, cohibidas de deixar a fileira,
porque entendem cilas que só devido a
essa divulgação foram attendidas.

Accrcscentaram essas ex-praças que
trinta e tres camaradas seus, já tendo
concluído o seu tempo, soffr.iam a mes-
má violência, Hoje já são paizanos.

Resta a ordem de sobre-aviso: no
domingo, 09 officiaes daquella mcsina
fortaleza estiveram de promptidão e
passaram a noite na intendeiioia do 2°
batalhão de artilheria. Houve séria vi-
gilattcia cm tudo, c no seu posto per-
íná-neçeti attento o commandante da-
quella praça- de guerra.

Não tínhamos nenhuma necessidade
dc contradizer o desmentido deste go-
verno, dado o facto, já publico e no-
torio, dc que as suas notas officiaes

'ou officiosas não merecem o credito de
ninguém.

Em todo caso, nada custa desmas-
caral-o mais uma vez.

pulação salteada de tantos males, nãoI««"atorM» destinados ao iPtftmento dei
¦ i ¦¦:'.'-, ,: ' tuberculosos. .venha a faltar ao menos o pao, cm sua imi.rtu_v,iUlo.sí. p_r tudo quairto «e

miséria, tão provocada esta hora,! refefe & «tidc publica, a tetusta Com-
pelos chefes da Republica. A situação Panhia não podiia ser indifferente a
i ..,.„„„ 1- 1 I .1 _ ,.„ . <,ste aoto hiumanitaino e patriótico dee tremenda c só teude aggravar-sc | v, „,_ ^-^ visMS sempi.r esclarecidas
com o orçamento engendrado para o na solução dos grandes problemas na-
futuro exercicio. Emquanto que o fisco I etonaes, nwrtto tem honrado a adnw-s-
extrema ^ «:11a nhr-, Ar- -irrnrlm nfiiii *raÇri0 fecuilila de uni dos mais lídimosextrema a sua oura de arroclio, almi I .çpMsehláiltea dos veida-d
d-; que o sr. Wencesláo mande expedi-
ções militares a Matto Grosso em bene-
ficio da politica de seus sócios, tudo
agoira o encarecimenlo brutal dos ge-
neros de primeira necessidade, resul-
tado da desorganização econômica crea-
da pela guerra, priihciro, porque elles
escasseiatn, e depois, porque os direitos
de nossa importação dobraram pés com
cabeça A compila com os impostos de
consumo c quejiuidos. O proletariado
brasileiro, que é quasi toda a população
do Brasil, privado de tudo, não soffrerá
com essa resignação idiota de hoje, a
hora extrema que a orgia do nosso go-
verno e legisladores lhe eslá creando,
por maldade affrontosa.

O sr. Bulhões, sc não quizer com os
seus companheiros atteuder aos com-
mtíciántesj em cujos negócios a sangue-
suga do Thesouro ainda encontra restos
de sangue, attenda . porventura, á nc-
cessidadé dc ordem publica, que ha em
não espicaçar o brio aos espoliados de
hoje, que serão os famintos, amanhã,

ses do paiz como
.leiros interes-

v. ex. — Olympio da
1'ons.eca; secretario gerai da Academia."

O ministro da Viação expediu ordens
ao directer da Estrada dc Ferro Cen-

. «1'ralj n-o sen«niklo «de nttender ás requisi-
ções «de passagens e transporte dc ma-
toriaü que ftirein feitas, cm nome do üc-
partaniento da Guerra, pelo coronel An-
tonio de Albuquerque Souza. ,

O arinistru da. VSação autorizou aadi-
rcctoi* da Estrada de Ferro Central a
classificação mv tabeliã ,1 A, das tarifcs
em vigor, do resíduo de algodão car-
dado.

Aliás, é muito possível que na Iri:

BENGALAS — Elegantes e resistentes —
Ca>9 Manchester — Gonçalves Dias s-

O presidente da Republica assignoti
«/os seguintes decretos ua paista da Ea-'zenda:

Nomeando o 3' escripturario do The-
, . , somo Nacional, Manoel Madruga, paraglaterra haja neste momento grandes exercer o cargo .Ie delegado fiscal, no

forças financeiras, cujo peso se faça. Ceará; o i" escrilpturario da Delegacia
¦««„»;_ „,., ^„„,.:„3_  t.> .._ . Fiscal cm Minas, Antônio Arthur Sar-sentir cm oppoMçao ajiaz. t.ntrc to- (!iuha para 0 |o^-r dc ,o escripturario

Com o presidente da Repuiblica tive.
ram hontem á noite demorada confe--
rencia, relativamente aios casos politi-
cos actualmente cm foco, o senador
Bernardo Monteiro e o deputado An-
tonio Cartos.

. Ss. exs., «ao que ouvimos, «foram re-
ceher instrneções parai a resolução do
caso de «Matto tlrosso, que já foi a'ffc-
cto ao poder legislativo, cm virtude das
mensagens dirigidas Irontein pelo go.
verno ao C'in"re»so

ROUPAS brancas — Sortimento sem egual
— Casa Manchester — Gonçalves Dias 5.

Com o presidente da Republica ;s-
teve hontem á tarde cm conferência no
palácio do Governo o general Caetano
de Faria, ministro da Guerra, que se
oecupou dc assumptos, de sua pasta,
tendo-lhe também mostrado nessa ocea-
siâo alguns telegranunas recebidos de
Matto Grosso c cujo contendo não nos
foi dado conhecer.

Commcnta-se nas rodas políticas que
o sr. João Luiz Alves está seriamente
aborrecido com o sr. Wcncesiáo Braz,
porque este não o nomeou ministro do
Supremo Tribunal.

Eis ahi unia coisa em que não acre-
das as nações belligerantcs, a Grã-.da AlfatiHegm de Porto Alegrer o 2°! ditamos. O sr. João Luiz nutre de
Bretanha oecupa actualmente uma po- ^Íit"yibfra de Meli".-! Í%SJ {™i0 a3 ™is Ie8i,iina3 desconfiança
sição cspccialissima. Tanto para a Al- dc delegado fiscal, no Pará; o bacharel de que não poderá voltar a representar
lemanha c para as suas aluadas, como í?Má 'Campista Eilho, para .o logá,r de «o Espirito Santo no Senado. Mas ji
para , França e para a Russia (sem _^^S«: ^£S^tfe li?,,s ""^ ° 

T-VT° f*Pfalar na Bélgica, lia Servia c iia Ru- Ooines Ribeiro, para 0 logar de delega-:; estado chegou a solução do outro dia,

mini-. immnl-Klíi. ,>,-. «.ÁúflUni ,* fiscal no Rio Grande do Norte; de- devido unica e exclusivamente á co-mama, immol.tdns .110 conflicto) a égmo sen] efMt „omCac;ão do vSVdia com que, á ultima hora, o sr.
guerra esa sendo ttm terrível flaScllo. ^^„I»«™!^^R^Ü^^ deixou ir por água abaixo

os interesses dc todos quantos havia
encorajado para derrubar a oügarchla
dos Mohteiros.

BRANDÃO ALFAIATE
Av. Rio Branco,

BI
DO CAPO

'Cnamámos já a nttisnçào do governU
para o que está suecedendo em rela-
ção a exportação dc couros.

(-ompradores francezes c norte»
americanos caíram sobre o nosso mer*
cado e por tal fôrma sc apossaram
ac todos os cotrros que aqui existiam,
que os armazéns ficaram imeiranícn-
te vastos,!

A procura tem sido tão Rrande, quoos preços subiram rapidaneiite pai-;»todas as qualidades c, como conse-
quencia da-facilidade que os compra-
dores tem encontrado para exportai'
as mercadorias que aqui adquirem, ai-
gumas industrias nacionaes, para aa
quaes os couros são a principal mate-

_ . , . ,,. . _ -... .;ria prima, encontram-se cm crave ris-O mnvktiro da Viação, tendo em vista co dc Mlsi,tm,jcr laboraçüo'a represen ação iltís moradores da zona. ,-, .,'_ j„;i,„...- 
'."-^'."V»».

comprelien-diia entre as estações dc ;. H"a (.lessa,s mtltis rias mais prejil-
«Penha e Ilraz de Pinna, na linha da meadas e a do calçado. Ioda a Rcnln
Leopo-lddiu, autorizou o Inspector Fc- i 'iuc prccis.a comprar botinas, borze-
tleral das Estradas a convidar a refe--' guitis ou simples sapatos queixa-se d.i
ri«íl«a companhia a apresentar as plantas excessiva elevação de oreços a que:c orçamentos paira a construcção dc unia esses artigos têm chegado. Ò que soi'_Ma_ 110 _local, que de aecordo com ;gno geralmente é aue todas a*a fiscalização, fõr julgado mais convc- ,.„,,, b^-i»»-""- e qm. iolis asi
nieiwe, afim de que possa ser atteudida 'lelI(;3 augtnentaram CRualiuentc do
a mencionada representação.

A Allemanha, separada do resto do Antônio A. Sardinha, para idêntico lo-
' . 

gar- na do Para; dispensando, a pedido,mundo, tem a sua vida commercial o chefe de secção da Alfândega do
suspensa. A Russia viu desapparccer Recife, lErancisço Ça.stcllo Branco Nu-
.,, _~i. ,1 1 ,-•«-. nes, de delegado fiscal no Para; e ono cabos determinado pela guerra as ,«. escripturario do Thesouro, Joaquim
novas industrias que começavam Carlos V. Mello de delegado fiscal, no
desenvolver-se no seu vasto tenito-
rio. A Krança tem soffrido como mm-
ca tuna «nação isoffreti: os seus.-me-
lhorcs departamentos industriaes estio
cm «poder do inimigo; a stiá enorme
jiqueza accumulaiLi'está -gasta nas
despesas improdttctlvas da destruição
e do massacre; a sua mocidade está

Rio Grande do Norte.

Depois que essa questão teve o des-
fecho favorável a esses mesmos Mon-
teiros, o sr. João Luiz tem-se fartado
de falar bem do presidente da Repu-
blica cm discursos que a propósito daA commissão de Finanças do Senado

resolveu hontem approvar a emenda do. , .,, „ __, <ii acçao do governo em certos e determisr. Dantas DarrCTo isentando o álcool • »?"..¦.'"• ,.
drinaitirado l nados casos vem ultimamente prontin-

JÜeiteando essa isenção com verda-
deira tenacidade, o illustre representam
te dc Pernambuco viu a emenda que
apresentou ao orçamento da Receita na

fiando no Senado
Se, perdendo o dòminio de um Es-

tado, o sr. João Luiz não brigou com
o presidente da Republica, sabido como
é que o senador espirito-santense èdizimada; sobre os hombros da nação aVdÍ£CUSSn0 regcitada pelos financista, , ,cxhausta, empobrecida c despojada de do Senado, viu depois a ecceitação de "ue de facto seria o governo, por que

Xa sua ultima
de Finanças do Senado

, a coimntssa.
asignoi. pare*

coiiiiiícrcio com áquelles dois paizes «res abrindo créditos, ua importância
deveria orçar por uns cento e vime. de cerca de cinco mil contos, para
milhões de pesos. | oceorrer a diversos pagamentos não

Quando forem conhecidas as estai:-,- 1 previstos na lei ors-amcmaria em vigor.

ticas concernentes ao commercio a-.-- \ K' assim que se legisla nesta terra.

gentiiio com outKt paizes, é provável Todos os dias se reclama contra a or-

que a scimina total do saldo commer- gmiização dc leis dc meios, que não

ciai constitua 11:11 record sensacional, . correspondem á verdade d.i situação.
iltcstará o modo como a Argentina [ 

Ainda ha pouco, ao relatar a Receita,
sabido tirar partido da guerra. ; descobriu o sr. HulliõcsTquc a Câmara

que
tem

Esses algarismos deveriam fazer s»-
bir o sangue :is faces dos responsáveis
pelos Uestiiios do Hrasil, sc o pre-
sidente da Republica e o ministrei da
Fazenda, não estivessem tão pre-
oecupados, 11.11 com a politicagem e o
outro coni os projectos de negociatas,
que fervilham 110 gabinete do iniplaca-
vol perseguidor «Io funccionalisino pu-
blico. E' certo que a Argentina, graças

de factores econômicos
e políticos, estava preparada 110 110-
mento da guerra para satisfazer á
enorme procura dos seus produetos.
.Mas é exactamente por essa «falia de
preparação econômica, cm -ijuc nos en-
conlravamos na oceasião da conflagra-
ção europía, que deve ser responsabili-
zadii a politicagem que tem caractcii-
zado a vida «lo irçlual regimen.

Aos erros passados juntou-se, entro-
tanto, a altilude Inqtiailficavei do go-
verno do sr. Wcnccsr.lo, que nada fez
para auxiliar o comnicrco e que, longe
«le procurar resolver a crise dos traiu-
portes, tem consentido cm que os na-
vios nacionaes sejam vendidos e assii-.i
desviados do serviço ilo nosso commer-
cio. Xa Argentina, o governo reagiu
conlra a prepotência inglcza o, assim,
obteve algumas concessões, valiosas em
relação r.o bloqueio, e conseguiu res-
Irinsir os efícitos da black-lisl, No
Hrasil, 11 sr. Wencesláo não pode im-
pedir que a entrada do nosso café 11.1
Hollanda e na Scandiiiavia, fosse ve-
tada pcla Inglaterra. E a nossa inacção

fez trabalho imperfoitissimo, c con-
cluHtdq «por encontrar uni déficit res-
peitiivd onde se dizia haver equilíbrio
orçamentário.

V,' o jogo dos legisladores que não
têm a coragem de falar a verdade. Ao
envés de divulgarem a situação tal qual
ella te apresenta, arranjam uni rquili-
brio ori;.-«.meniar:o de puro papelorio,
seientes que estão de que, na hora das
dtfíiculdades, quando sc vir sem di-
nheiro até para despesas normaes de
administração, o Rovcrno recorre aos
créditos extraordinários, que o Con-
gresso não lhe regateia.

Xão se pôde realmente Fdmíttir
1 maior (kmc!is:ra.;.:io do que a pratica

do regimen, que vigora entre nós, é
mentirosa, até quando se trata das
coisas mais sérias.

O expediente dc que lançam mão os
organizadores de orçamentos para
npparcnlarem uma situação, que está
muito longe da realidade, é unia ccisa
grosseira c iu subsistente para o«; íins
que tem cm vista; c isso devido ú cir-
ctimstáncia de que, mais tarde ou riais
cedn, será conhecida a gravidade do
estado do Thesouro Nacional c dns
diíficuldades do governo.

E' melhor que citos falem a verdade,
A mentira orçamentaria não conseguirá
de fôrma alguma obter irem ao menos

que as creaturas mais ingênuas depo-
sitem alguma esperança na regeneração
financeira da Republica, emquanto
esta permanecer sob a direcção da

uma grande parle da sua população uma emenda do sr". Eloy de Souza ta-
valida, vae cair um enorme peso mor-! xaitdo o álcool desnaturado ainda em SIU5 rl;'-l';ue3 com

to representado pela lígião dos mitli-: 
'40 réis o litro, quando o próprio sr.

lados e dos incapacitados na p/ticrra. | Leopoldo de Bulhões sc mostrava con-

Mas sc a França é, nesta ltita'n,oi.,:-i vcncido/'a va,.,tage.m 
^ 

is?M*i°' "3°
1 resistindo, porem, a seducçao do 1111-

Iu-tnipsa e sem objectivo, a suprema vi-¦ illl]0 offcrccido
clima, a sacrificada, que licará com a sisli,, c vcncCH.
espantosa tragédia do seu martyriol p_j um Brande serviço que s, cx.
servindo, atríivés do !íuturo, como prestou aos Estados produetores, prin-
exemplo dos horrores da guerra, a In- cipr.lmcntc ao seu, que c o maior pro.
glaterra é, no meio do drama europeu, duetor do álcool c seria o mais preju-
o vilão pratico e calculista, que engor- dicado com a taxação iníqua. Não s.i

da c prospera por entre a calamidade PeU) -tl"c rcsl,eita propriamente á in-

universal. Para a Inglaterra - 011 d"síria' ms ,ambcm pela\ "Mji? .?5!_
.,,.., „.,,., . .,!,„„.,,.-„ , •. queestá tendo como combustível, cm-antes, para a pluto.rac a britannica — i • • . tt pregado no accionauicnto de motores,

na illutninação de cidades, etc., esse

cargas d'água vae cllc agora cortar as
o sr. Wencesláo,

Ipor ter perdido um logar de ministro'; 
I do Supremo ?

Estamos, com certeza, em face de
uma historia mal contada. O sr. João
Luiz não sc desavem com o presidente
da Republica num momento como este.
Isto por aqui sempre foi um paiz de

grandes accommodaçõcs; especialmente

para os politicos...

a guerra européa Um sido o melhor
negocio da sua longa historia de trans-
ncçijes lucrativas. Economistas, qu«;
se coinprazem etn analysar o Siib-soio
dos factos e que se não deixam des-
liiiiibrar pelo colorido luxuriante das
apparcncias, tèm querido — como o
íez o ex-rcdactor do Ecoiiomht --

¦ mostrar o caracter transitório dessa
•prosperidade, que converteu os ingle-

i zes á acceitação oe uma guerra a' 
principio tão impopular, li' nma prós-

Por só terem comparecido, á hora da
chamaila, 47 deputados, não houve hon-
tem sessão na Cainara.

Villarinho ^ Ouvidor, un.sob.
pi. novo st.rtirnen.o.

peridade illtisoria, porque se funda' impostos; mas prêmios, como incentivo
nas emissões de papel sem lastro me- ¦ ás suas enormes utilidades tão conhe-
tallico c depende do .mecanismo com- Ujdas. Entre nós, e neste momento de

pliéadissiino da prcítidigitaçãò finan-1 crise imensa, em que nos é quasi un-

gênero exigia a isenção que o sr. Dan-
Ias conseguiu. Nenhum paiz do mundo
o tributa nesses termos c cm 'toda .1

parte onde 3 industria progride, dia a JJJJ5 niídãiii ií pedir "festas" a-os m-gp
dia novas applieações sc lhe desço- ciamos, o director pede ao ^commercio
bre,,,. Da mesma; forma que as mais mie 

&- 
«^iTScS

respeitáveis considerações Ue moral^ e my-;C>j. ^ verificar facteis que pprventu-
de hygiene o condcninam quando in-1 ra, se dêm, para a devida -punição. —

gerivel, embora tenha o de mais dc 30
gráos Carlier applieações pharinaceuti-
cas, dignas de serem isentas do tributo,

quando elle desnaturado merece não

AOS NOSSOS ASS16NANTES
Apiiroxlmanilo-so o fim do anuo,

época ila reforma do assignaturas,
pedimos aos nossos asslgnantes
inundarem roformal-as com a
maior brevidade, pelos motivos
que abaixo expomos.

Outrosim, todos nquclles qne to*
mnrom assignatura novo KRCE»
BERÜO o "CORREIO DA MANHA"
DESDE JA' não se lhes descon-
tando o periodo qne falta pnra
completar o anno.

Tendo o "Correio da Manliã
adquirido nos Estados Unidos
além do uma nova machina ro-
tatlva das mais modernas pnra
conseguirmos rapidamente a nossa
grando o sempre crescente tira»
gem, G machinas pnra impressão
dos nomes dos nossos asslgnantes
em cada folha, acabando de uma
vez eom a etiqueta collocada so-
bro endn jornal, como a remessa
do jornal em listas pnra as agen-
cias dos Correios — pedimos' a
todos os nossos asslgnantes que
mandem reformar desde JA. suas
assignaturas com todos os cscla-
recimentos, quanto a titulos, no-
mes, sobrenomes o morndlu, afim
do irmos desdo já prepnrando os
"paqnets" que têm do servir para
a nossa expedição.

Além disso outros melhoramen-
tos estamos preparando o quo
inauguraremos dentro do menor
praso possível.

Os preços de nossas assignatn
ras, APEZAR DO ELEVADO PRE
ÇO DO PAPEL, continuam ainda
os mesmos:

Assignatura annual.. 309000
semestral 189000

Todos os pedidos de assignatura,
assim como ordens, vales, cheques
e valores devem ser dirigidos no
gerente do "«Correio da Manhã",
V. A. Duarte Felix, Largo da Ca-
rioca, 13.

Em virtudo da escassez do pnpcl
e com os grandes trabalhos decor

preços, em proporções que attingcm,
já entre 230 e 350 Ti,

Assim, a pcllica preta íiofte-amcri-
«cana, que era em 1914 vendida a 23
centésimos, tinha a colação de 0,29 em
1915 e de PÍ3S cm 1916, c 110 mez:
corrente tem já o preço de 0,75. .V
alta é tle cerca dc 326 "|'.

A pcllica de -còr passou dc 2Ü
centésimos cm 1914 para 0,80 110 meu
corrente, oti seja a differença da
307 "Io-

O verniz, que em 1914 tinha a co-
tação dc a; centésimos, subiu pari'
0,32 em 1915, 0,41 em 1916 e no mc;t
corrente é cotado a 0.72, ou sejam
dí6 '\' dos preços em 1914.

A camurça, cotada em 1914 a 24
centésimos, tem lioje o preço do 0,68,
ou mais 283 T.

O cíhromo preto passou dc 26 cen-
tesimos em 1914, para ofi& no mea
corrente, ou mais 261 '|*.

Finalmente, os chromos dc còr pin
laram de 28 centésimos para 0,95,
ou miais 339 *l".

Todos estes artigos a que tçmoa
feito referencia são estrangeiros, da
qualidades que o Brasil ainda não
produz 011 de que tem uisufíicicnte a
ainda imperfeita producção. Hoje, r»
mercado fornecedor do Brasil é <¦•
norte-«amcricano, pois que a guerrai
impediu a exportação da Europa.

Os «preços cila«dos referem-se ao pê
quadrada, ou seja a om,3ox 0111,30,

Vae ver agora o leitor, c poderái
ver tambeni o governo, se por venhi-
ra o governo procura ler coisas qua
não sejam meras [utilidades 011 sala--
malcks de amigos, que o que está sue-
cedendo com os couros estrangeiros
succcdc egualmente aos nacionaes,
com a differença dc que áquelles cs-
tão sujeitos ás oscillaçõcs do cambio
«e aos impostos de importação em
ouro, e estes são «p^os em moeda dõ
paiz.

Vaqueta nacional: tinha o preço dn
li$6oo em I9'4; subiu para 14Ç200 en»
1915; no anno corrente já custou
i&fiwo, c no mez de dezembro quo
está a findar não se compra por nic -
«nos de 28ij!oool Entre 1914 c o mez.
actual, a differença é de 241 "I"1

Carneiras; a dúzia de .ptdlcs custa»
«vá 30$ooo em 1914. Foi subindo dn
preços, para 48Í000 em 1915. 68$ooo
no anno corrente, c no mez que vao
findar, em conseqüência das grande»s^r^t ^r'«¦»*.*¦ «• <*««.. -? **.«

pri in ir o aliniiuak quo todos os
annos distribuímos aos nossos us-
signnntes.

Todavia para compensar, dnrn-
mos no nosso próximo annivcr-
sario um brinde de real valor que
substituíra com vantagem o ai-
mnnak.

"A PISTADO CRIME"
SENSACIONAL ROMANCE DE

AVENTURAS POLICIAES,
DE WILKIE COLLINS

Novo folhetim do "Correio",

brevemente. .
¦ »¦<!-Tüscrcvem-nos do fãbincte do director

_era«l dos Correios: | ««•_ _ A—,---,, perfume delicado e"St. redactor. — Tendo em atten- MeUS AlHOreS persistente, na Per-
ç5o as recilatnações contra individuos (umaj-ia nunesj largo de S. Francisco, 2s.
que. se dizem funccioinarids_ postaes o — »

Cordi.tiçs saudações."

Almoçar ou Jantar bem1;",°
taurant 1'nris, UrugiKiyan.i. M.

•90

ceira feita pelos bancos em torno «ins possível iriiporiarnios o carvão, a gazo.
rl^= 00 ,in,-nr.,., 

'bna o produetos congêneres, consumi-
d.«s e devorados pela suerra, seria unia

calamidade nue uma taxaçiio inconsc.
-Iiieiite fechasse os estabelecimentos

produetores do aicool. o suecedanco na-

tural daquelles.
Ainda bem que a consciência

nossos legisladores não estava obiivera.
da «lesão sentido, mas apenas com um

ligeiro eclyp.se;. 1
il > 1» » !¦ 

paru Ij.-ilur-J'.-.!-!. n«) RES-
TAURANT PARIS, Uni-

no caso da lista negra chegou a ponto I gente, <]iie por alii vive a cxploral-a,
de pénmtiir que os inglezes, querendo | cavando fundo o seu descrédito, dcnlro
ditar condições ao coniiiiercio do caf-.-
estabelecessem uma intolerável con-
fusão 110 principal ramo da aetividade
cilbtioniica deste pai.-.

O exemplo argentino mostra que,
sem liom governo e boi, politica, nunca
sairemos do cyclodc crises econômicas
em que vivemos ha peno «ie trinta
annos.

r
e fora do paiz.

Hotel Globo '^t5,.,™ p.
o pen mime:
Quartos .1?

dc ¦_un;i
1411

Dlarla f,$ c ;í.

O presKlcnte da Kujiublica recebeu
liOTijcm, cia auilienctii cs;)i*ci:il. o sr.
1'r.inz Kolossa, ministro da Áustria-
Hungria, qne, '111 nome ie seu monar-
cha, agradeceu .is mani fes|açõcs de
pezar tributadas pel" governo, por
oceasião da morte do imperador fran-
cisco José.

O illustre diplomata foi recebido 110
sal.",o da Capella; onde se rtelinva s. cx.,
em companhia du secretario interino da
presidência, servirido-lhc de introdii-
ctor o tenente Cavalcanti de Albitquer-
ueq, da casa miritar.

•O sr. Carlos .Maximiliano, ministro
«lo Interior, exonerou Heitor Fernan-
des. do íogar «ie vogai do «Conselho Mu-
nicipal de Xapury, no Departa.inento
«lo Alto Acre, e iiomeou Kaymundo
Vieira de Soura e. Antônio Carneiro
do l\oge, para vogues do referido Con-
sclho.

PUNHOS e collarinluis — Kspc.-ialiikile— Cena Munches-.er — Gonçalves Dias s.

O tartufisino do sr. Wcncesiáo appa-

reci; » toda luz na mensagem com que
elle srJmietteu o caso de Matto-Grosso
ao Congresso.

Uma pergunta salta-no» da penna:
porque s6 agora o presidente tomou

«Por decreto da pa«:a do Interior, fo-
táni reformados \i cabo |de csqua«dra
lúcquiel Atppolinario e o soldnflo Ma-
nocl «Francisco Xavier, ambos da Briga-
da Policialj

VESTIDOS «le passeio e Interior.
(*hapc;ií <!e síüliows c ^nri^ic;?.

Casa Nascimento, — 16-, Ouvidor.

O presidente da Republica assignon
hontem os decretos apresentados pelo
.ministro da Guerra, promovendo a ge-
neral de divisão o. de brigada Feliciano
Moides de Moraes e graduando na-
qucllc posto o de brigada Roberto
Trompowsky Leitão de Almeida,.

empréstimos adcatitados ao governo
Mas. como acontece cm todas as proe-
zas úo illttsionismo, os basbáqucs, neste
caso repres.mados pelas massas poptl-
lares, divericni-se... c pagam, einquati-
to os prestidigitadores, aqui personi-
ficados 'pelos pltjtocratas, il)ttde;h e
onriquecem.

Quando terminar .1 -guerra, quando
chegar o dia do ajuste dc contas, o
povo inglez, confrontado pela fome c
pela miséria, poderá pensar «etn vol-
tar, contra os industriaes c financei-
ros, qtte ora ac.cumtilam enormes lucros
com o fabrico de material bellico c
com o monopólio commercial qttc o
bloqueio c a black-list lhes conferem,
as mesmas carabinãs que elles agora
apontam pnrao!,'antasira do perigo ai-
lemão.JMas nessa oceasião, a óligarchia
argeniaria, qttc, hoje mais -do cjtie
nunca, domina a Inglaterra, iá terá
tido o cuidado de co!Io:.-.r a colhciía
maravilhosa desles «mios de vaccas
gordas á sombra do pavilhão dos ili-
tados Unidos ou de outra nação situa-
da fora da zona perigosa.

A pressão exercida por essa pluto-
cracia c'xplica, talvez, a resistência
jornalística, se c qt.c «sta não é ape-
nas nina manobra diplomática. Xa
Inglaterra a imprensa está boje divi-
dida em "ríngs", cada ttm dos quaes
ú sujeito ao predomínio de um syndi-
cato financeiro ou industrial, listas
considerações ião tanto mais interes-
santes quanto ha ttma sensivel difrc-
rença entre o tom violento da im-
prensa londrina e «s comnicntarios
menos calorosos dos jornaes de Paris
e dc Roma.

E emquanto os pfntocraias ingf«cs
: parecem procurar esticar a stterra-at-':

dos

SALÃO

O presidente da Republica, apezar da
chuva, não deixou dc scr procurado,
homem, no palácio do Coverno. Ali
estiveram o prefeito municipal, que foi.
apenas, agradecer a s. cx. as felicita-
çCes que lhe enviara, por motivo de
si n nnniivrsario natalicio; senador Ar-
thur liemos e deputados Alfredo Ruy,
loão Penido e Ocíacilio Câmara, sendo
Miie csl.: ultimo foi advogar, junto a
s. ex.. interesses de pequenos lavra-
dores dos subúrbios,

S. ex. fez-se representar nor seu
njn-.l.-inte do ordens, tenente Pedro Ca-
vãlcáiitifiia conferência realizada na lli-
bliõtlieca Nacional p<lo general dr. Is-
inael da Rocha, sobre "A Defesa Na-
cionr.l pcla medicina civil e pcla medi-
cina inilitar".

BintlOTIIECA POPULAR — Aber-
ta ao publico das 11 ás 21 hora;, no
Lyceti de Artes e Otficios.

O sr. A, Lima, qne é proprietário de

uma avenida com vinte casas alugadas
a 3n$noo mensaes cada nma, dirige-se
muito aflTicto ao Correio da Manhã,

por carta-poslãl, inquirindo sc o novo
imposto de 3$uo«i por watèr-closct è

mensal 011 animal, pois sendo mensal
elle terá de pagar 6o$coo por mez, ou

sejam 7:o$ooo por anno.
E' por mez, sim, que por anno não

valia ao alto engenho governamental
preoecupar-se com bagatelas. E' por
mez, e deve o sr. A. Lima dar-se por
muito satisfeito em não ser maior o
imposto. Talvez qne para o anno, com
o pretexto dc se tratar de impostos
dc «honra, seja ani pouco -mais caro.
Mais reduzido é lue não será, com

certeza 1

CAMISAS—O que ha ¦!¦« melhor e elegaiv
tc—Casa Manchester — Gonçalves Dns 3.

Pingos & «...pingas
Soliloaitio do sr. Caloacta*.
— Tor inaÍ3 que f.ilc.ii 03 jornaes, não

atino com ,1 razão por mie o governo lia
de rcccjliocar o Sabino aqui no Ministério
ia Fazenda. No fundo, o que o Wcnccslio
desejava era administração pura c simples,
Ifssa, tenha-a eu feito, de modo tuo rndi-
c-A, que cliego até a fiscalizar a hora de
c.fCcrru::ienlo do tponto cios funecionarios.
Km que paii do-mundo rodeni ser encon-
trado melhor ministro ila l:azenda ?

Um jornal de -Minas diz que o ministro
«la K.izciida esti traindo o sr. Wcnccshio
P.-.-3Z no sentimento que este tem de mais
jiarado — o da honestidade.

— K'( co:nmcní-i um leitnr do «nrtigo em
que se cliania ao rr. Calogeras "illustre im-
niornl.". O sr. Wonccsláo é tão honesto
<ive consente que o frego pratique o imr.io-
T;, li dade...

A mesa ilo Senado recusou logar no Sa-
15o dc lionra da casa vcllia da rua io
Areai ,i ur.i retrato dc Ituy Uarbosa.

A propósito, cx-p-icam os siá. Urliano dos
Santos, Azeredo, Pedro 'í-orges c José Mc-
te'lo, cm _i:.isoi.o : — M Infelizmente, o re-
Mito c grande, c não fa'nc nn Fala..,"

Felizmente — diz a sabedoria popular.
Christo entre dois viu-se crucificado. Qu?

oí quatro mo

Uma conunissâo de ciimaiercian.es
confefencioti hontem, no Senado, com
o sr. Leopoldo de Bulhões, relator do
orçamento da Receita, fazendo ver a
s. ex. a necessidade da isenção tem-
poraria dos direitos alfandegários das
farinhas de trlfo, em vista do encareci-
mento desse produeto c dos fretes da
navegação, motivo da crise iiiaustcn-
tavet atravessada pelas padarias, ent-
bora o sacrifício do pobre consumidor.

Coii'r,-.ui-.ica-ivr-«i o Serviço de Tr.for
maçõrs do Miniatcif-o da Agricultura:

" O Oohiiitoir Cohnitercinl Sul-Anic-, , , ,
ricaiio, com SMc cn Paíris, rua I.e Te-1 «onteceria a Ruy no ine.o de nt.atro ?
k-:-.«icr n. 30, deseja emabolar relações' O que nao sabemos, c í
cem í'xpr>:*t'.T.lort?í. brr.silf.iro.; dc plantas os da mesa, ou se ostros.
iuc Jiciuics e industriaes., cereaes. lesu-1 ,.
mes seccos, farinhas alimentarei, sc- ^ '" .
ínenlca oléoginosas, erras vejetaes (eí- '•- '•'

pddiallilèiite carnahuba), gomas e^ resi- o «r. Antônio Carlos remetletl telegram-
nas. c-->pra e fibras textei», banha c n.„,.cir<:_-,lr a03 deputados, para que hon-
nia-l.te. , __.„„-_i,- I vesse, na sesão d.i Câmara, hontem, nume-

As propostas deverão .'.er acompanha- . n *.
das Ide amostras e dc todos os dados ¦" P"a as vot.15.1cs. Remettcn o telegram.
que facilitem a prompttl realização dos n«.i. mas nem houve sesj.io nem o sr. An-
negüeios, isto «1, preço cif. porre fran-. tonio Carlos compareceu á Câmara,
cez, quantidades disponíveis, preços de j _y Y;3t0 d;sso> cs deputados resolveram
entresa -;>or parcdlas. clc, condições <lc : t(legraipnar ao lcaJl.r, co.ividando-o a dar
venda c outros informes que facilitem-' '
as transacções. para liavcr sc;; liotc.

qualidades, o preço subiu bruscamente
para ioo$ooo, ou sejam 333 "Io do$
¦preços de i9'<l«!

Sola: cada kilo custava 2$400 eni
1914; em 1915 o, preço era dc 2$8oo,
para chegar a 3$30o 110 anino correu-'
tc. Mas cm dezembro já o preço foi
elevado para 5$500, tendo sido avisa-
dos os fabricantes de calçado de qüej
em janeiro próximo 11S0 ixigarão ;»
sola a menos de 7$*». o\\ sejam
290 °|° dos preços de 1914!

Lona: é applicavel para forros,,
Custava cada metro $600 cm 19 M i
custa hoje i?20o, ou sejam 200 °|°!

Lona para calçado: o. differença <?
mais sensivel neste artigo, que tendo-
custado $900 em 1914, custa presente-
mente alfcoo cada metro, isto é 277°','*
do preço anterior á guerra!

Cordões: a grosa, que custaval
4$.soo em 1914, custa hoje U'?ooo, ou
266 "l"!

7//iói í ganchos, por milhei ro: o pre-*
ço de 3$5<)o cm >9«4 é representaild|
hoje pela exigência de íoífooo, 011
285 TI

No anno próximo ainda 03 produ-
ctos estrangeiros terão a aggraval-03
o augmentò do imposto em curo, qua
dc 40 T passou já 011 vae passar
para S5 T, e o calçado nacional teríj
também o imposto do consumo, quq
foi accrcscido pelo projecto do orça«
mento para o anno próximo.

Do exposto, resulta esta desagrada»
bilissima informação para o povo: a
calçado, qtte já está muito mais cam
do que os preços normaes anteriores
á guerra, teni, a jwrtir dc janeiro pro-
ximo. tim acerescimo de 20 a 30 "\" l

«Botinas que custam hoje 20$ooo
custarão, a partir de janeiro, de 2S$o(iiJ
a 26?ooo! Sapatos do preço actual dtj
14S000 vão custar i8$oool

«Não são sA o pão, a carne, e o fíi*
jão que augmentam de preço; a ca-
réstia invadiu tudo, inclusive o calça-»
do, com a differença, porém, de qua
aquelle que só é fabricado com mate-»,
ria prima nacional, poderia conservar
os preços anteriores, se por ventura
nãr_ houvesse a grandíssima c incom-
prehcnsivcl facilidade dc deixar sair
do Brasil tudo quanto produzimoi, in-
clttsive couros, c que nio chepa ain la
nem sequer para o consumo interno'

limquanto que iodos os oaizes tém
leis « governos que acautelam oi in-?
teresses populares e nacionaes, o Bra-
sil não possue nem leis nem governo-?.
Isto aqui é lodo liberdade c tudo mu!-
lo respeito pela liberdade e pelos in-
teresses das outras nações. Os que sãq
de casa que se arranjem!:..

mmmwmwtmmmm
A Reccbcdoria do Districto Federal

atrecadou liontcm a quantia de réis
l!5!2/3?"6i. e desde o começo do mer.
corrente a de 1.316:2515110.

Em egual periodo do anno passado ai
renda arrecadada importou em rei,
i.i34-.os8$62..

, __¦ I! I

¦Voi recolhida liontcm aos cofres d»
Thesouro Nacional a quantia, de rci«»
9J9 :.|c,;?412, importancúi du renda ar..
rccadadii 11.1 semana finda pc>a Centra1
do Brasil. •

A' secretaria do pilnero do Ingá, foi
enviado o seguinte officio pela Acadc-
mia Nacional de Medicina do Rio «lc
Janeiro:" Exmo. sr. dr. Nilo Pcçanha, m._ d.
presidente do Estado do Rio de Janeiro,

Tenho a honra, dc levar ao conheci-1 0 conflicto gigantesco.
mento xl-o v. ex. o, acto da Academia'
Nacional' de Medidina, em sua ultini.i
reunião cm sessão, -approvado por unani-

Hhladc de votos, sob proposta do sr.
\ professor dr. Oscar de Souza., congra-
1 i.ilxr 'n-ra í»nn* t» a-r nm&sx. Inlfíitiv-'» As

* *
O sr. Graça Aranha fez ainda não ha

muito, em Faris, una conferência sobre a
conflagração européa. O homem explicava
ao seu modo a situação do Brasil perante

temos accentuado a urgência de alguma j governo d» 'Estado do Rio «ie Janeiro
incdida attincm, a ininbrarjs^fãife Í^^^^;^Í^|^
desf» conjcjicfiira, para qtte a nossa Po-'ncç-s jjjtado, d© «naWwe « hoie*

observou «umTerminada a conferência,
dos ouvintes t

— Vejam ot senhores como a língua por-
tiiRUíza sc parcec com a francena I

O sr. Craça falira, durante a confe.
rencia, no teu piro e lídimo {rucei dqilo-
in-; tico...

. «Cjrano «ft C

O sr. Pandiá Calogcra-s agradeceu .i^
ministro do Exterior a remessa de umj
recor'«: do "Temps", oonter.do nm. ar-,
fíço relativo ao commercio exicrior _da«i
França, no mez de abril ultimo, envia-
do pela Legação cm Paris,

O sr. Pandiá Calogeras declarou a»
ministro da Guerra que o Ministério dal
Fszcnda nada oppõe a que seja soSíi-
lada do Ginígressó Nacional a abertura,
da credito de 5io:.|«so;6iz. supplcsientar

«á verba io* — classes inacU^as — Re-.
.foricadcs — do actual OTÇ*aei«« d»
! Caem;

¦-£mi~Lí-''r\ . ^mi..
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ÍI CRISE
_i_.i.izmente nem o governo do sr.

Br. Wencesláo Braz nem o Coagresso
mas duas casas do Parlamento estive-
ram na altura da criso que vem asso-
Jicrliando o. paiz.
. Já dissemos que cite crise não tem
nem caracter econo_nico, nem .finan-

• ceiro; financeiro, porque a nossa
moeda tem o poder «aquisitivo que lhe
dão as taxas cambiacs de 12, nuando
já tivemos annos de taxas a 5 e a 7.

Caracter econômico, porque a expor-
tação dos nossos produetos se faz com
regularidade c o caifé, a borracha, o
cacáo, o fumo, o assucar estão dando
preços compensadores, ao lado da pc-
ctiária, que sc- tem desenvolvido.

iDcaiitc da conflagração curopéa, ten-
do nós perdido os mercados da Belgi-
ca, da Áustria e, especialmente, da Al-
Jcmanlia, vimos a nossa importação di-
juinr.ir e desta fonte de receita, de que
exclusivamente vive a União, decresce-
rem sensivelmente as rendas.

O que arrecadamos não chega para
pagar ao mesmo tempo os serviços in-
ternos e externos. '"•

Se pagamos juros e amortização da
divida externa, falta-nos dinheiro para
us serviços internos; se pagamos estes,
faltam-nos mcio3 para attender aos
compromissos da divida externa.

lEsta é a crise.
O Tliesouro precisa de 80 a 00 mil

contos mais, para as necessidades da
divida externa.

Ora, ninguém dirá que temos che-
Bado a utn estado dc desgraça tal que
o paiz não possa fornecer essa quan-
tia.

Uma r ediícção sensata e justa,. . cm
todo o funecionalismo civil e militar,
n começar pelo presidente da Repu-
iblrca, o imposto sobre a renda, sen-
rato e meditado, taxando 03 lucros li-
«Itiidos do commercio, razoavelmente*
os dividendos de bancos e companhias
«íacionaes c estrangeiros, os depósitos
cm conta corrente nos -bancos, dariam
de sabra o .ue precisa o Thesouro,
ipara solver a crise.

'Em vez disso, no Senado taxam-se
os gêneros de primeira necessidade .—
«ornando a carestia da vida angustio-
,sa; na Câmara augmcnla-sc a quota-
ouro, sem se meditar que dess'arte
vamos diminuir a renda em vez de au-
mcntnl-a.

Froçoso é confessar, e dizcmol-o com
tpezar, .:jue o governo do sr. dr. Wen-
cesláo Braz, vacElaritc como ébrio,
!i'raco, sem idéas, — não tem orienta-
Ção.

Ti-a.ott-90 de recursos para . pag,r
nniortózação dos juros e da divida em
¦um ítroio a,p;nas, quando nós preesanios
•li; medidas .pc-in-uiem.. que assegurem
no estrangeiro o pagamento pontual dos
arçissos couij.üoitiísííos.

Fala-se 1111 renovar o fundlng!
i>.esas.re colossal não podo haver

.liai.ri
Já temos umn. divida cnor-iirissima, já

BaenmM conttta o fíitüro de modo as-
fionilliroso, pira o anno só em pagaiiten-
ios de serviços ia divida interna, e ex-
terna tem__ dc consumir 302 mil con-
Itos, feto é mais dn metade da receita
Keral da Repub.ica!

ifsfo é pois um paiz sem homens, sem
iulmiiiistraçãn, em franca fallunoia e
iibortá bánc.nrolia.

O quiUrienivi- actua! já. deu .provas
_Ta sua incapaioidade c da inrpossibilida-i filtragens ruins, nem pretensas purifi
dé em que está do silvar o paiz e a I cações. Bebemos nos seus ensinos o
B.epubMca, s.il nativo, carreado das rochas mães

Vamtís appetlar para o futuro, e cum-! onde se condensou c crystallizoii nosso
jire confiemos a Republica n estadistas tit-llo idioma.
iiuindculados, orientados, capazes de a t\ secção dos g.ainmaticósraphos,
ji'chabi|t'tx.rem moral e financeiramente. ...

,F oue vi -dia um delles quanto anles.
A nán do Eslado, assediada pelo tem.-

_»o_al, sem |iilc.|o e sem niaiinliagem, já
Sar. água po:- todas as partes.

Não . e governa uni povo só com boas
quaüdalíles 1110-aes, com virtudes partir
ciliares apreciáveis, mas sim, com
energia, cran vontade, com -idéas — sa-
Ibcniio o que se quer e o que sc vae
fezer.

Scrzcdello CORROA.
- 11 ,,..i ¦ ¦ »_etF_!y^v-t-*S?-H«->.;-_m 1 ¦ ¦¦,-,_.. ii.....^

0 novo ministro de França no
Brasil

Paris, 14 (À. II.) — Foi nomeado
. ncarregado de Negócios da França no
-Uio de Janeiro o sr. Paul Claudel.

__^CT-«g«-*-»*> i^^tj

MARIO BARRETO — Factos
da língua portuguesa, com
prefacio do Silva Ramos —

Frauc, Alves — 1916.
Pouco tempo faz, publiquei, na Re-

vista Parlamentar, «m longo artigo
sobre o penúltimo livro do sr. Mario
Barreto.

O autor prosegue, no livro de hoje,
na louvável canscira de apurar, rigoro-
samente, os Factos da Língua Poria-
gtteza.

O que mais distingue Mario Barreto
é íi sua absoluta desprcoecupação daa
regras preestabeleeidas, preconceitos lin-
guisticos ou grammaticaes, exigências
lógicas ou hábitos adquiridos.

Seu methodo nâo consiste em -mostrar
como deveria ser, mas como foi e
como . a lingua portugúeza no phra-
sear dos clássicos, pouco se lhe dando
da contraposição desses criadores «os
preceitos pbantasistas de quem quer
que seja.

E esse é o bom methodo.
Nunca será demais combater o fu-

nesto ve?.o dos grammatiqueiros de in-
vciitarem regras ecrebrinas com que
pciam a lingua, enipobrecendo-a 1109
seus legítimos meios de expressão.

Inventaram, por exemplo, que porém
não deve começar phrases; que a con-
juneção porque cm phrases como: não
sei porque saiu, porque saiste lionlem?
igual a por qite ração, se ha dc separar
cm duas palavras (por que), embora
todos o» clássicos ensinem c pratiquem
geralmente o contrario, O sr. Alfredo
Gomes descobriu que todo o mundo é
gãllicisiiio. Cândido dc Figueiredo e
Ruy Barbosa quebraram armas para
cr.ndcmnar a expressão o que? recor-
rendo, diante dos textos dos melhores
cscriplorcs, a uma ellipse desproposi-
tada que sempre, em todos os casos,
justifica o uso inquinado, como o de-
monstrou Said Alli.

Contra essa corrente adulteradora se
levanta, legitimamente, o illustre pro-
fessor Silva Ramos no prefacio ao livro
do sr. Mario Barreto.

Diz elle, referindo-se ao descrédito
cm que têm caido as grammaticas:"De onde se originou tal dcsvalia?
Primeiramente de que as verdadeiras
dif.içuldadcs da lingua não as resolve
a theoria. Ií mais, de se conservarem
os grammàticos duplamente segregados,
por uma parte, da lingua viva, da lin-
gua do trafego diário, impossível de
abranger nas suas infinitas modalida-
des, por outra parte, da scicncia da
linguagem cujas leis af.cel_.i_j desço-
nhecer. cujos princípios se comprazem
cm desdenhar: donde resulta que. em
co-ntradiecão com tuna e com outra,
desatam as duvidas que lhes caem na
ideada, segundo o modo de ver de cada
um, o que faz desses mamutes mn
corpo de doutrina inconsistente, sem
base solida na natureza, incapaz, por
conseqüência; de sc impor,"

V. o sr. Silva Ramos cita vários
exemplos elucidativos.

Mario Barreto não incorre, felizmen-
te, na falta dos fabricantes de rc-
grinhas; Desce á caudal ampla dos cias-
sicos e traz-nos a água original, sem

sibrlidade de reduzir-se i activa, tor-
n»ndo-se o complemento de oausa effi-
ciente sujeito da oração, manda a Iogi-
ca admitíir como tal construções em
que o sentido se conforma Claramente
a essa exigência.

Assim, outros casos oceorrem de pas-
9ividades disfarçadas com ais preposi-
ções entre, em e a:

Cabaia de damasco rico e dino
Da Tyria côr, entre elles estimada

. ('Luz. II, 95).
isto e, estimada por elles,
Quando Gttido co a gente cm sede

acesa...
(Luz. III, 87).

isto é, acesa de sede, abrasada de sede,
que a sede abrasava.
O Português que tudo estima ein nada
Se f_|Z' temer ao Reino de Granada

(-Luz IIIj na),
isto c, ser temido pelo Reino de Gra-
nada.

Ora, assim sendo, tomemos alguns
exemplos de Camões:
Engrossando-se vai da gente o fio
Cos que vem ver o estranho Capitão

(Luz. VII, 49).
correspondente a: os que vem ver cn-
grossam o fia da gente.
E o inundo que co tempo se consume
Na seista idade .,ndava enfermo e lento,
equivalente a: 1711c 1? consumido pelo
tempo, que o tempo consome.

lEssas expressões e outras que taes
são bem vivas lioje. Assim dizemos:
alegra-je com as graças do filho, ella
contenta-íí. com çouca coisa, elles se
levaram pela ambição (vide Domingos
Vieira — levar-se), o rio se engrossou
com os a (fluentes, elle- se fez amar
dos próprios inimigos, etc, etc.

Creio por isso que, só nos casos com-
muns de passiva, construída coin por,
se estende a observação repetida pelo
autor. Reconheço, todavi.ii, que o as-
sumpto é bastante discutível c as idéas
que exponho são meros problemas a
estudar, Mario Barreto se rcbella, jus-
tameute, contra o abuso da anal3'se lo-
giea, isto é o vezo de g:animaticos e
professores dc tudo quererem submetter
a certos pcfjrões syntacticos dc onde
não ha fugir.

E' que elles não suspeitam da possi-
biliditde de constriicções illogicas, frit-
tos de contaminação, ellipses, liaplolo-
gias, transposições, pleonasmos, falsas
analógiáj-, etc.

Ütilissimo trabalho seria o de cata-
logar essas varias construcções,. salien-
tar-lhes o arranjo para ensino dos
noviços e investigação dos eruditos.

A gênese dessas cónsttrucções c ge-
ráihnenté desconhecida, e ampla seara
estend'.' aos pesquizadores da lingüística.

Mario Barreto condemna, por exem-
pio, o recurso indevido á ellipse para
desembaraçar difficuldades. Realmente,
mesmo cm Ruy Barbosa, se depara esse

&s misérias Qe Matto Grosso io n
Ae mensagens do go-
verno á Câmara e ao

Senado
A' Câmara'e ao Senado o presidenteda Republica enviou hontem mensagens

submettendo o caso de Matto Grosso
ao Congresso Nacional,

Não tendo funecionado a Câmara,
deixaram de ser lidas no seu expedien-
te os referidos documentos.

Entretanto, constaram elles do expe-
diente do .Senado, onde foram logo sub-
mettidos á commissão dc Constituição
e Diplomacia.

Na primeira mensagem diz o presi-dente da Republica: ."Exmos. srs. membros do Congresso
Nacional. ,. -.

O. paiz conhece a linha de condueta
que se traçou o Poder Executivo, a
respeito dos "habeas-corpus" concedi-
dos pelo judiciário para derimir quês-toes políticas. ,¦-,

No Estado do Rio de Janeiro, [o go-verno tornou publico a sua opinião con-
traria á doutrina do Supremo Tribunal
Federal, cujo veredicto acatou, entre-
vanto, a bem da harmonia entre os po-deres constitucionaes.

Assim continuou a agir, cumprindo
decisões judiciarias, em desaccordo com
o seu parecer, sem inquerir a quemdeveriam aproveitar.

Surgiu, afinal, o caso de Matto
Grosso.

Extremaram-se, no mez de junho
próximo passado, as divergências entre
o general Caetano de Faria Albuquer-
que, presidente do Estado, e a unani-
midade da Assembléa Legislativa local.
Julgou-se esta ameaçada cm sua liber-
dade e impetrou uma ordem de "habeas-
corpus" preventivo, que lhe foi conce-
dida para o fim de entrar e sair livre-
mente (os deputados) no edificio des-
tinado ás sessões, e poderem ahi, livres
de qualquer coacção, exercer o man-
dato de que estavam investidos, in

Estado em exercicio
Ao mesmo tempo, o general Alblt-

Executivo local c do Judiciário fe-deral.. nos termos do art, 6", n, 3, da
Constituição, para restabelecer n or-dem e a tranquillidade cm Matto
Grosso

NATAL - MIL CONTOS
a.-..\"..if) r.O'1'QR.ÍCO, R. SAiOliET, 4

EM STOXLM.ITV

Rx-plosiio numa íiiinii tio carvão
Nova York. 14 (A. II.) — Telegra-

pham dc Pittsburg, Kansas, communi-
itaudò que nas minas de carvão de
Stone-City houve «ma explosão da qual
resultou a morte de vinte operários e
o so.entaniehta clc trinta c nove.—Mem; 4i»~*xstB>-<+iamm\ - —
li PSm touranoo D — Cigarros po

pularcs de fumo
Kio Novo. para 200 réis, com valiosos
bri ml es LOPES SA' ,'r C.

NA BAHIA DE Cin:s.Vl'l..VKl.
Um iibiilroiimcnto do vapores
Nova Yor.í; 14 (A, II.) — Telegra-

pham dc Norfolk; Virgínia:"O vapor "Powhatan" r.balroou com
um navio desconhecido na baliia de
Chcsspeake e ficou bastante avariado,
sendo necessário cncalhal-o.

Todos o- passageiros do "Powhatan"
íorani srJvcs "

llfbci-, . . iixios beliein, mns só
bebo bnttt quem bebo

CASCATIXITA

ÇOTJ<I.GTO Pl-DHO II

Uiiin parto sobre o rigor dos
OXitlIlCS

Recebemos a seguinte carta:
_ 

"'lilnio. c i-xmo. sr. redactor do

l.i hontem, em so-.i conceituado jor-nal, uma e;iria do dr. Araujo Lima,
rclativame:tte á bencvolchci,'. com quese vão realizando 03 exames dc prc-
paratorios no Collegio 1'edro II. De
iccordo ci m o distineto director do
collegio official, lamento, entretanto,
que não abrisse e''e uma pequena ex-
t-t-nção para a banca de Geometria,
lüide o dr. Almeida Lisboa não se li-
mita a fa'.cr perguntas que ao elle po-¦:1( -.-:i responder, porque considera todas
3; .dcüiotistracner, viciosas, todas as de-
fiüições erradas, rectisaildo tudo quan-

diga-se <de passagem é. além do mais,
funesta, nor mie sua tendência é elinii-
nar os idiotismos. Elles tendem para a
analyse, para a lógica, e o povo, sob a

! acção do menor esforço, tende para a
cllypse, para a contaminação, para a3
reducç5es syntacticas, para o inanalysa-
vel, para o idiotismo. Ora, o idiotlsmo
é a caracterização, da lingua, a . sua
mesma personalidade, sua maior rique-
za. oe quizerdes avaliar a opulencia de
uma língua contai-lhe 03 idiotismos.

Mario Barreto é, por assim dizer, o
catalogador desses recursos vários,
jóias da dicção vernácula soterradas
nas jazidas clássicas onde podemos cn-
contrar modos vivos de expressão ou o
documento claro dc dicções acoimadas,
injustamente, de errôneas.

Apezar do scu cuidado em partir dos
mestres para a granimatica e não da
graminatica para os mestres, o illustre
professor soffre a acção perversiva do
meio uma vez por outra, sendo justo
chamar-lhe açora a attenção para dois
pomos. , .

Acha elle que a expressão »iã»i. á
vela é gallicismo por navio dc vela,
como as semelhantes, uiachtiia a vapor,
lancha a gasolina, etc. Xota entretanto
que "lão vista, lão ouvida e tão com-
muni é a tal construcçao navio a vapor
que. por fim havemos de costumar-
uos a ei!., e já a empregaram o Garrett
e o Camillo". Seguem alguns exemplos.

Eslá claro que, paro -Mario Barreto,
a expressão, além de não ser pura. é
moderna, só admissível pelo reiterado
uso e tolerância de cseriptores nota-
veis.

Ila, penso eu, descuido nisso. Cito
logo dois exemplos quinhetitistas ,um
de Castanheda: "... c eni virando vio
oue saliião daquella ilha sete ou oito
barcos ó vela..." (Hisi, do desc. o
conq. da Índia — 1,3) c outro decisivo
dc Camões:
E foi que estando ji da costa .perto
Onde as prai.is e valles bem se vião
Num rio que ali sae ao mar aberto
Baleis ,i vela entravão e saião.

tl.us, V, 73)
A expressão aiiás é gemea de nave-

(TO.- (í 7'Clfl :
Dcm-lhe mais navegar â vela e reinos
Os Ciconcs e a terra onde se esqueçáq
Os companheiros cm gostando o loto...

'Lus. V, SS)
Condena o douto pliiloloao, nos inc-

Jicns inscientes, o verbo socretar, em
phrase como: insecto que secreta cera.
Quer que se diga segrega: isso porque
de sceretntn supino de scccrnerc só se
formou secrelio, etn qortitgucs secreção.

Xão vejo motivo para a sentença.
Serrotar vem de um hypothctico secre-
tare tão legitimamente como decretar
dc decretara c excretar dc c.vcrclare
como tambem concrelar ie coneretare
frcqijeritatiyo de concreseere,

O não ter sido usado até hoje não
obsta. Delle não tive-nos necessidade.
Hoje, por influencia franceza ou n.i.,
assumiu a funeção que 'lie compelia,
s.-.i. do á luz das subterrâneas minas Ao
nosso idioma. Sua formação é perfeita-
mente legitima, especializa uma aece-

ine_mu cm i_u>- i.ai.,..-..•. -. ..>-|,.-... — Para cumprir as duas requisições fdo
desastrado methodo. Seria, porém, des- t'.^-.-cn,[;vo local c do Vjudiciario fe-
ciibiilo escrúmilo evitar as explicações «erall, o governo da Republica enviou

ao Estado grande força do Exercito,
sob o commando pessoal do inspector
da região militar, o general Carlos deCampos.

Iniciado, pela Assembléa, o processode impeachnient" contra o presidenteAlbuquerque, impetrou este, por- suavez, uma ordem de "habeas-corpus" aoSupremo Tribunal Federal, que a jul-

ciiiiulo escrumuo evuar as exp
por ellipse cm grande numero dc casos,
A ellipse é facto constaritissimo na evo-
ívção da lingua e a causa mais frequen-
te das construcções .Ilógicas. A ella
cumpre recorrer, contando que delia se
apresentem provas históricas, documen-
los de passagem, formas de evolução.

Só por ellipse se explicam as orações
latentes e innumcras correlações.

Mario Barreto repete com todos os 1 BP" a 2.1 de setembro:
grammaticos oue "as proposições com-! r1 noticia da decisão judiciaria deu
posias estão* relacionadas entre, si de j 0PJ!*m ? ejerta exaltação de animo na
njíiij maneiras: ou com inteira indepen-

DB S. PAULO

A CAUDA DO
ORÇAMENTO

. S. Pauio, i_ de dezembro. — Os se-
chores nio sabiam que S. Paulo o orca-,
mento tambem tem "cauda", como to-
dos os orçamento»?

B' uma cois. interessante. Depois
de feitas e methodizadas as propôs-
tas, quando já se acham todas as con-
tas regularmente balanceadas, o orça-
mento fica sobre a mesa da Câmara,
durante alguns dias, para receber einen-
das. Na "cauda" orçamentaria se deixa
margem para emendas; E começa, en-
tão, a chuva miudinha, uma espécie de

garoa orçamentaria paulista, a cair in-
termittente, num peneiramento que che-

ga, ás vezes, a aborrecer... Apparccem
os deputados que nunca falaram e que
anciosamente aguardavam a tal "cauda"
para deitarem rhetorica escripta.

Os deputados precisam contemplar as
exigências dos respectivos eleitorados.
Essas exigências costumam não ser mui-
tas: auxílios para a construcçao de uma
ponte ou para qualquer outra providen-
cia, que exhorbita da competência ou
das posses municipaes. Raro é o depu
tado que não quer. um pedacinho de"cauda" orçamentaria.

A "cauda" anda, então, por empe
nhos. Como se faz constar que ha sal-
do, uma formalidade indispensável, to-
dos acreditam que ha muita água para
navegar. Atiram-se. Quando se retira a"cauda" de sobre a mesa em que per-
maneceu, lão pesada, tão comprida está
ella, que parece um orçamento novo...
íamos por esta altura dos coinmtnta-
rios, quando um illustre deputado, len-
do indiscretamente o que escrevíamos,
disse dogmaticamente:

— Não ba mais cauda orçamenta-
ria, meu amigo. Onde você viu cauda,
não é cauda... embora esteja no fim.
E' o próprio projectò. Deixa-se margem
..3 emendas a que v. allude. Imagine
que o saldo, ou a margem, é de mil e
poucos contos. Pois as emendas dos
meus collegas, quando a cofía for reti-
rada de sobre ã mesa, orçarão por qua-
tro mil contos ou mais. Dobrado traba-
lho, depois da commissão de Fazenda,
porque é preciso espremer aquillo tudo,

.i„'i.;. _"""-, n-"_*rn-,^,'i','.ó""j "_•"*"-"¦"•• ¦"-1 comprimir bem isso que v. teima em
fórmí d. fi. ps. .d...i n%L..t?S.r• 5a chamar cauda, afim cie que 03 quatroforma da lei estadual, o governador do mi, contos fj,iucm re(lnzi'do3 ao 

's,.ido

da mil e poucos. Parece-lhe uma coisa
fácil? Pois lião 'ha nada mais enfado-
nho. Os deputados que pedem pontes e
coisas, para .seus municípios, movem pis.
tolões e appeüam para .todos os san-
tos... politicos.

Como vê, cortou-se a cauda, mas. a
cauda ficou, com outro nome c muito
mais difficil de esfolar..." — C.
___¦ 1 — IÜ ifS-CIgl IHBiÜW ni '¦

Beber. . . todos bebem, mns só
bebe bem quem bebo

CASCATIXIIA
¦¦ » m » u*

cidade de Cuyabá. apparecendo, em sé-
ruída, a renuncia do vice-presidente doEstado e de alguns deputados.

Recolheram-se estes, auxiliados pelogeneral Campos, á cidade dc Corumbá
e. ali, declarando ter sido victimas deviolências, negaram a espontaneidade
das renuncias e pediram novo "habeas-
corpus .

O Supremo Tribunal

dencia grammatical ou com dependeu-
cia uma das outras" (p. 51), isto é
por coordenação ott subordinação.

E' inacreditável que não se haja visto
um terceiro modo: o parallclismo ou
correlação, indevidamente incluído na
subordinação.

Na phrase: quanto mais trabalho,
menos ganho, 03 dois sentidos se elu- u_ nupremo. Tnhunn! Federal na
cidam um pelo outro sem que possamos' sessão de 11 de outubro; julgou preju-
dizer qual delles é subordinado, qual ; a,ef}™ n PoAtAo. pn- continuar de pé
subordinante. ".. habeas-corpus'' anleriormente cbnce-

Isso é mais evidente nas correlações a,a° aos pacientes, o qual deveria ser
a que Maximino Maciel chama iimí-1 cumprido.
lares, como tal pae. tal filho; tanto 1 u governo da Rc. idílica exonerou o
tens, tanto nastas, etc. | ftne™ Carlos de Campos, e nomeou

Falando da deturpação sacrilega dc j"jl>J;c,°.r °x. r_,r,5J* ° gdoral Luiz Rar-
textos clássicos nas edições modernas,
Mario Barreto diz (p. 175): "Que, na
reedição de um autor clássico, sc tente
amodernar cm matéria de ortographia
aquillo que só affecta á escriptura, inda
vá'; -.aas o que a .precisão scientifica
não tolera é que se não. respeite tildo
o que pode ter uni
isto é os casos em que a orthographia
do texto original pode refleetir a pro-
nunciação..."

E o autor exemplifica.
Tenho para mim que qualquer mo-

dernização é grave erro. A reedição de

bedo. que. á frente de uma forca das
tres armas, seguiu logo para Corumbá,
aonde ainda se acha,

Voltou ao Supremo Tribunal o pre-sidente Albuquerque, impetrando "ha-
bcas-cornus" preventivo, por se julgar

-„ ,._„..,„ ...,_.. ameaçado de suspensão e perda poste-
valor phonetico,; f.101" do cargo, por uma assembléa quelhe parecia suspeita.

Foi attendido a S de novembro, pro-vidcnciairdo o executivo rara que se
cumprisse o accordão.

Pronunciado o presidente do Estado,
a Assembléa iLègi.laliva convidou o

clássicos Sc faz para os estudiosos da vice-.presidente, coronel Escholastico
lingua. Estes desejarão necessariamen- Virginio, a ssumir a direcção supe-
te conhecer o autor sob todos os aspe- rior de Matto-Grosso, e suspendeu das
ctos. inclusive a orthographia, com to- suas funeções de chefe de executivo
das as discrepancias ç incongruências, local o general Caetano de Albuquer-

que,

:o esta cscrtpto em autores até agora I Peão i.tat-.tados, ronio: Thinioih.o. F. I. C,
Ottoni, Combcrousse, Bonifácio, La-
_roix' e lautos outros. Demais, ar,
¦H': í'"Çs '''' 1'rova escripta, não sendo
dií.iceis, são sempre enunciadas tão
confusamente, que o maior trabalho dos
:->..'imi..;.*i:ío'; é descobrir o que preten-ilçm os e_ra.miniido.es. Poderia ainda
iher (mas não quero) que .. commis-
são Irata os cx.tminandos tão bem, quens cães da rua recusariam tal trata-
mento a troco de presunto'.

Tudo quanto ...firma foi le.Kmunha-1 c,on!° 1,a;f'
do por uma alia autoridade que, não "".n_,/""..l!;lú
se pqdeijdp couler deante dos niáo.s tia-
tos infligidos a tun dos examinando.,
(seu filho), se rcliiou prudentementeda sala.

Sem ;..:iis — Leitor assíduo, José
Valentim de Góes."

convenientemente que o ter-
mo segregar multisigmftcativo.

Jra assassinato em Bananal
Bananal, i.t (A. A.) — Foi encon-

frado ni esirada dn b.:irro Carioca,
deste município, o cadáver de João Le-
mes, que fora assassinado numa em-
boscada, com dois liros. segundo foi
verificado pelos ferimentos que apre-
sentava;

O 1" supplente de delegado em exer-
ricio, coroiiel Au.tero Celso de Cantar-
iro, iqinou conhecimento do íacto c pro-
segue nas diligencias legaes.
— ¦¦¦¦¦ «ma -***iO>*t>KMti>

AS MISSAS DE HOJE
-Re.-i_r.i-sc as seguintes, por alma dc:

. ViscorJJc d.i Veiga Cabral, ás g 1 j-
ior.is, ir. Camlelai-ia,

lAlbcrto Vieira, ás 9 hora., r.-a matriz
l.i Gloria.

Adelaide. Monteiro Meneses da Cos-
fe, ás o s'_ horas, na egreja de São
Fr. n.isco de Paula.

Tenente Alberto Tottrinho, ás 9 ho-
fc-'. nm egreia de Santo Affonso.

Heitor -Carvalho de Oliveira, 5s 9
loras, na egreja do Ciuaio dc Santi
Cruz.
' Cândido 'Ferreira Guimarães, ás 9 i[;
.ora--, na egroja tle São iFrancisco de
Paula.•Alliiiu, Silva, ás 9 horas, oa egreja
I S««lo Affonso.

secretar ó verho irrâcioual c^hnr*
bafo, coiti'1 ;itfirma o illnsíro .profes-
sor. temos de barriu' da lingua o seu
co-írmão decrete}'.

Km iicologismqs estou cnm .0 velho
Fénelon ua r.ua carta á Academia Fran-
césa c eom Latino Coelho, mormente
se os ncplogismps são de fundo, directa
o-t remotamente, latino, como secretar.

Tratando do uso da forma reflexa
(ji. 91), Mario Barreto1 no português moderno a

conjugação reflexa 'ua terceira pe?-
soai serve de voz passiva, mas só
quando não !-c noineir. o .'írento'*.

E' bem verdade que não dizemos
lioje como di/.ia João de Tícyros qne íi
AtiK-ica _- descobriu por Chrislovão
Colombo. Acho, porém, demasiado ab-
solttta a affirniação do autor. Teremos
hoje. ainda vivazes, construcções pas-
si\as com se trazendo el.vo o comple-
mento de causaj efificictUc ?

Penso,que sim.
O estudo das turmas passivas cm

portuguez está longe de _tcr sido feito
com rigor scientifico. Notarei s.mc.i-
te, que .0 complemento chamado do
causa ef-icienie, verdadeiro sujeito acti-
vo. não se constróe apenas com a, pre.
posição por; nem se pódc .restringir ,103
substantivos personalivos.

IC mais communi até cm Camões e
seus coevos a construcçao com de e,
ao meu vêr, com a preposição rom

A teu porto seguros navegamos
Conduzidos do interprete divino

(Luz. If, S_).
Por elle o mar remoto navegamos
Q*.ie só dos fekts phocs£ se navega

(Luz, I. 52),Otule o sabido estreito se ennobrcce
Co extremo trabalho do Thebauo.
Com nações différcntes se engrandece,
Cercadas com a. ondas do Oceano...

(Luz. Iii, tS).
F. com httm amor intrínseco acendidos
Dn Fé, mais que das bonr..,. populares,,,

(Luz. III.' _.i).
Qual cos grilos e vozes incitado
Pela montanha o rabido Molosso...

(Luz. 111. 47).'Em geral, nesses casos, o membro dc
phrase regido pelo íomi é analysado,
íncoberentemcnte, como adjuneto ..,1-
vcrbial.
, Se a passiva se caracteriza pela pos-

cumprindo quando muito ao rceditor
erudito assignalar as -irregularidades.

A reedição critica dos clássicos tem
sido morosa, não systematiz.ada, entre;
gue á exploração dos livreiros ou a
operosidade limitada de alguns benedi-
ctinos da philologiá portuguesa,

E' conimuili ouvir, aos mestres, o
conselho de lermos continuamente os
clássicos, mas não cogitam de. que ler
um clássico proveitosamente só se con-
segue em boas edições. . Ora. as boas
edições são rafissimas, isto é carissi-
mas. Só os privilegiados da fortuna
podem ter em casa os clássicos de
nota,

O coronel Escholastien Vi.gi.nio,..re.
quereu ao juiz federal substituto, no
exeroieio pleno do cargo de juiz seccio-
nal, uma ordem de "habeas-corpus",
que foi concedida paru o fim de ser
aqueíe coronel garantido no exercicio
do cargo de presidente do executivo, e
amparando, som designação dc nomes,
os funecionarios porventura que elie
viesse a nomear.

Pela correspondência official trocada
entre o poder executivo e o presidentedo Supremo Tribunal Federal, ficou
apurado que a nossa Còrle Suprema,

Felizmente, cm Portugal, os moços na sessão de 6 do corrente jugára re
da Dibliotheca lusitana comprehende;
ram que, na reedição dos clássicos, ini-
porta manter a graphia da época e do
autor. Foi o qtte fiiícram com a Cltro-
nica de d. Duarte de Ruy de Pina.

O trabalho deixa ainda a desejar, mas
í infinitamente superior, para .0 uso
coiumum, ás reedições feitas até hoje.

Quando se. lembrarão os governos
brasileiro e português de coordenar es-
forço., para termos reedições fieis, cri-
ticas e a preço popular dos grandes
cseriptores?

Se ao menos tivéssemos corporações
seientificas .{ias a tal mister e com
os recursos indispensáveis á missão,.era
tle acoroçoar a empreza em. beneficio
do estudo geral do nosso idioma.

Professor emérito, conhecedor pro-
fundo da nossa língua. Mario Barreto
escreve corrccüssiinamciite. Foi com

(rularmcnte suspenso de suas funeções
o general Albuquerque c mandara in-
vestir no cargo de presidente do Es-

; tado, o coronel Escholastico Virginio,
1 tendo apenas, sido cassado o "habeas-
corpus" cot-ectivo a favor dos fun-
ceiomirios futuros não individuados no
pedido.

t Nesse Ínterim o juiz federal de
! Matto-Grosso telegraphou ao ministro
j da Justiça declarando que, havendo
, recebido ordem do sr. presidente do
1 Supremo Tribunal, pura cumprir o
! "habeas-corpus" em favor do coronel
I Escholastico, requisitava, nos termos

do art. o", força necessária para esse
I fim,
| Foi respondido o que deliberara o
! governo imandar instrucções ao gene-
| ral Barbedo para que não mais entre-

rtladeiro espanto que li. (p. 0.1. nota) tivesse relações officiaes com o general
nesse meslre. a phrase: 

"o verbo tem ; Caetano de Albuquerque, e reconhe-
que concordar...", descuido que apon-
lo para ver stipprimido cm 2" edição.

O livro contem, como os irmãos mais
velíios, bôa doutrina espalhada em ca-
pitulo. versantes sobre •innumeros pon-
tos. tudo com a reconhecida erudição
do prnvccto escriptor.

Queira o meu illustre amigo receber
os parabéns sinceros pelo er.iio Ao novo
livro, indispensável aos apaixonados da
nossa lingua.

José OITICTC...

§ MOVEIS
RED Sli

Sim ! Elles são os mais
modernos, os melhor cons-
truldos p os qne mais ba-

rato serão vendidos.
GONÇALVES PIAS 71
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SITA CASA
Assume hoje a direcção do serviço

cirúrgico dos quartos particulares" o
prof. Benjamin llaptisla, da Faculdade
de Medicina.

A Santa Casa recompensa dest'aric
cem um cargo dc responsabilidade o
mais antigo tle seus adjuntos, hoje o
notarei scientista. incontestavelmente oi
remodclador do ensino anatômico em |
nossa Faculdade.

Não podia ser mais feliz a escolha j
feita pela nossa maior instituição de [cnridndç. O prof. Benjamin Baptista, |
de facto, ame. de ser chamado ao 1
serviço activo da Faculdade, já subsli-1
tuira com dedicação e competência o
prof. Paes Leme, na íS". enfermaria e,
depois disso, posto que afastado do ser-
viço clinico propriamente dito por qua-
tro snnns, ainda assim foi durante esse
irmpo dos professores mais assíduos da
Escola de Enfermeiros anncxa á Santa
Casa.

F.nlre os auxiliares do seu novo car-
go, sabemos foram escolhidos os drs.
A. Fróes de. Fonseca c Eruani Alves.
" ¦ ' "- —¦a»** -O-gpi * Orm ¦

cesse e apoiasse! como presidente em
exercicio, o vice-presidente do Estado,
coronel Esdiolastico Virginio, não es-
tendendo, _ porém, essa garantia aos
funecionarios por esse nomeados.

Deante da gravidade da situação, de-
liberei levar os factos acontecidos cm
Matto-Grosso ao conhecimento do
Congresso Nacional, pura que resolva
conforme em s. a sabedoria julgar mais
acertado. — Wencesláo Braz."

Nn segunda mensagem que é additi-
va, lé-se:"'Em ..diluam. .Io á mensagem em
que ao Congresso Nacional dei/ conta
dos suecessos dc Matto-Grosso, remet-
to a cópia do telegramnia cm que o
coroucl Manoel Escholastico Virginio,
vice-presidente em exercício, pede a
intervenção federal 110 Estado."

O telegramnia a nue se refere c_.a
mensagem é o seguinte:"LontiliW, 12 (Com a nota official
urgente c demorado por accuinulo de
serviço) — Exmo. sr. presidente da
Republica.-.— Cumpro o dever de levar
ao conhecimento de v. cx. que, tendo
assumido o governo deste Estado no
dia o do corrente, communiquei este
facto ao general Caetano Manoel Fa-
ria de Albuquerque, que até hoje não
me respondeu, continuando, entretanto,
a praticar -Ilegalmente actos dc gover-
110 na cidade de Cuyabá, apezar de sus-
penso de suas funeções. em virtude de
prenuncia, decretada contra elle pela
Assembléa Legislativa e contrariamen-
te ao accordão do Supremo Tribunal
Federa", cor.finnatorio da sentença da

Lázaro Zamenooí
O mundo esperantista festeja na data

de Imje o anniversario natalicio do
philologo polaco 'Lázaro Zamenhpif.

Os consecutivos triiimphos que rela-
tivamente em tempo diminuto vêm co-
lhendo os defensores dessa língua af-
firmam a viabilidade e segurança dessa
immortal 'creação.

Tres miHiões de «essoas em todo o
inundo falam o Esperanto, tornando-se
fervorosos adeptos desse idioma, que
tem como : escopo principal a frater.ni-
dade dos povos.

Neste momento, cm que o mundo
ouve com alegria os toques da alvo-
rada da paz entre as nações da Europa,
os. Esperantistas .brasileiros enviam,
por nosso intermédio, ao insigne mes-
tre .0 testemunho de sua incondicional
admiração.

Para celebraar esta data, rcaliza-se
hoje, ás 7 boras da noite, um jantar
esperantista na 'Rotisseric !Pio Branco,
promovido pela " Brazila Ligo Espe-
rantista, Virmia Klubo, Brazila Espe-
rantísta Klubo c Brazila Klubo Espe-
ranto. "¦ _ m* • c."

NO SALÃO OO ".TOI.XAL DO
COMMERCIO"

Audição de nli.mi.es dn professo-
ra Mntliilde do Cnrvnlbo

Realizam-se no dia 17 do corrente, ás
2 horas da tarde, no salão da Associa-
ção dos Empregados no Commercio, os
exames das alumnas de piano da pro-
vceta professora d. Malhilde de An-
drade.

Para quem conhece a competência da
distiricta professora c o carinho com
que ella cumpre os _eü_ deveres dc
arte, a antiuiiciada audição só lhe íáóde
grangéàr mais louros para a carreira
do professorado que cm boa hora abra-
çou.

E' de esperar, pois. que os exames
das alumnas de d. Malhilde de An-
drade sejam coroados dn melhor exito.

—o ? aa » ¦¦'

OS ORÇAMENTOS NO
SENADC

ENTRE OUTRAS IMPORTANTES,
A COMMISSÃO DE FINAN-

ÇAS APPROVOU A EMENDA DO
SR. DANTAS BARRETO

ISENTANDO O ÁLCOOL DES-
NATURADO

Ainda Iiontem esteve reunida a com-
missão de tinanças do Senado, em con-
tinuação dos trabalhos orçamentários,
funccionando sob.a presidência do. sr.
Victorino Monteiro e com a presença
dos srs, Bueno de Paiva, João Lyra,
Alfredo Ellis, A. Guanabara, João Luiz
Alves, Francisco Sá c Leopoldo de Bu-
lhões.

Este continuou a manifestar verbal-
mente o seu oarecer sobre as ultimas
emendas apresentadas ao orçamento da
Receita .em 3* discussão.

Após largo debate, a commissão re.
sòlveu: approvar uma emenda admittin-
do, somente para os negócios do café,
observado o d.sposto no art. 1.479 do
Código, as operações dc mercados a ter.
mo; approvar, com os projectos em
separado, para não as subtrair á dis-
cussão ampla fio Senado c na Câmara, as
emendas sefore os monopólios fiscaes de
seguros e de fumo; approvar a cmen-
da do sr. Dantas Barreto, isentando o
álcool desnaturado; rejeitar a emenda
que tributava em 103.000 contos o jo.
go; manter a emenda approváda em 2'
discussão sobre a cerveja, rejeitando
duas outras apresentadas com o fim de
alterar o systema de cobrança; man'er
o que estava feito iobre a taxação do
fumo, repellindo alvitres suggend.s
pela Associação Commercial; acceitar o
augmento proposto peto ministro da
Agricultura das taK*s sobre patente, de
privilégios dc invenção e suas transfe-
rèncias; approvar emendas do sr. João
Luiz cquiparando, para effeito3 dc im-
portação, ás maclimas agrícolas, as ma.
chinas destinadas á fabricação de cor-
doaria com fibras nacionaes c isentando
de impostos os empréstimos sobre pe-
nhores e cauções; rejeitar a emenda do
sr. Pires Ferreira reduzindo a 5 "Io o
imposto sobre os vencimentos do fun.
ccionalismo; approvar uma emenda au-
torizando o governo a cffectuar a conso-
lidação das leis e regulamentos sobre as
propriedades da União, arrendadas ou
aforadas, e a fazer o respectivo cadas.
tro; c approvar uma emenda do sr. Aib-
don Baptista, isentando de direitos a
importação de apparelhos para a expto-
ração do carvão nacional.

Forani discutidos os alvitres propôs,
tos pelo Contencioso do Thesouro, rofe-
rentes á cobrança da divida activa e á
reforma judiciaria no orçamento.

Trata-se de uma collectanca de dispa,
rates tão desmarcados, que o sr. 'Men-
des de Almeida disse com feHcidade, aa
serem elles discutidos) "Mas, senho,
res! isso não c contencioso, c libid.no-
sol"...

A commissão acecitou apenas como
emenda um dispositivo determinando
que nenhum commerciante do Districto
Federal retirará da Alfândega mercado-
rias, sem estar quite com o Thesouro
quanto ao scu imposto de- industria e
profissão dc exercicio.

Houve muitos oradores na discussão
dessas corsas.

Palavras, palavras, palavrai!
— » «1 ú m

VISTA-SE REM! Compro um ter-
no na moda por 45$ ou 50$, R.
UiuRunytum 145. CASA PARIS.

m » g- » um-

NOTICIAS
DE MINAS

A DIVISÃO DE "DESTROYERS"

Unia visita á Casa de Detenção
A Renl e Benemérita Caixa de Soe-

corras D. Pedro V, pela respectiva com-
missão de Pensões, em cumprimento do
que dispõem os seus estatutos, fez hon-
tem, acompanhada do seu advogado, a
sua visita annual á Casa de Detenção,
tendo attendiilo a gramde numera de dc-
lentos que julga merecer a proteccão da-
que'!a associação.
"Ã^ÍStrSo^RWíir
Sr.XSAcrOX.iT_ ROMANCE DE

AVENTURAS VOTJOTÍES,
DE WILIUE COr_LIXS

Novo folliotim do "Correio",
brevemente;

A íesta organizada pela Ordem
-¦¦ Scientifica •

Rcaliza-se amanhã,' ás S da noite,
no salão nobre da Associação dos Em-
pregados no Commercio, o festiva!"ArlisticoJLiterario", organizado por
um grupo de professores.

Inicinr-se-tá a ia r.arte por uma ou-
verture executada pelo conjunto, sob a
reeencia do maestro _-v.iz Gomes de Pi-
nho.

A seguir a professora d. Zúllniira
Amador fará uma conferência, cujo
thema é — A creança e o livro.

Depois de breve intcrvallo abrirá a
2" parto o apreciado numero de canto"Un peu damoiir" (Sao Silezu),
por hiademoiserie Dulce Pereira da
Cunha, logo a seguir, II—"Revins".
pSehumatiJi), solo de vio'iuo. pelo pro-
íessnr Luiz Gomes de Pinho; TT-T —
" Riiphac.la" ÍTerscIial;), solo de fia-.1-
to. pelo distineto joven Alberto Qua-
nischij IV— " Adorables tourmeiits"
(Enrico Caruso). pela senhorinha D11I-
ce Pereira da Cunha; V— "Gavotic
Royalc" (Reli., solo de violino, pelo
professor Luiz Gomes de Pinho.

Os acompanhamentos de piano serão
executados pc.a professora d. Maria
Luiza Guibcler.

(< A PISTA DO CRIME"
SENSACIONAL ROMAXCE DE

AVEXTUKAS POI.IOÍAES,
DE WILKIE COLLINS

Novo folli.tlm do "Correio",
brevemente.

trezentas senhoras da melhor sociedade
ctiyab.i,na dirigiram ao dr. Wencesláo
Braz. presidente da Republica; o se-
giiiYte telegramnia: "Senhor, nesta lio-
r» de máximo desalento e extremas
provações para esta terra querida, sob

1 imminencia da maior c da mais hor-
primeira instância que reconheceu i'tc,(.h das calamidades, que é a guerra,legalidade daquella primeira pronuncia que {. 0 incendio. que i o saque, que é
e determinou que fosse eu empossado 0 f0|n huincdccido ipclo sangue do paee entrasse no;exercicio do cargo de e dò filho amasirissimo, permitti se-
presidente do Estado. nhor que o coração singelo c amar.lis-

A attiludè do sr. Caetano de Albu- s'mo da mulher matto-grossense cm In-
querque, resistindo á transmissão legal primas, sangrando de dor, venha suppli-
do governo e conservando ás suas or- cai- a graça da.vossa attenção e piedai-
deus uma parte da força policial do dc para tanto infortúnio e abrandando
Estado, alem dc paizanos armados e ¦', cólera dos máos com a magestade e
em altitude bellicosa, crêa para M.itto- atrtoridadè do vosso poder de primeiro
Grosso ttma situação de verdadeira magistrado da nação, que ainda ba
anardii... perturbadora da ordem e P01lc0. e™. «m.gesto alevantado e no

re, lão cheio de patriotismo e de des-
.rendimento, deromistes a d.fíicilimit

sangiiinolonta contenda que vinha rc-
talhando e dividindo,extensa e riquissi-
ma zona do sul; agora i úma outra
porção dtsta immensa pátria estreme-
cida que implora e reclama o vosso des-nos ve]0 e V03S0 cuidado pela voz enfra-

aa Icpieeida e tímida da mulher patrícia

tranquillidade deste Estado, que rccla-
ma a intervenção do poder federal;
por isso, embora não reconheça qual-
quer apparencja de legalidade no go-
verno revolucionário do general Cac-
tatio dc Albuquerque, venho requisitar
de v. ex. a intervenção federal
termos do art. 6" p..rags. 2" c 1'
Constituição da Republica. Respeitosas procurac trazer a esses lares cm sobre
saudações. — (a). Manoel Uscolastiro salto, senhor, a esperança e o conforto,
Virainio, vicopresidente ein exercicio." I segurai.;a e tranquillidade dc que já

Como dissemos acima, a commissão gozam os irmãos do Contestado, procu-
de Constilu-çKo c Diplomacia do Se- i" senhor implantar e distribuir neste
nado recebeu logo ambas as mensagens, torrão patrício o mesmo império da lei,
tendo procurado reunir-se para resolver da justiça indefectível c da honestidade
n, respeito. limmaculada, <rue foi sempre o aparra-

Faltou, porém, o sr. José Euzebio, gio altaneiro desse excelsô e impoll-jto
e assim foi convocada nova reunião Soldado que vem conduzindo de tem-
para hoje. jpos a esta parte os seus grandes desti-

Estiveram trocando idéas os srs. nos esta dpulcnta e sacrificada terra
M. de Almeida e Lopes Gonçalves. de 'Matto Grosso. Agradecidas lhe bei-

Cuyabá, 14 — (A, A.) — Cerca de fimos ns mãos, senhor",.

Foi nomeado novo cominniidnnte
Para exercer o cargo de commandnm-

te da 3" divisão naval, foi nomeado,
por acto de hontem, o capitão de mar
c guerra Alberto Fontoura Freire de
Andrade,

Desse cargo foi exonerado, a pedido,
por achar-se enfermo o official de
egual patente, Felinto Perry.

institütoTde musica
Escrevem-nos:
"Só hoje tive conhecimento do arligo

publicado no "Correio da Manhã" de
hontem, em que se discute a minha pessoa
como secretario do Instituto Nacional
de Musica,

Exerço no Instituto Nacional dc Mu-
sica, ha 23 annos, o logar de secreta-
rio, cercado sempre da consideração de
todo corpo docante e discente e pelo
grande" numero de pessoas que ali vão
diariamente.- -" '• - ...-. -

Eni ;todo esse tempo nenhuma áceusa,
ção' se levantou contra mim, o contra e

¦modo por (jue desempenho .as minhas
funeções. Só agora, a propósito do mal-
fadado concurso de canto, a prêmio de
viagem, surgem reclamações ou aceusa-
ções contra o secretario do Instituto,
indigitado como protector de candidata
a tal prêmio e autor de quejandas ou.
trás coisas.

Todas as notas, -artigos e missivas, es-
criptos a respeito do concurso em qnes-
tão, promanam da mesma fonte c de fonte
suspeitissima; e por não querer susten-
lar polemicas pelos jornaes, deixo de
precisar o nome ou nomes daquelles
que estão tecendo a mais baixa intriga
com o intuito evidente de excluir do
concurso quem tem incontestável va-¦Íor.

A inscripção da candidata a que se
refere o articulista feü-se de accordo
com o paragrapho unico do art. 265 do
regulamento em vigor, que, naturalmen-
lc, está de accordo com o atttographo
assignado> pelo digno ministro da Jus-
tiça e Negócios Interiores. Esse para-
grapho não è, nada mais, nada menos,
que a reproducção do que já havia re-
solvido o dr. Hereulano de Freitas,
quando chefe daquelle departamento da
administração publica. (Aviso n. 1.033,
de 1 dc agosto de 1914).

Todos os requerimentos entrados na
secretaria do Instituto só vão a des-
pacho do sr. director depois dc infor-
madòs; e, jio caso presente, se o re-
qtierimento da interessada mereceu de-
ferimento, c porque estava de accordo
com a lei. Nada mais claro.

Quanto á aceusação de que o adia-
mento do concurso para abril ou maio
obedeceu ao intu:to oue sc proclama,
e foi por mim arrancado ao sr. director
do Instituto, c issso simplesmente irriso-
rio!

O adiamento dos concursos para prc-
mio de v'agem, para livre docente e
para provimento da cadeira, vaga, dc
violino, foi obra exclusiva uio sr. dire-
ctor do Instituto, c taes foram ;is ra-
zões por elle apresentadas, que o dia'no
sr. ministro do Interior não hesitou em
concedel-o. o que, aliás, tem esse titu-
lar feito cm relação aos concursos que
se deveriam proceder cm outros esta-
belccimenlO- de .instrucção dependentes
do seu Ministério.

Declaro ser absolutamente inexacto
que cm qualquer logar houvesse deela-
rado que uo Instituto protegia ou am-
parava es'e ou aquclle candidato. Como
tornar cffectiva essa proteccão?

A nomeação das comniissões julgado-
ras dos concursos é da exclusiva com-
petencia do director do Instituto, pessoa
de inteira confiança'do governo; e nem
í crivei que 03 seus membros se dei-
xem levar pela vontade do secretario.
Elles não são autômatos, são pessoas
conscientes da sua responsabilidade e
bem sabem que, concedendo prêmio a
quem não merece, têm contribuído para
a ruina da instituição, já tão abalada
pelas ambições desmedidas de certos in-
teressados,

Pergunto, á vista do exposto, é pos-
sivel irrogar-se ao secretario do Tnsti-
luto as aceusações contidas no artigo de
11 do corrente?

Repilio. pois, com a maior energia to-
•das as infâmias assacadas con'r.i mim
c espero que essa redacção, bem syn-
clicando dos factos, me fará a devida
justiça, porque incontestavclmente só a
malignidade de algum interessado era
capaz de gerar tanta inexacíidão, não
treqidando sequer de ferir a suiceptibi-
lidado de pessoi que tem direito á con-
sitleração soei.!. •

Não teria sido meliinr que o cindi-
dato que se julga ferido nos seus direi-
tos representasse aos poderes públicos
contra 03 aclos das autoridade? por eüc
iiicreri.id.-is de prevaricadoras, a vir cs-
tar fomentando questões pela Imprensa,
aifamente deprimentes c .r_ só podem,
afina!, depois de bem conhecido o in-
tuito da campanha, attrair a odiosidade
p^ra o cnnflidaío que sr presumi, ser o
causador de t.vdos esses manejos, inipro-
prios de quem se preza?!

Tenho cumprido o iicn d ver. Es-
per», agora, que ess.i red.icçã.. melhor
informada, não.me rcin'e.v.á a justiça
.1 rute tenho direito.

Rio de Janeiro, 13 de. dezembro de
i;i6. — Arthur Tolentino da Costa,
secretario do Instituto Nao.ona! dc Mu-
s;ca."

N. da R. — TÜsía cirti deixou j*i ssr•pu. licadr. por absoluta í_t!_ tlfe.paço.

OATAGUAZES, ra — (Do corre-
spondcnle) — Segundo noticia A Fo-
lha, brilhante (hebdomadário, que se
edita sob a competente direcção do
deputado mineiro, dr. J. Figueira da
Costa Cruz, 'brevemente será creada
nesta cidade uma escola nocturna cs-
tadual. Isso se realizando, será um
grande beneficio prestado a classe tra-
balhadora e um bello acto do secreta-
rio do Interior. Cataguazes se ufana
com justa razão, de ser uma das cida-
des de Minas onde o ensino se acha
majs difundido, recebendo o povo, com
satisfação e applausos, tudo- que diz
respeito á instrucção.'— Sob a direcção de seu proprieta-
rio, o coronel João Duarte Ferreira,
estão sendo atacados com ardor os
serviços de novas instalações do prc-
dio onde furteriona o Gymnasio de Ca-
taguazres. O esforçado «iropugnador de
melhoramentos locaes não mede sacri-
ficios para todo emprebendiuiento que
interesse a esta Princeza da Matta.

O Gymnasio tomar-se-á, dentro cm
breve, um vastíssimo predio, com todo
conforto necessário, podendo compor-
tar uns 200 alumnos internos. Basta
que se diga que a fachada do edificio
terá cerca de 30 metros de largura,
achando-se em construcçao amplos sa-
Iões para ftinccionamento das aulas.
Desnecessário se torna falar sobre o
ensino ministrado aos alumnos, por-
quanto os resultados dos exames de
preparatórios iia pouco realizados, per-
ante as bancas examinadoras do Con-
selho Superior de Ensino ,dão eloquen-
te prova do cuidado, zelo e competen-
cia do professorado. Uma grata nova
se pódc. ainda coninicnt.tr: o gabinete
de physica, chimica e historia natural
foi sensivelmente augmentado, sendo
actuàlmente considerado um dos mais
completos da zona. Aos seus directo-
res drs. Arnaldo Carneirç e Antônio
amaro um " shake-hand" pela brilhante
victoria alcançada, e ao coronel João
Duarte, parabéns e louvores do povo
recoi-bccido,

Iniciou-se 'hoje a sessão do jury,
sendo apresentados 17 processos.Projccta-se a creação de uma"brigada" de "vara-páos", 110 intuito
de conduzir os presos á barra do Tri-
bunal do Jury, visto existirem actual-
mente nesta cidade apenas " tres sol-
dados" de policia.

Na cadeia ha 45 reclusos, vigiados
peSo... carcereiro I

Viajou hontem para o 1RÍ0 o dr.
Astolpho 'Dutra, presidente da Câmara
dos Deputados. Ao seu embarque com-
pareceram muitos amigos e admirado-
res do illustre chefe político.—Transcorre a 15 a data nalalicia
da senhorinha Dináh Ferreira, galante
e extremecida filha do major -Porgonio
MarceUino, gerente do "Cataguazes".

A serviço de sua profissão, esteve
na cidade o senador, dr. Levindo Coe-
lho, abalizado clinico e acatado c pres-
tigioso chefe politico em U-bii.

Foi adiado para o dia 24 o baile
que varias e graciosas senhoritas es-
tão .promovendo no Centro Recreativo.

Na próxima semana serão inicia-
dos os serviços de reforma do predio
onde funeciona a Escdla Normal.

Serão construídos mais dois salões
c, ao que parece, um pavilhão para o
Pedagogíum.

Em missão do governo do Estado,
para orçar as despesas de pintura c dc-
mais reparos de que necessita o grupo
escolar, aqui esteve o dr. Antônio Ta-
vares, regressando hontem a Bcllo Ho-
rizonte.

Acompanhado das gentis seuhori-
tas <.uiomar e Luizinlia de Barros, rc-
gressou do Rio o abastado fazendeiro
dr. Francisco de Bairros.

Em gozo de férias, viajaram para
Leopoldina as graciosas senliorinhas

Maria da Conceição Macedo e Dinah
Ferreira, ajuplicadas alumnas da Escola
Normal. Para a mesma cidad» partiram
as senliorinhas lEmilia Pio, orov-ecta
professora do grupo escolar, e Judith
Cardoso, intelligente alumna do Collc-
gio iNossai Senhora do 'Carmo.

Marcello Cacercs, o intrépido
athleta urnguayo aqui se encontra, ten-
do estreado hontem no 'Cinema Elite,
com enorme concorrência. Os seus tra-
balhos' foram aipreci.dissimos, por isso
que recebeu innumeros appl.iusos da
platéa.
. — Consta a transferencia da sede
do Centro Recreativo para um bcllo
palacete recciii-construido na Avenida,

A passeio, estão na, cidade os
srs. Libero Athcnicnse e professor Ruy
Pinheiro.

Regressou de Leopoldina o dr.
Arnaldo Carneiro, competente director
do Gymnasio c Escola Normal.

—. Para 0 logar de escrivão da collc-
ctoria estadual, ideste ¦muniícipio, foi
nomeado o sr. Octaviapiò 'Carlos de Mi-
randa.

•O-.-Vi.thA. 11 — (Do correspondente)
— 'Durante a semana furicciohou o tri-
bunal do jury, qt-.e julgou diversos réos.

Houve tuna unica condcmna.no e
essa mesma produziu certa celeuma no
corpo de jurp/Jos, .porque, dizia-se, não
fora ella o resultado dos intuitos do
jury.

E' por essas e outras que o chamado
tribunal popular anda tão desmorali-
zado.

O adiamento da ajmuiiciada via-
gem ou passeio do ministro da Viação,
deixou muita gente de "c.tra a banda",
inclusive a administração da "Oeste de
Minas", que mandara limpar o leito da
linha, pintar estações, etc.

Esperava-se que o dr.. Lyra visitas-
se esta cidade.

Parece que teremos no anno vin-
douro mais um estabelecimento de cn-
sino. Será 11 liicòllegio para meninos,
e eni ão será o 40, pois já possuímos —
Gymnasio Oliveirense, Oiscoln; Acade-
mica e Instituto Moderno. Seria, entre-
lauto, bem preferível que se fundissem
todos, dotahdo-nos com um grande col-
legio. para o que esse elementos espar-
sos bastariam.

Devem começar na próxima se
manai os exames do Collegio Nossa Se-
nhora de Oliveira, os quaes serão fis-
calizados pelo sr. Antônio Raymundo
da Paixão, inspector de ensino. O es-
labelècimcnto fun d.ido ha annos nesta
cidade c que goza de justa, reputação,
tem como seus directores d. Manoclita
ü.abello e A. Pinheiro 'Campos, um
proveclo educador mineiro.

Tem causado reparos a altitude
de certo modo irritante, de utn negoei-
anU> desta cidade.

E' o í:y;o qtte, tendo .t Câmara Mu-
nicip.il, como medida geral, mandado
rectificar o consumo de luz por partia;-
lares, verificou qtte .ssc negociante
pagava muito menos do que a luz con-
sumida.

E, porque a Câmara não se tivesse
sujeitado á imposição de tal liegocian-
tes mandou elle cortar a luz.

Nada teríamos a ver com isso, se ta!
procedimento não tivesse emanado dc
um syrio, que tão mal 

'paga 
o nosso

agazalho, c sc não sc tratasse de um
estabelecimento commercial, sito no
coração da cidade e ora .Iluminado a
kerozene, eufeiando dest'arle a praça
cm que elle demora.

POMBA, to - (Do correspondente)
O dia R de dezembro de 101G assi-

gnalou a ephcmeridc de um fado, cuja
importância é incontesie na historia
do velho c rico município do Pomba.

E' a fundação do "Hotel D. Ame-
lia'", que celebrou nessa data os seus
50 annos!

Inaugurado sob 03 auspícios de sua
proprietária ainda 'hoje — d. Amélia
Dias, este 'boiei tem-se mantido sem-
pre em uma irreprehensivel norma de
condueta, impondo-se 110 conceito dns
viajantes e famílias, que lhe tèm dado
a sua proferencia. Para corroborar a
affirniação de que esta easa tem sido
sempre acreditada c còrrécta, basta o
facto de ter sido Iclla hosped", nor
espaço de 45 annos, o velho e honrado
cominerciiiiile desta praça, o saudoso
capitão Domingos José Pereira Baptis-
ia Machado, que sempre se encarregou
de fazer, expoutaneamente, a maior
propaganda do acreditado estabeleci-
mento.

Acha-se na cidade a passeio, o co-
ronel Francisco Libero, digno ftinccio-
nario publico, etn Bello Horizonte.

Em visita aos seus parentes c
amigos esti aqui o nosso queridoamigo ir. Djalma "Rocha, ifunccicwtirio
dos Correios de rct.ropolis.

Esteve Iiontem a passeio nesta
Cidade, mlle. 'Regina Godinho, intelli-
gente cultora de letras cm Ubd.

Uma sociedade anonyma a ctija
frente se acha o prestimoso c intelli-
gente industria! sr. José -Mendonça dos
Rei", çm brevt melhorará este queriçlo

CARNES VERDES
MATADOUnO DE SANTA CRUZ

— Foram abatidos no Matadouro de
Santa C.uz, para o consumo desta ca-
pitai, 483 rezes, S2 porcos, íS c.irnci-
ros e 30 vitellas, sendo: de Durisch S
C, 14 rezes; de Cândido Esp. de Mello,
43 reze se 1 porco; de Arthur Mendes
& C, 51 rezes; de Lima & Filhos, 27
rezes, 9 porcos e 7 vitellas; de Fran.
cisco Vieira Goulart, 54 rezes, 22 por-
ços e 10 vitellas; de João Pimenta de
Abreu, 14 rezes; dc Oliveira Irmão &
Ç„ 10; rezes, 14 porcos e 4 vitellas;
da Cooperativa dos Retalhistas, 5S re-
zes; de Portinho & C, ia rezes; dc
Basilio Tavares, 12 rezes c o vitellas;
de Augusto Maria da Motta, 4t rezet
e íS carneiros; de F. P. <le Oliveira
& C. 18 rezes; de Edgard de Azeve-
do, 17 rezes; dc Alexandre Vigorilo So-
brinho, 2 porcos, e de Fernandes ífe
Marcondes, 4 porcos.

Rejeitados: S rezes e a vitellas.
ENTHEPOSTO DE S. DIOGO —

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes, de $700 a $740; porcos, de

i$050 a i$ioo; carneiros, a i$5oo e
vitellas, de $800 a $900.

MATADOURO DA PENHA —
No Matadouro da Penha foram abati-
das 13 rezes.

Para os Armazéns Frigoríficos do
Cáes do Porto forani abatidas em Santa
Cruz 50S rezes, afim de serem exporia-
das, excepto quatro, que foram rejei-
todas

torrão, com a já muito esperada Im
electrica, estando tudo em bom cami-
nho e, portanto, não demorará •muito
tão desejado melhoramento.

—Estão muito adeantadas as obras
da egreja-matriz, graças aos esforços do
reviuo. padre Calixto c do povo poin-hense, que não têm regateado sacrifi-
cios nara a terminação dos melhora-
mentos.

Sabemos que o honrado agente
executivo pretende dotar-nos com mais
um melhoramento, mandando construit
uma ponte metallica na entrada da ci-
dade.

—'Foi victima de um pequeno acci-
dente o pa'hnnaceiitico sr. Bernardino
de Britlo, quando descia uma escada
do Grupo Escolar cm Ubá, para onde
.seguira afim de assistir aos exames.
Felizmente já regressou e se encontra
cm franco restabelecimento.

TURVO, 11. (Do correspondente) —
Reina a^ maior indignação com o facto
da E. F. Rede Sul-Mineira não querer
pagair a um seu empreiteiro, que se adia
em condições precárias. E.se senhor,
que não dispendia de nenhum capitol,
tendo concluído js obras da Oeste de
Mitia-s a credito ,„cha-se nessa capiial
ha mais die 5 mezes, fazendo diispesns,
Bem receber importância alguma da re-
ferida companlua, e, scguiído consta,
declarou u.tiimamciite, alguém que faz
parte delia, qtte a comjMiiihia se acha
cm conlJiçõds de ímsolvabilidade.

. — Assumiu o cargo tle fiscal desta
•aidade, o sr. Benedicto Silva, redactor
do " O Sport", agradável periódico que
se pub. oa aqui.•E' mais um acertado passo dado pelo
excelso presidente da Câmara, cháinan-
do. para junto de âi um bom clemcm.,
afim de, com os auxiliares que conta
ngora, absc-litüamente dignos de louvo-
res, comliinuar a sua obra de levanta-
mento do município que, infelizmente,
jazia na anarchia e na decadência.

¦— Será fundado nesla odade, em ja-
neiro próximo, um jornal sob a dire-
cção Ido conspicuo jornalista sr. Daviil
Ribeiro dos Santos, digno redactor-ohe-
fe do "O Valenoiano , jornal que se
publica na cidade de Valença, Estado
¦do Rio.

Oom sua família, onde fora em
gozo de licença, seguiu para Bello Ho-
rtizorítt, o integro juiz municipal desta
comarca dr. Humberto Brandi, tendo
sido bastante concorrido o seu embar-
que.

Ficou conuo seu sutet-tuto o capitão
Manoel G.. de Alcântara Sobrinho, com-
petente juiz Ide paz dloiste municip'..

.— Chegou a esta cidade, com sua fa-
niilia; o. eximi o educador dr. Galiimo
Alves, director dcl Collegio de Carnan-
cas, no mutticipio dc Lavras.

Em oompanhia de sua vcÜcranda
progenitora seguiu para S. João d'El-
Rcy, de onde seguirá para Victoria, Es-
tado do Esi-.ititiO Santo, o talentoso jc-
ven R,_ndolph'o Mafna, digno 20 official
aduaneiro da Alfândega da Victori.i.
Sua partida item sido muito lamientii.l.i
por itiddos os con_.rnai'#os _ite muiifl
apredam as suas beW.-is qualidades 

'¦
seu -spiriilo altamente justiceiro.

Ct-ísou aqui grande ccntcntamcr.
to a idéa da construcçao dc uma lii.ii
de automóvel de S. João a C3t,a cidade.

A .esiação dia E. F. Oeste dc Mi-
nas, .tem estado acepliala, pois o agen-
te só c eneantrado nas horas de - tirem
Varias pessoas se tem queixado dn fal-
'üa do quem alitenda '.vos despachos de
mercadorias,

LAVRAS. ~ Do dr. F. Ribeiro de
Carvalho, secretario do Tiro Brasileiro
de Lavras, recebemos a seguinte com-
municação:"Exmo. sr. redactor — A. directoria
da sociedade do Tiro Brasileiro de La-
vras tem a honra de communicara v. cx.
que a referida sociedade foi incorpo-
rada ti Confederação do Tiro Brasi-lci-
ro, sob o 11. 246, conforme despacho do
exmo. sr. general ministro da Guerra, de
7 do corrente; c pelo exmo. sr. general
commandante da IV região militar foi,
cm data de 13, nomeado instruetor o
sr. aspirante a official Amadeu Bahia
Fernandes Barros, lendo o signatário
desta assumido o commando interina-
mente, de accordo com as leis e regu-
lamentos, desde o d'a 9, contando a
sociedade 160 atiradores. Por ordem
do exmo. sr. general commandante da
IV.região militar, foi reconstruído pela
sociedade, sem ônus á Fazenda Nacio-
nal, um "sland'', que estava em com-
pleto abandono e em ruína, construído
pelo extineto Tiro 65, á custa da na-
ção.

Iiontem foram inaugurados diversos
cursos no quartel, de educação eivica,
militar, moral e intcllectual, de que ne-
cessita o cid.tdão-soldado,. sem pre-
juizo dos serviços militares. A so-
ciedade aguarda licença para publicai
um jornal ou revista quinzenal, sobre
o movimento somente da sociedade t
da defesa nacional.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar .1 v. ex. os protestos da minha
mais alta estima o consideração. (A.)—
R. Ribeiro de Carvalho, secretario."

"A PISTA j)0 CRIME'*
SENSACIONAL I.OMANCE DE

AVENTURAS POUTCTAES,
DE WILKIE COLLINS

Novo folhetim _o "Correio",
brevemente.

* * *
Para esta scoeão, neccitumos to.

dns as noticias ile interesse gcrhl,
ficando ns mesmas sujei Ins no cri-
terio dn rcdncciio.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

Conecsstío do nma medalha do
1* clnssc

Por decreto da pasta do Interior, fo\
concedida medalha tle distineção de i*
classe a Guilherme Mandei Junior, que,
com risco da própria vida, salvou Ma-
noel Moreira, como elle, voluntário de
manobras, quando prestes a perecer afo-
gado na refrega d:i cachoeira dt Geri-
cinó, no dia 29 dc setembro do corrente
anno.

AS COLLECTOIHAS FEDERA].!.

O sr. Calogcras uoniôn escrivães
O ministro da Fazenda, por aclo de

hontem, nomeou .pura os logarés de es-
crivães dt; Collectorias dns Rendas Fe-
dcraeíi José Justiniano Carneiro, em
Conceição do Serro, Eslado de Mina»
Geraes; Scnder Pinheiro,.:' em Alegre,
Espirito Sanlo, e Archimiro Azevedo
Trindade, no Rio Grande do Sul.

NA 7LILV DAS ENXADAS

A eonfevenein do cnpitüo-tcncilta
Cnstro Caminha

A convite do capitão de corveta Pro-
togenes Guimarães, director da 1* ca-
thegorià naval, o capitão tenente Miguel
de Cnstro Caminha fará hoje, ás !. ho-
ras dai manhã, na ilha das Enxadas,
uma conferência sobre o liicina "Se
quereis a paz proparac-vos para A
guerra .

Essa conferência será assistida pc'01
reservistas daquella cathegoria,
_0 commandante Protogenes Guima-

rães convidou hontem os representan-
tes da inipreiiS-, junto ao Ministério
da Marinha par^ assistirem & roesnrç
con.ercnoi...

..*ft««.;^_--^J.
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0 discurso do chanceller allemão
Berlim, 13 - (T. O.) (Retarda-

lio). — O chanceller animticiou hon-
tem perante o Reichstag que a Alie-
manha, •juntairíciitc «-om os seus allia-
«Jos, consciente da sua rcspòhsabili-
•dade perante Deus, perante a proprianação c perante a 'humanidade, linha
proposto <le manhã ás potências ini-
migas para se iniciarem negociações
•Je paz.
-.'Praticamente, todos os membros do•Parlamento acudiram á inesperada
convocação. A concorrência encheu
o rcciiilü. Reinava respeitoso silencio.
«punido o chanceller se levantou para
pronunciar seu discurso'. .\'a exposi-
«;ão que fez, o sr. liclhinanii Mòlliveg
mas suas linlias geraes descreveu a
situação politica «.- militar actual, a
iptiil é extraordinariamente favorável
no Imperi... lim seguida, assignalan-
«Io os feitos das potências centraes,
anmiiicioii que possivelmente clies
constituirão a crise final da guerra,
«pie ha mais de dois annos niãiitém
suspenso o mundo.

Disse o orador «jue os trabalhos do
ÍReiclistag «ão tinham sido adiados;
nem sc tinha concordado na extensão
««Io pcrio'lo, porém felizmente tinha-se
«jeixado á discrição do presidente do
IRcicllstag designar o dia da próxima
•reunião. lista decisão foi determina-
«Ia pela esperança de próximos acon-
tccintcnlns felizes no campo de bata
llia, fspera-nça qno foi attingida mais
rapidamente do que se julgava. 

"Sc-

rei breve, disse, porque as acções fa-
Iam por si mesmas: A Rumania in
.crrciit na guerra afim de enrolar as
nossas -posições do léste e as dos .105-
sos alliados. Ao mesmo tempo, a
lírar.de offensiva cmprchendidá no
Sònime. tinha por objecto romper as
mossas linhas occidcntacs; R-eiterados
ittaqtirs italianos visavam paralysar a
LAtistria-flítnlgria. A situação era sé-
ria; porém, com o auxilio dc Deus,
us nossas tropas alteraram as condi-
<;ões dc fôrma tal que nos «leram uma
.segurança não só completa, porém
maior do que nunca. A frente ocei-
«dental se mantém, c -não só sc man-
tém como, apezar da campanha da
-ttiniaiiia, sc acha provida dc reservas
«lo homens o material, mais considera-
iveis do que em qualquer momento an-
ferior. As precauções mais cfijcai.es
foram tomadas conlra qualquer movi-
mento iliversivò italiano.

liinquanto quo no Soiiimc c 110 Car-
sir troava o fogo tatnborilado; em-
«planto que os russos lançavam massas
«.-onlrn a fronteira oriental <la 'fran-

sylvania, Jlindcnbitrg sc apoderava dc
ioda a Valachia Occidental c da capi-
tal «lo inimigo, Bucarest, conduzindo
com um gênio sem parallclo as nossas
Iropas qite cm emulação com Iodos os
nos ;os alliados. tornaram possivel p
(pie até agora sc considerava impossi-
tvcl. Hiiideiibiirg não descansa. As
operações militares progriilem. Com
os golpes da nossa espada lançaram-
:?e ao mesmo tempo bases firmes que
asseguram ás nossas necessidades eco-
«noniicns grandes depósitos dc cereaes,

"A' Paulicéa"
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tviveres, petróleo e oulros artigos, que
caíram nas nossas mãos na Rumania
c cujo transporte já foi iniciado. Sem
embargo da escassez, poderiauios ter
¦vivido de nossos próprios recursos;
porém 'ht.e a nossa segurança está
íóra dc qualquer duvida.

¦Aos grandes acontecimentos em ler-
ra, ha a accrcscenlar as heróicas fa-
çanlias dos nossos submarinos, de
egual importância. O fantasma da
¦fome. que os nossos inimigos quizeram
conjtirar contra nós, a clies próprios
agora persegue sem mcivé. Após a
terminação do .primeiro anno de gucr-
rn. 1. imperador em unia proclamação,
dirigida q nação, disse: "•Presencia-
Iilus grandes acontecimentos que en-
chem ns nossos corações de pavor c
linucr-.a'. Jamais o nosso imperador,
jamais a nossa nação mudaram de.
apensanvento, a esse respeito, e tão
pouco agora. Os nossos geiiiacs.eoi.ii-
mandantes em acções heróicas 'forja-
ram os factos eom' uma firmeza dc
-ferro. Sc o inimigo contava com a
nossa debilitação inlerna, enganou-se.

O Reichslag allemão, votando a lei
sobre o serviço auxiliai' nacional, con-
.(ribiiitt para a formação de um novo
baluarte oííensivo e defensivo.

N'o fragor da luta, por trás dos
exércitos combatentes, crgttc-se a na-
ção que trabalha. A força gigantesca
<da nação trabalho pela aspiração com-
11111:11. Não unia fortaleza sitiada,
como c-s nossos adversários pensaram,
mas sim um enorme e firmemente
«disciplinado campo com recursos in-
esgotaveis: esse é o Impei io Allemão,
firme o lealmente unido, aos seus ir-
mãos de armas, sWni.ltidos á prova
lias batalhas, sob as bandeiras auslro-
húngara, turca e búlgara. Os nossos
inimigos nos attvibuiran. o plano de
conquistar o mundo inteiro; depois at-

.rtlmiram-nos grilos desesperados de
ãtierilstia pela paz.

Xáo nos deixando perturbar por
tacs asseverações, proseguimos o nos-
so caminho com iiiquebraiitavel deci-
são, e assim o continuamos agora,
sempre promptos para a nossa defesa,
.sempre promptos para luíar pela e.-cis-
'tencia da nossa nação, pelo seu futuro
livre c ¦seguro, sempre dispostosa es-
'tender por tal preço a nossa mão em'favor 

da paz. Porque a. nossa força
não nos tornou surdos á responsabi-
lidade perante J.-.riiv. peratu. a nossa
nação e perante a Humanidade.

A* declarações formuladas por nós
anteriormente sobre a nossa -Jisposi-

.ão para .1 paz, foram illu lirlas pelos
nossos adversários. Agora avançámos
«111 potico mais.

A 1 de agosio dc 191-I, o imperado:.'
t.-.e que iidoplar pessoalmente a mais
gra.e decisão qne jamais tenha to-
mado um allemão; a ordem dc mobj-
lização que lhe foi imposta pela iiiobi-
lização russa. Durante estes .longos <t

graves annos de guerra o imperador
:'.i moiidò por um unico pensamento:
a maneira de restaurar a paz, . para
sal\aguardar a Allcmanha depois da
luta 

' 
vicioriosamciite travada. Nin-

jjuciu pôde testemunhar esle facto
lu.ii melhores titulos do que eu que
sitpportó :. responsabilidade uor todas
ii., acções do governo com 11111 fundo
sentimento do dever moral e religioso
para cmn a nação c mais ainda para
com a Humanidade.

• Agora o imperador considera cli.c-
pado ... momento dc dar o passo offi-
ciai em favor da paz. Oe maneira.que
sua majestade, em plena harmonia e
«le conjunto cm os nossos alliados.
«decidiu propor ás potências inimigas
ii iniciação das negociações de paz.
Dista manhã tran.init.ti uma nota cm
tal sentido para todas as potências nu-
julgas, aos representantes das potências
que têm cuidado dc nossos direitos nos
Bistados adversados, isto c, á llespa-
ilha aos lotados Unidos e á Suissa,

pedindo-lhes pnra commimicar essa

nota: I>a iriésnia fôrma se procedeu
em Vieitna, Cònstantiiiopla e Sofia.

Cs demais Estados neutros e Sua bati-

lidade o Sunimo Poniifice foram ttinv

b.i-.i intormailos do nosso passo.

_, XOTA ENVIARA PKf.A AT.T.K-
.MA.M1.V A'S 1'llAXCliLL.--

RIAS XECTRAS

O Ministério das Relações Extcrio-
res recebeu hontem o seguinte tele-

lc_uç.:o brasileira cm

que a Allemanlia acaba dc dirigir aos
embaixadores das potências encarre
gadas dos interesses allemães, aíim de
leval-a ao conhecimento dos governos
dos paizes seus inimigos'."A mais formidável guerra que a
história jamais conheceu devasta lia
dois annos c. meio uma grande parte
do mundo, lissa ct.Kistrophe que os
laços de uma civilização comhiiim c
mais que iiiillcnaria .não puderam sus-
tar íeje a 'Inimanidadc 110 seu patri-
mniiio o mais precioso. Ella ameaça
envolver nas suas ruínas o progresso
moral e material do que sc orgulhava
a Europa na aurora do XX século.
Mesta luta a Allcmanha e os seus ai-
liados, a Aiistria-liiingria, a Mitigaria
e a Turquia, «leram prova de sua for-
ça iiidestrtictivcl, alcançando súcces-
sos consideráveis sobre os seus ailver-
sarios, superiores eni numero e mate-
rial dc guerra. Suas linhas iiiquebran-
taveis resistem, nos ataques incessan-
tes dos exércitos, seus inimigos. A re-
cento diversão nos lialkaiis foi rapi-
da e vicloriosamente sustada. 0's ulti-
mos acontecimentos demonstraram que
com a continuação «la guerra «1 sua
força dc resistência não poderia ser
destruída. A sua situação geral os
autoriza, antes, a esperar novos sue-
cessos. Foi para defender a sua exis-
tencia, c a liberdade do seu dcsenvol-
viniento nacional qtte as quatro poten-
cias aluadas sc viram obrigadas a pc-
gar em armas. Os feitos «los setts
exércitos em nada mudaram. Nem
um só instante se afastaram elles da
convicção que o respeito aos direitos
¦das outras nações cm nada é incom-
pativcl com os seus próprios direitos
e legitimas interesses. Klles não pro-
curam esmagar 011 anuiquilar seus
adversários. Conscientes da 'Siici força
militar e econômica, e promptos, se
.necessário fôr, a continuar até o fim
da luta que lhes foi imposta, mas aui-
matlas, ao mesmo tempo, do desejo dc
deter a torrente dc sangue c <lc pór
termo aos horrores tia guerra, _ as
quatro potências aluadas . propõem,
desde já, entrar cm negociações de
paz. Elias estão persuadidas dc que
as propostas que apresentariam e que
visariam assegurar a existência, a hon-
ra e o livre desenvolvimento dos seus
povos assim seriam próprias, para scr-
virem de base ao restabelecimento dc
uma paz duradoura. Se, .não obstati-
tc este oíferecimeiito de paz e conci-
liação, a luta tiver de continuar, as
quatro potências aluadas eslão dispôs-
tas a conJtizil-a até um fim victorioso,
cximiiulo-sc soleiincmciitc de toda a
responsabilidade perante a llumanida-
dc c a Historia.

A OPINIÃO POS JOR.VAES GA-
NADKNSES SORHE AS TRO.

POSTAS UM PAZ

Vilania, 14 — (A. II.) — Os prin-
cipaes jornaes do Canadá são contra-
rios ás propostas apresentadas pela
Allcmanha para que se iniciem desde
já negociações de paz.

The Globo, órgão opposieionista de
Toronto, diz; "O resultado immedia-
to do discurso do sr. Bcthmami Hol-
lvçcg será adiar indefinidamente a
paz, que não estará garantida -na Eu-
ropa «m.iianto a faniilia dos Ilohcn-
zollcrn, escapando a todo o castigo,
.permanecer cm llerlim apoiada nos
seus poderosos armamentos."

O Mail and limpire Ministerial es-
creve; "A Allcmanha, indubitavel-
mente, quer a paz..l-V preciso obri-
gal-a a que a deseje ainda mais ar-
denlenieiiic antes de a offerecer aos
adversários cm condições aceeiiaveis.
A acta 'de uccttsações conlra ella en-
cerra grande numero dc crimes que
ella «leve expiar."

O Citizen de Oltazva, órgão .inde-
pendente, diz. também o scguinle so-
bre a proposta dc paz da Allemanlia:"O 

gesto do governo allemão pedindo
a paz aos alliados significa qr.e os
nossos inimigos já cnmprehcnderam
que as suas probabilidades de victoria
estão muito reduzidas, c esse facto é
um motivo de satisfação para todos
os nossos amigos e aluados.

O argumento apresentado pela Al-
lemanlia de que lal procedimento obc*
dece a razões de humanidade é in-
admissível para explicar a sua nova
altitude, dadas as acções que ella tem
praticado c os sophistnas dc que tem
lançado mão para jttstiiical-a.s."

COMO RRIAXD RXCARA A
PROPOSTA

iParis, i.( — (A. IT.) --_ O diseur-
so com que o sr. Brianil fez lionteni
a apresentação do novo ministério ua
('amara dos Deputados mereceu gc-
raes applausos de todas as bancadas,
principalmente quando s. cx. se rc-
feriu ás propostas dc paz. da Allcintl-
nha, qualificaiulo-as como uma arma-
dillia de que o paiz. devia desconfiar.

Numa ilas passagens do seu diseur-
so, o sr. llriaiid disse que, fazendo á
Cantara a conininiiicaçrío do offere-
cimento i\o império inimigo, a acom-
panhava da declaração, de que não per-
gtintana mais se a frança de\ ia ou
não continuar a guerra.

Os applausos redobraram quando o
sr. Uriand proferiu eslas palavras.

tllIXiOIT .\ WASUIXGTOS A
PROPOSTA ALLKMÃ

Waslwwloii, i.| — (A. il.) — Chc-
garam esta noile as propostas de paz
da Allcmanha aos alliados.

O "XOVOH vilBMIA" K A PRO-
POSTA UM PAZ

S.UPOS e RETALHOS
Largo de S. Francisco, 2

Travessa de S. Francisco, 40
os vHSAsrnus ua trüu

Duas victimas para a
Santa Casa

r-roximo ;'i estação dc Costa Tiarros,
«10 l-ildmètro 25. ao atravessar o le.ro
da Estrada de iFeri-o, foi colhido pelo
trem SA34 o operário A.nicetq. Pinhci.
10 de 4S a unos, casado c residente a
listrada Real de Sanla Cruz ti. i.oij-.

Pinheiro recebeu no desastre vanos
e graves ferimentos pelo corpo. Soccor-
rido pela Assistência, o infeliz foi mau-
dado para a S.tnla Casa, c a policia do
23" districto soube il" faeto,'Outro 

desastre occorreii na cstaç.10
dc Cascadura, sendo viclima Manoel Jo-
sé da Silva, de ..* -innos de edade, sol-
teiro e .residente á rna Vista Alegre
11, 4S, cm Catuiiiby. Manoel havia ido
visitar um amigo cm Cascadura, e, de
regresso, uo atravessar o leito da 1-s-
trada, íoi colhido pelo S U 1.8, sendo
atirado a grande distancia c recebendo
graves contusões pela cabeça e pelo
corpo. .... , .

lí-.n estado grave, a nileuz foi apa-
nhado e levado para ã agencia da es*
lação, onde o foi buscar a Assistcn-

Levado para n Poslo Central; depois
de convehientcinoíilé metlicadoi foi 111*
trrnado 11:1 Snnta Cisa, sendo o seu cs-
t.iJo desesperado.-. .

A policia do 20" distnclo foi mfor-
mada desse facto.

A "BlacK-list" e a fir-
ma N. Guimarães

â Comp.
Por telegramma particular recebido

lionteni nesta capital, íoi-nos dada. 11
conhecer a noticia de ter sido excluída
da black-list, a antiga fir.ii_ desta praça
N. Guimarães & C, com estabeleci-
niento do «íinchinas, manequins, etc.
á rua Luiz de Camões.

UM ESTELLIONATO

Voltia ú policia o processo
Ajtcs do Couto

Toda gente está lembrada, de uma
queixa que o boiadeiro sr. José ha-
bi.ino du Assis Alves apresentou ao 1"
delegado auxiliar contra o sr. José
Ayres Cordeiro do Couto, um delegado
de policia na nefasta administração
¦passada. 0 sr. .Couto foi aceusado
de se ter apoderado de i;:640$ooo,
quantia essa proveniente da venda de
uma partida de gado. O inquérito foi
feito e a criminalidade do aceusado
perfeitamente provai-la.

rE.ivii'4'los os autos 110 juiz cqntpétcn-
te, achou o promotor Mm-illo Fonta-
inha quo o caso deveria ser affecto á
justiça fluminense, devolvendo-os, cn-
tão, ao i° delegado ausiliar. Hontem,
o ar. Leon iRoussouliércs. em offieio
que dirigiu ao chefe de policia, fez-lhe
entrega do processo, que será enviado
á justiça ______________

HOJE
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PARC MM.

• —
Ternos sob medida pelos ul-
tintos figurinos dc casemira
de cõr, azul ou preto. Teci-
cidos Inglezes Old-England.
22 — URUGUAYANA — 22
¦.»—-«.—

FORMICIllA PASCHOAL — O
maior amigo da lavoura: encontta-ae
em todas as casas de primeira ordem,
desta capital e de todos os Estados.

1

SALDOS e

RETAL HOS
Em todas as secçoes

Mala de Respostas
R, R. 'C. — Com emprego

perderá o direito ao inoíilçpio.
publico

MANOBRAS MILITARES

O 2-* rejimenfo de ca-
vallaria em exercícios

fw___17'-8l__n_3gaGj_! 9B3E%sKiJÊtÉ b<_M H«_______ ___W*9&B__JB8!S^
laga«|B-aKgiy

il officialidaJe

O 2" regimento de eavullaria sob o
coiitmaiido do tenente-coronel Eduardo

f.losé Barbosa Junior, fez o mez plissado' 
as manobras de instrucção, tendo para
esse fim acampado na colônia Japó, 110
Paraná;

Hsse regimento executou (orlo o ser-
viço de patrulhas c reconhecimentos e
desenvolveu vários thetnas,

Coincidindo o regresso «lcsic corpo á
cidade dc Castro com o annivcrsario do
tenente-coronel Eduardo José Barbosa,
recebeu este official uma imponente ma-

e a banda do regimento

da popul;nifçslaçãa da população c dos clicl
politicos,

Dos officiacs, que com elle servem, 1
recebeu o digno comiiiniidanlc do ." re-1
giliieíito 11111 riquíssimo app.irelho dei
chá. tendo os inferiores lhe of feriado sos
uma custosa fruteira

A DEFESA AÉREA DAS
NOSSAS COSTAS E

PORTOS E A HYGIENE AERO-
NÁUTICA

O Correio da Manhã, que tanto se
empenha em .publicar, para bem da
conimunidade brasileira, os assümptos
mais em foco, não .poderia de certo
deixar de iniciar o palpitante estudo
sobre a defesa aerca das nossas costas'

e portos e concomitante hygiene da
aeronáutica, sobretudo no momento «jue
atravessamos, em que aviadorís e aero-
nautas tendem a multiplicar-se, na fim-
dação de clubs, associações, escolas ci-
vis e militares, onde o enthusiasnío pelo
novo sport e pela nova seiencia se
apresenta na razão directa da,s proezas
e dos scnsacioiiaes cominetimentos em-
preliendidos na actual guerra das na-
ções, de capital importância .para o bom
011 máo exito das operações de guerra
que ali se desenvolvem no continente
eurotpeu.

di' assim que. o Correio da Manhã
procurou uo signatário destes artigos
um "diletanti" das coisas do ar, afim
de fazer nas suas coliimfias um estudo
snbre a defesa das nossas costas e por-
tos e, como liygiénista naval militar, a
publicação das instrucções sobre hygie-
ne aeronáutica, que incluísse a physio-
logia c a psycliolpgiii, de todo especiaes,
Irataiido-se do aviador e do aeroranta,
bem como a sua prophylaxia ainda to-
talmente desconhecida da mais moderna
mcfclicinn. Sobretudo aos médicos! e
mais pairticularmenie a esses profissío-
naes .militares e navaes, importa co-,
nbecer c deve interessar este estudo
de hygiene aeronáutica, por isso «nic
elles terão de iiispeccioniir, de examinar
de saude e de resistência orgamica,
physiologica c -psyciiica, os innunieros
patricios que sc irão apresentar volnn-
tariameiite, para sa -dedicar á aero-
náutica, que constitue ajcliuilmente a
nova e poderosíssima arma de guerra
para a defesa das nações. 15, quamlo
estiver inconciissamcntc demonstrado,
que c vi-rdiijdeira e incontestável a nos-
a opinião co.n respeito á capital im-
portanoia desta "nova arma", na defe-
sa da nação brasileira, em particular,
segundo o que .professa-nos no nosso"Tratado de aeronáutica", então, esta-
mos certos, muito e muito mais se
dilatarão, se desenvolverão o gosto e o
nthiisiasiiio patrício pela aeronáutica,

e assim, teremos muito cm breve, a
eficiente defesa d.if« nossas costas e
portos obtüda sem os formidáveis dis-
petidios e quasi insuperáveis sacriíioios
do erário publico, para a manutenção
de unia nossa effieiente frota de defesa,
que eqüivaleria na certa, a algumas de-
zenas de "dreadnotights", a duas 011
tres centenas de cruzadores de batalha,
e, «eni grande exigência, addicionádá
quella. nossa provai cl frota, de defesa,
e mais uni milhar de tunpcdeiras de
lto mar o submarinos!

.Ora, é bem de vêr-se a absoluta im-
ossibilidiiile de .possuirmos, ueslcs cem

annos mais .próximos, a tonclagem de
guerra acima, apontada, .para a conse-
ciição da cffioiente c inexpugnável de-
fesa das nossas extetisissimas costas c
dos nossos iniiitmcros portos, tão fa-
ilmcntc aeeessiveis, por se acharem
ncariiiçadaiucnte abertos e indefesos

á invasão iuimigail
O prcelaro almirante ministro da Ma-

riiiKa que, justiça seja feila, lem coin
mais galhardia e com mais abundância
de .firmeza, de vontade, collocado c
mantido a marinha de guerra num evi-
dente alevantaiuenito moral <; discipli-
nar, não pôde deix.y de opinar do
¦mesmo modo, quanto á verdadeira e
séria efficiencia da nossa defesa naval,

J. ie, sem fiftcis e inócuos . exageros,
elevittnos aos coeficientes acima apon-
tados,

Quando publicamos em uma revista
naval a serie dos nossos artigos sobre"effieiente defesa aeronáutica das nos-
sas costas c portos", aliás reproduzidos
cm innunieros jornaes dn Republica,
reptavamos, determinando um razoável
prazo, a que conlradisscsâciu-nos e se
nos provassem que, incompetentes nn
.matéria, -aeronáutica, curávamos uo
"inodus fasciendi" c 110 calculo apre-
sentado, respeito á effieieiiciá da nossa
defesa aérea, c á imprescindível tone-
lagem de guerra apontada,

Até o presente, porém, são passados
annos, ninguém nos honrou com qual-
quer contestação 011 outra impugnarão
publica, ficando nós assim, autorizados
a aftiriiuir que ria Incida e intelligcntc
(previsto da defesa nacional aeronau*
tica, o ministro da Marinha arebiteetou
o seu plano dc creação do serviço aero-
náutico de guerra, o qual, tendo sido
iniciado o mais modestamente possivel,
attendendo ás condições financeiras do
nioiiieino, promctlc, entretanto, fr.itiea-
monte auxiliado pelo senso pratico e
muito iliustrado do operoso relator do
orçamento da Marinha, receber mais e
mais alento, no ponto de ficar defini-
tivamciite plantada a semente fecunda,
de onde desabi-ochará, radiante dc seiva
patriótica, a frondosa arvore, cujas
flores, como a "Zetonia alata" armada
em cavallciro andante, com olhos de
águia real, irão nas regiões elhercas,
nas planícies do infinito ncreo. presçru-
tar c dar .inclemente combate ao ininii-
go da Pátria amada, que se approxi-
mar, poderoso e hostil, para acorreu-
tar a nossa soberania «1..- nação livre,
ao pelourinho dn conquista e ila sub-
servienciaI

Aos nossos fulurns "Condorcs" será
entregue a vanguarda da nossa defesa
patrícia: clies serão os. pioneiros cn-
carregados do enfraquecimento do ini-
inigo presunipçoso e audaz, antes qne
bata allaticiro, ás nossas portas, mes-
1.10 porque, o abutre virá de longe e
chega rançado,

Quando cada palricio moço. forle, re-
soiVito, fôr um acronauta, um aviador,
como milhares dentre clies são já ex-
cellcntes rowers ou çnicrilos foo.tbplis*
tr.s, consejíuii-.Miwí;, ao longo 'las 110*^5
exleiisissitmis contas e dos nossos in-
números portos, alguns milhares -le te-
merariòs ''Coailórcs'!, promptos, anció-

pelo primeiro signal niarcohia.no,
lancarem-se screiins, fiirniidi

NOTICIAS DA GUERRA
—- * ¦' . -nr^^v^.

A marcha das operações na íRumani

Tres baterias inglesas, 'de consífuciãó moderna, preparadas Para entrar em acção1

k PALAVRA OFFICIAL
BI

De todas as linhas de
frente

França. — Paris 14. — Communi-
cado official de hontem á noite:"Ao 

. sul do Somme, no sector Dia-
ches-Mãisonettc-Rarleux. contra-balemos
energicamente a artilheria inimiga, que
estava bombardeando as nossas triu-
cheiras.

Na Argonne realizámos um ataque de
surpresa contra uma saliência das li-¦nlias allenifts ao norte de Kour-ilir-Paris
c destruímos vários trabalhos subtena-
ncos. Fizemos prisioneiros.

Nas proximidades de poüvniicóiirt a
nossa artilheria destruiu um balão ca-
plivo allemão.

Nos outros pontos da linha de frente
houve relativa calma."

Ai.LU.MAXti.A.— Berlim, 14.— O quar-
tel general coínriiunica, cm dala de 13
do corrente:"No thcatro occi.lcntal «la guerra e
na frente do príncipe Leopoldo nada de
importante. Somente fogo de artilheria
c encontros de patrulhas.

Arciiidüque José: Nos Carpatlios,
hem suecedidos avanços das nossas pa-
trulhas. Novos ataques russos na fren-
te léste da Traiisylvatiia, especialmente
nas montanhas de Gycrgyo c em ambos
05 lados do vallc do Trotus, foram re-
cbassados. Os nossos destacamentos de
exploração, seguindo o inimigo em re-
tirada, verificaram a iiijportahcia .dassuas perdas e voltaram com prisio-
neiros.

-Marechal von Maehensen: O lulver-
sario. reforçado por novos contiiigcn-
tes dc cavallaria russa, pppoz-se mais
unia vez ao nosso avanço nn iiiargcin
do rio Jalomitza, muito cheio divido
ás constantes chuvas. Acha-se. aporá;
porém, novamente cm plena retirada
para nordeste!. O nono exercito e o
exercilo do Danúbio persegucrii-iCò em
ioda a frente, (ianhamos considerável
terreno no caminho para Hiizeii. I-'ue-
mos inaiíi de 7.000 prisioneiros, dos
quaes 3.000 nessa estrada e mais dc
4.0110 nas montanhas,

Macedonia: Depois das derrotas snf-
fridas u-.-stes últimos dias,
manteve-se traiiquillo 110 Cerna, no
Strunia e na ccs'a."

Áustria Vienna, 14, — O eslado-
maior do exercito cqinintinica, cin data
dc iz do corrente:"Os italianos iniciaram na madruga-:

da de hontem um violento bombardeio
contra es nossas posiç8es no sector do
Carso, que attirigiu a grande intensi-
dade no districto de Kostanyevica. 0
fogo começou a declinar quando o tem*
po se tomou desfavorável.

Na Albânia, a artilheria inimiga cs-
leve temporariamente bastante actiia
no Voyiisa."

de 1'etrogrado novos desna-f-Tios, .«-rnaól
noticias do movimento of.ehsivò ini-*
ciado pelos riimaice.i, ao sul ile Mizilu.,

A offensiva, que foi coincçiiidii eoiii
grande violência, tem dado os melho-'
res resultados, podendo-se dizer que os
rumaicos, devidamente reforçados, vão
iniciar a, expulsão dos allojiiãcs .Io seu
território.

A SIXUAÇAO \A GHEOlA

Atlieuas entrou om relativa
calma

Londres, 13 — -A. A.) —Telegram-
mas de 'Salonica informam que a cida-
de de Atlieuas entrou cm relativa cal-
111a, tendo o rei Constantiiio reprimido
com energia os alvoroços dos seus par-
tidarios.

lEspera-sc qtte o rei dê un a solução
ao caso, que satisfaça inteiramente aos
alliados.

Varias noticia

AS OPERAÇÕES
NOS BALKANS

Os rumaicos tomam a of-
feiísivíi ao norte de

Bucarest
Londres, 14 — (A. A.1 .— Os ru-

«naicos assumi ram a offensiva ao sul
da linha iMizilu-Lliizen, «inc passa r.o
norte de Ouca-rcst, na Orande Vala-
chia.

A -Inta em MoniiKlir reiln/Iila a
canlioufios iiitei-mittciilcs

Londres, 14 — (A. A.) — A. lula
ao norte de Monnslir eslá quasi que
reduzida a iutermitteiitcs bombardeios,
mais 011 menos violentos,.

'Apenas a oéste dessa cidade os ila-
liatios continuam a fazer alguns impor-
tantes progressos.

As tropas ruinaicas oecunnm
varias aldeias

Londres, 14 — (A. A-) — C*m ra-
diogranima l-le Jassy informa que ns
punuwos «JectipriraiU', durante <a tardo

iriiiniúo ide hoiilem e .primeiras horas da noite,
'' 'diversas aAdeias ao sul da linha Mizilu-

Buzen, onde estavam ostcuto-bulgaros.

Os rumaicos nvançain com
tinindo inipeto

Londres, 14 — (A- A.) — Chegam

A OAM,\RA DOS 7>KPrT.\00S
1)10 FKANÇA MAMKKSIA-SM

ACHROA JM> XOVO flÒVHIlXfl
f-'«nii, 14. (Ai II.) —• A vViiu.ira iiloj

lJi-pirtaVlos approvou as declarações fti*
ias pelo novo governo ua sessão de liou*
teni.

Em seguida foi approvada 11111a nin-
ção de e.Hif ançii, nu qual se exprimiu
a coiivicção dc que o governo prosegui-
rá 11.1 guerr.t com ioda a energia;

O ministério austríaco pede •
demissão

Amslcrdain. 14. (vi. //.) — Telogra*
pháiii .le Vienna coiiiiiimiicamlo que o
iiiiiibüerio aiisliriaco pediu demissão.

O novo ministro «los esli-niigciro*
«Ia líu.ssia

Pclrogradò, 14. (A. II.) — pri-i .1»
111.n«lo ministro (lon NcBceioa l.stran-
Heiroá o ar. ^olir&Vsky.

Viipoi-os srogos «lotidos pelas nu
toridadrs pordiRinvas

Londres. 14. (.-1. IL), — O "lioy.l"
ci 11111111 ei a que as autorüdadcs jiortiigiie-zas dns ilhas de Cabo Verde .Icliycrnini
ali ns 'CÍitico vapores sreg-is seguintes:" lvfiichiiinvrrgli", "Priiicese Sofiia",
"Miehçlis". "l>n'ssos" c "Coiistaíitin
Niiiibricols".

Km combata na fronte rnesu niori'_
o príncipe «lo llcuss

Londres. 74. (A. A) — jforrcir ni
írc.iie russa, o priucipe Henrique XI.1,
«le 1'euss, que contava _t annos de erla-
«lo e era o quarto filho do príncipe
Honriqttc XXXVII, actual chefe do se-
gitn.lo rtimo dos príncipes do Retisi.

A',n-«7 3'or/í, 14. (A, II.) — Comiiu|>
iiicam dc Bernm que o prinepe llcnii-
que Xl.l de Ke.itss nKjrrcu eni combate
ua linhar do freulo russa 110 «lia 29 'de
mez passado;

CASA RAUNIER
Recebeu

tidos, blus:
que

29°
30 \

esla sen:a::.-., de sua filial
, tecidos c um grande

em noss.is

de Paris, as uliimas novidades rm ves-
soriiiiicnlo de artigos para presentes,

vitrines.icham expostos

de desconto em todos os artigos, j
inclusive as ultimas novidades re-

O cebidas.
uas confecções¦•fina. «cie estaçí-o"

XT_í?_. OUVIDOR 17Í3

A Bibliotheca e o Museu da
Marinlia

Commtiniciini-riòs:"A Rihliolliccsi «• Museu de Marinha,
de i.ceordo rom o respectivo regula-
incuto. conscrvar-Se-ão fccliailos 'lc
amanhã :.lé 15 dc janeiro «lo ami'. P™-
ximo, pura limpeza .c reparos .'-k etli-
ficio."

m* m»+r>

deante dos olhos da
ciiieinalographado o impo-

classes sociaes.

Pclroãrado, t-| — (A. 11.) — O
Novoe 1'rciiiya, commcntando a pro-
posta de paz da Allemanlia, diz qne
ella é uma nova tentativa para lançar
sobre a Unlciije a responsabilidade da
guerra c _>ara embair a opinião dos
neutros.

...ni t — ..—i"A PISTA DO CRIME"
SEXSAOIOXAi. HOMiXfK 1)11

AVK.VTfRAS I-OLirl.VIOS,
1)13 WIL1C1E COLI.1XS

Xovo folhetim «lo "Correio",

brevemente.
¦-»?**» » tm ¦

Mais üina victima dos auto-
moveis

CY.'-re. passava lionteni pela Avenida
Gemes freire o auto 231S, quando atro.
pellou a praça da Brigada Policial João
Ki nato de Sour.i.

O "chaiiífcur" Antônio Joaquim dos
?antos íoi preto e autoadr. uo 12" (lis-
tricto.

A praça, depois d.* medicada :ia As-
s;ste:ie:r'., foi removida para o ho--'ii:rri
<i.: sua corporação.

«a > «ea % m

Os que -desejam ter dinheiro';
Fazendo UUso um ideal,
Porque não com pra 1:1 uni inteiro
Da LOXlíIÍIA 1)0 XAIAL V...

hoje:
SÜCCESSOÜ

ARayonnaise de
Bariejo

Vatapá á Bahiana
Boks peixadas
e bacalhoadas

Rua Ourives, 37

para lancarem-se scri-nn
a -ii ir-*. • ;(]¦_¦ r1_-^tr_iicão_ cup.íni o áboininavclA sociedade de Castro, anula cm rego- . }; i jsijo, organizou um pie-nic ;i S. Thof-1, 1"!?, \',?[. ,„„*,.

dedicado ao disíinclo official, que éniiiú. 0ll-! c." lenno
lo considerado e estimado em todas as , ""j.f"-''sceiiaiio. 

de como se descnyo.
veria esta nossa soberba acção de^ve-
sisfeiícia e «le defesa I O.s nossos "Con-

| dores" venceriam galhardamente I Hon-
ra, pois, e sympathia para elles e 'para

' io«los quantos se interessarem pelo des-' 
envolvimento da aeronáutica no llrasil,.

I sporl grandioso e sublime qu.' tornara

Brinquedos para o
Natal

Unia consulta do Miuisterio da
Viação aa da Fazenda

Só XA CASA l-OKTUGUESl-3 JOI.'
Rua Assembléa, 40 — é que se cn.

contra níaiileiga fresca mineira supe-
rior; kilo, 3$Soo.

PASTAS VARA ADVOGAl)OS
S" nn cara Dias Kibirir... ..,'!. Urmnt-on.

na—Fábricanto. (M 5*1)
 ¦»«-»»¦- 

i A A'l'TITl:I)l'l DOS TKAItAl.llA;
D01MOS DA 11ES1ST1-1XCIA 1

A altitude assumida, ncr-les ullimos
dias, .pela Resistência dos Trabalhado-
res cm Tiapiehc c Café vae tomando
iiuir* feição muilo séria, que o chefe do
«riolicia, como intervcidor, Jnão conse-
guiil apaziguar. -A 'Resistência não quer
que firulas commcrciíies cmpregiicni 110
serviço ile descarga senão pessoal seu.
Dahi ns reclamações qne chegam ás
delegacias au-dili.ii.es, coin pedidos dc
ga.ranlias, que são immediátamentc ai-
tendidos, A Leopoldina Hailway nà»
quer o pessoal ila [Resistência, o que já
fez .sentir á Sociedade. A. policia pre-
cisa tomar tuna .providencia, muito sé-
ria, a não ser que queira vèr reprõdu-
zi.tln< as lamentáveis scen.i.s de sangue,
«In ba dois annos, no 'Cács da praça
Mima,

"FESTAS"

DR. ALBERTO DO REGO I.OPES —
lio Hospital da Misericórdia. V i.io uri*
nnrias, operações cm _cral.
DR APR1G10 DO REGO LOPES —

Do líospilal «Ia Misericórdia. Moléstias «1»
t-irg-iita, narii c ouvíUüs.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES —
Oculisln, prol. «la l.culdailc de Medicina.
Coicsiillurio': rua Sele dc Setembro n. 99.

 — » «¦. B _¦ ¦"

-Sortimento muito variado a preços-
vantajosos, 110 Bazar Hollandez. Maré-
cll.il Floriano, 38, bondes Arsenal de
Marinha c com dístico " 1* Je Março-
listrada dc Perro". _

A TORRE DE BEI. EM-
G. Dias, 1 — Enxovaes para lulo, a
preços reduzidos,

cramma da
Berlim;"Berlim, \2. —
íõis diplomáticas
iforain convocado
pelo secretario «ie

Os chefe; das mis-
dos pairres neutros

ao meio-dia,
Nego-

noi e
listado «lo.

c:os Estrangeiros, sr. Ziniiuermann,
que lhes pediu tclegraphássem a seus
f«.pcctírvoi governe, a ssguiaie nota

CIMENTO
TC.eitll, aCCft N0l'tC; Alplui- nnicricanp. ! Sa-Í, Cent.—11. S

O D1-.T0.SITO SAVAI.

O perito foi substituído
Para exercer, interinamente, o carso

de -.erilo do Deposito Xuval do Uio.,. .
de Janeiro, íoi nomeado o capitão te- i o indivíduo «pie (ln
nente graduado engenheiro nuichinista I giisto Abreu. I-.síe
Lindolpho 'Rodrigues Rasteiro, sendo tenda, feriu.o .vagabundo
exonerado do incsmo cr--g«i, o capitão polic-.a,
de friiRata engenheiro niicüinista Ilcn-1 Abreu.

> » —¦

A 1-lSTOI.A DO lit

I,evarani-n'a os ladrões j
O policial João erancisco. Moreira,:

n. 114, da 1" do 4°.da Brigada, pro-
curou hontem a policia do o" districto |
e queixou-se de que lhe haviam furtado ;
uma pistola 

"lirowing", 11. -'50.711.
O queixoso suspeita d„ sen cx.coll.rca,
Guilherme dc tal, que eom elle resi lia .
á rua 'Ncry Pinheiro u. 1-3. i

 -MO «a» ¦»!--
XKOSAIiVAKSAX, Allemão legiti- j

1110 garantido, vende-se na rua,
Quitanda 1-17. |

na ¦f tm\- ¦*» ¦*' ¦'- jron causa ou uma pisci-sSÂO
Aggredlu o foi preso

O vagabundo Antônio Augusto dos
Saídos teve uma discussão, ali pelas
proximidades do largo do Moura, com" 

_j.Io nome ttc Au-
cm meio ila con*

cacete. A
intciradr; do facto, prendeu o

e fez internar o vagabundo 11.1

UMA SEM SOKXW

Furtou «' foi presa
•A .preta Argentina dos Santos esteve,

durante algum tempo, empregada na.
casa 11. 101 da rua dos Voluniarios da
Palria. Um belle. dia, ella desappare-
ecu, furtando jóias 110 valor de Sr.oS. !
A policia, do S" districto conseguiu j
prcudel-a hontem, líppreliendendo grau- •
de .parle das jóias furtadas, !

A ladra e as jóias foram enviadas |
para o 7" districto, por onde corre o
processo.

Hi_.! Hip ! Hiirrnli I
HAXSKATICA !

¦a-a m «»—
(iilibs, i 11 -

K I e z. —
Telcplione

nula Liiziu 202
1'AII.O 1'ASSOS & C. —

' a nossa Pátria inexpugnável ao mais 1
I poderoso e ao mais despotico ennquis-
i trulor. Propugnadoics da acrnnauti.cn •
! no llrasil. nós já demos umilo do nosso 1

esforço c dos nossas energias, en. lie-
I nefieio da rdllín maler da «!.-fe=a na-;
¦cional. Para m-.s, pesso;ilmciilc, nao

; quen mos nada e que continuem ns nos-
! sos trabalhos c os nossos esforços sem ¦
ia retribuição nacional, jamais.sonegada
! peles oulros povos, aos patrícios «jslnr-

çados em beneficio ila collçctividátle;
em nós, tudo isso uno constituirá n.-jn
fuiile -le desanimo, nem elemento dc
dcsilUtsrio,

Continuaremos bons p.ilnotas, quana
mime. Por agora, neste primeiro ar-
•:go. recoi!iiiiendamos"aos collegas, t.ni-

. to civis como militares, em vista da
I supina importância do assunipto nu
! foco, a leitura, n.'s semiintes artigos
i desià serie, das inslrueljões sobre —

Hygiene da aeronáutica..— pedra an-' 
gtiliir de um bom e solido serviço de

cr-. ;i dc guerra.¦e^nçuO
Dr. líilias CADAVATj.

nos preços
todos aquelles que
comprarem os seus

Presentes dc
Natal

O ministro «la iFazcnda, em resposta
ao offieio tio "seu cpllega da Vi.ição,
submctlendo ã sua apreciação unia con-
sub;* formulada pela Inspectoria de
Obras contra as Seecas, a respeito do
imposto a scr cobrado em salários dos
ope-rarios cm serviço extraordinário,
cclaroii-llic que ns operários, engaja-

do.s para o desempenho de serviço trair.--
sitorio não estão sujeitos ;.,.) imposto
«le que se trata, o qual deverá ser ap-
ji-liciiMo somente aos operários effecti-
vos em serviço permanente d.i Uivião, 1

$fâL*Tfr-<^''io"i& uma sessão cliuvosa e íunebre,
ro Xaejonal, 11. si. de to de março
«le-tc ...uno, ,í Delegacia 3-iscai cm Ser-
ipe. dando interpretação ar. artigo .".

In. VI, do decreto 11. it.514, de .6 dc
janeiro anterior.

S. ex. (leelri.roit mais accresccntar
íue 05 operários cujos salários soffrc-,  -,.,¦¦ ,,.,

«leseonto contrariamente á fôrma Ubnntos, sccn-iariado pelos srs. 1 clrc
leverão dirigir sua reclamação: Horges e José Metello, assuimii a pre.

que -ffecliion o desconto, sidciieul, .
i Delegada Fiscal 110 ( .ihstavam presentes 2\ st*6i(Iore3. Ini-

no Senado >••:
dc lionteni foi cliuvosaA sessão

fuhftbfc.
A' hora rcgímcnl-^, o sr. Urbano doi

I^QTO

a

MOVEIS A PRESTAÇÕES

S. JOSF 72
M. GOMES DE ANDRADE

NATAL, 1.000 CONTOS
ItSTA SORTP. íâSTA1 RESERVADA

PARA OS FREGUEZES DA
«¦» Casa Guimarães •••

IIOSAKIO, 71
 m

Pare gj

rciu
íicimn,
á repartição
110 caso vertente
GeaVii.

HOJE
200 COUTOS

•or £>§000
--«-* na» ¦»—¦

«m *%> «a» *> B-w

;i«_ue Felix do* Santo*- J Santa Ca»-

COM O SO' DISTRICTO 1-OLKIAf,

Os lailrõfS ageiu dia e noite
Os íüorailoro; das ruas '.'.nvi.: e Dr.

Manoel Victorino reclamam contra a
•"alia de policiamento durante o dia e
d i'.o"e.

Ainda ar.:: hontem •-.; l.uirõ:s issal-
taram a res dencia do r-, Franeiseo
Chagas, enfermeiro da An,..ida, á -ua
Dr. Manoel Victorino 11. 300, cm plcro
d-.i. ás 4 heras da tarje, c fugiram
livremente.

"A PISTA DO CRIME"
SKXSACffOXÁTi ROMAXÓK DE

AVEXTUBAS l-OWCIAlíS,
DE WILKIK (OLLIXS

Xovo folhetim do "Correio",

brevemente.

»«-"¦

TIRO XAV.VL UIlASILIlir.O

Os exercícios de liojo
KeaHza.se hoje. ás S da noite, no

Arsenal de Marinha, o.exercicio geral
de infanteria «Io Tiro Naval;

Os voluntários devem munir-se dos
1-oriiae.s regiilaineiitares, pr.rn a marcha
dc trenan-.ento que se vae realizar no
próximo domingo.

 M-Cil-*>-«*B_» «# 6C1»"»"- -. ¦ ¦

~zM-ay£*<&*t* ¦*«•

COM A ritKFEITURA

líuiis da Piedade que redamaiti jreparos
Chamamos a altcnerio do engenheiro 1

municipal do districto dc Inhaúma, para;
o estado de péssima conservação cm'
.-ne sc encontram as ruas dá Cape.ia,
AlíreJo Reis e Assis Carneiro, na ir-.;-
poilahte e florescente loca..dade íuonr-
bana, q;.c é Piedade. Aqucii.is ruas,
devido á falta dc- calçamento c nivela-
niento, estão, quasi inu-ans.tavtis. . ..

O CARVÃO XACIOXAT.

ITniii ví^itn de Inspecção ás
jn/idas do sul

O dr. Gonz-iga de Campo;, director
do ser-.iço geológico, commissionailó pe-
Io ministro-da Agricultura. ¦• isiiou dl-
versas zonas carboniferas -Jos Ksíados
do sul, demorando-se cerca de '.res me-
zes nessa viageríl.

Tendo regressado derv.rr.go ultimo, o
dr. Gonzaga de Campos cpnfcréhci.u
hontem com o sr. Jo'é Brzerrr., dando-
¦lhe detalhados informes sobre os es*
tudos realizados

E mudaram a tinturaria do
< 6iiDba

O sr. Joaquim Fernandes Cunha, r
sidente á rua do Lavradio 11. 'i.r. ci
«lono da tinturaria da rua. Visconde de
Sapitcaiiy 11. -'). Um dia, aborrecido
já com o negocio, resolveu passai o
ri.ieaute, o que fez a Augusto Pinto, re-
sideniç á rua Barão dc S. l-'rlix 11. (32,
e Manoel da Cosia, rcsidenlc á rua Sc-
nhor dc Mattosinhos n. 12C1, por 300S,
cm presiavôes mensaes dc ioo$oòo.

Antes mesmo <le vencida u primeira
prestação, os dois novos proprie'.ir:os
tralaraiii de vender tudo quanto li cn-
eòntrãram. o que provocou u.n prutesto
d.j Cunha, qne *e queixou ás autorida-
iio. do '»" iHstriclo.

lçiiir;ini.-se 05 trabalhos,
Procedida a approvação da acta d:

scs-.no anterior, passou-se ao exipeiliciue,
Constou o expediente de diversos pn-

recerea da comniissão «le Finanças «
Ide Legislação e Justiça, de tdcgraiii-
¦mas do sr. «Manoel Kscltolastico Virgi-
!nio, coiimiiiiiicar.vlo, como presidente em
íexercicio, do governo de Majlto Grosso,
linver o sr. general Iíarbedo llu: «larle
seiencia dns resoluções do governo fe.
dcral, e «le unia i.inga mensagem do'presi.lente da 'Képítblica, stibtiiettcndc

íao critério do Congresso o caso «lc'[Mailo Grosso.
; Oradores, .por dcfluxados, não ;.ppa-'rccer.i|in. ..
i Xa ordem do dia. á falta de numero,

cr;t continuou a 3a e ultima discussão dc
orçamento do Interior. Mns nova!
emendas fizeram a proposição voltar s
cou.missão lie ..inái-f-iis.

Nrila mais houve.

NATAL, 1.000 CONTOS
ESTA SORTE ÊSTVV RESERVADA

PARA 03 FREGUEZES DA
— Casa Guimarães —

rosário; 71
ax-HM—

ALFAIATARIA DO POVO —
Uruguayana, 2 — Enxovaes para casa-
mentos, a preços reduzidos.

¦ ¦ IJ _ DJ» ( Dia*'

Licenças na Prefeitura
Foram concedidas honrem as seguiu-

les licenças, para tratamento de saude:
de quatro mezes, ao commissario dc
hygiene e assisici-.cia publica, dr. João
José de Castro; de noventa dias, em
prorbgação-, ,-,0 aair.nucnse do Laborato-
rio 'Municipal de Analyscs, bacharel
Odilon de Carvalho Rodrigues dos An.
jos, c de sessenta dias ao administrador
d.i Superintendência d;> Serviço da Lim-
I-íza Publica e Particular, Carlp^Èva-
lisio da Silva 'Araujo.

La Poupée
ihocittlias,
toilas ns 1
sortimento.

Enxovaes para bapii-
j-ciilo*-, ve .ti*lo-» p ara

vcslidinhos para meninas tií
laücs, o_ mnis u!:i'. c variado
Assembléa 100,
oe. a... ."A PISTA DO CRIME"

SIIXSACIOXAT. ROMAXfi; 1)14
AVKXTIIRAS rOLKIAI-IS,

Dlí WILKIJJ C0LL1XS >.

Xovo folhetim do "Correio",
brevemente.

i—e o «e» <>_-» f
XO EXGEXHO DB DEXTRO S

O Xittiil dos pobres
Pedem-nos a publicação do seguinte!"A 'Devoção do Pão des Pobres da

Freguezia de Engenho dc Dentro, dr-
sejando fazer pelo Natal unia disíri-
bnição extraordinária cm mantimentos,
roupas, c:c, aos pobres da freguezia',
vem por estas linhas, pedir ás almaá
geuero:js que concorram coai qualquer
obulo, em dinheiro, mantimentos ou
roupa-, para assim ser um pouco «*on-
solada a _r.-«nde pobreza da freguezia.

Toda e qualquer offerta pôde ser
enviada á matriz de lingenho «le Den-
tro ou para «i rua Coronel Bovia l_.it
a. 187- **¦

:' 
¦ 
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D MA DOS ESTUDANTES
• FACCLDADIi DE MEDICINA —
Relação para os exames de hoje:

2" anno medico — Histologia, ás 9
horas — Antônio Vitlalobos, Dauro Por-
to Atendes, Arnaldo Pacheco do Amaral,
.Murillo Monteiro da Silva. Oscar de
Souza Vieira, Pedro do Couto Juuior.
Alipio Coelho da Silva, l.ycio Uma,
Sylvio de Souza Carvalho, ""'rancisco 

Ri-
beiro Botelho, Jorge lí. Xavier do Pra-
<lo, Gabriel <"e S. 'íeixeira Pilho, Joãotllaviano Caciqtiinho, José Ribeiro Giti-
marães, Agenor Vieira Piineittel, Ama-
«ieu Passos. Solcn Comes, Kubeiu Alar»
cuides. Oitocar Murtinlio de Souza, e
Antônio Soares Martins..

Turma supplementar — Ornar Borges
<la Fonseca! Arthur M. dc Assis. Sena»-
itão de Coes Cornado, Cândido Caro de
«.'lodo*,*, Afaria Pinto tle A. Fernandes,
Ailiaitagihto t,. Ferraz. José Cl. Ribeiro,
Jísiuaragdo Ramos de Souza, .Agenor dt
Mello Gomos. Ivan A. <lc Macedo Cou-
tiidio. Cicero «te Castro Rosa, .\ntonto
Al. Cardoso, Manoel Ferreira, Paes, lievi
Moura «le Loyola, Ptociano «le Araujo
Coes, Manoel Alves Dias. Álvaro li.
Undrigués Pires, Oft de Almeida, e Silva,
Friicstu Emilio Ailuim c Colunibauo
Junqueira.

3" anno medico —• Microbiologia, ás
10 horas (ultima chamada), os mesmos
cliãmãdòsi hontem, 14;

ti" n uno, medico, cliuica medica —
•I lusnit.il da Misericórdia, ús 10 lioras —
Mario Otiimarães de Barros Lins, Frán.»
cisco Purita, Francisco Anlonio Furtado,
José Carneiro Ayrosa. José .Madeira de
Uarros, Sylvio Ferreira da Cunha. Ar-
lindo Joaquim,- de temos Juuior, Delvo
ds Oliveira, VVcslin, João. Alves Urandão,
A.uello Barbosa Ribeiro, llencdioto de
Godoy Perras, J.atfario dc Paria, José

iMaria Neves.
Turma stiiwlcmeiitar _—André C.

Alaurano, Kicolati de* Figueiredo Davi-
«Infi". lídirard de Oliveira Wc.tiu, Pérsio
Ferraz de Camargo Penteado, Antônio
José dc Mello. Nogueira, José Madeira
.le Freitas, José Usar, Pereira Cariiriro,
Henrique Mocs.de Almeida,, Antônio Pa»
vão Martins, Alatnir Martins, Germano
Veiga Ferreira,, «ptlc. «lo Lago Giil.vão,
Ignacio Proen.a do Oonitiéa, i.Lelviua dc
J.iui.i Pedro.!..

ti" anno — Clinica obstetrícia — lios-
pitai da Misericórdia, ás 10 horas - -Raul
Jaiisen Perreira, José liada dá Costa,
(laspat- de Araujo I.itna Rocha, Azaol
Alvares Lobo, Carlos Arnoliit» Fçanço.
Alfredo Isslcr Vieira, Augusto Freire de
Andrade. Leopoldo Piegas Dias. I.uiz-
1'ercira de Toledo,, c João Alfredo Att-
«ió'r Rentes;

Turma .»-tipp'enTC.ltar —. l.couidas Ca-
loto de Carvalho» Agostinho Mediei, j I.uiz
Francisco Bapfisía de. Almeida c Praii-
cisco Baptista Monteiro dos Santos.

.•" r.nho de pahimitwiii. ás io lioras —
Vitima cliamaiia — Ic-ã» Elysio Peruau-
des Lei.oza, Milton, «le Vasconcellós
Prado, Hamilton Assuiupçãa Ramos, Ar-

¦iuido dc Castro Carvalho, Gabriel Luiz
•Gonçalves e Carlos de Castra. ,

;i" anno dc pliarmacia, ás 13 1.13 horas
»- Annibal Fernandes Villela, 'l",l. erário
da Cunha Castello Ursiico, Paulo 'Tava-

ics da Silva, Hat.dcto Cunha, Waldy
'tnimaráes Vial» Armando Ribei.ro de
Castro. |

Turma supplementar —• João Renato
Ttoeco. lilavw. Frota, Qsvvaldo dn 1'ÇSO
Leite de Oliveira, Lauro Cíarciiulo K*r.
11 tildes dc Sá e Altino de Andrade. |

FAOlií.DAT"'*' DÜ SCllüSCfAS JU-1
Kl DICAS lí SOOIVMUS. —Hoje, sexta-
l.ita. i?, .serão cliainudos á prova oral!
dn -•" aiitio, ás 2 horas da larde: Paulo
l.ima, Pedro do Cernia. «Mo.coso, Pio'

«Ia Rocha,. Pi05j.ro.. Cccilio Coimbra,'
Kaphael Armando Clirigliano, liufino dc"U>-, Ruy de Castro Pinheiro Guimarães,'
Samuel Francisco Mourão, Sylvio- Pa!-'
cão Camacho Crespo c Virgílio Affonso
Rodrigues; Turma sniitilettieiitar: Wal-
dentar Bandeira de Oliveira. Waldemar
Figueiredo, Waltcr Lemos ,de Azevedo,
Alberto Comes Leite dc Carvalho. Jn-,
nior e Alcindo Dantas Barbosa dos San-;

lar: 409, 413 c 44,1. Io anno — Portu-
guei — Aluttuios us-: 8, II, 36, 39, Co, 84,
1.17. i8j". 19=. 206. 248 c 790. Sup.le-neu-
tar: 208, 215 e'24.1. "1. aiino — Pran-
cez — Ãlunuios ns.: 2, 10, 17, 28, 38,. 70,
79. 1-4. 161. 170. 173 e 7". Supple.
meutar: 255, 273 c 271. 3" anno — La-
tnn — Almisiüs ns.: 68. io3, 210. 214,
244. 252, 293, 35+. 455. 497. 6.S e 874.
hutMiienHHitar: iis, S72 c 921. 40 anno—
Geometria — Aliunnns ns.: 113. 120, 133,
363, 557, 560, 614, 645 e 81+. SuPRlcmcii:
tar: 108, 657 e 722. 4" anno —. Historia
geral —, -Alumnns ns.: 4C0. 472. 494, 641,
770. 8.12, 8jj, Sj» 8sS. S67. 889 «s 899.¦aiippletuciitar: 00», 150 e 454.

AAsos — O ..ponto oral para os exames
de niiUlictratka e twiencia será thdo ús 8
horas, na secretaria.

—U'«ca transferido «para n dia 16 ia
coi-rente o exame oral de physica, do 4"
ant. o.

JSSCOI.A .rOTATECItMCA -~ liojc,
ij, Ú9 i<) horas du n:anliã, tlar-£e ponta
liara cy.ai.ic orat aus seguinte-; ahimnpsj

Gálttl-Q *—- Oscar rcrnaiidés tia Cosia,
Juã*> Saraiva, AureÜano isaao do» Reis e
1'aulo Rodrignci \'e/..

Turma suppjbmtiifar — lilil*. Phillppe
Arattju .Meira, Danton do Couto, ltayimm-
do Arêa I.eâu e Horacio 'liosoiu

, Ocimiet-ia <lescri|itiva — 'Sylvia Barros
Ou.tnnrãcs , Atifíitato lÜrummomJ, I.auru
Vieira :I"nu_a, Ueraldo de Souzi MVittos,
Ihcreé Natareth c 'Valliia Huascar dc íi-
Kueiredo.

Turma stl.plcT.eatar —• Homero Barbosa,
Gastío Ródciütiüs Vaz, Oswaldo 1'orfirio
de Affonseca, ltadamés Tufy Aiantm, Ja-
cfliiçs Ribeiro c Jusú Cluuato Costu Ki-
htiro.

l'l»'sira experimental — Jidiò -Alv.es Viçi-
ra Aluizio íráiíòso de I«íiita Camnós, líd*
1,-i.rd de 'Uarros Kaja Ualngliu, ÍTeiiriniie
Cíiniiiro I.fão Teixeira líÜho, -Paulo J.Ur
lio \"eÍRi e Aliriéo. ¦Muniz freire. ,Túrtna suppJéittentiir — AHiericò Cunha
RÒtlriipica. Agenor lliir^cl de Uourc*, Ruy
Cos:a Rodrigues, Jo5õ Cordeira da ('rii*a
filho, '"tattricto 1'iautín Heis u Ivtnilio Ke-

João Cobéin R5ni9, João de I.acrda Tal»
vj, João Lbiz K-jnioa iJuitLto e Joio l'e-
dro de 'Mello.

Turma supplcinenlar — Juáo l-'raiicisco
dc Souza, Joáo llapti-ia Scrrão, João La*
cerda, Joio ilibeiro Kilho, João Soares
Brandão _ilho, loão Treirc d'Ávila, JoãoUaplista Fróes, João Itodcigues da 'Costa,
Jü3o Piagnaçú Garcia Corrêa e João de
Castro c Silva.

Aritlmicrica — Turma effccliva — Can-
dido JJutca de Oliveira,. Ccsar Fernandes
Dias, Clocloveu Salles CadV-Hiti, Clovis de
Magalhães Castro, iCustodio Coelho de Al-
meida 1'ilho, Cyro Aranha, Cyrò Caniialia
Tortas, Dainião. Alves de Oliveira Mana-
liiães, DontinKos Octavio Jacohine, Djalma
Setúbal Iitilicllo, Doiíatb Coiicalvès da Luz.Durval Jrtiujiieira Alticlitidò, Durval Pcry da
«Moita, Úoiiiiugos Gonçalves Uuitnarãcs. Dio-.
rü Conçalve-í, lÇurico trerjiansles, lídiuuiidoj

MAL DS VEIE
GRANDES SALDOS NAS SECÇÕES

de camlSarla, artigos para creança, roupasfeitas para homens
136 - Rua aoouviaoi: - X3©

AS _ ÜIRAS FRANCAS

Ainda liojc, sextíi-Ceira, is n lioras
da manliã, serão chamados á prova orat
d: ,t" anno c-i ars.: Alberto Macedo Gal-
do, Alfredo Gouvêa, Álvaro de Oliveira
e Souza, Antônio Ráptisia Uiltencnuit,
\f".il.lo da Silveira Varo. Ar.llmr Uias,

AiTliur Teixeira í.eilc Guiniárães, Au-
susto César da Veiga, Augusta "layrin!.-

Í'i!lio c Aurc-lio, Ainorelli. Turma suple-
meatar: Carlos iSilveira Martins Hti-.nos,
Carlos Torres de l"'.iriti, César Moreira
dc Seabra, César iSalatuondc c Climcriü
liorges da 

"''üiiseca,

Amanhai sabbado, 46, serão chamados
á prova oral do 4" anno, às o lioras da
manhã, os srs.: Agenor Uias llello Car-
voliva, Albano Antunes <!e Oliveira, Al-
frotlo Uucliner l,opes da Cruz, AUyrio
(.'esario de Kiguctredo, Antônio Con-
(.¦alves I.inna, Anlonio José Seabra. An-
tmi,. Ncmbiy de Urito, Adindo- dc
Araujo, Ary dos Santos Silva e Atlila
de 1'itilio. Turma stinpíemcntar: srs. Att-
relio iVaseimenfo; Botito de Almeida
Ma'a Kubião, Carlos Uailiel «le Deus,
Carlos dn Ibiracaliy c Cbristiano Au-
atisto Vianco.

Oí aluinnòs que não íizerara provas
escripta* .dos 3° Ç 4" annos, deverão
conviarccer, os prititeifos, liojc, sexta-
fetrti, ás it lioras, c os scRitmloS, atua-
iil,fi, sabbado, ás «i lioras da manliã.

T\i:t;t,l)ADU UVIU" DK DUU5LT0
'— Ciiatnti.los t>t«-a lui.ie:

Oral do 5" anno, á" -* i|c ltot-.is —'
IRrotero A. 1'illnr Colma. Mario C. da"'acha. Menezes Dutra, llogcrio Macha-
it» e l..::iir:) S. da Silva.

:»itl.,ilei!:le.-t — Jusó lt. C. Corrêa,
mo Maciel, Kubens A. Macieltt-

M\

.1.

¦! iCl.ílra e Silva." anno — 'Provii oral, ás * horas —
coin CliafSaL-i dc Almeida Costa, l.in

,;t Chagas de Almeida Custa. Luiz Nn
tico, Mario 'torres Marliii-t, Maiioe
litl-íiano Kèllo c Mario 1'araulios l.oii-

Ueícnho de aguadas — Tttsro 1'crcr.a
l*.;,rbüíia, Iracema N-tàrexa -Ji-íagi Uenxi([itc
Viulo de l'ront'ii, ITUmar Tavares dn Sil-
va iMoácyr M'outcira Avídus, J*jãi> de Se-
K.itia!. Vianna, Mario Chagas Doria'; l^ele-
no Vereira SdiMiimiclpfêufft iMartinho Ko**
t..igues 'MÚurãtít Aliiiiü Lelw t\gi:«tlarrifs» J.o-
sé: 'Leite, t'..tiiu:arãt'.« e Mawieí. I.eoiiidtis dc
Allituitieriiuc.

Xurnta ¦*üi|>p!l*i**i*n!ar — Jpsê Cáítt'050 <!e
Almeida Spbrinlio, Aydaro A-Inieidú Gar*
(leso. Altivo Santos llaitcld; Newton Use-
d:i More irai Jos-i' IMnto da t^onaeca, l'V<i«:
cíeco As.iri iuinttUi Menascul,. Tiiulo }b&*i
\'i:lar. .Man.ií.1 'lVUmaco dc ííuu-.i. o Sil-
vai MÍRUel ¦MáttxoUiíO" Álvaro Soa-res de-
Sititipaio, Dento I.uiz S^.ires de Stiiiip.lio
c U\ü'£ Antônio dc Bou_a Leão.'Mtícanii':t racional — Renato Machado
Werncelí. Arnaldo Ihin-i/.' ilo l''arn, Walde-
mar Afágiín fl-* CaívulRí"., I.coi;oldo Jordão
Ainoriin. do Velle, Ca:!os _k.su Jtumtes c
Afartinia.no Jtuuijteírít,

Turtiia. suiiilementiir — A'lic:tn Calvct,
íUiKUSto di Silvíi Vitira. Jorge Ribei.

Lí.i!i:iit"í'-i'. Hwntaldo. Itartidu/íí Uciriía.:-
íi, "íelfiitt J.oini WVrneek c Anlonio dn
Silva .Maia fillui.

TqÜokt.i.iIiía -- Castão 1'r.tti de Aituiar,
Alceu «Ia «Silva Amaral e Jorge' tutliiirto
Mtêissriei".

Astronomia (ao meio-dia') — O tito ri AI-
j v...-cs du- Ár&ujo Lima, lírem* Moraes Meã*
I quita, Alcides litlUariny, Jurlias Tricô c
; Gilberto dns Santos Xcves;

Turma su-pplcm-íntàr -• Alfredo luivioi-
redo, Oscar Teixeira .Setire-, Carlas Car-1 i.ciro Leão, Osiiiaii** Coelho e Silva o Tc
dn< Sabpia liundèirà* de Mello.¦Mecânica aiM-I-icada ~* Uuás turmas —
O ponto para a «ca nírle dado ao meio-dia —
ií-Vancisc* Sàucbps, Jost» lírncfito Cnellio,
t.cnjamin Ferreira 'Ia Cunti:* Júnior. Carlos

il.acomb"?, Heitor José Muldouàdo lírnndão,
Kaul dc. Pária', Octavio Alexander de Jlo-
rr.es e Nelíoii rercini lílfers.

Turma stip.t-mei.thr ™ Arnaldo Vontou-
n de Uarros, Oscar l;t*cr**ira de Sá, An-
tomo Juíhj Zefyrino Ainarontl) ÍNütto, Oor.:-¦vio Cüpcrt-inò XoRÚeíra Durão, Iíroncisco
Theodoro Pereira das Xcves, Carln.- Jo.stí-
do Figueiredo, m 1'enjaniin Coasia.nt \*illáiio-
va A' AIl-ího íío^utíira d:i Fonseca;"Miitcraloiíia — Anysio lírau dst Cunha
Seres, Acticllt) Kapeuiliao. «le* Albiiiiiiorqite,
Heitor riaisant, Uldenmr de lieiiios, Octíi-
vio Corrêa, l.ima e Jo»c Cândido de I.inu
Terreira.

Turma supolcnicnlar — "Manoel Fernan-
ieu To.rrcs, Unix, Maia Uiueneitirt Mcnc.-.cs
e Álvaro 'iRiutetro dv. Harro-s Caíão.

Lónstrucção — O tias turmas — O pou-
. ti -para a -.' será dado uo «teiú-di»;™ l;ran-
t eiíco Mau.all*fu:s Casíro, Jo;kc CtuiiiinrÜes

1'itrrcr. \trio. Cirrèti «h Cosia, Amaiidiiio
lJcireira de Carvalho. Solou dc Castro,
r.raulio liucrni') Viitlcr. Juão Oi lis e 01a-
vo -.'"ária. do Oliveira.

Turma sil|ipk*nit>nltir — Svlvio C. Aqui-
no e Castro, Abeylard Xetto Amàrantc.
Odir Dias «lü Cu-ta, Aurélio 'lliilliões 1'c; :dveir.". Iíduttrdb Intrico dc Oliveira, JbstS I
Junqueira líolciho e John Hapliacl Slial*

' deis. I
llydratdicti fan meio dia) — Olavo Frei»

rç júnior, Renato Leito c Silva. Oswatdo j
Ciuímarãcs Saut'Aunn, Jayme Leite e. Sil-
va, Ccsar Silveira Crillo e 0„car A, L'or-
tc!'a.

t Turma stipi"le;;ieíitap — Jor-;* Dutra da
Fonseca, José Maria líicalbo, John Cram*

i mer Júnior, -Urhicò Junqueira líotçllió, Il.il»
di-hrando Artttijo Oóe.i e Mimoel llitd l'c-

j reira Soares.
Uesenliti de estradas — Augusto Seabra

I -Munis e U.-natn Leal.
líconomi.-i politica — Guilherme José Jor-

se. líenclícto Nctio Velaseo, Álvaro Axc*
vedo Sn.lré. Adall>erto (-.ornes de Carvallio,
A nun Ural 'Pinto de Souza e Cussio i*creira
Marreto'.

Turm.i snpp.emcnlar — Jorge ire?.*, de
M|eUo, Álvaro Au.aranrií 'Peixoto da A„c-
vedo Luiz da CoMa Porto Carrero Xettn.
Vicente Ciuiunbu Sá Leitão, Luiz Dias Lino
e Heitor Moreira Alves.

Uescuho de arcliitectura fáa t: tIj lioras)
—« 'Nfíirio J'crry, Oastflo Grunhaliih l''errei-
ra -Lima. Arnaldo Valle Liit-*.. Iv-in l'i*
nheiro Oliveira Lima, .Fernando \*.
r.mda Carvalho. Octacilio Novaes da
va, Anlonio Felix de líulhócs. José de
iiilulm Moniz, l.ititi Ant,min Mendonçi
nior, Helvécio Coelho Rodrigues.

Turma . nupjilciccntar — Udilnlplio C.ui-
jr.nrães \*allaoí.o. Jayme di Silva Lima.-1 tU-ulil lüilcio, Ivtitis Coelho Kodriicue'. Oetu-
vtoJSoarcs da Koclva e João dlael Veiga.

. I iKota — Sabhado. :ó. á^i 10 hura.-. dar-

. sc á piinto para prova c-cripta de chimica* 1 industrial para o ahimuÒ Adalberto Co-
J ir.es dé Carvalho."¦ — Uc ií» a -M dn cnrrei.tc acham-se' i abertas na secetarta da Ivsenlã as inseri-"! .pcíies n-ira os exercit.ios pratico.-* finaes das1 diversas iMil.-ir;.*** i!n;t cursi'.i da r;cola.

.Silva. Gpániiilòiidas Câmara .Silveira, liduar-
do iVreira «ía Silva. J-Mmundo Rodrigues
lima, H«l|.ard Thoiitaii Üore, Küwin llenry
Hime, Itsjwridião Rosque filho, Kuetydes
Monteiro da Silva llr-m-a, 1'iniHo Pinheiro
«le Barroâ, ICnüliiuiu Tires Petersen; Iiveral-
do Leite ferreira, l-.ugitnio l'anar. l.duaitdo
Be.-crrit fontcuelle e '.di.ai-d da Cunha
y&scouüêuoa.

Tuniti snpri!«mentar—Bnaminoretlas Kvtin»
eslisla dos Santos, foiilio dc Mcsquila
Vaseoiteellos, Kdfi.ird Amaral Atiladas.
lyduapdoKIingelhofer Fonseca. Ferreira «Ia
Silva, Khnir Kunes dc Oliveira, liurico
Ma_uoi «le Carvalho, Kurico Penielic, Uvo-nio Cabral Kamos c. "limillo Fernandes
Vianna.

i-Alsebra — Turma cffectiva — Antônio
[•ranço, Antônio Toledo pires, Clovis dc
Maiialhães Pinto,- Humberto de iluciroi
Mattos, Hélio Alves Brito, Horacio Carilo-so Machudo, Heitor Vinicios Silveira '"ril;
lo, llernani de Sõnza Coelho Duarte. Hen-
rique de -Mello .Moraes. Heraclito «1» Costa
Marquês. Henrique, Moraes, lzidoro (»<i:iiei"
ImIIio, Ihsüii Lopes de Castro, José Wer-
neck tia .Silva Júnior, José Uerval Pereira
Nogueira, ¦ |usii Jiumer Pereira. José >le
Mcraes Souza,, Jo.sê Arimathéa Pereira
Soarc;. José Maria «le Amlrade Amorá. Jo-
se Siqueira: í.cüe Fernandes. José Auiíiisto
Pereira, losé Carlos MtiKtin. José Alves
Corrfa. Klnics, .losé Marques da Silva,")";¦£ l;rahcl.(.o Uaptísta Nogueirai \ttzê de
Oliveira Cünlitu, José Salles Cadeílta. losé
Muzzco, }i>ic Cabri-.*! de O' t: José Maria
de Campos.

Turma supplementar — Jos-í Silva Har-
lios..; José Suara*. José Kiitaltli F-cir': C,a-
meiro, |osé Vieira Maclio.ri... José C.vrillo
Castro. Jpsú Q.ii.iun do X.u-cinuMito N'-.nio,
José ITeurtiiitè Moueadíi. Jo?é («onçalves,
José Antunes de Carvalho e Milton Pei-
::oto Rtítia.

t PjiysU*a i: chimica — Tit;;::a ofíectiya —
K.ihlo t Cri-yiuma ile Oliveira KÍ«Uü'Jrodò(
Fosé Carioa Pimo dc Miranda Montenegroj
losé Tertiiliiino Ferreira. Tosi dc lllivciri
Netto, José- líi.inuo Cliaves-. losé Hudrisaiei
l^oTitcf*. José Osslnit de Aguiar, Jòse ínr-
neiro Criiz, João l/uiTíoiidio. dnt Citmara I'j-
llui. Juão ií,i|ui;_a: -dai b>i\Nn lfrei-re. losé
Cavoso Neves, José Joãi* de LMKiieiriídú
Almeida, feio A. AlmeMü l*iiui,*:wt lunior.
loão Kü-fitoi Vinha. Juào H;i;*lt-.í;t Uiutlvr-
liaolij João Hib.eiro Mout.Mor,. .jõüij tloston
I;iiIio, Juão ÜrlaiUlb Moracü Cõrrea: João
.-"omitiu l'V!irÍ,cÍo *!«*¦ Uarros. To-lo Bawtistii;
Pereira Soares. João Maria Ilroxadii Filho.
Toão Xavier do Oliveira, .fóauuin Monteiro.
Valente, Joaoutni Vieira Valente. J-m-iuimAtjrelio Cardoso pilho. Jòaqulíii Iif»a:io
Mollcs. Jo.i.iiiiu do Souza Carvalho Juuior,;
Ioai|t:i:u 'Coelho do Aaiaçal, Joaquim TIiío-
nhilo de Azevedo c Cruz e Ja.ev Sau.'.u-
Mávor ttà'iiQ$.

Turma süpi-lementrir —. Tolhi Kityhhiíf-
for Gf-ljral; Jeitott>*-ii:p Itnildeira, de Me7.ii,
íuymé Mui ii» Uàrreto de Aríwiío Javme
Tercira i!e Mesquita, JuraiUir Novaes: J-,y*
me dt* Barros, Ja^mn dü Mo um C:.nK>,
.laciillho lleír.inlo Morcilt. l.eUtlo. Jero-
nyiiio l*\':*reir;i líumariz UodriK-ies C [ayme jde V^lladão tlomes llr.unlão.

Historia natural —• Turma e£tectiv_t _—¦Fernando ¦Machail-.i Villela, l*'".ivtu Vieira !
Maciel, licite.- l.a..ti> Cordeiro, Ilar.iWo :
Ttixeírn Valhídiw, It-aprique Ciultani Gus* |iuíiu, Jiisú; Ulympi.o; llilíencoürt, Jo'si!> Kujíe- jnio <!,- Oliveira. Joiú* Sicard, José Corrêa,
ds M,.-l,'.o, fesii Matltc.is Cnrritlo, José Tho-
n*nz Nabuco de Araujo Filho, José. Caries
dc Cyrv'.dl;i>. Jo.-íc ds Oliveira ti-ireia, JoSoAlves da Cunlia. João dl! Almeida Fretes,
JõiVò Pedro de Andrade CTuiuíarSefí-, J""»*»..,
Jiieriitha Ae Fr.ifiti, Joio Coelho llitteiicuiirl. I Mndiireuíl c ilvilgetilio de Dentro; sen-
.'iisliiio dcijMoracsi Sarmento, Joeelim doido. res|ieittido o rcuttliituetito das feiras
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UMA VERDADEIRA'
CONFLAGRAÇÃO
EM MADUREIRA

Como todos sabem, foram creadas
pela ; Prefeitura e já se. inauguraram
em diversos pontos do Districto Fe-
deral as fèiras-ifraneas, <_tie se rcalizáni
em determinadas pra.as.

O líirgb de Madureira não figurava
no numero dessas pragas, er.iboni desde
muito ahi funccioutini uni mercado per»niancnte, e isso motivou uni pedido
dos lavradores datqiicllà localidade ao¦prefeito municipal, por intermédio do
deputado. Octacilio. Cainará. Ksse pe-
dido, quc era sol/re a conservação do
mercada em Madureira; foi atteudido.¦Estava o mercado fttnecioiiando,
.f.utido apparecen o a^enle da 1'reiei-

ttira Vieira de Mattos, intimando os
lavradores a que se retirassem, poi* or-
dem do prefeito.•Os lavradores, que eram quasi em
iiumcYo; de seiscentoa prot.-sttiftun, sen-
<J.o apoiados pelo povo. O agente, en»
tão; dirigiu-se. á delegacia do 23a dis-
tricto, e, pedindo forca, voltou á jn-açt
dispersando os lavradores, lí, ("liando
estes sc^ pv.niiatn cin lugti, ipcráeguidos
pela policia, algtms populares andaram
:i saqiietu-, apro.vcitii.ndo a oceasião de
aivorq.ó; findo o qual o agente appre-
liciid.cii as Hierctidoiias «• removeu-as
em carroc.is para a agencia.

_ Assignado pelos laveadoresi nego-
cintiles e o povo de .Madureira, o pre-
sidenie «ia- 1'epitliliéi. rect-lieti o seguin-
fe telegranima «!e protesto contra tal

| violência.:
Sr. presidente dii Ropu.itic.i. — Sau

jilações. — O-.acto: do itreíeito jiroiii-i>indo o ftritceionatnèntck dò luercadn d'i
prai.-a de .Ma.lureirti teve «.ravi.-tsim.is
conseqüências. O agente.da Prefeitura.!
aeotupattliado de pra.as. impediu qus !
es lavradores constituíssem o mercado, i
empregando, ifdrç.v

Pfútestàíuos perante vi e::., ,1 quem ;
pedimos providências tendentes á soltt- jcão da questão, <|uc Iraz inealculaveis I
,*irejitizo.». O agente- da '.'refeitura im- '

pediu violentamente: o livre eotnmer-
cio, cnipregaiido violências iuqiialiíica-

,veU*.
'••¦olicilaniós de v. cx. provtdcicias.•Saudações."
Os lavradores voltaram ti praça, m.is

a policia do 3,1" «listricto tomou pro-
videncias para impedir que a ordem

;ío«sc novamente .iierturhada.
Síibcmos, iMitrefitnlo, que elles garan-

tiram que voltarão ua próxima terça-
feira.

¦O prefeito,, a titulo provisório, resol-
ven por fim, aItendendo ás. reclama-
ções, que os agentes di* lrajá, Inhaúma
e lir.geriho Movo pertuiltam qne fim-
ecioueni os mercados de Cítsondura,

A INDEPENDÊNCIA
Fa» aesconto de 10 % uas rendas

do todos os moveis só
duraii.D o mez do dezembro

RUA DO THEATRO N.  «¦» «¦ »¦ ,

ULTIMAS NOTICIA
A GUERRA

ii»

CENTRAL Da BRASIL
Acha-se enfermo c etn gozo. dt

ceiiça o confereníc dc Ia classe da
estação Morilima lirliaui da Silva Cai-das.

~• Parâ balancear a Arrecadação da
Central furam designados os praticai!-tes Arthur de Pinna e Mario Barbosa.—-O engenheiro Cicero «le Faria, in-
pector do i" districto do movimento,
ainda hontem esteve fiscalizando os ser-ncos do pessoal a seu cargo.—- O gttarda-salão Antônio PereiraCardoso iipreseritou-se ao agente da cs-lação Central.

-—; Plissaram a servir na secção domovimento os empregados Augusto I,eal
beliafflor e Oswiiliio Uotuiugues.'Ao Uícsótireiro vae ser entregue
pe.o Ihesotiro a quantia de 2.5.11:185$,
por conta da verba ,.S", afim de oecor-rer ao pagamento de domingos c feria-dos ao pessoal jornaleiro desta E-.-
Irada.

O direclor mandou elogia- n pra-'lieante de eondttctoi- Rodpdpho K. da
Costa Júnior.

Por utotivo de moléstia, abandonou
o serviço o guarda de 2" classe Mareei-
lino dos Anjos Maia.

Km Quintino Ucc.iytiva aprcseula-
se amanhã o agente Ilome.o Guiniárães,
que estava em gozo de férias.Por tercn concorrido grandemen-te para a economia de combustíveis; o
director mandou elogiar os seguintes ma-
chinistas 1: foguistas: Caetano Joaquini
OoitçalveSj Manoel Rodrigues Vcrreirti,
Manoel '"'rancisco 

de üotiz:i_ Kodoiplio
Carvalho J.intii, Antônio dti iFilva Mon.-
lalvão, Octavio Leite Costa, José Car,-
doso da Molla, João l'rai|l,-liii Cunha,
Itodolpho Saalos, Antônio. Lmiz da Sil-
va, José da Costa, Hermogenes José Ri-
beiro, Orestcs Comes de Oliveira, Gas-
par José Vieira, Jovitlino. Cardoso de
Paiva, (iscar de Almeida, Anlonio Mar-
tins dos Santos. José Maria «le MaUO.-',
Álvaro Costa, ",eopoldino 

Kitlalio,, Her-
mogciiés l*ranciscò Braga, Bcnedicto de jCarvalho, 1'ianeiseo Comes de Carva- j

iMl-
Sil-
Ca-
Ju-

Icii-.tile.

Of-

pplerhetil.ir — Tvuiz C. 7.
ile 01'iveiira, Mario Ferreira de Ali
.Vil,. Kiüueivedo, Olavo Canaviirro
"'1. Ooliivii) Ida Silvcii*a Sali

I,::.!., Mello.
2" a.niio -- Sevito:-cli.iiiiàdos,

ins. o sseRtrinl-cí aliiimios da -¦' mesa—
AiKonip I'. de Aveilar Eeruandes, A!»
I.icrw I'. noile Souza. Abelardo Laniu-
je'ni e Arliivtlo Alves Kttisto.

'Ttttttt.-t s;t;v...!»-mi:li(ai- —- P.eiij.imln 1").
Çarvàllio Costall.it, Carlos l'.-r:'-ii-.i da' ¦- ,t. Pemostlicues S. Loba Miguez. c

Jorge Dutra dti l*'ousecn.
es V

oaq

l'r,-
¦"iíel

- Camillo
d,- A:t,ir;rdv, Harga

f.i Pinto dc l/tnti.
nua sttpplementar —
dn Me>:|t.ita, Prt.tict':'1'Iioiivj 

Junqueira V
:;'\ es Ciuiniaiães.
..uno -• Pírovn oral, á
suo Motvira Philadelpli
.im 1'ia'a «le Pttíw. Ja>
tt 1. .loão Joaquim da :

ti l tai 1 kl o Pimeiiitcl Uuarli
."..»:.-, Comes de 1'ari.i.'t.'t'i-.;:i siippleinciit-ni* — J<,.s»
agifcij Jo..i dte V:tsfo':ce.llí
lo, }ofé Pinto Vsilcnt

iXH.I.Kiilti 1'KDUO II _ Sc ..
mudos, hoje 15 Oo corren to, :*.s o !*o;;.*
I 'ira prestar exumes dc p:c;,-irniorio. os
segruíistcs camlidatiW:

t'uPí;íguc_ --. T.;*ivi cffectiva — Ar-
uumlo Cloiiçiilves. Deotlato d'Auuilialle,
Divio líarroü fle Movaes, ])Íoi,y:i'.i Aü.lro-

t | nico de J.ini.i* D;dcò::auu Kerrèim Ciunus."o- | Dioclceiano Pessoa de Multes, Ke.dli.i d;a,-;- i Paria, Kloy Pcrrcir.i da Silva. lCil.ard dc
, Suit-n Carvalho, Kdison »Íe Cíirvíilhü For-

tr-, ICdmutulo Alves IVpo, lirnesto Uícar*
ic Maehtiilo di Silva, lídgard Magalliàe-
.Ia Silva, límilio Dias dus Sanlos. P.ttclv
des MiUirieio .le Souza, Kdison Vieira de
Itejeude, Kii.-.i Clapp, lvit.cttio Augusto

| Kibciro de Alnieiila. Kinani dc Moura Cd-' "l.i.i. Pittriço ile ÍNiiueira Couto, Ivtlgnrii
| Mello Mattos Uarros do Amaral( I*dnitui-
I do Cr.stcllo Itranelt Kdju-.l da Silveira
! Caldeira. Kdg.iri! Coriêa da Silva, Edganl-i*0. .1)11- Kugcnio Hat*. Edganl Pillar Ilniuioitil,

Andrade., Jurandy«c Novaog. J-*i.;*'Ua.*i
M*orai*S vòrrêii, J,ot'Re de tfwaes Orey, Jicc^-m V. UaiitüS de Aacveijju, J.-íuuiyra Ter-
iiíU-de-J hUvc.x. Jorjíè Carneiro dof* S-int*»--,
j;.rne i&eão r.-iulnlf. íaynve tle Alencar -\r;.-
rtpe, Jiilio Costa tírzeilo Uoch^ e. javnie
dc Sá Motta.

Turma suiiidetueiitar —• Jatyr TyàitntvtHii
(!e Curvallio Sciejo, l.ni;: (.onzafía dc lü-

j calho, I/iilíi Dançam de Luhii Rodrijín^s,
| lí.iuo Aliiisída, Luiz Uias da SUyp Júnior,

t,uíz i-lielmiíe de Camarno c Almeida, IJiio
llítirreío Xàviur, l-#ui« '.Marli* de Aratljo,

! 1,atiro toureiro dc 'Souza e Ueapoldò ltar-
Loia.

tjtoRr.ajiliía, clíoroRtapliia c costnt.s;rap]iia'
Tnrtitíi -effeçtiva -- Cândido Lri»rrc:ra (di* Almeida, Carlos Flores Junio?, Cilrlòs I

Alberto Cji''.!:o, Custodio l.eite Ouiinar«lés; jCarlos D. Azevedo 'l.eite, Carlos liulabella,
Carlos Tíousmit Gomes Martius, < Cyrilfo
'Martins do Azcvetlv, Cario.1? F.ra.:ic.rsco 'Mu-
«reira, Clyto Iveiuos Azevedo, Pagniar ^vcu*!
yinser, ÍMrcy de So-nza Monteiro, Oelía J. jKaiit.c! 1'csitiiia, Djaíma 1'creira. Mlim, lllir»
\-.lly íl*òriirio l-iincjitei, L>avid Cartteirõ jfvttto, llauiel riiiheiro, Dehora do I.'_;.•'.'Monti-ito, Unrio de Ciutipòs liarres, Uaniil I
de l.eivas l'it|tiet, B£a Jaiisen, !.c\v«l •itiin-,
tt-iro Gomes. Kdmusuio Maciiado Werucçlí, !
Knimauuct Mihueei, Tíurieo Tui>:cira da i
L:bu'scca I'"Í'ho, H.imundo Cabral líotellio,, jliurico lferiitimlo da 'Malta, líduànlo Toa- j•íjiniii Monteiro, iMimiudõ Kezetuío X.evy, j
].;iiuenio 'Masüom *.ie Fonseca. :

Turma supiOcin .utar -- liurico ""aranhas!
TantcneUti, 'iunnar Tácito R-ibciru, Jíduardo
AiiKttslo «le Caldas Itrilò, li i.-eliio dc Car-
valho e Silva-.** lidüard de Carvalho e_ Sil-
va. l.iu.cniii GuniCH l?crtMsc. 'lvtnaril tíerra
de Valle 'fereíra, Mvonio Cabral liamos lia-
rú-h l'cli-< VVnldcniar Se.liae.tide!, o lidsard
iícvcriauo I.ima.

UtFtoria utúversa! — Turma cífcctiv.i .—
i;.!ua.-ili. Cblhtiiio d.- Civis Trindade; Eu-
ueiiio 1>. 1'ccora Seara, Fernando Carvalho
Num"., Wlicio Sattirnino Owualdi. 1'eriian-
dc Calmou dn Oliveira, 1'elinto Abacló l]a-
valeante, IHavio ilUsua de 'M.uracs licito, !¦*.*
licio. I.ucas, "fclUlicrhi Natal de Carvalho,
Kloriauo lírühj.ijre, Gastão ClaUcõ Marrini,
Cilhcrtn Ciista Garcia, Cinsw. I.aharte da
Silxa. Caiba Je Hoseoli. CastSo Cavalcanti
de AH111 .'.leriiuc. C.nstão M itl.i, llelirii|i:c
Villela des 'Santos. Itonrlqnc Coutiuhi)
Acuirre, Henrique Ferreira if.opcs. Ueini*
iltte lVdro A. 1'cijô. Uettriiiue Cordeiro
(leste, Ilenriqiij! 1-Hiviv'çr Duarte, lleiirii|iie
Dittricli Heuriituc F. Ksl»ei*ard, líenriqtie
Codoy de Paula L:.-;-e.t. llenriiilte ltrit» líosr.
«es, 'ICuri.uc Tinrcs «lu liaria, lleiirituie
Mncrlieeh e Heitor de Paiva.

Turnta sii.ii;i'.cii:c!'.l:.r -- Hetior Jlolt.i,
Heitor I.ameyi*:', Heitor iSavio. Huml.; rio
i!*í 'Silva Araujo, Humberto Mllano lunior,
llunihcrlo do Xoronha. Uaroldo iti Ponie
Uibcim Schi'ler( HaVoldo Costa 1-íqdrÍKUes,
[Caroldo Gonzaca l'ci;a:iha da Silva e 'Anui-
lu! Barreto Cardoso de Mello.

VARIAS -- Com distiuçlas i-.olas cr.t
todas :i-> eideltas eoiielutu os c:;anies do
.¦" amio da Faculdade I.iwe .!•-¦ Uirciío, o
acaileiniou Lcvino ii-. Anta-.ai, ntte lem
recebido uuuitas íeliieitüçOct.

mu 111 mm »n»»i

1 ranças.""ura 
jie-lir o rest.iheleci-.-.tenlo do

mercado do lin.ctiho de Peu.lro esteve
na Profcilurti tiittn. commissão, cotnpos-
ttl do conego Jerottyino Rodrigues e
dos drs. Plácido de Mello e Kiiihíro
Magalhães. •*-».

melissa' IjiSIWfl
^èíVÍX -DE-
àWliÈg&i Emsto Souza

GERVAO
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Iiiappetcnela,
Káü Mil", Mis Dig&síõ».

: D.r.s tie Galuca,
Fii3.a íiijnicitlii.,

Uruias Turvas,
Pípilüir... [«lü).

TUNICO DO SYSTEMA
NERVOSO
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CUT m |.;s

Pespegou uma dentada na rival
Kttttn excellciitcs catitaintlas c inor.a-

vttitt sob o iiiestno teclo as pardas Adi-
Itii.le Lopes e Marta da Conceição, «;ue
oecupiivatn ti casa. n. 535 da rua lli-
íí.iei Aiif-elo, lio Meyer.

Adelaide é casada e, certo dia, co-
meçou a nutrir eiutnps de. sua a:ni;,'a.
aihaiido i|tic clla pretendia coiii"itÍHUvr-
lhe o ninrido. Kicarnm por isso iniiui-
lia», muito embora continuassem hioran-
do jiitiltts.

Iloiuetu, pela manliã, poróin, as sus-
peitas de Adelaiile tiveram contirilia.ão,
pois que ella viu seu marido sair cio
ijuarto de Maria, l.leattte dessa prova,
a ciutiKut.i v.iiilher:*.iiiha correu para a
sita rival e com clla se alraco.11 ettt luta
corporal, de quc 'Maria saiu ferida com
üir.ti treiitciVtla dentada n:cs costa?.

Maria começou a _ritar, a policia
acttdtu e Adelaide foi presa, seajo ntet-

O "Livro Aznl" sobre o massa-
w des armênios

P.ondres, 14 (A, H.) _ o "T.ivro
Azul sohre o massacre de armênios! e
SUe foi hoje disírihuido, consiste em
tuna grande colleeção d; «locumerilos
atithentieos que formam como <iue uni
'f'1!?.0. catalogo de horrores e de quedifficilmente se pôde encontrar um pa-rallelo na historia antiga ou moderna.

O livro demonstra' que de cerca de
1.800.000 armênios que havia cm todo
o império turco uo começo de iji...
ainda vivem uns Coo.uoo, embora r.as•condições mais miseráveis, uos logarcs
para onde foram deportados: (ioo 000
toram convertidos á força ao islamts-
mo, encontram-se escondidos nas mon-
tanlias ou furam obrigados a através-sar as fronteiras. Os restantes 600.000
foram massacrados eom crueldade «itiasi
incqnoeliivel*. O livro eslá citeio de
exemplos do tratainenlo horrível dis-
pensado, quer ás moças, quer ás mu»
lliercs armênias.

O "Times" commentn hoje mesmoestas_ revelações, escrevendo:"Sa sua nota ás potências da "En-
tente . a. Allumaniia declara que clla
o os seus nlliãdosi conipieheliileiiilo alurqnia, foram obrigados .1 pesar tin
urinas cm defesa da justiça, da l-ilier-
cifidc e da evolução da nacioiiaíidadat
Na. sua nota ao Papa. a Allemanha pre-'tende encontrar perdão e piedade pa.-io-i t-cus crimes deante das misérias da
humanidade. O "Livro Aziil" sobre, a
Armênia constitiic um comnieiicarió
oppoiluno a essa iiiipndoiitc profissão¦de fé.

O ''Livro Anui" declara, com effeito,
que os ministros joveiis-turcos e os
seus coHegns que se aiinuiieiavam eouu
apóstolos da liberdade quando denuze-
ram Alnlul-Uamid, são directa e pes-ipalmetite responsáveis pelos enorniis-
simos crimes qtte s.iu esses massacres
oifianixados."

Depois de fazer outras considerações,
conclui* o "Tintes":

"ICstá 
provado de maneira indubi lavei

que òs a-llciiiãea encaram como pertei-timieiite justa ai tentativa dos jovens-turcos de exterminar a população ar-
uienia, perque jamais se levantou a lal
respeito tini protesto de llerlim. A pro-'iria Allcnianhti, sufíucacla Jiclhs suas
lunumcraveis crueldades, encontrou nos

..luto!»-:» desses massacres camaradas a
seu (jeito e tem n audácia «le vir dirter
bojo que se sento coinniovida pela sorte¦da humanidade soifredora...

lho, Artluii- Cândido de Oliveira. Manoel ! , 
'O extermínio em massa dos arme-

Alves .'iiiheiro, Kodoiplio da Kocha San- | "-ios, descripto pelo "Livro Azul", já-
los,, Xicomedcs N'unes Xeves, Õsiváldo jãuais teria sido levado a effeito sem
Cavalcanti de Souza, Hamilton de ()!!.[ o consentimento tácito do governo alie-
veira Pires. Didinio liasios de Souza, 1 "tão.'
.loão André Amador, Joaquim Corrêa
Damas e João M,e!lo, do deposito de
S. Dinfiii: Antônio Pereira da Costa,
Conçalo Vèrissiiu.o dos Santos, Anlonio
Marques da Costa e 'Manoel cio Caruio.
do (lenpsitq de Barra do Pirahy.

—¦ Estão em gozo db férias os con -
ferenlcs Alberto Washington Soares de
Souza e Oúofre Pratica.

O director despachou liontcm os
scirt'i:!!cs requerinieiitos:

'Henrique 1). Perreira da Silva -—
Concedo, por equidade; Jacintho Nico-
láo de SanpAntia — Deferido; Cândido
Vianna — Acceito; Jiiveiitind José Pa-
checo —- CertiCique-s.*; Inuoceiicio Vi-
tal dos Anjos —• Como pede; Peüppe
Américo Pinheiro ds Aiulraile — In-
deferido; Peruando Joaquim Martins—
Arehive-se; Clariiiiiindo "'rancisco «le
Souza — Xão h;r vasa; Christiauo Per- p,,,.;. T1 . 1 n -, .1 „„..„,.„„
reira do Nascimento,-- Indeferido.. Ã^V^m^L"^^^-Usa so-aiKla.feria.vo elegraph.sta j; coíííbli„á6 ^ m.m ámplos»fpb<leterna ido di Silveira Mito. „ , ,,ata tomar medidas dc def' 

P
-- Poi concedido pelo stib-director 0-. cióiial, estabelecendo ao demais

passe pediilo pelo coulerente de -."das- {l0;l J)01. ,im.(,(„ cm ve.. j cju; c- ,se José Ati.onio Perreira, de limei ,.,.,_„_ solicilar a autorização doCratide. mento.O- capitão Manoel Macedo Costa, *
ptesidente da Caixa «lo Movimento, or- L_ "_ r.
cliiiou hontem ao rcspectivo.-thesoiireiro. LlOyd GeOFfie CSta ÊII»o pag.i.mcnlo do funeral de d. Alice j j»Siaiie de Castro. I6FIH0No requerimento do sr. Mticto «le I
Lima c Silva, o presidente da Caixa do I Londres. 14 — (A. 11.1 — 0 chefe
Movimento deu o seguinte: despacho: Ao. gabinete, sr. Lloyd George. conti-
—Atrèiida-se, de accordo com os esta- ¦«* enferino e recolhido ao "leito; iváo
liilos, * "do sentido nenhumas melhoras.

A Associação de A. Mútuos da U. 1 O sr.; Lloyd Ceai*ge esti atacado de
V. Centra! vae r.estituir ao liagagéiro.j;.grippe

-A.F____Z

Os francezes assumem
a offensiva em

Verdun
Nova Vor!/, 14 — (A. I!.. — fui

cptumuivic-ido official de iBòrliin antitin-
ca que líoiitem, á noite, as tropas fran»
cezas assumiram a offensiva cm Ver-
d in, avançamto (ior adubas as margens
do Mosa.

e .
O governo írmcez e a Mesa

M3ionai

na
que. o

1 et
parla-

Vieira
.losé

Xestor
de Oiivcirti e OcKic lio dt

Aiiiiitto.
,[" anno — 'A's 2 Iiorás —Milton ll.tr-

i.-c'1c.í. C.iiristtiano A. M.ielia-io, José Me-
«leves de Oliveira « Luiz Atilionio Viei-
r:*. Por.ua.

I urina sirppknieiftar — Manoel Ln!z¦M''.c!t;,.l,.i júnior, Nelson Ntines «le Sou-
¦¦ ti Guimarães, Octavio Martins Soares

«• Roberia Preire Leal.
JíS"J(.r..\ I.IVH.I. Dli ODONTOLOGIA- \h'y\ :¦:•. serão cliauiiilos. àa o lioras

<!a manhã, á prova iiralico-cral dc prnthesc•icr.iarh os sctfuiiitcs titranios insitriutos :
AIt-.:'.!i.'] J'':au<'!>co ri-; Moraes. luUo Alves
dc .--•r.:.i. W.dter tirott dos Sanlos. lvrna-
ni \ .:,::..» Uanms. Paulo llaotisi.i ,!., Sih.i
Vercira, e Nelson «b AirJr.oic C.uiniarãcs.
Turma suimleiiientnr — WaIJoaiar 1'errci-
ra Y.:.t. Odorico Viilical Soares, A-daiberloi.uintdla, Arthur Vietur Itloi-aj Vignal. Ah
licrlo Marinho <la Silva Kolmnlw c lA-dlic-
niiir íi" hti Kcffo.

BSCOLA HltASlI.lilltA Dl; ODO.Y.O-
T.OtrIA — Cht.tnad.is rara hoje:

lYothcsc—Üréderico Faria Alves. Ivdcird
:f! Vttfeoncelloí». Francisco Trajano «Ia Sil-
va r M.uii.í-1 L*cr-iiaiides tinia.

-liícsultatl» -dos cxíiines realir.s'dp3 no

frovhesõ — Ani.rovai.cis
;.- i.-ntcilvcs, Joti S. Mello,
dn, Adalberto Antunes. Jóia
\V.isIiihgtóii ürasta.

Não cfiwparticcrani n.tatro,
lv-ÍCcil.A NACIONAL I")-'.

j\ll'ÍHÍS -- Ucaliza-se hoie, ti,
t.rcva or.ií via cadeira dc u-n-
ii.;:UTÍacs, etc. (cursti especial
clür.i). c_-n.li» ch*ani.iil»i. |r..!vi»;
i--, ano fj/cranr a urova oraiica
;: • ir.-io-tiia. terá Imwr :i tjrriva
c:,.h ir,* \le Rconitítria (Icí*crÍnl*Sf Csíc:'eoto;nia). fcntlt) cli

nienamente lia.
acy Macl:
Guaraná

PTvT.r.AS.
2 !-t>r;ií>. a
ietictn Üos

Kduardó ilànitllibcs l.ustofa, K'. .«rd M
l.i .Mattos de Ca.-tro. MiSna.rdo de ^o;:
ImIIio t: Kthiardo Mitgaínilcs C,una.

Titnua( supplctuctiUir —-. K/íoiíh Ca
l-agii-aç da Silvciu:, ümmanccl M.uliia*;
Potcira IClòv l-cre.» I;iy--(!Írúa. V.v./.o (.'nr*
los 1'inlo, 

' 
IC«le Xo ...leira de Oliveira,

Hdsard dc 1'atila Costa, liiniiinnocl dc
llumifio, Kdiitml de lleaulair, ICdnituitlo,
Prado Morei.:- c l_núaí Svive.tic dus
Santos.

1'rait.c.t — '1'itrma cffectiva  Anlonio
Vianna de Souza, DoiuÍuro Maia da Cos-1
ta, Kurico Kalixto e Silra, Kmiliu l'rei-
re de Andrade, ICuelydes Uiheiro de
Costto límilio Luiz .Mailei ,l.,eif.tis, Kdgard
Alves Kibciro Duarte, KJirard Corrêa de
Mello, __rico 1'orcira da Silva 1'iuto, Eifi!":ào dos Sailío*» l!arbo«a, Kr.och -"tarques,
Ltuuiaiioel Coelho Netto. Everardo Viei-
ra Ferraz, lirnesto Osório, Edgard Mor.

I teiro Murtitilio, lídgard de Oliveira, lidg.nrd
Paula Costa, Edison MarsiHas. Krancisco
Uiheiro Ourada. 1'rancisco Vicente Viatt-
ua, 1'ranciico Meailcs dc Oliveira Castro
Viuvo, francUcò .losé de Andréa, Francis-
co Anlonio de Oliveira '1'olctlo, Francisco
1 cot-oldir.o «ie iCtt-mSo Lobo, l't-iiieiseo
de Tieiia-) lNtoitílK', L*r.ii.ct5?o Xavier da
(.'raça. ''rancisco da Costa Araujo 1'ilho,
braiiasco Coutinilii da Silva 1'ercira,
Eraiicis.0 Cmiipoi 1'aiva, e Francisco de
Mnezcs Jullicn.

Turma ,f.'.yjp!cmc-star -¦ l*raiici"eõ l'.é-
jnv. Kraticiscci Alves líczcrra .ínmor, Fran-
cisco Alves Teixeira Uosa.*-, Vrancisco de
i'r.'.iia Qucíroif, Francisco Huscuio Cc An-
di-tttlo Reij, l''r.iitciseo da Silva Carvitlho,
Francisco llorgcs d I.inn, 1'r.incisco t'cr-
Mandes de Almeida, llcraclio K-*;«o l.opcs
e Jacl Pinheiro de Oliveira Lima.

l_;ii:u — Turma eLtecf.iva — KroSii les
da Silva Mma, José "Mendes de Suu.m.
Josü íJeraclio do Ucgo» ]o$è _'.arci_c* de
Abreu c Silva, João l.ipiatti, Lauro Tor-
res de Kettcttd, J.iio Valeuci de Lentos,
.luii-j Tostei Machado. L11Í2 do Kcgo Pou- è;les, Luiz lVAiua, Luiz de Almeida riu-1to e Luiz Fcüi-pe cie Sou,t:i Leio l'i!ho.

Turma supplemcnlar — I.air Paula Ila-reta Uiheiro, t.aiirimlo dc Azeredo Ua-

A
VIDA

RHUM
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Ernesto «Souzq

Com lodo,
Glycerina c Hypo-
phospliitosdeCal-

cio e Sódio
BRONCHITES,

Astluna, Tuber-
culrise pulmonar,

Raclíitismò
TÔNICO PODEROSO

B!iBIIilflQ_C,-l.0tlefflar?o,li|

d;i no xr
tiiintn sun

drez db ni
viva! cra nte

districto,
ilicadm

em-

"A liit':.!" é ;i deuominaíjão dada :
utn novo liihgo arstçntino de J. Curei;
Christo, ([tio se encontra nn casa 

"•'

Veiga fi C, á ma S. José, 74.

11AI0S X—."iMÍCiitlCIl.ADl"
MlüÒICA

Ex-tmes, pliotnnrnpltiss e tralamenlo
; pelos raios X. Applicai;ões de eleetriei-

.-jiiil.c nas moléstias e:u cerni. Ur. .1.
de Toledo Dodsivoitli -- n.it, Avenida

i Central uo lado do Jornal do Brasil —
t iclcpli., :.i-'o. Central.

-»«*0~«__>-.-«Jfc-

OS líAIU.õMS XOS S.I r.lKJÍlOS

NOVOS FACTOS A
REGISTRAR

Xa riiadriiffada dc I:
os ladrões, quc andam
ur-bius,
vfttdof'Mieimada, de Ia 1" íhiíiro, produeto

! uri

atem,
sol ia

tuna visila á rcsklenci*
Alipio Ac. Oliveira,

XO MOXXI" VK SOCCOKUO

Ura caso ?ue precisa ser
acurado

fizera tu
tios Sllll-

1 cio lu-
na lloeti

'itbaiuto 6oo$ooo cm
de ecmioiuias que

o ròlth.-ido vinha lia tres annos fami-
do. e mais itttt terno de roupa e uni
alfinete de ouro com brilhante.!.

d poltcitt du 23" districto, tt quem
se queixou o roubado, anda á procura
dos ladrões,

Uma outra (inei.*;.-! foi lambem le-

Acerca' desta local fomos lio
procurados pelo ar. Armando de Pinho, I Recebendo a
que nos explicou o seituinle: o sr. José'.providenciaram
Antônio, que íisnra

I nio & C, não adquiri'.: cautela
o sim apenas uma caução dc
110 Monte de Soceorro; o dt
havia sido roubado cm sua

Anto.

dti qual sc achava a
disse-nos mais que ;:

r.tio estava endossada, cotuo
José Antônio; fina'mcute. qtte
clle quem tomou a cautela d.t
queixoso, conforme este declara, e sittt

lhe foi tontatla por um cm-
da Rcparti_So do -Monte dc

qtte devia fazer a entrega

»-. Lt
da

de Sc*;:-
ra, Lttic

¦d da cs leira du lt
c a lu

orni

}-.

<'
Siw:.*?<-ie'

lli
i.ol.l.l.f.iü MILITAR l— Ri

.'.s (i lioras, o s^iíaitiffe txari
_* atino — Alíiobraj ser.Ji* cí

".* aluii»»oí.'$ 10 lioras os scRuiittes exi
icrie — T*ortugi:cz —- AInrri
4Í -... 6-.. yj, ?5. 00 o,-

Süj-ulerjcntar — i.í-s. »>•;
-— Arilhjnetica — Aiiin-.ni>

232, r.-„i, 2..1, M. ?S». 3
entar: 320. «=c

Cor
, lo

los
hino.

Admarlo
rêa Ju-

,<..-¦

- Àlu-nnos ml 364, tf>;. .;?;,,
to. .¦">?. 408, «*í • •it*'. Sn-^cmcv

mos. Lltcilio Uiheiro Ti
za Ag:.tai\ Luiz f^iban
Uurlniitaqui de Mello.

lugtcz •— Turma cfiV.-tivi
Itrauue, Dotuihags de Üotivca
nior Iracema Guiiç.iIve-1 Maia
«andes Guimatueà. José Pinto,
eo P.icheeo, José Autor,;., Ro.irurecs d,Santos Júnior, José Nery MacHtlo, Joé I
D.intião J'r heir.i Maelíatlo, jo»é Ribeiro'
Canieiro, Jiiisé Etiifcnio M:.;.t.'t dc Aragão, I
José l"cruandc.*í Coelho. Jg_ê Ferreira Lan*-
dim. )osã Lenidro Martin Fiüio, José !.,,. I
ren-i ftaarfichtb**, Josü Gama dc Almeida,!
.Io-k; Januário Canteiro Filho, Joic de;
Magalhács, José Nogueira, Jaaé Ipa.-.crtu
.\lo.-e:ra, José Thóma- Nabuco, João ltcli-
sano dc Carialho, J,..lo l.ar. Casas ie Aran.

João Leite «fe uartos, Juão Bap'
Baiigcl- Joio Arnaldo

I dentro
1 caueão

t|tic esta
pregado

oceorro,
Jo otijec!

'Assim
sr. José

alguma, | M-igue
cautela | Souza

. Pinho
carteira',
alludida
cautela
attirniti
não foi
mão do

vada á policia do 23".
Os ladrões penetraram, na niadi-u»

vada de honteni na residência <!o sr.
Oscar dos Santos, _n.1ccion.1rio do Ar-
senal de Marinlia c que iitortt na esta-
çio dc Maeno. roui.iait.lti roupas, ioi.is

outros objectos.
queixa, as autoridades

providenciaram logo e preuderatu para
averiguações os conhecidos larápios

conto acccitamos a
Antônio, não nos

i* tis equeaçõe:
* riit'10.

queixa
ecti.-a

do d:: Ar»

XO L.IKÍ.O 110 ESTAGIO

lljuiz de Almeida, Manoel de
'Filho, Jovino i.iiom.12 da Silva

e Mariti José.
1'tises individuos, sendo interrogados

•liaíiilnicnte, confessaram <;>-.{• 'haviam
sido autores do assalto e roubo e dis-
serani mais (pie, para .penetrarem ua
casa do sr. í-antos, arrombaram uma
das portas a uiacliadinlia.'•"oi itisla-.iratlo processo contra elles.

Ainda outra queixa foi eivada ás
mesmas autoridades, pelo guarda civil
n. .1, João 

'"iorencio '1'inlio, qtte teve
a r.ua casa assalta, 11a randriigada de
hontem, por audacioso.-, ladrões quc lhe
arroiiibaram tuna porta e levaram di-
versas peças dc roupa 110 valor de eool"
e h.aíá 55.000 cm Itiuchtro.

¦il qtiei.*coso mora ua Volta Queima-
da 11. 33, no Sapé.

Saiu bastnntc iiiacliueiiilo
Ilonfem, á 1 liora da tarde, tio largo

00 Kstacioi foi atropelado por ttrii uvco.
em disparada, o sr. Os:ar Cavalcanti
Silva, funecionario postal.

Bastante contundido, diverso; po.-itila-
res carregaram o sr. Oscar í-tiitc para
ti Succtirsal des Corre;os ali existente,
onde o mesmo trabalha. A Assistência

\o op
loalhi

rariftito indicanios a liquidação
rua Conçalves Dias

ík I compareceu, medicando o fcriüo, que
, foi Irausportado pata » sua residen-

llulzeabecher, I ci»,.

'A PISTA DO CRIME"
SEXSACíOXATj nÕMAXCE BR

AVKvni;"s roíiioiÁKs,
0)li AVJLKIE COLIilXS

Xovo follioliiu ilo "ColToio",

brcvement-ij.

Virgílio Waslüngtoti lüflencourt a hu-
liorlaiieia que foi descontada a maior
cm folha de pagamento dc novembro
ultimo.

— Hontein. ás .1...0 da tarde, déscarri-
lou, eni S. Francisco Xavier, um carro
série Op T, do trem de lastro, o que
itiotivou atraso mos trens de subúrbios
e expressos, nas linhas 2, 3 e 4, sendo
preciso fazer -manobra., lodo-i oà tretis;"cartões 

postaes"
ULTIMAS NOVIDADES

Casa Sperauf.a.
Avenida 1'atisos 11. o". ¦ » 1 i m*

<s

r:cssa
paz

oceasião allusão ás
da Alleinánlia, o sr.

.V COXIlEItHNOIA JÜUICIAKIA»
i'or,[«.:iA_

O si*. Vinoliiio Iieul continua a
receber lulliesões

A's adbçsões recebidas pclo «Ir. Au-
relino Leal, chefe de policia, ã sua idéa
da Conferência jttdiciaria-Poiicial, po-
deiuos accrcsccntar mais as seguintes,
que lhe. foram enviadas cm cartas e te-
legranimas por membros da nossa nia-
gistratura:

A Inglaterra pede- créditos
Londres, v.i — (A. II.) _. O mi-

nistro das "''mancas, 
sr. Bonar Law,

apresentou hoje na Câmara dos Com-
imíns üm novo .pedido de créditos na
importância de quatrocentos milhões
esterlinos.'1't.zendo
propostas d
l.louar Law declarou textualmente:
Quando .¦ipicscnloii o sen ultimo pedi-
o de créditos para a guerra, o primeiro
lipistro dn gabinete transa-lo, sr. As-
uitll serviu-se destas palavras: — os
lliados reclamam reparações pelo pas-
tyio e garaivliias para o futuro — (ap-
lusos calorosos). 'Kis aqui o q-.te cou-
imi'a a inspirai- a politica o a deter-

1 inação do governo inglez".
As ultimas palavras do chefe do go-

orno fori.111 cobertas de vibrantes ap-
latiSQã.

['
imavi

hora-dp 1
còlivilc

adhesãn
Saudaçõe

ei içadas expressões scu
pódc conl.tr utitilia ltt:-
sua feliz c npplaudida cia-

;. —Ataulplio diii
i'.i.t|iiter

O exercito brtaico

Londres, :.( CA. II.) _ Orna nota da
Agencia Kciircr, em data de hoje, pu-blieada pelos jornaes, diz:".Vão haverá, provavelmente, nenhuma
declaração do governo britannico rela-
ttv.iinciite ás propostas allemãs .de paz,sem quo antes os alliados se tenham
consultado uns aos outros Por agora,
o que se pôde declarar ó qtie a õnani-
mtdiide da imprensa britannica de todas
as cores políticas nada mais ó que o
retlexo du. unanimidade que reina, tanto
entre os ministros e governos alliados,
couto entre os povos dus paizes Ua ""'n-
tente''. Ignora-se ate agora que pro-
postas 'fórum feitas pela Alleinánlia,
cujas notas ainda não foram recebidas,
mas unia vez que as potências centraes
se apresentam como vencedoras, cal-
çnlã-se desde já qual seia o caracter
das propostas referidas.

lissa manifestação do "blufi"' alie-
nião já era de lia muito esperada, mas
todos a apreciam pelo seu verdadeiro
valor, c se as propostas são o que se
stippõe, de antemão estão ellas votadas
a tnn fracasso completo. 1'ereebe-se á
primeira vista .1 manobra allemã, ten-
dente a semear a discórdia ottíre os
alliados .pela proposição de condições,
unia parte das quaes seriam acceita-
veis por algumas, mas não por todas
as nações da "Untciite". Também se
percebe 110 estratagema' allemão uma ma-
infestação confirmativ.. do que os ai-
liados perfeitaiueintc sabem, isto «'•, queos allemães não ignoram que as poteu-cas centraes jamais poderão ser victo-
ciosas nesta guerra e que ellas já at-
tingiram o limite extremo dos seus es»
forços. Vi' possível, que os alliados tc-
ilhiliu ainda que «travessar períodos
difficeis, mas a unica resposta ás pro-
postas -de paz do inimigo, quando rece-
bidas, será declarar uma vez mais que.lio que concerne aos alliados, a guerra
só deve acabar e só acabará quando ti-
verem sido attingidos os objectivos por.amor dos quaes cllcs entraram dia
guerra.

Não lia outra resposta a dar.,
Par.s, 14. (A. II.) — A "Clareia da

Alleinánlia do Norte" commcnta as pro-
poftas do- paz formuladas pclo chancel-
ier lictlmutui Ilollweg nos tênues se-
guintes." A offerta da paz pela Allemanha no
monieníta etn que a Inglaterra m a Bus-
sia constituem novos governos destina-
dos '.« iictivtur a destruição do ünperio
gomuatiico» iseni duvida será de prefe-mncla BiiteitpietaVla com» um indicio de
fraqueza.".

São justíssimas palavras com que per-fe.jtiilneutb concordam os coininenlarios
da imprensa franceza. Os jornaes cífc-
elívatnente consideram que i porque a
Allemanha se sente, .incapaz do vencer
que quer acatar com a guerra-, o a ini-

Ipcen.ii rcpudiiuiílo 10 aclo diploniaUico da•Allemanha, realizado «topois -de ^-S me-
|^s As uma giiçtrrat; que ella «lcseuca-

deou sobre o imitido. c>ns>id'eraiii-n'o
uma artntvdiíha 11 falar da paz, alteniã,
sem foritiulat1 cor.ldi.oej precisas. K'
uma niaiiçfbra destinada, a fazer accei-
liar nòvils sacrificioã o sofírtiucntos ás
poimlaçõets que já atravessam tão cruéis
liahsss, lainç.aliido sob.ro o inimigo a re-
sp.onsabili«*aide desse aclo. li' uma tua-
nobra qire tem pw 'fim, sobretudo abrir

Ibrccliaia no btê-co allUdb.
Os jornaes luanifestam porém a con-

vicçüã unanime de que. a tciuUctiva alie-
mã fortalecerá a união activa e pro-funda de tò-diis a* nações quo juraramlihertalr a Europa c o mundo <*a tyran-
nia germânica,; u-ações que consentirão
na paz, mas só na paz que conceda as
reparações dc direito aos ultrajes Icvan-
taidos contra a irJd.ependçneia dc todas

ias patj-ias « as ampare com invioláveis i
garantias de futuro, lí' necessário qucos Alliados, com unia vontade iualiala-!
vel perante a qual fracassará a astucia¦ allcmã. preparem o esforço final, mais
vigorosaiiioutc do que nunca. I'O sr. Glenionccaü pergunta no seu I
jornal porque foi que. os allemães não ]

[concebera!.!} esla. íiléa da paz, antes de I
entrarem em campanha. IJ prosegue:|."Não me surpreliendo por denúis que•estejam fartos de gtterpa, pois bem de-
vem prever como virá a ser- feita a li-ciiiidação de contas''. Termina o artigo
do .sr. Clemcueeati. como também uni
cç|iiiinei*.tario.- dò " Uxcclsior", ridietila-¦riztiudo o Kãiscr .por querer fazer Ue
Carlos Mae'iio.

O "'iPetit Jotiun.-tl" dá uma idt'a do
que; será a próxima d«:claração do sr.
Bri.tnJ sobre a nota allemã ¦«.• di/. quonão se deve considerar que esta venha
a pro,voc.'ir. uni cataclysmo universal.
Ella não .passa de uma operação .maio.
ga a muitas otttiras anleriorcs. E' tal- ** ¦— 11 m
vez ttm tanto mais accentuada «lesa I ,» ,„,lc, ...„,..._,vez, mas e iscmpre uma manobra vi»-;iu- "AJ-.VS 1M.I3I.IS
do porliirkcr o moral «los paizes allia-1
dos e provocar a sua desaggreeação.

(Adespeito Ide todos os camices de vi-
ciaria, ba pori-iuío na AUeiiiatiba ap-
prehensOcs que fartem com que explicar
a presente manobra dos seus dirigeu-
tes...

O novo mtnistei-jo reorg-intzailo c ada-
ptatlo iti necessidades novas, com vasto
aproveitamento de -todas as ¦competen»
cias que favorecem a realização dc uni
prowvimma de acção mais firme, mais
decisiva, uiai-i enérgica e concentrada,
tom sido bem acolhido pelos jcmnaes, a
ntaior parte dos quaes reclamam .para o
gabinete « concurso activo Ue todos, a
união tin volta do chefe do govenio.
como condição essencial da victoria, A
este propósito exalta a imprensa as bri-
lt:s e ndircs figuras dos gencraes Ni-
velle, Lyautey c Goürauid cu.i.tr. notnea-
ções c.outinuttm a ser comnieittadas com
o mais vivo cit.hü.-.lusmo.

Mg m ci. ¦ mm

,delo de um novo cepo, acceitavel cm lo-
gar. da mesa. ds.iiiarmoie, que se cum¦prometteti a adquirir ua America do-Norte o que 11S0 satisfez ainda. Propõ»
que a classe autorize a direetoria a for-uudaruiua representação ás autoridades
municipaes, solicitando a suspensão dalei, at tendendo á diCflciildàdé 'que 

aclasse sente para cttmjiril-a satisfatória,
mente.

O presidente consultou a assembléa'sobre- sc algum dos presentes se sentiadevidamente inabilitado a partir a car.ní e:n cinta do mármore e portanto .1cumprir a lei. A assembléa, por -unaiii-
nudade, respondeu: em sentido negativo."J sr.^ Vieira Pacíicco saúda cm pina-ses cumusiasticas ;i imprensa carioca,
que se acha ipresctite, pedindo para ellaos npplausos dos presentes; o. que serealizou.

O dr Bernardo Jacinlho da Veiga,advogado da sociedade, considerando
que diversos agentes e entre estes os deS. José, .Espirito «auto, tfnma 'Hitii e«Je Inhaúma já exigiram com u prazode dez dias a execução «Ia lei, propõeque a assembléa, conceda á direetoria
p.imos poderes para agir ha defesa do»interesses geraes. cstcndendo.su depoi»em Zdn_as considerações, proleslaudi»contra a cxicuçãj da lei.

O sr. 'Silveira Thomaz. pediu a todo»os presentes quc receberam intimações
Çlue as retnettam aii advogado da Sociè-
dade, para serem iipnèüsás ao "-iacrL
mento de niaiiutetição de ;pu»s- pte vae
set enviado ao Juizo dos Fêiins Muni-
cipatss.

Eriix de novo o dr. ílernardo Jacin-
lho di \'eiga, que p.*.litl aos sócios paraagirem com a máxima presteza na de.,
fesa dos seus interesses, afim de serem
requeridas as manutenções de posse porfreguezias, até 11 renovação das. liceu-
ças.

O sr. 'Ricardo Alves 1'erreira faz untappel.lo aos presentes parti não cumpriras exigências da lei, declarando-se dis.-
postos a suffi-er as conseqüências deste
gesto, attendendo que os açotigiios nãoestao preparados pára .corresponder aesta tnnovaçáo, que 11.10 sc justifica porpnuciipio nenliuíii.

O sr. Silveira Tliomaz, depois deagradecer o comparecimento dos rt-pre.sentantes da imprensa e de a«*radécei- 1.auxilio dispensado á causa, social, pro-poe •itii',. moção de solidariedade, paraque fique consignada na pessoa do pre-sidsule sr. José iCurvelIo de Ávila a,ti.torização plena e illimiluda para, agirem qualquer trilbunal do paiz ua defes.»dos interesses da classe, o que. foi áp-
provado ¦ 

çom app.ausos, encerraiidò-seem seguida a sessão.Wl I» I —¦1

O intercâmbio commercial entro
a Argentina e a Inglaterra
Buenos Aires, 14 — (A. A) —. Ve-

jai ultimas estatísticas sabe-so que ointercâmbio commer.ciial' entre a Argentina e a Inglaterra, durante os riovãprimeiros mezes do corrente atino of-
.tere.e.ae seguintes cifras: exportação
[argentina para a Inglaterra, pesos ou-ro, IJ...<J9'I»3-'S; iinjiòrtado. da Inviaterra, pesos ouro, ....S7.S5;: nttfi Itavor dn, Argentina, pesos c» ouru.
j<-."'i%S'ii,.'47i'.''Com os listados Unidos dâ Americ»
[as.-cifras sao cgiia-ltuentc muito íuvora-ve-s para a-Argeulina. Foram expor*,dos para a America do Norte, pesos ouro 74 82.844, sendo a dilierença ii.'exportação, para a importação de oetm
;0tiro 26.487.0:5. *^v"

O total dò, salifo apurado do inter-
cambio com esses dois paizes é, poi»,de cerca dc 100 milhões dc pesos ouroem nove nuezes -.enas du correiitt.anuo.

por um automóvel
O automóvel ,11, 517, cujo "chtiuf-

teur a policia não conhece, atropelouho-titetn, á nottc, na avenida Passos. «•
?r. José Carnaval, de 57 at.nds, braiteo,italiano, barbeiro e residente á rua do••.acha ii. 23, fraclurandb-lhe odireito.

O ferido recebeu curativos natcncia e foi para a Santa Casa.
O "chauffeur" do aulo, verificado

desastre, fugiu.
—r*m -> «¦> » —1

Sociaes

tetntir

;;ij-

Loridras. 11 — (A.
oüiciahnciile qu

a lie o 10 riaidea.
de Pai"Agradccidd distineção convite com- <.ue termina a .'.1 de março de iqi
parecerei Conferência patrioticaineiite ainda um milhão de boniens acima do
planejada v. ex. -- Carlos Affonso," numero já votallo para o exercicio de

11.1 — Annttu-
o governo in:-

parlamoivlo autorinação iparii
nas fileiras, durante o exercicio

d
de

Ag
sidade

ccenuo
distineç

horacão 1
olicit.i em

ti esv a li lie i d n
io do convite

gene
para col-

Conferência Judiciaria-
v. cx. os meus enlliii-

.ir lão brilhante
— Auto Port,:-

suisticos apiíifmsos j
auspiciosa ,iuicialiv;_;
juiz criminal,""Recebi eom ptarer n amável cen-
vile para tuna Conferência Judiciaria-
Policial, .\cceitando-o, procurarei, 110
(iiie estiver ao meu alcance, contribui i* Rotuc
para o íint que almeja. Subscrevo-uic, a-lo Ao
cte. --- Leopoldo Duque Estrada, juiz cito:
du C'" pretoria criminal.-" I, "¦'; nossti

"Honrado com o convite* para a Cou- iinlangentes
fereneia ludicitiria-Poticial o aritmado ptcntnotiae 

¦

; 11 (>-1017
liste numero representa o excedente

nrovavi 1 de liomcivs além do numero
!ji votado, isto é, quatro milhões de
. inicns rectificado para cinco milhões.

pclo m*ismn espirito quc inspirou :.
vossa mi! idéa, ponho ao vosso dispor
os 'liieus esforços parti a realir.ação da
proveitosa iniciativa. -- Antônio Ri-
beiro de Sotica Bandeira, 6" promotor
publico adjunto.""Acceitaudo c agradecendo vosso
convite para fazer parte da Conferência
Juilieiaria-1'olicial. podo v. c.**:. contar
com a minha adliettão e concurso 110
que estivei- an meu alcance. Saudações.
—- João Coelho do Rego Barros,"1

... Charutos Vanills e Tennis
— a 200 íris •

— >¦ «P > Ml"A PISTA BO CRIME"
SMXSACIONAri ROJrAXCK I>1"

AVllXllRAS l'OI.K'fAI',H,
J»K WILIvIi; lOLM.NS

Xovo folhetim ilo "(.'oitcío'',

brevriiiiMitr*.¦ ¦¦ ¦« » i > ¦¦
CO CAIXA FALSA

A suspeita da policia vcoúç solire
J.iyiiii: Koquelte

Ila dias já que a policia vinha stts-
peitando de um indivíduo Je estatura
mediana, fartos bigodes ruiyos, de
óculos, qne passava por alii como ca-
valhoiro de alta rode,, nitts que sc sou-
be depois ser um hábil farcisla. H»te"cavalheiro" despachou para São Pau-
lo, não vae muito longe, ttm caixote
cpte dittia ser de Iterozcne, mas que,
por suspeita, aberto r.a estoição da í.ttz.
cri ficou-se cc-ivier nada menos de dois

mil vidros de cocain.v falsificada. I.e-
vado o caso ao conhecimento da policia
paulista,, esta tclejtraplióu á nossa pe-
dindo iprnvidencias, c o utt.iúr liandei-
ra dc Mello prendeu o tal "cavalheiro"/
arme 'Katp.-.eite, o mesmo que despa-
chára a cocaína para São Paulo, lio-
qttctte íiegí. terminnntementc, dizendo-
sc Iiomem Ide posição e noivo da filha
de um juiz. Em' seti poder encontrou a
noticia varias cartas de Jayme de liottr-
lon, _i famoso "scroc", presentemente
preso na Detenção, Jayme Koquette
cont|nu'a detido e a policia está apu-
rando, o scu c,T,sp, na esperança de cies-
cobrir onde está a fabrica dc cocaína.

Nas liinhas italoaus-
triacas

t\ — f.\. II;.) — Continuni-
supremo coiuma,ivdo do Hxcr-

artilheria dispersou vários
inimigos nas encostas sc-

do fylqnle l.tigge e ao
orle de Monte jCimon,I Xa frcivíe Gitttia, acçOes de artilheria,

| Os nossos dcstaicainenlos de explora-
çio estiveram em Brande aetividade".

| O orçamento supple-
, mentar inglez
1 Londres, 14 — (A. II. 1 — A lei de'orçamento supplemcnlar foi publicai!:',
1 oje 1111,11 "J,ivro Branco".
I A lei pretè a addiçâo de outro mi-
ll-.ão de boniens ao cffcctivo actual do
exercito britannico.

«MO — ¦ ¦
NÃO HA NOTICIAS DE

PORTUGAL
1 Con.tmitiicaiii-t.os dti Agencia Ame-
I ricíina:"ir. rcdticlór.

Apesar da Westren Tclcgrapli uos
| liaver iníorm;'.,lo (ptc as suas linhas
j estavam fiittcçiotiaiido bem, ale ás 2
1 'horas ila manliã .tião havíamos reci-bi-

¦do o nosso costumado srviço de Lis-
boa, nem o ila manhã, inem o da noite."

¦ » mm-mrtmm— ¦

Foi eleito o novo presi-
dente da Suissa

Berna, i.\ -¦ (A. II.) — íForam ítoje
eleitos: ipi^esideiite da 'Confederarão
Suissa-, para 10:7. o sr. lí, Schultlicss,
actual chefe do Departamento do Com-
tvercio, Industria e Agricultura, c vice-
presidente do Conselho Federal o sr.
F. Goloiider, que actualmente dirige o
deparUnuento do Interior.

A Argentina e o
petróleo

seu
Buenos Aires. 14 — (A. A., — Acre-

dita.se que será rescindido o contrato
com os cstaltetros de Grcal l,a-
America do Norte, para a con-

de. uma frota destinada an
do petróleo das jazidas de

firmado
kcs, na
trucção
traiisgioríc do ^etro!
Comniodoro Eivadavia, por isso ([itc a
empresa referida itãa cumpriu com o es.
tatuido cm uma das cla-.is-.il.t», qual a
da entrega de uni dos barcos peírolei-
ros cm iiovctr.bro proximQ fiado,..

OS RETALHISTAS DB GAR-
IS VERDES E A QUÊS-

TÃO DO CEPO
A Sociedade União Prolectorn dos

Retalhistas de Carnes Verdes realizou
honlem, ;i noite, em sua sede. á rua
Luiz de Camões 11. ,16, uma reunião a
quc compareceram cerca dc 500 reta-
Hiistas, para resolver sobre ti altitude
da classe, deante do recente decreto da
Prefeitura, que determina a substituição

do cepo e machado, usados uos nçou-
líties, por mesa com tampo de maruio-
re e serrote, o que ditfi.citlla o exerci-
cio da profissão e prejudica o seu
cotuniercio.

A reunião foi presidida pelo sr, José
Curvello diAvila, tomando logarcs ti
mesa os srs. Manoel 1'rancisco 'Martins
Júnior. Manoel Ferreira da Fonseca,
coronel Manoel Silveira Thomaz. metn-
bfos da direetoria; dr. Bernardo Ja-
cintho da Fonseca, advogado da Soeie-
Jade ,e os representantes da imprensa.

Aluindo a sessão, o sr, Curvello clc
Ávila disse que, tendo sido empossado
recentemente; 110 cargo de presidente,
encontrou esla questão cm foco, sc-.n
a possibilidade de uma solução, deante
da saneção do prefeito a un.a .lei do
Conselho Municipal, que colloca a elas-
sa ua quasi" impossibilidade de conti-
nuar a cumprir os seus devores proíis-
sionaes. Declara qtte. a Sociedade de-
seja ci. "r no sentido de evitar a cxe.»
iii.tto da lei, atas para esse fim deseja
que a elas-e se congregue cm torno da
Sociedade, para que cila possa repre-
sentar a sua maioria.

Concede a palavra solire o assuti.plo
da convocação. iFaloti o sr,
Vieira Pacheco, iquc pediu a
classe para o bom exito desta causa,
que a todos indisliu.tamente interessa,
Seguiu-se com a palavra o sr. Mano.l
Teixeira da Fonseca, que depois de se
manifestar contra a lei, que considera
ihêxeqitivel, pediu á classe que se una
a direetoria, para qtte ella possa repre-
sentar ao prefeito, -pedindo-lhe a sus-
pensão da execução ile uma lei que -não
é viável, sem outras leis qtte a cotttpie-
tem.

Usou ila palavra depois o sr. Ma-
noel da 'Silveira Tíiomnz, que procurou
explorar o assumpto. Começou dentou-
girando que o serviço de. carnes ver-
des precisa ser modificado por complc-
to, desde a acquisição da carne nas
feiras, á sua entrada no Matadouro,
matança, transporte na Cenlral, estadia
etu S. iDiogo, conducção para os açou-
(.'ues, etc. Demonstrou que tolos esses

i serviços são péssimos, feitos sem a
I menor 'hygiene c precisam de rdmode-

lação da lei, que é extemporânea, in-
exeqüível.

Diz «pie a direetoria passada agiu no
sentido de e-.-jtar a approvação c a san-
cção dessa lei, conseguindo apenas pro-
nicssas dos qtte uiio quizeram ouvir as
vozes da razão. O dr. Vieira Souto,
quo foi o encarregado de attender á
ccnvnrssão, prometeu apresentar o mo-

Fazem annos boje:
O menino Kcberlo Ircncu Lapagesse-j

íilho do sr. Roberto I.eoniiia. l^apage»-!
se, cscriptiirtvrio do 'Tliesouro .Federal;

a senhorita 'Maria de Luutdcs So-
brosa Va.lttdão, filha do tr. Francisco
Alves Vallàdilo;

—r o capitão Eduardo Barros do
Souza;

o sr. 'Antônio Joaquim Alces Ma.
citado, negociante desta capital;

Anto.nio de Souza 'Moreira, applioa-
do alii"uno da Kscola Xormttl;

_— a menina lrma, tfiOIu. do sr. Fran-»
cisco ICstcves dc Sá c d. Maria Silvei,
ra de. Sá;

—¦ a sra. d."Marta de Macedo Ilif.ca-
court;

a galante Xelsina, filha do sr. Al-,¦bertq 
J.obo, da secretaria do Consclhu.-Municipal, o de d. Alnierinda ll.obo;a sta. d. -Alzira (Ia Kocha Souto,,

c«posa dn dislincto medico dr. I,our!v;i''j
Souto, Gozando de gerai estima em 11
nossa sociedade, pelos seus «loles du
coração, a distineta senhora será por!isso vivamctUe felicitada;

— Completa hoje mais um attntver-
sano natalicio a seivhorila Marieta.)
ifilha do sr. Crirlos Mario llaugoiiié;

osso companheiro de. trabalho nas of-j.ficinas 'typogiaphfeis.,

CASAMKXTOS
. Contratou casam.enlo com ã sonho-1

rita Armiiula Guimarães, fitltti do sr.íDomingos .Guimarães, empregado do
Arsenal de Guerra «lesta capital, o sr.'
.losé Moreira Vianna,
mcreial.

St
Flfecltiott-se 110 dia

na cidade de Palmyra.
monial da senhorita Oiietía
cotn o sr. José Gonçalves.
Paraiiympharam o acto civil c reli-
gioso o coronel João Aveilar e sua es«
posa ti. MiiK*rvina Aveilar.,

viajante com»

O do corrente,
cnluci iiiatri-

Coiiçalveá

lí.WQUKTLíS
Solennizando

Silio do Oliveira,
110 -Ir, o

forma fura
reuni

do dr. Vir-
-1. lioitíein,
Hí*áUturc.*tUcão de banquetes do

Paris, os seus amigos, para commeiuorar
acto, sendo a mesa presxlida pelo)

Oliveira, pt'.'. du,conselheiro Cândido di
novo bacliare},

K-iCrc os vttlriosi brindes, dc-stacamn.»
o dr. Aveilar Lobo. enaltecendo o bri-
ih.-iuii-niri do curso feito pclo novo ba-
charcladdto, c o de honra, proferido pelaccuseiiettn Camlido de Oliveira.

»-\ mesa estava bem onfcitada o liavf»
por lodo o salão flores etu profusão.

MISSAS
Com «destino a Ticlé, listado

Paulo, Seguiu ante hoivtetu, pelo
acadêmico111 dc luxo, «le

de Sã*
noctitr-
direita'Antoni.) «llernani Ilroga, «pie íoi cm visita a sua

união da ínnihu. O embarque foi «oucorridissi-
elevado numero da110, comparecendo

ÜuiigOS e collegas.
d

Fttrtiu antc-hotitcní, «pelo tiocturrJal
11 inciro, para Bello Horizonte, o sr.
Gustavo Martins, «pie foi até aquclla
cipital tra.tar de interesses relativos i
mpresa das águas de Caiiibuquira.

KM Qüli D.KÜ O CllMU..^

Promineia. do dr. Sanipnio Vinnna
O dr. iSaiupai.ò Vianna pronunciou

hontem o ncousailo .\iuonia dc Cínicos
Silva, praça da Urigadai Policial, que,
passando pelas adjacências A.i estação
da. IíCOpoldina, divulgou sua cx-atnasia
íioemia de «Almeida etn companliia de
outro indivíduo. Mordido j.".!'j ciume,
ou qualquer outro sentimento, Antônio
sacou de uni revolver e alvejou-a. N'oe-
mia caiu íuorlalmento ferida. Antônio
de Cn.*ii|)os contínuo» a atirar, fnlia
Gonça!v.es_ l.opcs, couipaíiheira de K'pe-
mia, foi «ferida e. attingido jior um dos
projeclis, morreu instantaneamente o
ajudante do "chanífeur" do taxi, Ju-veticto Joaquim Moreira.

Preso, prcce.isa.lo pclo juizo da .1*
vara criminal, teve o ivo o "veredi-
cttmi" liontcm do dr. Sampaio Vi..nua,
fira ser julgado dentro dc breves dia/
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HAÍALaí9l6ü!
M tara W

UM MUNDO DE OURO
UBRAS A IO UBIiAS
Distribuídas pela casa VEADO aos fumantes do» seus clgar-
ros por meio da Loteria Federal de 23 de Dezembro de 1918.

41 PRÊMIOS constando cada prêmio d«
ama bolsa de prata contendo

t r» libras t r~»
EM OURO

«íue serio entregues a quem apresentar bilhetes fornecidos pela caaa
«/GADO com números eguaes aos primeiro» 41 prêmios maiores da Lo»
Ctrla Federal do NATAL de 1916,

CONDIÇÕES
A ouem apresentar na casa Veado a Rua da Assemhléa, 94-98 o coupan

¦ipii junto acompanhado de IO vales das nossas carteirinlias de cigarros,
leccuera cm troca um bilhete, ntunerado cujo numero correspondendo
aos primeiros 41 prêmios maiores da Loteria Federal de 23 de Dezembro d»
1910 terá direito a uma bolsa dc prata contendo dez libras cm »«ro.

A (roca dos bilhetes paru o concurso terminará em 15 dc Dazembro de
1916. Serio attcndldas as remessas peto oerreio quando acompanhadas d*
mn sello de 100 teis para o porte.

Os prêmios estão em exposição ias vitrines VEADO
Corte este «,«->upon,
Junte-lhe 10 vales
dos oigarros

^^pMSi^fcP^Nova de Lima, saindo venoedor o pri-
meiro péa5" st*r«ea 4e 4*S>* 1SI&: -'••'

À «renda üestt "matcli" reverteu, cm
beneficio da Cruz Vermelha Italiana,

Boi of{er«K-itla míia ''Taça." ao vea-
oedbr, situlo «fue a roesma deverá ser
novamente «üsputada em Villa. Nova do
Liina, com ti "mesiuo Club Morro Velho. -_.,,-,.,, A a* * * PRIMEIRAS

WATER-POLO "ZZ;VV
OS FILMS DE HONTEM

TNICTA-SB DOMINGO 1-KOXÍMO j Alv-a.tt.ando ai mais íormidavei» encheu-

A TEMPORADA tts de uni publico üélecto e lino. o Odeon

DE 
"WATKR-rOLO" | 

„à0 retirou da scena o ndmiravel ttaba-

Inieiarse, «o próximo doniinKo, o cani-j mo «Ia 'l.eal film, M.uciolaH, «cclletite

peonato de "water-imlo" do 'Kio de Ja- adaptação do beÜisiimô romance de José
nei.TO, dirisido pela 'Federação li. «as K Meii-air, interpretado «por uma artista
S. do 'fólio.. .-'., j ni,c ji conquistou a nossa platéa, Aurora

l-nlgiiin. Quando foi 'Ia primeira èxliibi*

ção deste 
'"film, 

(|uc constituiu uai vertia*

deiro acontecimento nacional, fizemos a

esse trabalho justas apreciações ; elogiamos.

o seu operador que c lealmente muito ha-

l«il c iiitclligcnte, c o grupo de artistas

que üe encarregou do dcsvnrpenho do íiUn.

l.imitamo-iios, agora, a rccomme.idar

mais uma vez a cxcellente peta cinema*

lógrapUicá qlic continua a proporcionar ao

Odeon eiiclicutes cm todas as sessões.

O Cinc-Palais, o distincto rcndes-vciis da

«riciedade carioca na avenida Rio Ilranco,

ccmccoú a cxbHiir hontem* cm sua tela, o

íi-iii cm File partes. "Vivo ou morto", da

Cnatiabàni-Vilui.
Trata-se «le um drama seiiliiueptal espe-

concebido c c-cripto pelo sr.

Ilarros. para nqudiii florescente

Os encontros marcados para a estréa
são os «íue se seguem: _

Flamengo "versus" Natação Juiz

I ««¦^^^¦¦«««¦««¦«¦«¦¦«¦«¦«¦«¦«l''»»^^»»'»^»'»''»-

nu
e troque por um bilhete numerado da casa

pára se habilitar ao GRANDE CONCURSO oe

UM MUNDO DE OURO
em:

um k run contido cim nm

Armando Marinho.'Boqueirão "versus" «Internacional —
Juiz, Edgard I,èire .Ribeiro.

!S. Õlirislovão "versus" Guanabara —
Juiz, i&tigenio I'\ Vieira.

VAs iprovas, em numero de tres, serão
reajizaias na enseada dc Botafogo, cõ-
riscando a. primeira ás 2 lioras da
'<"•«'•• ,,. ,. f.
UMA KXOIlíiLKXTK 1-KOVIDKV-

CIA DA IfHDiSBAÇAQ II. 1>AS
S. IM) REMO

Aivendeudo ás reclamações da_ ini-
prensa, o 'dr. .'Antunes 'de Figueiredo,
.digno presidente «Ia Federação 15. das
Sooiedadns do Rc-iio. resolveu reservar _
a tribuna siiperior csnuerda do p.-ivilhao : «.i.i.i.cik-
central dc «regáit&s. para os represenfan- j Traseira

a Martha -pega da'outra e. diz: " Marli»
Inteiros pelo refresuo de meu marido ao
lw I" "?' á • '" 

. 
'' 

.
Ao levar, parem, a' taça aos lábios dei*

xa-a cair «, com tun pequeno grito, com

a «nio no coração, toiuba pesadamente ao
«calho. O seu coração, doente ha tantos

annos. estala sob' tá* fortes emoções.

Worta ! •..

O film é, nem duvida, hello. A sua im-

ílos iSa iírjp.rcnãá
"durante 

o campeonato empresa ciiieniatograpltica nacio nal.
iniciar-se tio domingode walvr «pulo a

vindouro.
Kspcra.ir.ci*. «tue essa dçuiliernçap ssjr

rcaliziMá cum o máximo rigor.
« * >r*

OS .Tl.IüKS l>0 CAMPKO.VATP
DK "WATKK-l-OM)"

de ação "waler-
seguinte quadro de

«;

IO
tUteAH.-.tUbmtmr:

FOOTBALL
I.ISIM TA DA

<,(>is..i«.oi.'
T.HA

«Será pclssivcl que, ainda desta vez, n
Federação -- liga de S. Paulo, chegue
ti«o ponto de ir 

"ao 
estrangeiro «'titravar

a lioa iiiairclía íiaiia a estahilidá-de Ao
noisso mecliauiano sporliro?

OS KXCÒSTROS 
''iXiEIIXACIO-

.V.VilS PROMOVIDOS Pl/üO
HOIAI-OGO

Segundo «liifor-niações fidédigiias que,

A conimvssãò
polo" organizou
j«izt-s: ,. ... ¦ , -

iClufa de IRegaitas Si Clirisovao ~
Alcide*; Paiva. Anlouio 1'uilo dos ban-
tos João Jorin e Abriihão Saliture.

«Civjti dc iReiifata-s Guanabara *-, b.
l.c:.te'-«Rilieiro e Luiz de/Vanla e_Si.'iri.

Club de Regatas Uotatoao — Uctavio
'M<:h.t°de 

iReWtas Flamengo - Edgard
Pullen e Aroldo Leitão.

Club Internacional dc «Kegata.-, — -«r
mando Míi.riijlio. r,.„„../, _. \'ico-

(ki-Jli.o dè 'Regatas Gragoat.i r«ico
lio Marques. i>,,i„.r!/,

Ülul» de IRe«afa9 «leara-hy - Rol" rio
Àai-inall e Jístevão lOnctto. _

O-ub de «Regalas Boqueirão do 1 as-
o,.;,. _ Paulo Pinto. , .

Cltíb- de Regatas V-sço .I*J^*-- T
•Antonino Costa c lA.inibal Artlmi Lei
X0C1ÚI, 

de Naiw?" e R«pfep-S
uio «Fcrriaudcs Vitur.i, João./.asai'. Jor
ge Latoiu; c Ilenriiiuc-Monze.

m-ORT CIA R ifvERKSl' versus
raícn ..Km-.UA-.AS VASCO

DA CAMA . ,
«Vn "eroiind" 'lo .primeiro. SM u vua

bm^ia^S?-^-- ™- -
eus i» e 2. í_.tejtl«s

O Iluiiifofto c o li:ui_;íi vão dosem-
llllltll' i> tJVKiiudo logiit- cl»

(ííimiicoiiitlo
\'o magnifico campo do C. R. do

Flaincngu, rdiitiz.'i-se, no próximo do-1 honlctn, colhemos, o Dublin !•'. C„ de
mitigo, «i oiinontro entre as "equipes" 11 ontevidío, só virá ao Brasil caso a
«In 

"H->: 
tfiigo c do Bangu', etnpatadar, I Coiifcderaçãa seja reconhecida ,pcll'o Con-

.«ii _" logar; no campeonato, afim dc gresso Sul-Anieri-cano.
dceiliirc.ni a qual dos dais clulis cabe a\ l!st«a resolução\foi tomada pela Con-

«tão desse film. nuc, sem exag-
onsiderailo uma da:* :1''*1S 

j Ur;)r£-Uu1a. por Williatii l«us.«cil — "Volu-

,1o sr. II-.
Ilbtelliõ o operador

A cnscciiaçi
^¦cros, pódc scr c
perfciiits e completas producções da rcs;-e
diva industria brasileira, M feita sol- ¦'«

conipetêntw direcçao írlistiça
Carro?, sendo o sr. I1
cxiiíiid

O enredo concebido l'c'o sr. F: de bar-

ros «i accidciitado e, sob varios [icntos de

vista, interessantíssimo.
Resume-se cl-.c ar5i«n !
O commcndndor Vreire tem uma Mha.

mlle Lucy, c uni sobrinho, o joven Al*

varo. Desde creança amam-se os dois sob

as vistas «paternas do cóiiicridador l'rcire.

Álvaro é amigo dc uin joven engeiiliriro —

o tir. Roberto — if.tc, apresentado a mlle.

I.uey, por cila se apaixona. Casátn.sc nm*

lios, porfini, creando um lar plácido c fe*

Noutro lar, porém, Jttlia, uma 'Polire fl*

ll,a do povo, curte intoleráveis dores pro*

vbéadás ptlo íirocedimcnto do seu esposo

.Pedro, bc-lic.lo habitual, jogador c estu-
«lido. Roberto, allendemlo a 1'edro caido

bclieilo a uma esquina, trava, certa vez,

conhcçinicitlo com Julia, dc quem se con-

K.ít.i separa-.se iim Oia do seu brut.il

l«;-cssáo mais ou inenos niliil.i e o ?ea des-

empenlio foi confiado a r.rtiólas dc notório

\-alor.
A' vista do suecesso obtido e para atten-

c-rr nos pedidos do publico, u empresa do

luxuoso cinema «l-athó manteve na léla ain*

ila quatro dias, conjuntamente com a apre-

sciitação pela primeira vez de dois episo-

dios sçnsacioiiacs das "Aventuras dc l-.lai-

ne", o empo'gantc film em cinco actos

da 'l-*ox Tilm, "Brutalidade".

Oi dois episódios das aventuras dc lilainc,

intitulados "A aza partida" c "A explosão

do submarino" cintem números nitraentis-
simos, como estes : "A queda «lc uin acro-

plano, no fundo do mar, o tubo íauça-tor*

cedo, o cscapliandro, ,o submcrsivel, e os

planos secretos;
Sempre muito ewriipuloso na organização

dos seus progranimas o Avenida, deu-iiüs

lióntcní, cni primeira, -una obra prima

AMERICANO'-- "O espoliador* e #Bu*
•4a iiiwgem" (dramas);, .¦ ¦ •

AVÍNlDA — "Volúpia castigada" (dra*
<aia).'*.! :- i $-•'¦ ¦

CINE TALAIS -if* ''Vivo ou «itorto"
(drama).

IDEAI/ — "Coração dilacerado" (dra-
ma).: "Aventuras de Elaine" .(.drama).,;, ¦__.

IRTS — «Ifcratíça fatal" (draina); "O'
fi--," (drama). *

ODPON — -.írticiola" (drama).
PARIS — "A flor de «Paris" (drama);"A lei da honra" (drama); "Alcides, o íu-

nileiro" (farça).
FATiflK' — "Aventuras dc Elaine" (dra-

ma); "Brutalidade? (drama).
«tt Sj! M

RECLAMOS
Theatros

•¦¦Taça Poriiocl'", pffcrectda lia pouco a
.Tj:jí;i Mclrútwliiaiia.

liste dcsempalc í; somente para o cf-
feito da dispara da "Taça" c u.io nio-
diíicará a ctíllocação cítitãl dc ambos na
tabeliã.

Anics dessa prova haverá n embate
. nirc ou prinvuiros "tcams" do Man-
!?ucira e do Villa Isabel, cm virtude de
ter sitio aiiii'.i'l''.'ilu o primitivo.
í|'\.MIII,M A MCA PAIl.ISTA

«MAMlOl ISllPIIK.SI.ATANTr,
PAliA lUOXTIOVIOflO

'\eha-sc am viagem para Montcvidéo,
«pelo "..Desistido", i-lo (-, pelo mesmo I
palpiete -c-m quo \ i.ija o sr. Souza Ki-
beiro, rcprcscititanle da ConCcIderação• 1 De5po«ití«os, o sr. Francisco ilb Nas-1
eimcnlo 'Pinto, rcprcsciuanto da Liga«Paiiliàta e sua Federação. !

ÜfSisiiilo nos constou, o dr. Mario.
C-.-nlini! «(lamiicm embarcou pata o l"ru-

federiação BraãMcira tle •accordo com os
dcisejós dos ckiuònfos do nosso poder
publico que trabalham actualmente pelo
.seu rccoivlieuiineiito.

Énti-èlanlb, não sabemos como sc
dará solução satisfaloria ao •etnprcliçii-
diiiuulo. unia vez qué cite não ipódc
sttppontar «delongas cm vista de estar-
nios co.m o tini do anno ás «portas. ,

AM-AP.ARY ATHLETICO CíiUB
«l{nalizli('5f, sambado, id do correníe,

ás co horas,, ua ride «social deito: diub,
a assembléa ítoral ordiiKtria, para allcn-
d.i- a seguinte ordem do dia: _ _

EstUtutiols. Interesses sociws c eleição
da directoria para ini"

|fcmem os pacotes I
l&IARCA VEASOf

SÍ

dó
marido, depois dc uma scena violenta em

t.i.e i espancada..
Entretanto, oui

lar do dr. Roberto;
ciotiantes.

Eolicrto. fiirabnentç
nnii accitliíiUç* julia
l.ri-.nliada. na sua praíunda dór, éiiiquanlo i „cnle drama

drama ibsenrola-sc no

, cheio de stenas emo-

siiccitmbê, uin dia,
recn'.lie*sc, l««da aca-

casligada", film da série áurea 11'J.v.xo

Em resumo " Volúpia castigada" i o per-
fil tenebrosa de uma heroina do amor

peceani.hòso, historia iragicá, ei» cinco

altos, do orgulho e da vaidade, semeando

desditas, sensualidade. *k1«"s c trágicas vin-
ilxtas. Ila nessa historia; como em iodas

as historias, tim inagnifíco coração Uidl-
lüiailo >iue salva iniiocciitcs, que os con-
cia á felicidade, que encontra emfim íi ven-

ura de um lar -florido, e 'puro.

O conceituado Ideal, como sói fazer á_i

quintas-feiras, lambem substituiu hontem o
seu programma. lí «f.l-n de modo a ofíere-
tir aos seus "habitues? momentos dc uma
diversão ciilevadora. A 1'ox-lVilm illustra
esse programiua com -um dc seus soberbos
o artísticos trabalhos), qual ú o 'possante

drúiría da vida sieial — "«Coração dilacera,
do", dividido cm cinco actos da mais in*
tensa e pujante acção: o quinto episódio
das "Aventuras de Elaine", em tres aclos
de aventuras iimenarravcis, -dc episódios os
úttiis audaciosos, luinu torrente dc lempes-
lubftis aventuras.

O Paris, o popular cinema da -praça Ti-
íadcntes, organizou um programiua novo

que c uni verdadeiro deslumbramento. Nelle
Eobresáe, como ponto cídm-inante, mais uma
i òtavcl creação da festejada actriz -Mlstin-

guelic. A distineta artista apresenta-se co
•publico carioca, que tanto a aprecia, Ta-
rendo a protagonista do vigoroso e impo-

\ íbr de «Paris", cm que

Attcndcndo ao pedido Je grande nume*
ro dc 'pessoas nue uão puderam assistir
á primeira representação, «por falta de bilhe*
te a companhia l.-rica Hotoli Itilloro «Uri
lioje, «no Republica, unia nova audição da
Diopulár c querida opera de Puceini —
"Tosca--.

E' mais uma casa elieia que . vaç ter
v.-.sto theatro da avenida Comes Freire;

Realizam-sc boje as -•;.". e-i" c -'.-* rc-
prcsentàçúcs da burlcta "Morro da Pa-
ycUVi que tanto suecesso vem alcançando
desde .1 sua primeira rciiresentaçfio.

O "ABorro da Vavella" tem graça da *pn-
meira íi ultima scena.

Assim, pois, quem qttizer ouvir itt-.ia bo-
r.ita musica, meramente, nacional, e rir a
bom r:r, compre iim bilhete do o. Josc
e vi assislir no "Morro da Paveila", cujo
oito extraordinário constitue «Uni dos maio-
res acontecimentos thearraes da aclualidaile.

MUSICA

%>,

CONTEM i&MVMmt„
.-.--•. «¦ •- "¦•• *W- -fí-'»?!!' ré'"**, ^'^'htâ

TARAg-
REDUCÇÕES ATÉ
AO FIM DO MEZ

JS AS CASAS*

W

Ouvidor 10ii,
Vrngnayana 33, Ca»
rioca 38, Camerino
1?G, Estacio Sá SO

O lOOTCAM. 13M ÍIETJiO
iiour/.oxn:

,L.:.I
«letncji
Aiiicrícaiio

Kaliiinns "versus" Morri» Vullio
«Revestiu-sé dc grande ciilhusiasmo, o

.: rcsolver-ã este citconti-o «1«' í encontro ilominso cftcciuado entre o
aliltieonicos no (. omrrcsso Sul -Scratch de Italianos desta capital o o

dò Football.? | Morro Velha Athletico-Cltil), do Villr.

ESTAÇÃO BALNEARIA
lioupas de banhos para ambos os sexos e Iodas ns edades, c.iniis;

paioá n coslimics completos, cintos de salvação modelo Sportman.
23. Avenida ri. 52, Casa Sportman.

«jl Excellentes qualidades;.
Ilíecusao as íniUaçOospjj

J,^<r«r»-.o«-«-.««"'^'>if:'«;'>5,»W%?;-»il,

l-AGAMIATOS ATIIAZADOS

Os iiinjircgntlps puliliios qne não
recebem «• o Xotai

iComo se approximáiii as festas dc
Natal e Anno «Bom. seria para desejar
que o governo mandasse pi-gar os or-
danados etn atrazo de varios empresa-
dos publicos, cin diversas repartições.

Já hontem assignalavamos aipu o
grande atrur.o em <|itc estão os ciwprc-
«ailos do Poslo Zòolocliuico Federal d?
Pinheiro.

Na.s mesmas condições acham-se os
empregados da Central do Urasil. 110
interior, cujos minguados vencimentos
náo são pagos ha mezes.

Chamamos mais uma vez pnra cs-:i
irregularidade a attenção '.los ministros
da-'Agricultura, c da Viação.

iXão é insto qne esses infelizes lc-
nliaiu "más festas'' por simiues inclina
do governo.

s. calções,
Rua dns

Ouvis
Mmmmm*3smmK-m*n

Gottas Virtuosas E..HCS*
tn S-utri.

Curaní hemorrlioides, inales do utero,
sivaruis, urina* c a pruprin Cyátite.

1,'ucy; por seu lado, soffre um insulto «.««¦

dil.co, lendo a noticia luctuosa do des.ip.

pareciinenlo trágico do seu esposo.
.Medita um instante e, .resoluta levanta-

s . pede um traje prelo c vestida, depois

dc ordens dadas ao eivado, toma o auto*

novel, dirigindo-se i policia, oiide vae pe*

dir auxilio para ir buscar o cadáver do

ri rido, vislo não estarem se;iarados pela
lei.

i*; Julia, nje-e'had.1 ao lado do cadáver,
í subitamente arrancada ao seu ultimo con.

solo pela entrada dc l.ucy, acon-.pilibada
do n.lifulo, e dc policiacs. E' horrível a

rcyáítii «le Julia ao scicnliíicarcm-no do mo*

li\«' qite ali o-* trazem.
F.ila ío iiiicrpuc cnlrc o cadáver

l.ol.cíaes, roga, íin-iilora! Tudo em
Atira a I.uçy imprecações terríveis. O dc*,

legado intervém c ordena a retirada d.« j
caixão. Julia desesperada ntira-sc contra

iste, agarra-o. «1 delegado a retira branda-

mente e cila cie por lerra mim violento

desmaio.
Aprovcll.-im-sc d«i incidente c seguem lo-

dos para o «palaccte «le l.ucy, levando o

morto. T.nry annuncia a Martli.1 a chega-

ía «'.«¦ Koberlo c d'z que vae fazer-se bella

para d receber còndígnamentc, Os policiacs
depositam o rai.ião s««bre duas cadeiras, em*

quanto «Martha conduzindo grinablasi ílo-

res. prepara a câmara ardente. I/iicy «porém,

a interrompe nesse ofaii, levando-a para o
-nlão de jantar. Ahi chegando manda vir
:.-çr,--, e thailipaglic. Manila assombrada a

o'iha, cti-.qiianto que clia, fechando os ollios,

tem unia viião do passado. Roberto cni

traje nitpciai... o seu HpliMto'.'.; loas seu-

to na garganta as s-.ias mãos num gesto «lc

i-MrHngulamentó...
\*oÍta .'1 realidade e offerlando nn:a 'r.;.;

tem uni trabalho admirável, A esse nionu-
mental film següir-sc-á "A lei da honra'*»
portentoso tlraina e "Alcides, o fúnilcíro",
desdpilnntc farça.

Os (íue têm por balilto frcfiuentar o nuc-
rido ciucina Íris tleliciaram-sè com o novo
I.rograinma qno aji se cxluiíC. -pela jirimei-
ra vez, e rjne c dos maíà fcnsacibnacs. T;_;-
tá tissiih oi'jianizailo: "O foga", inaraviliio*.
po tlraina de cinpolganliS£Ímo3 lances, inter-
prelados com iiiescedivcl cunho artístico

"pela laureada nclriz Tina 'Jlchichcllí; 
quinto

c sexto episódios da "TIerança fatal", o ar-
reliatador drama de aventuras que tem fei-
lo a mais Iriumplial carreira erilrê nós.

NTo Americano, o licllo cinema de Copa-
cntiaíta, exliibc*s(j um •program ma de pri-

í'0 esptiliad.ir", majestoso
(1'tn da l'.«x-ri';-it, ènjo principal papel é
desempíuihado pelo rcpitlado artista W.
1'arntun, e "Thipfi imagcni", film de grau*
dc engenho cmniivo.

Hontem foi o dia habitual de exbibição
de films artísticos na -Mais.m Modcriie, o
popular e querido cinema. Assíin sendo, a
elegante c bem freqüentada casa de «llvcr-
siíu ficou cheia.

O «programma 'eoníla <lcs dois seguinlcs
ifitins: "Vontade dc aço", drama, c "Klla

ahalou", comedia.
« w ss

CARTAZ DO DIA

Theatros

v''° '¦ « meira ordem:

AUDIÇIiO PIANISTICA

Arthur «Xapoleão não, é _'«iiiiiatiiciite o
grande pianista o emérito interprete Uos
clássicos da musica, o sacerâos mofliin.! do
•itesso iiiqviinetito artístico ; 6 uni pedagogo-
dos 'iua!-; autorizados, uni niestro a quiMii
iicnhuiii se aumlaia na nobilissima nussão
Uc «educar talentos, ainda que elles nu es-
tudo embrionário, e dcsvcuilar-llics «<s se-
gicdos da arle dt: Mo/.art.

Arthur Kupolcão, a|»'«s . tantos annos
de dedicação au coiiimcrcio honrado da
musica, c convivência coin os melhores c
nais aquinhoados filhos das musas, espa*
Ihaudo, com o exemplo c com o ensino, os
lidinios «preceitos da virtuosiilade pianistiea
c inculcando o respeito hyeratico aos mode*
los da urte, cliuniou, finalmente, linnlcm, a
reunir o ganido bando 110 qual . jovens,
outrVa 011 ainda boje. suas discípulas c
.num cçrtaiiien de alcvantado interesse ar-
thtico pol-o ú competência de palmas c
louros.

Ila, entre as gentis pianistas, nomes ja
tínsagradòs cm nosso; centros iiiusieaes,
e oulrns que ambicionam .1 final consagra,
ção. Todos elles" figiiraiulo junto ao do
eycelso ipròfcssbr honraram í» seu passado
e deram nrrlias dc futuro bem prpxiiuo
quanto brilhante.

Não declinaremos esses nomes, por mui-
to conhecidos iá. pedimos venia para des*
tarar o <la scnliorita Mocllncr, entre us
que. executando Craincr arranjado para
dois pianos ]>.ir Aitlr.tr Napoleão, maior
gosto, mellio: c mais apuro tcchnico,
mais elegância c firmeza dc rythmo sou-
bê deihoiislrar; ;-Mas o c/011 d.i audição foi, sem duvida,
a apresentação do pequeno Manoel fraga,
o qual com pouco mais de seis annos de
edade. c seis mezes de estudos fei capaz dc
trear a Gavotta dc ITauilet e dois trechos
di Álbum .infantil, «le Scltimuutn.

L'm privilegio da natureza esse pirralho,
e um felizardo por ter gringoailo a sympa-'
lliia c protecção d \rtlmr Napoleão.

O venerando t ¦ 'dieado mestre ensinou-
1!íC a tocar. devrT.Ttitho, -.is seminimas do
tlicma. teuipcr.-u-.ibi as com graciosiir, gru-
petos; nas variações fcu-.he acccHerár f
inoviinentó das cidchcias, de modo que 03
saltos «le terois desferissem faiscas de vir-
tüóstdadii iprccoce.

tienois voltaram r.s scmiiniuas lentas, pon-
deradas; seguiam se os triolels de colcheias
cimo a imitar gorgeios dc alaére .passaraila
c as scniicolclicias com as fusas conçHisu
vas cotmnòdanienle .i«-« alcance da pouca
furça c incipiente •agilidade «ie pulsas e de-
d.is etn cpõca lão verde —- coniplclaram
a .proveitosa liçíío.

«Muito longe <-sse microscópico pianista ba
de ir. não lia duvida, se a boa sorle o uão
orphanar da paterna direcçãn dc uio illus*
t:e nicslrc.

Udadcs c ao magnífico «desempenho oue á
mesma vae d.ir a companhia Azevedo c
Serra.

Doidivanas é nma vcrtladeira jóia Üte-
raria, c a tradúcção é de jeãu I.nso.

A -jiarte da protaçauista será deseuiipe-
nlia-.ia pela inlelligciitc actriz 1'icinií.la «le
Oliveira, que deve latier daquclle papel nma
creação.

No desempenho de Doidivanas tomam
parte todos ns elementos dc maior destaque
da afinada tyoitfy, que ha «muito tempo vâo
dauUo no Jíecrciõ uiatíiiificos csjKíetnculó.

COM A INSPBOTORIA l»K
jr;iiUMix.\o.io

üm trecho da rua Carmo Netíj
reclama luz ^

(«««•«„ ,,«, .,ve.-r,.,.« n1;.qn,|.i..« esi.ivl:i«'i',«..-« . °f n)***'*-*l«-'-'*** <}*¦ "'j* C->'"'-' •N-'«;il*-#
•*> Amanhã, 11 podido, a companhia Ade- -*¦--: H-rclto coit.preheildidn entre a ÇciH

linu-Aura Abranches dará uma utiii*a rc- Iraldo IBrasil e a rua «1)-. Nabiico «lo
presentoção da popularissima comedia — A | FrcitüiS, «niAlcm-nos cliániemos a atten-
menina da chocolate. .Uoniingo. terá logar 1 ção da Iil.fpccíiiria de llltimiuaçáo Pu-
a primoira ni«/i.i,ie cau: com t) Couto ile blica «para a escuridão cm «pu* viva'?^n^^r^sc^n^sexia 

feira, o mergliíliado o re.crido trecho, oceasio-
cinema Maison Modcrnc, apresentará aos | 

nando esse descuido constanies e pen-
seus hàbilués ttm programam completnmen- gosos assaltos,
te nov.». Consta elle dos dois seguintes | -líxistc apenas ali um unico lampcuíf

esse nicsuio encoberto |«or iinva gaz,
licisle que não deixa, t-xpanilir a liif.

«Urge, «pois. uma providencia _«-irãf
remediar esse mal.

fitms! Incertcsa nuel. possante drama em
<i ipartcs, com ^..noo metros, da fabrica -Keti
reather, c Universal Jornal, ultimo numero
d;i_ hem informada revista cinematógra-
pliíca.<<#> Nos billictes dc lionlFíração do ranu
!'0/í. foram liontem sortead«i9 os nume.
roa 14 e i;.
^ A companhia eqüestre, de attracçõçs

o ivariedadès, Royal Circo que aqui está.
chegada de !«. Paulo e de passagem pára I
Iiuenos «Aires, dará alguns espcctactilos, 110 | de cavalheiros, a primeira 

"Manh«
Carlos Comes, onde estreará amanhã. ¦-.••-..

«OTjüB mítico

. A CASA CIXTIXA. antiga Confeità*
ria Castellfles, na Avenida Kio Branco,
é actualmente uma dus melhores ca-
sai) desse gênero. Ali se encontra sem-
pre, nina coiicorreuciá. seleeia, apre-
ciando c/s finos sorvetes e especial sa-
lada dc frutas, e das i-' ás 3 delicado
c variado "liiiiiii".

NA AIiFlXOUOA

O leilão de hoje
Nos armazéns 8, 7, 6, .. o 4 do Cacsdo 1 orlo haverá hoje leilão das merca-«lonas caídas em cominisso.

 «1 » t «a 

A primeira 
"mnnliã de «¦niiilacãn*

Reãlizou-e, com um numero rasoávet
«lo

liiluilação", «íue será sempre ás quin-
tas-feiras, ás 7 horas, ' 110 logar do
cosiuine.

Viçou resolvido um passeio, domingo,
uni Quinta dn 'Hoa Visla. pedindo a (li-
rectoria o comparccimcnto, á.s 7 horas
da manhã. Os «pie .pur motivo dc forca
maior não puderem vir a essa. poderio
tomar «parto uo ipasseio da tarde, qui
será ás ¦; horas.—«a u «a» ».» ^

Massa de Tomate-- h™;.a da Companhia Manntactora de«.-onstrvas Alimentícias.

COI.M-KilO It.«UriU WIU.IA.M.-i

A festa do encerramento
das iiiilns ,

IN'o Collegio Rampi \\11!i.:r.-is. conj
sede á rua Voluntários da 1'atria mi.

Inicio fiíi. realizam-se a jo e ,.m dai
corrente, n audição de piano <• gymnas"
tic.t c íi festa do encerramento dal

I aulas do nnno leetivo corrente, com
I um bello, variado e intcressnnle iwon
(gramma, cm que tomam parte a:i alu-
tunas do mesmo coIIcrío;

Varias

rniíNix —
cr" (comedia).

RlíL-Ulíl.lCA,,u. ,s. .11 ).>k' -

"PaVer
A's S

vn\ por hcín
!¦(.

que-

:¦). A'
tmmwTmWmtèt&XÊmmU

8 31-1
'«.Murro da f.ivclla" (bur-

Stm 'duas fcsí-ries, ;*i_i '/i!i c o .i!-t, ¦"-
coiupaiihiti Adcliiio-Auia Abranches repre-
senta hoje, pela primeira vc.t, no theatro
1'licnis, a coincidia faser r-nit par bem qu-'-
rer, originul portuguez do dr. Simões de
Castro.

lissa Ticça, que eni toda a parte tvtn
agradado, vae do certo ta/.er fir.unle siíc-
cesso boje. 110 VheniJ*.

'Ív' esta a sita 'distribuição: T.uizililta. An-
ra Albnínclics; D. Hrigida A.lelin.i Abrau*
clics; '1'liereza. tlertlia Albuqucriiiie; Ter-
nau'd.1. Sàcraincnto; Cliiiiiiinbo, Crii.i; Vá-
dre Sanehes, .V',fro.!'>; Conego Soares, A.
Maoliaklo; Caüdeucio Nunes, A. Torres,

A misC'CU-scenc v. do actor Sacratívculo.
o a 'peça sòhc á scena com cnichrdn
lili-Sj CllsCCKC.

¦^ Pela prjníeirn ^C7„ será auVanhã leva*
da a scena, no Hecreiu, a encantadora co-
mediu em .1 actos 'de Alfredo Capu.ft —
Doidivanas, heca que* com cerje^a a,lcança-

Irá rctnnvbaiile estto. -tlcvido ãá sitas <tua*

GHAM>K ESTABEriECtMlíM'0 OIETHO.M-.D ICO
1UUNUIAL- Uio de Janeiro, XÁvgo tlt»

S. Fraucisco de Paula, 42, sobrado
Unica e verdadeira cura da quebra ilni-a ou

iEM OrF.UAÇAO, por meio «Ia CINTA HERNIAR1A Kf.KCTRICA do
Instituto «le Orthopedia Incruenta, Medalha dc miro Paris

NUilÊROSOS ATTES7I'.AD0S DE CURA 
'

Os «íue soffrem da Hcniiii, terrível doença que niarty.
rizA milhares ile pessoas, são avisados nue voltou díi Ku«.
ropa, o eminente V rof. l.az/atini, (razeudo as ultimas uo-
yidades cJi!tátopcdica-5.

No grande cstabcleciinetito do conhecido especiiilisiá
í.'. ?cultores dnciitcã encõtUTarão maravilhosos nj»j*ureíhÒ3
f«'iios sob medida^ para a coulcnção c. ema das mais volu*
mòaas quebrad.l|is--;

listas cintas clcclro orlliopcílicas, sem nenhuma niolla«Ie ferro, leves, inyisi vei*. c siiavcis peiniiltem no enieinio
montar a cavallo, fa zendo qualquer trabalho «ra (adiiía, ti*cando complctamciilc curado cm pouco tempo sem operação idguiua,O Prof. I.azzarini estará pessoalmente c gratuitamente ás ordens dossenhores interessados. Pede-se aos senhores médicos «le visitar-nos.

Avisa-se .pc a este cstabclccimetito está adjunto mil cotisnllorio nie-dico, diricido por laureado e reconhecido especiais.. ,....,«Irocele, rins moveis, obesidade c ventre cabido
h.íllicciacs e moderna*) faixas paraas scnboriis «tWc soff<io ulcro, labncacáo perfeita de qualquer «pparcllioou eorcmida.
-Catalogo c ihstivcçues i dispo-si^ã o das pc«pitai,-que podem tratar-se por correspimileiiiii.i:
Dirigir cartas c péilidos ao Prof. Audi,, l.az-tariní — Lar«ofraticisco 42 _ RIO DK JANEIRO - - Aberto .Ias 10 «Ia manhãtarde. •„'

para

residen

tra .da hy

«i«i «i,-*;'.i,
no aleija ia

m^c d.i 1 1-

«lc São

m

COMMERCIO
Kit), i«, de dezembro «1- t«.ií«.

XOTAS 1)0 DIA
•X.i Kstr.ida Oe I'i rro Central do

l.;j.-ii, termina hojt*, ;io nie:ü-'dia. o'...••« ji:ira o foniecímenloí dc tso.ooo
;i'.f! ,i!í::'. tle carvSo iituc*reanó, e ua

liis.pi«ctiiiia Federia de listradas «le
lr.-««. á 1 hora da larde. paia o íur-
iicciniciito de ohjcclos de e^pi-dicute.
íi tipís de desenho e de eserttítorio.

Hoie. fi 1 liora da larde, •deverão
reunir-se os credores da fallencia dc
O. de Souza íi l'.

O !in« ir ti •• nbo Muiiz lí.:.-.«, o
.luuior, auíorizadu por ordein j.ídi-'iil, venderá lioje. na Hoísn, r-lo apo-
ÍÍCC3 do listado do Rio úq Janeiro,di 51111$. jun.r, dc '¦"',". nominativas;
n>! acçõe.*; da 'CompinHin l^ornccedo-
«;i <le :Muteriai'*i, !(•«> duas «l.i Tecidos
< «infiança Ii«ln_t,ial. 30 ditas «l.i Te-
«ides Corcovado, 71. dilor, da Teci*««•>s retròpulitaiia ,• ;,oi 'dcbeiilurrstla
tiocicd-rilc .loclit.y-Clul), paiteiiciutu

;««". espolio díi tin.do Custtíáio |.né
dns «_*aiitii5 Coimbra.

No 11311 rcüfiiicnio de cavallaria ter
min.i hoje. ao rneio-dià, ti praxo para

liiuienlo de propostas para
fome ento dc cenòrps nlitneítJc:

l'c linipc::.-,. 
'

iipanhia ITanvntiM. ini
líòirrr.tK

-\SSi:Mlil.:"i.iS
Comp:

mviii.
Sova

1 li,ir,i

Cia
l-'i

)•;

COWOOIUAS
c l.-;,* de Pai-

. tule,
Companhia Matíiifaê

di:i ji ii t hora.
Companhia listradas

Xorte do Urasil, dia

anacuse de blcctn-

(1 lí
I.', 11.

•!.«- n.

VENDE-SE
TIJOLOS OE AREAR

M ila Alfândega 110
co.Vcoiii:i:xui.\s

AXNT\C1.\I..YS

FaÜoncia de Wasiugton César &
Comp.,' dia zz, í\ i hora,

l-allencia dc .Manoel fcniandcs, dia
r-, ás :: lorns.

Caixa de Conversão
1» O li X O SC.

São iiitcm melhor or«o pagam.
• - AVENI PA RJQ BIIANÇO, «,

CASIBTO
Itiintesi, esle mercado abriu estável,

eom os bancos sacando a 11 i>,.ó c
: i .n .;-• d.

O panei particular era adquiri.Io a
t-i!.i-'«l.

Oa necoctiis do d:.i foram rcstric

ASSUCAR
Entradas em 13:
líntradas cm 13: .t-o." saccos.
Desde ili: 66.078 saccos.
Saldas em i.;: s.fij>p saccos.
Desde 1": «t-i.-iir saccos.
Exisicncia em ij, de tarde: 3-ij.'CCj

11«

llMi.i,.
condições ;'->

Foratu ai
banco?:

r.oitdrcs. .
llainbiUKC, ,
Pari;. . . .

A' vista:
r.nndrcs. . .
Paris. . . .
Hamliurtta .
Ilsiia. . . .
1'ortu.cal. .
.Vova \..«...
Montevidéu.
Hcspanha .
Huçnos Aires
Suissa, . .
Vales do cat'
Vales ouro.

Lxada

ibcrcndo
abertura;

ti idênticas

tabeliã» d«.«s

a on di:
11 rjs a n

í'23 a

11 .'3.1
$;ji a
!õ> .1

:«S(uS :i
4$3Ss n
4S1Í1Í-. fi

$933 "

H72 a
Stm :i

i..|r6
S;t!s
$-31

n_3!-i

S?I)0
V70O

2U23
IS.Mli
aSSio

S95-1
l'$IOO
ÍS90
57 »I

a$io?

i-ixro, i.orus & c.
Rua Marechal Floriano, i;|.

Coinniissarioj dc í-j fé, manteisa e
cereaes.

' 'MOVIMENTO DO MURCADO
Kllãí Saceaí

«-C.fjio
Kxisteneia cm i--', .

de tarde. . . .
lím iradas cm i,í:

lí, !•'. CéiMinl. . , u.|.o.|.i
K. F, Leopoldina . i:;--ooo

Tlii.^àí-.i-.-c'* 
'«etii! "lt..t

l'::ro«.i  2,400
Uio ú\\ Prdta. . So

329.344
de julho"1 c cm-
1.248.430

icruicji.
Dir..-:

«:.¦: 1'..
"*:na ¦¦¦¦¦
'r.a ik

l:or.i...
UrÍB,

Via

Mara

n:r;r 1'.

nte«.'('JlIIi
arvão dc Pt-
eruiz, artigos
e euirõf. nr.

0.1.
'.'U'.. ul.

uten
pa

i:« de
lt*.. i»í -i 

»-tr_is.
berro Central «3o Ura-.-:.. p.-.r.i i. f.irucciineiiio dc lenha, diaií. ;«•« mrio-dia.

Iv-ir.-.ii •!; t'Vr:'n Oé*:.* ,1c Mii-ns.
.t),ir u íemevjiiH-nt.i -de i«ú níeir,.-
1'uliicíts ;tíe tó:a? de madeira nacional,
ioo dnzia-. de taboas e t.2<SQ dormen-
i« « eaueciaes, dia i^. á '. «hora.

Ustraila Ae -Tetro Central uo lira-
s::. para o forneciitíentii «le aco. co*
bre c for*.o, dia ro, ao meio-di.i.
,;l-.sir.,tla de '1'crro Central dn Rr.-.

f.:« i«;«r.i .1 íí.inceiaiento de olcos deunhaca. diaiji. ao meio-dia.¦Lodcro Mili:-;: .'* Barh.icen.1. n.lra°. - r": ¦'¦¦ fteneroa aíV^i -ru
C ¦* «rm.-., ,h |imrt;
ferrattena. ete:. dia *í .

forra Rcns,
lw:;:.

Andrade Marí'r.3 e t.o
«fe Phosphnras \. ü. C.
fomralssarlos «d* Mnnteti
0. Pedro «04* :çJl)

*pEÜXTAES DE CREDOniíS

Exiilenna em rj,
de tnrde. . . .
líutraram desde ^ dia i

até bontem r.,168.695 saéc
hiircaram ,em egual j)eriodo•'..it:i';.

Uontem. cile mercado alariu frouxo
e.tn^ regular procura c regul.tr quan-¦!-"•.'.;«: dc enfí ;*t vencht, tendo sido
; íiri-tuadas d manhã transaeçí«es (ic
;.;i.t saccas. ao preço de o?6oo, a
arroba, pelo typo 7.

;\* tarde, foram reali-iados nc.?ocio3
de cerca tie v.ottó -sàcca;; ar
p-cço Ha abertura, fechando
«•.iJi. cm clima.

A ilolsa de Nova Corlt, ai
1 v. .: pontos dc IbátKa.

Í\is.saram por Jundíaby .(o

mesmo

com

ivi;,
Pi barra a dentro entr.

e por caboí-ngem :

Posição do íhcflaup

COTAÇOI
Urranen crystal. . ,
Crystal amarello. . .
Mascavo
Ilranco. 3* .-orle • .
Mascavo

ALGODÃO
líntradas em t.i; fíiín
Desde 1": ,5,087 fardos
Sabias em 13: ;;o fardo
Desde i" S.31S fardos.
Existência cm :*i, de

S.Sm iardus.
Posição do mercado —

«.tentado.

S.Sn a ÍCoo
Spu a $3-'o
S3S0 a ?.toa
í. Su a Çsijo
$170 a Ç500

houve,

Urde:

1'itme.

Pertõfs.
Primeira;

COTAÇOSS
,1o$ooo a ,^i?ooo

.=rrí£"5 . . 28$ooo it sqljooo

VENDE-SE
OLEO DE BALEIA
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BOLSA

Ifontém. a Bolsa íutfccionoit des-
animada, ficando as apólices l-opuln*
res. as Municipaes «Je Hi. 20, ns de
iqy-j. as de Bello Horizonte e as
acções das Loterias, sustentadas; as
das Terras, as das Doras «Ia llabia, 1 \ai\. de \ralc«i«;:
as da Rede Sn! Mi'11'çira «• as do l-Ispeniuc:
Ratíco do Ilrasil. mantidas.

VIÍXDAS

Vròvisorias
li. do Hi.
l„ do Kio,

ucim. . .
Dito d«) Porii
Dito de M. 1
!•;. d.i IC.

li ",". . .
liilns ilu li.
Municlp. de
!.':tis im:... .
Ditas :\r.i.
Ditas io:'|,

iDilas i'i!4. i
,' Ditas de Tlãi
| Ditas de llcll

1 li-íoútc; . .
• Ditas de Niclh

ÜfíttCOS'.
Commercial .
•Tlrasil. . . .
Lavoura. ¦ .
Nacional. . .
-Mercantil. . .
Cc«imnicrcio. .

C. de Scsitros
Urasil. . . .
Mitwrya. . .
Garantia. . .
Integridade. .
Varejistas. ,
Confiança. . .
Previdente. .

Estradas de .
M. Si Jcrniiy
Nruroe^.o. . .
Govaz. . . .
Ride 'Mineira,
Norte do J'ra-i.

\i. Uorauico .
I f.'. de Tecido

Cor. Industrial
V. Industrial.
S. Peliit .. .
Ãlliatiç:... . .
Corcovado. .
Pctropplitaini.
\meriea l-Vnril

,S....«..c,

it

II.,
lo.toSóo

eoSíoou
i6.-;j«.,«
[8ò?ooo

275000
23S000
295000

i4$òoo
looâooo

435$ooo
íi^pSoòò

105*.100
H|-,>(iUO

32Ô!f000
i S6S5ÕO
iU/Soúo

:í..?íjoo

.'OL'í«'iOO
i^újoon
1 r.*;5ooo
.•oüiJÒoo

330?ooo
s8$ooo

.-íjÇ.lOO

55o$oo6

aGíobo
;; 1 $000
e.f3ooQ
jjoSobò
i.fooo

trSSooo

1 ros.i.jo

A palie,
Municipa iiii t.

.Vi-nnia

.(OOÍ00I
-•-•uSi.f.,.

lota. tiort,

3,

Ditas ideni
Ditas dc

to a. . . .
R. do Kio (4 "."
IJitas idem. ~.

:!«•. 1; 
Ríiitcíi*' :

Mercantil; 10 ,1, . . . .
CompaltUtai '

lí, K. Noroeste, rr? a.
Tecidos Al.iaiic.-i. í = . ,-u
Docas';de Santos, port., t.

Octiriifiirej ;
Vajg. IifiLustria!, 100 .-«.
Malsiiaes «le Construcção

100 
Docas de 'Santos. 100 a

Al-a
?r.1*i

oiFKirrAs
[•¦:•««.;

x:ono$. —
O. do Port". . 970S00
C. de IC. de ferro
C. do Tliesouro * —
S. dn BalvatU; . —

P. di-
C. Diversas:

Docas da fl.i.r.... .
li. de iSantos lionii

io-iSooo | Dj,,,- ..,, ,„„,. ,
«"..•¦>ou j Loterias
„,. i 'I. c Colonização .'«JS0.0 'Centros 

Pastoris .s,»oo Meu,. c|„ Maranhão
lílli. nn Ilrasil. .
DcUentures;

Docas dc Santos .
America T'al««t. .
Ilrasil lndiistrial .
Tecidos Carioci. .
Muv. «Municipa! .
ProR. Industrial .
AiUuretiéa Paul. .
Tecidos Vlliauca .
Tecidos .Magécnsa.
Ind. Mineira. . .
Coni I-nklnstriãl .
Cprcpvàfdo. '. . .
Comi». iHralinia. .
Tecidos '.Tijuca. .
.W.-. Costeira .
Tecidos Colaíugo.
M, fluiniiiciise. . .
Q*. dc SaiKipemlw
I. «Canipista . . .

50$oòo
1 >'5$opo
:.]o$obo
i-C|;|o6o
3055000
.Vl'"f"'>"

I75SOOO

.--$.v»
47O$0QQ
aròjoon

BsSoOO 1 
"

->2S0P0 1
lôoíoop ,
_jíí.-i$00Ò í

Cemf.

T O590.OO

ipaaooo
210$000
t03$oon
isnSooo

tajSooo

Relação
Ci,« do I
H ds dízemlir-

CÃES DO PORTO
aporei fi cnibárca çííes que .'-o at
o" ireclio c:iír?StíC á Çompasnia
joiíí, «as :n horas

du Port)

4fio$ooo
465S000

f)j$.IOO

_• [05000
:o;S'ioo
1855000
IS;$uoo

JOO$000
I-.)0$'iOO

Íçi5$ooo
tgôSooo
195S000
303S0Ó0
lliff «00

: _ «$ooo

dia

1 ,.5nn., ~__^__s^____!E_SS 1SSS2!SS5S52*S25!5! ..^.m'rx»m»3»'^»mmmr»^»mm!

\\ 
'.' '. ', '. 

t ! llloo | EMBARCAÇÃO I

ç,  ,.?,oo ABStAíSM ~j 0SSCTV..ÇOSS

CLASS»j NAÇÃO NOM» ISANTOS 

I-.!Ítradas: lo-Fo.- «Jacas. I, I " I |-. ¦
Deiüde «i": -150.164 sacca*. "¦ carvãa I '- ).ag0'
IJcsde 1 dc «julho; r.uifí.SCs *os- ' • Ir6'1'
cn, '¦. j Ivaiiu.

lixistcr.cia: .-.í-.^.-.i- saccas. 3-8 Chatas....INacionaes. . -. Diversas ICIc. do ;;St. Xecilia
Preço por 10 kilos: ísroo. 4-S Chatas... .Nacionaes. . -. Diversas Ce. do Roma .
I' «'.¦-„,',«, i—cviv'ial-1,1 _~« Chatas.... Nacionaes. . .Diversas. «C|c. do Irafajar1 _31.-0 «to inucauo. caim.-. |_ \z„g\cz. . . . -Tlutarch"

.'.'¦'¦¦. - i I .... .'  Des:. de cen. da
As cotações de cale sa;> os-st- 'e j 

tabeliã II.
Rl-*nte«J l',t. 9 !Cli-.ta=....iN.-.-ioii-es ••••«Diversas ICxp. ne raunsanej.
SSSSSSS '."! ¦ ¦™l,."lJ ."II™ ¦! 1!5 r. Siag. |Cliat.-.s....|Nacionaes  Diversas IC|c. -h v. vaporrt

o 1 ..!  \ ano.
Typoj | Por-. Mios P.ioí:...'  Vago.

 . 11 * jvSSS:
! io$oo.i ' 11 

".'...'.'.'.'..'. '.'.'.'.. 
.1 IVac»-

' ¦.¦Jfó-. p |, :\',;Mr lArgentino. . . l"Koiira" IDesc *.• Insn.
I ••«$!.., ,', [.-. .. ..! IVasfl.
, .1 i.-ijoi-.i ij Vaao.
I o!?n«. ,. «Vago.
I oSj..«i iS IChatas INáclónaes". . .Diversas  Desc. de bagagem.

9. .  oíio P.Ma.ii IVago,1 'II' I

S. feli:; .
P. Universal. . .
S. 1«, de Alçariam
«M. de con-truceão
Rsporança. ....
ITi-uins Kaciouacs .

ipoSoc-o
C04S000
200$OÒO

.'it.iJuOO

cooíooo
igo$òijO
roSJooo
105S000
1 S0S...110

VENDE-SE
ENXOFRE EM PEDRA

Rua da Alfândega 110
T:i;\i.ís_.ãTii,i('.YS

Kl.NDA DA AT.FANDKGA

Min ouro ioo:733$«)iíS
lím papel i7r:|'"?M9

Tola! s?'S:iM$8l7
lie 1 a li a.60-1:3S!>f3i-t
líiri e.çual periodo de

1913 -*.-i.C:o.-:.i>i,S

Differcnça a maior cm
in:l 3f>7 t.l.l- S30H
JíKl-KIilíriOKIA DF. MINAS

Arrecadação de hontem StSjòSsG?
Do 1 a 14. i38:57S$o6i
K:u ciitial periodo do

anno pas?ado. . . 273:CG5§P33

MAXIFIÍSIO 1(11
IHI-OIIT.VÇÂO

Vapor americano "Santa Cecília",
do Nova Vorl. — Carga recebido :
t.ooo saêèoa de farinha dc trigo, a
Wilson Sou.-; so diloij, ao mesmo; 4-;m
tinas de bacalhau a Mili. •« J.insiir.
32 dilas, a l'. S. Nicolson; 5f ditói?,
ao mesmo; tí.t ditos, ao tiivsmo;t'ioo
\\\tõé, au mesmo; 150 ditos, ti Milton
Jatiién; 325 ditos, a l.nrho.-a Alhu*
querífue: ,"on Suecos tle cevada, a
Eduardo Pinto !-"on.«eea; «jí» dttós, a
TnIcÍ::;; 250 ditos, co uiesm.1; .joo dí*
tos, a M. I.ato.tr; 30 caixas da ceva-
dn, ao mesmu' í.o ¦:IIt.'i';, ao mesm.;
^S.í saccos d-.* cevadi, a Cntcz Varei-
h; .10 caixas de cevada, a C. Poriia-
ii:tr.: 150 «aecci de ecvadii, a M.l.a-
toiir: 3 caixas dc lupulo, a Meira ;
12 i.'.'.s, .. Cortei Varella; 10 dites,

á Comitanhu '.'. ^.'j.i-.n; ?o díM5. a
.«!. I.atoiir; 6 l;;r.bs d.« .-.vi.ilo, a lia-
malho Tarrcs: ; c.iíx.ta de lupulc; a
1*. /«::'':!•!; 3 d:t,tí .1 A !'nn l-*ct-
reira; ó dit««. a \l.i-::iifz I.ipti f'
ditas, a DomMiiris lío-1'i.stir*:¦. • dilas.
a Kor.tcs Pcrnar.dca: .-ío caixas dc
sncro de maçãs, a lt. -M.-.rti; 142 cai-
xas de farinha de millio. á Antônio
l!rair:i:# 5" caixas de leite, a Pèdrosa
Monteiro; 22 caixas du lupulo, a I'.
H. Nicolson; z\ caixas de farinha tie
aveia, a I.opcs Freire; ,^0 caixas de sa-
bão, ao mesmo :;; saecoa de ccvadiiiha,
ao mc-mo; 20 saccos dc sagu'i ao
niesmo; ,'0 dito?, a trança Comes; so
dltoa, a -Pinto í.ucena;, 50 caisas de
fermento, ao mesmo; 50 ditas, a Cí.
Hocctcher; .10 flit.is. a França Oomcs;
i*n caixas dc leite, a Mendes Itáiipp:
co facco3 dc tapioea, a -M. I;atoitr:
^0 saccos de cevadinha, a«i mcsiiib:
i.í caixa? úc^ farinha de aveia, n Pe-
drosa Monteiro; ?«> caixas dç sabão,
ao meshtb 1 caixa de noz mnscad3, ao
mesmo: s sacc-i de cevadinha, no
mesmo; . caixa de papel, a M. I.a-
lour; .1 ditas, nn mesmo; ,2 ditas, a
\':l!cs l'.o-,s; _ «litas. a l.iti:: Macedo;
14 «litas, a II. Mtlütigtan; 22 ditas, a"rjnciíco Alves: 2 ditas, o José Lino
«Martins; 6 dilas. a Cardoso; 2 ditas.
^ Faria Freitas; .? dita-", a Antônio
Vieira Júnior; :; dit,i_, a A. Aíevcdo
C.-.it.'.. 2 ditas, a Arnaldo Praça: da
ditas, a F. A. Carvalho; es ditas, a
•\. A?evedo Costa; 4 dita?, a J. C.
T-niiíj; 123 dita?., a It. MiliinRton; o
ditas, n .í alia Barhosa; 33 dita?, n
II. •Mülinston; 54 ditas. a'F. Gaspa-
roni: 77 ditas, a V. A. de Carvalho;
22 ditas, r. P.iv-ii: 13 dbts, a Paulo
Witte; ii caixas de papel, a Paulo
Wttteí :R ditas, a Davol; 10 ditas, a
Paulo -.Vitte; iSS rolos de papel, a"Soe. An. d.i Ma.!.o: ti caixas de pa-
nel. n Paulo Witte: 1 = 7 ditas, n T.
Orvcsca: 6 caixas dc r-apclio. a F.va-
nrto l''ii:.-.i't Co rolos de. papelão, a
1. A. Sardinha; z') barris ae olcn, ia- ¦•'•- Iranjo: _o dilos. a M. S. J.
D'!«i-I.;v: 4 caixas de oleo. a Iiiítcr-
s*:i:_-Kand; 3 ditas, a A. Ahrc.i; 7
barricas de parafina, a Milton Jr.nícn:
-io ditas, á Companhia Fiat Liuc; 33
latas de soda cáustica; a I. Rainho;
«o ditas, a XI. l.afavette; ^3 «lihs, a
Pcrique Olieal: 13 ditas, a Uâ22 O.
Perigue; ,*oo caívDS d«? agua-rsy:, a J.
R.-.ir.hn; 100 d-ta», a Viaiiim Silw: 10

dita', .1 Lino iMarasse: 50 !«arris dc
breu, ao mesmo; ioo ditos, a M. Ja-
tour; 37 cy.imlros ile aniouia, a Ij.
Albuquerque; so ditos de enxofre, a
Uivol; ioo baria de barrilha, a t'or*
lido Maia: 7 caixas de tintas, a Light
Power; 2 barris de tintas, a Meira;
2. dilas. a Cortcz Varella; .in caixas de
lint-is, a Istiardj --'.) fardos de fumo,
¦á Companhia Sou/a Cruz; 5... fardos
dc fumo, á mesma: :n hord. dc fumo,
A mesma; ;;,í barricas de graxa, a Pc-
reira Araujo; jo barril do ;;v;;.;a, n
Mnyrink \e:pa; t caixa du mercado-
ria«, a Pereira Araujo; «n harricas
de iíareão..^ M, l.anur; ii.ti brirr:;; de
Resso, a 11. MairiT; 50 barricas de geS&C,*
a Pereira Araujo; 1 caixa dc vem;/,
a t'. II. Walter; 23 dita', :; líhárd;
20 raixas de agua-raz, ã Ccmpaubia
C, Prabmh; ?. cyliudros de anu nia.
â mesma; 14 tnrr.3 de oleo, ã mes-
ma; .i5 volumes de mercadorias, á mes-
ma; 1 caixa dc mereadorias, a ). .1 nr-
guens; 16 fardos dc fn-.no, ;;;) mesmo;
jo engradados dc Rcladeiras, a A. A!-
meida; \ caixa de co.ira, a Adão Cas*
par: 1 dita, a Conçalve* Carnr:vo; 3
ditas, ú Comi;anIi;p C. Ctcvelnnd: 1
dita, a Roiz Ferreira; ¦', ditas, a Cíüi-
marães P. Ceruueir.ij 1 dita, 7 Jt-sé
T.ino Martins; 1 :lit", .1 '<i! llibr^o;
2 ditas, a líordalb: ó ditas, a Fm-
reira Souto; 2 ditas, -i líordallo; «2
dita?. a^Santos Xovaes; 1 dita, a An-
dratlc Custa.

Feio vapor nacional "'Presidente
Saens Pena", de llucnos Aires — Car-
(?a recebida: \ caixas de doces, a t*uiz
Tra-pajaé 3 cãixjw de caramcllo, no
nicstno; Co fardou dc palha, n Siínííes
Pereira; 7.:$ü saccos de trigo, eom
=o.;.(->.*. liiloí, á ordem: 3.36.) saccos,
a granel, coin 216.H22 kilos, á ordem';

}'elot hinte nncional "ltapiru'". <ite
Caitanén c escalas, Carga recebida :
;i saccos de arroz, ã Vieira Montei-
ru; ::,-, a Coelho Duarte; 35, a Cí.
Afionso; iCy, n Teixeira Rorgcs; o,
ao mesmo; 104. ao mesmo; 50, ac»
tíiesnio; 77. ao nfesmo; .n, no mesmo;
='», a «Brandão Alves; 75. no mesmos
.í,j. ao mesmo; $2, a Siqueira Veiga;
;{(4, ao mesmo; cts, a Caio Üerreira;
tio. n Augeliuo; 50, a Pereira dc Car-
valho; 50. a Ferraz Irmão; So, .1 !'.
fíàffrêc; 33. a Caldas línstos; 66. n
A. Jlugo; 4?Q, ao mesmo; 100. a Cas-
par Ribeiro; 32, a Caldas Bastos ;
160, a Zenha Ramo»; 50. a C». Afiou-
fo; 286, a -Xenha Rariios; 50. a Coe-
Ilio Duarte; 151, a A. Ilugo; 200,
.1 Coellio Unai-te; 214, r. Zenlia Ko*
mos.

pelo vapor itaüanc "Raveuna"*, de
Buenos Aires. Caren recebida : 3 !7í
sateos de farinha dc trigo, n Coiito& c.

Pela M. 1'*. Cenlral do Brasil (S.
Diogo). Caria recebida: ^7 latas *'lc
manteiga, a K. 1'". í,cite .luuior: o,
:, í.eitcrin «Modelo; ".*. ;it Vieira Mon-
teiro: 14. íi Teiteira Carlos; 8, a
Álvaro Uarroso; .^. a Hrandão Al-
ves: 20, a (t.ispar Ribeiro; 30 caixas,
a Ca^i-.f Pastos; tt, a V. Scnra; O
ii Caldas llastos; xi. a V. Sftira; S
iacás de queijos, a Gaspar Ribeiw; «£.
a 1'creira Alnreida; ir. .1 JoãoCimbi;
;. a Pereira Atereid.\!' 4. a Marinho
Pinto: fí. a Air.sndio Pinto; 2. .1
Ãlcdeiros Rocha; ~ a Guinnrfics Jr-
mão; 15, a Aíberto Iíocck; ?. ao
mesmo; to. n Pereira Almeida; fi. ¦-
Torres S: Reco; :. a .Guimarães. Tr-
!-:ão: 6. a Martins Saraiva; tt eaíxns,
á C. lí. r.ncticinios; ^, a Teixeira
Carlos; 27. a Ií T. 1,. Tnr.iór; 22
««•cos dc tialntas. c I'. Mianel; 1;.
a 0. 1'ercz; ti. a Jnsto 1'inbeira;
2q. a C. Pcrcz: ::. a Cnalia O. Pin-
to: 8, a C. A. Producção; ;¦-•. fl
Sebastião Garcia; 48, r.o niesmo; 30,
ao mesmo; 23. a C. Perez; :.(. a
Antnnío Garcia; tn. s C Perr.z; 4.!'
a K. Mlir.iel: ,u i-cás, a Darnasio &
C.: o. .i Cabral Irhiãõ: .. de canie
a I-Vrr.i- Irmão; ;. a ütovaes Alves;
7. a V. Penra: i a Ti-ise-ra Carlos;
11I10!. a Conto Sr Ci .!. a Álvaro Bar-
roso: i.a Teixeira Carlos; 1. a Ferraz
frmf.o: .i, ao mesmo; 2 de touci-
nlio, a Teiieira Carlos; r. a Álvaro
Barroso; :«. a Tciseira Borpfi-s; 3. a
Conto Sc C.| 7. a B. jUburtticrtiuc 1
22. cn mcsnío: 1^. n TVixcir-, Borges;
6. n Benevides Irmão: .1 de nlndio,
ao mesmo; 1 cesto dc tneudos, a No-
vaes Alves: 14 cairr.s «le bpirlia. a 4-
Scnra;-8, de raio. a Verrsira Labral!
r de Unrraica. a !•'. M.-«re'ra: 11 far*
dos de xamiie. a Teixeira Borees;
100 lutas de manteiga a Teixeira Bor-
çes; 100 a Laclicinios; 2 o Pinto T.o-
pcs: CS n Lacticinios! 10 a J. Ri-
beiro; «15 a Pino T.npc-*.; 22 a A. Ir-
infio; ;o a Cariou Taveira: c; a \t.
T. Machado; .-, n T. A. Rüieiro:
it a Ã. Aniarante: 26 a K. r.i>l«o:
1 * Ãrtburj I engradodij» d«t man-

teiga a Casn ITcim; i a Dolmé C.;
itj latas a A. Pcrrin; 3 a Sequeira
C.; t encapado de Manteiga a A.
K. Oliveira; ii latos de mantei(;a a
Teixeira Horgcs; 8 a Cruz Irmão;
r cesto de manteiga a P. f.iftonro;
ó jacas de queijos a Torres e Rego;

a D. Souza; 1 caisa de queijos o
T. Leite; 4 jacas dc queijos a Gas-
par Kibciro; 2 a M. Ferreira; 4 a
Cruz Irmão; .. ao mesmo; 4 a M.
P, Alves; 4 a Teixeira Carlos; 2 a
ordem; 3 a 51. !•'. Alves; 8 a Oa-
mazio C.; a a M. Rocha; 4 caixas
de -queijos .i M. K, Alves; 8 jncás de
nucijos a Vasques; 4 a Gaspar Ri-
bèirõ; .-. VSiüinÇ.-! «'«' «tucijoí aBocck;
4 jacas no incíiiioa "• n .Teixeira Car-
los;' 4 a Gaspar Kíneiffij. 6 a 'J'ci*

seira Carlos; 3 «n Cíaípar Rití&rfuJ f5
t2 n Torres e Rejo; (¦ a Gaspar Ki-
a Damazio C.{ 11 tt .foão Cunha;
beiro; s$ a João Cunlia; S n Gtti-
marães Irmão; 1 a 0. AÊbtiqucrquc;

a Brandão Alves; 4 a Guimarães
írnino; (> 'i A. Irtnãó; 4 a Aiigclíno
Simões; S a Carlos Taveira; 4 a t'.
Vasques -i « M. fioeba; 16 a Car-
mer.; 4 a Taveira; 5 a "Marinho í'ih-
to; .. a Crirz I.rmJo; «| a .loUo
Cunha; -• a Alves limão; 2 a C.
Vagues; 3 a João Cunha:t n Tci-
xeirn Carlos; 4 a CfiCllio Duarte; 1

Pinto I.npes 1 encapado de «ineijos
a^ Nicollno; 1 jae.i dc batatas a j,Foiiscea; 1 jaca de carne a Albêr*
to; .1 n Scnd.is; .. a Pereira; 1 a
Aragão; •_• a Eduardo Crijó; 3 -., T.
ordem; 2 a P. G. ordem; 2 a M.
ordem; 1 cesto dc .-.irnc a Ailivo;
1 iacá de totteinlio a Sondas; ii a P,
C. ordem; a a AI. ordem; (í ,1 !•'.
ordem: i. jaca de mocotós a Ar.-tc-ão;
1 encapado de biscouios a Cunha; t
cesto de lingüiças a Caldas Bastos; i
a i)is!cíauni.

Alfredo Mala _.
Iciara a J, A, •
beiro; -.. o I
«le favas a ('
rellcs Zaini'
Gonccllos:
tins; ; -

ttet. !
a F; .'
A.; 2 n (._, .
bosa;; 1 a .1. Pinto; .,
Trr^o; 2 a Antônio Christovão; -
Couto (..; li ,1 Alves Irmão; .: a I'.
Moreira: .( .-. Marinhei Pinto: _* a H.i-
m.izio C.; r; n ,(.)ão Ciuilia: S a
T-, Carlos: • n Gaspar Ribtlr.- : - a
João Ctíiiha; 2 a IJamazin ('. : 1 a
P. Almeida; 4 ínaa de creme n Ií,
PiT/an: i e:n'.\-a de creme a lí. Mapa*
lhücs; 1 i Eilpartl; .• latas de creme'

a !.. Carioca: .* a I.. Alln; /
ordem; 2 saccos de feijão a I*. r
vnílio; 1 a Arthur Leão; i
batatas ao mesmo; .1 o -

Peln M. ['. Central
rilimal — Cnrxa :•
«le teijãv, 11 Alvári"
;i Cuiuiarães In: :
Moorê; 500 d'*
a Mòhaire-íin r
maráei Irm
ditos, ;:o
Irmão:

II. ordem; 11 ditas, ,,
tí djta3, a •lirandio Alves;
Còrrêti Ribeiro; --i ditná, a
írniãnj _•«! ditas, a C. 1,'iin
ra ditas, a Cunê.i Ribeiro;Ferraz Irmão; 57 dilas, 00'

. .ie»
« Silva;
duas, a

Ksmo; a

«> l!K.\l,IMO DK .I.W-.IOT — .ILIilOS M.AlíV -•«1

ra v<

«11c riu-do

iitiava, mj-

Ol'.!.".;

iric. !li«í'i

u. liberdade, mas
ibre mim, lia «lc

•¦m timíj
otivir-rnS

lábios

ií
ira c as bafi

1 Aiwersuea

imitas asneiras neslcs ultlíj
Assim, sort soMíuIo, romà]

a incdallia militar, como.

1.1
H

R faria mal, .wii e.ti cjtiem lh'o diz, á ii de frlemtoii. N'ão ú ;i
cjtie me bato com o xciilior c sei o que vaie o .ivu pulxo,—¦ O can'iietni! b carvoeiroI tlisse «Jatvjot. Ah! cu já tt

ícr.u-el, r|tie nte espiavas c <|tie devia Idcsconfiar «dc tii.
lí. ti«> L-tiiiiuki «tio exaspero, fazia movimento,? terdiveis '|iara se
Tiulo etn vão!
ITma força superior segurava-o.
-- Sou cu que .roíí o carvoeiro. Ixo e\;:li

íi lio aqui. Vou á niiulia carvoaria.
Ah! çom utn milhão i!e raios!

—- !•', ,f(«« boa pexoa, GlottrGloit, rcslituo-llie
fóitdixiio: é que anics Je xç atirar outra vez .i'«
com um pouco dc paxiencia,

Pinson largou a mão de Ján-jot, litttnilhado,
'O tocador dc rralcio não sc mexia, mas mordia os
Então, Pinson, abandonando o sotaque, tirando a c«

bas postiças c mettendo-as num bolso:
¦—Você axliviiihou. meu liom Glóu-Glou. ','ão 

sou
nem Alsaciaiio... nom carvoeiro, nem operário.

O agente dc poücia... Já o ile-coufiava,!
Sou o agente Pirrsòn. Mas se lhe disse muitas asneira

mi,"-' dias, liisse-llte lambem algumas veriarles. A
você, feri do, como voc«'; fui condecorado eom a mcciailia niiiitar, com«jj
voeé. E estou longe de ser tini homem: máo. como você eslá longe disso]
lambem. Verá como tudo isto nos 'vae approxtniar um ilo «miro

Jan-Jot cálavá-ic com os ollios obstinaKlamcnte baixos.
Creio que ardamos caminho errado, lutando um com o outro, Glottr

Gloti,
Gjiuo? Xão comprehcndol Hu luto lá com o senhor? Occr.po mc lí

cc—u 1) senhor?
Peço-lhe que sejamos razoáveis e note que lhe falo seriamente..-»

Nós seguimos o mesmo fim... PtVle encolher os hombros quanto qtiizcr..!d
Você está ainda furioso, porque eu íui áintfa agora mais fnrie do qtttv
você... Pois bem, peço-lhe perdão. O que quer mais? Fiquei por veiitttràu
resentido com a p-t, tida que você me fez na estrada, quando me tirou 01
,-hapéo. a pretexto dc tornar a travar conhecimento com o meu nariz que)
s chuva distingttia?.;.. Fui o primeiro a rir... R você obrigou-me a dtur-»'
mir na esta.ão, a mim um agente do serviço -da segurança!

Jan-Jot não pôde deixar de sorrir.
Acha-lhe graça?... Tanto melhor. Siga o meu raciocínio. Di«a"<\

!!••: ainda aeora que Unhamos o mesmo tini... Que sou cu? Agente de po«
Ii«-:a. Para que mc destacaram em serviço ido sr. Laugier? Para o processou
Valognes. O que i qui eu procuro? A verdade, isto é, o assassino.

O assassino está preso.E sc elle esliver innoceiite?
Glou-Gl.'it estremeceu.

Estará convencido disso? Isso daria grande satisfação »o Ar.
fardo.

Convencido, não, m.^s tambem não estamos absolutamente «-.•itpíí
-fcnto que o sr. T^angier como eu, do seu «rrrm*. E' preciso Que vs

<tt*

« f 
'*m**> .*.--«- -¦* *m\$m&*4jm%~'* -.J-9 MÜTÍLADÒfc
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Bta_, a S. -hmwr; ao saeeo» de to-
a Coelho Duarte; 190 «tos, a Zt-

ilha Ramos; mo ditos, a .bonxu ca
8'ÀmW'i» ¦*<*>* * K. Hittmeyer; 57

iíitos, 4 ordeoi; «o Atos, a Jonn
Moer.; 126 ditos, n Raul Scnra; 100
tflo». a J. lÜtteneoOTt; s« ditof, a
lino; .« saceo-l tle arroz, « Uirbosi
Albuquerque; .ti ditos, a M. Kinlay:
«o duos, a C. Siqueira; ?o ditos,
__rbdto Aíb-.tqitcnitie; aoo ditos,
iiaspar Ribeiro; ioo dito3, a M, .
Kcnto; 334 ditos, a Ri Barcellos; *.
..tos. a 1'. Teixeira; 3 d.tos, a r. S.
Moita; :H« saeeoi dc milho, a M-otiar-
cha - -'into; 2\ fardos d« x:.ro.ue, a
Siqueira VeiRttí t*J ditos, u A. R.
Souza; 1 dito, a Teixrir.i Itornes; aftí
caixa! dc cerveja, á Com|«..hia Antar-
«tica; -5t> ditas, .1 m-stna; 5 caixa, dc
tetras, a lrfhrí.0: .5 fardo, «le xarque,
v 1'. ordcnij 15 ditos, a A. ordem;
35 dilas, a Ftarbrih-i Albuquerque; 20
enferodado. d» farinha, :. II. Marti;
6.1 ,-:.:m.s dc polvilbo, á Companhia To-

Íü'i; 
ti saecoi de polvUho. a 1'errax

riiífio; -3 caiias dn bisco.itos, a Ali-
tonio liraía; 5 sacros de arro«, a t.
Ihivivicr; 4 barria dt: conservas; .1 O.
¦Sto.ler; oi latas rle phosi.l.oroSj ri-f.i-
,_).., limito., eo dilas. a Teixeira. Hor-
ges; 1I.0 aguardente, a .Inlio Larva-
lho; .l!.í do aguardente, a A. Ilcbiano;

.1 caixa dc chá, a Alberto Gomes; 1
cabia ttn uiariíitlatla. 1. Antônio braga;
I saecui dc carniça, n <.'»tiimarãci ir-
mão: :: raixa. dt. lamparinas, a l'cdrp-
va Monteiro; 13 iacá. de cebolas, a I\.
üuatiim* 22 ..Uns, 11 V. ordem; 7 en-
«ipados de cera. a .1. A. Monteiro;
jj fardos de papelão, a Oscar Kudge;
_tt» saccos dc talco, a O,*, Moreira; 22
oncupados de íuam, a Siqueira; K di*
los, .1 Azevedo Silva; 50 paeot-s tle
I111110, a .1 .'Martins; 8a ditos, n Si-
•Queira;' -õíí ditos, a.í mesmo; i dito,
a Carlos Taveira; 5 rolos tle iu.no, ao
mesmo; 4a encapados de iumo, a Nu-
_nc9 dori Santu.s; i fardo do fumo, a
J, I'. V. Mendes: 80 barris tle sebo,
a Costa Pereira Maia; .. q.iartolas ile
acho, a Coelho Duarte; 05 ditas ao
mesmo; n rolo* de so'a, a A. 1-ucek
Jong; -o ditos, a Duriscíi; '¦ Jiló.**, a
¦I'. II. Wnltcr; 327". rolo. do couros,
• (Durischj 3.00 oditos» ao mesmo;
i.?.|o ditoa, au mesmo.

Cantareira — Carfia recebida: 1.0G-
Saccos dc assacar, á ordem; 7Ü1 diios,
á ord.::..; 533 ditos, á ordem: .i.vi di.
los, á ordem; S,,,. ditos, à ordem; aso
ditos, ;'. ordem; 333 dilnj. . i urdem;
joo ';tos, á urdem; 333 ditos, a !¦'.
IT. V. h.-r.

Pvh. listrada tle 1'crro Leopoldina.
Cá rifa recebida: Ki saccos de milho'.
,1 Brantlãn AlvefJ ;.'.. a Dias fiarcia;
_._, à urdem; so. ã Coelho Duarte ;
40, a Tinto I.oi-c*;; qá.-.a N. lüaulio;
-i*.. a lluimurãcs Irmão; ir, a Meircl*
lès _-.at-i.t_t; 20. ao mc&mo; 21, a An-
neliuo Simões; 19. a Brandão Alves;
40, a -Avellar & (!.; ,1H. 11 Mario de
Souza; m, ao mesmo: _*j, a K. Uuci-
ro*/; 20, ao rueiino; 19, ao mesmo;
•jo, a Mario de 'Souza; 20, no mes-
mo; 1.17, ao mesmo; 23, a K. Ri*
thcmoycr: 90, a O. Moreira-, 15. a
C_ Pinto"; 52. a Mohuerat; 21, a Hos-
toa Martin»; :.<_ a Dias Clareia; 18,
a Avellar Si ('.; iS. :. Brandão Al-
ves; 120, ,i (*. Soares; 25, a A;
Scliiiiidt; 80. a A, IVrrin; .... a
Coelho Duarte; ioo, .'. ordem; .(io, a

. lí. Kit.henic.vcr; .10, a B. Albliqiicr.
, .nu.-: no. o JI. Saraiva; 50, ao mel-

. mo: ;.i., a Teixeira líorges; 20, a
Brandão Alves; 70. á orilem; 33, a
Selii.i -\ssaf; .14. á ortli-inj 40. á nc-

, den.; 16. á ordem; as, a Teixeira
. llurxcs; 2j, a Mt.-irt.-llts Zatnith; 5, a

O. 1'ercira; 20. a Avellar & C; 35;
aos inesmos; 40, aos mesmos; 20, á
or.l.ni; re. a j. 1-'. Ilraz; 5a. a Aze-
vedo Süva; 37 de feijíto. a Avellar
ft '.'.; eti, :i C, Moreira; 50, a Tho-
luuz Silva; iS, ao mcsiuo; o, a A,
Amarante; 24, a Perraz Irmão; S. a
Al. Saraiva; n, a C. Irmão; 15. a Jl.
Silva; -'i-. a V. Carvalho; 13, -"
Comítantino Goiiies; -S. a A. .1. U,
Alves; t=. a M. Fonseca; ao.' a 1'.
Carvalho: _i. .-. Dias (larcin; io, a
Carlos Taveira; u. a .1. Teixeira:
ae, n l.h.-irdi. llrijú: >o, a ordem; S
y lícriui irmão; .*". ::" mesmo; j*,B.
a John Motire; ia. a líduardo Griiú;
...a II. .Mbuqucròiú; ¦", a Nazar
frtnão; .'. a Sidim Assai; o. a O.
Pereira! ,.6 de farinha, a Alvares
Polícrv; or. á ordeni; Cl. á ordem;
ioo, á oiMem; ^i de favas, á prtlumi
«. a Sali.n Assai; to, an mesmo; 7,
,i;-.-t-r»,.s. .... mesmo: 8. a Joaquim
Cardoso; 7. a Marinho Pinto; 10. a
llcneviiles Irmão; S. a Joaquim Car-
doso; .;-. a Ciilini Assaf; 22. n John
Moore: aio de assucar, 11 Méirelle»
Zainitl.; t.i». ao. mesmo; aoo. a Car-
Ios Taveira; .50. a. Zenha liamos;
aoo, á ordeni. roo, ã tu dem: i •050.
A ortlem; ^n latas dc iiltoírpliorps. «t
ordem; i; n-marradós de couros, á
¦irtletii; 3, a 1'. America'.; 31, a C.
ltastos; a. a \V. Jlr.i-.x; .;... a Du-
rUcb & C; " K.ctV.de carne, a fer*
raz Iiimão; 1 fardo, a John Jlot.re:
ni, a l.cncvidcs Irmão; i encapado
dí- uuciies. :. Gi.Tielli & C; 10
anuirrailos 'dc esteiras, a Ranialho Tor-
ri".; 1 eircaiiadn -le fumo. a Paulitio
.fígado; 31 pacotes, á ordem; fio. a
lí. Itatheiucyc.: ;o, a Sbincira s C.!
:._. aos mesmos; 10. a V. V. Lima;
3. a A. PinliSo: to nipas de,atinar-
dente, o 'Carlos Taveira; 70 «'xas de
fti.iri~.ida. á ordem.

MAK1T131AS
VA1'0HI.S KSPKK.M.OS

Portos do Sul. "Aynioré". . . .
Santos, "1'iauhy". ......
l..i:l.it'.".-r;i t- cses.. "Darro". . . .

Tonos .lo .ort-, ''Jr.r.uaribe"; .
líontieos ti 'sc!.., "Amiral l.atnu-
ehe.Trovillc",,

t*.ntlici'.rt)urp;d e escs., "Axcl Jo-
liu-...:i" .-•„••

l:i«t..n'rr:i c cses. "Urtssa". .
Portos do Sul, "Mayi-ink". . .

PUBLICAÇÕES ESPECIAES mm

, .e_l__.i_a.uo »«.*¦¦»• -lv-;.- ...-.rc-ri 
RSO

e aiitc-hontcin, 12, sob o titulo - Olbl-UKSu
ÍA S1Í.KSAÒ DE 8 DE DF./.IÍMBRO DE .916

Mauricio <le
colimmas .la-

corrigida <•'

A Compaahia de Loterias Naeionacs do
Brasil e o Deputado Maiirieio

de Lacerda
CONTAS ERRl-VDAS

r ¦ ¦ mos muito tratiqitiHamente acabando de dissecar o cadáver

daqn:-!..' triiító de falação dado á lt» nas tres vemi-M1 
^ ^_• _!_. _..,n»..r._iâ_>-. ixiiurtilf. cí* nos ueparoii

mara ouviu tom um;
no Diário Official d
PRONUNCIADO . c
- a ultima cstopaila dc desaforos e niciittras >Io br.
Lacerda; ti -.uai occttpa (.pobres t.vpographosj 1$-})»

quellá folha official. Nessa .peça «Je aleiyes, revista,

auginentada á vontade do dono, com a ^^}p£^ %Faria lê-se, na 13 columna, !>ag. ..tf', o sofí-tintc, que
como exemplo de PERyER6IüADE;

ACCORDO C.M.OOERAS

Da própria informação deslc Ministro, se evidencia

qne, etn 1 de novembro ric 191.5, a CotnpaiUna devia ao

Tlicsouro:
Dez quotas fixas, corrc.potidentrs aos

mezes dc janeiro a outubro, á razac
de I3..:.,_„$J.._, menos 66:666$t'i60_ de
uma (|itiii~-tia paga cm janeiro . . .

Restante dou "Remanescentes" com que
devia ter entrado para o Th_-oi.ro
nn 1 dé outubro tle t0'5

Alberto dt
é Impagável

CORREIO - 'Esto 
,*«ur,i?° 

*_»

.perlir.*. malas' pelos seguinte. |«(n~~e_l

lWitra. para AuRra, Cananéo e
lamina, recebendo imi>r«<w* «te asa
horas da tarde, earta» para o in te-

rior até ás 3 Ha. ide", eom porte du-
pio ate ás 4-

iíSmTUn 'Í&»» e 
'AtuOvf,¦ «£

cebendo iml>ressas ate aa 8. horas ua
manhã, carlss para o interior a o as
8 ila, idem com porte duplo ate as
t), c objectos -para registrar ate as 7.
da noite dl hoje. ..

Itaquera. nara V ctoria, Bahia. _la
eélò . Keeife. recebi.*, impressos ate
is = lioras da nianli-, -canas liara o
interior ai- ás ..i|~.--Mem com por-
io duplo ali ás « e objectos tnra rc-
listrar até ás 7 da noite de hoje.

.i^6^.666$666

22:í0OrfO0O

~8p:i(jO!.f3C6

LOTE RIAS
Capital Federal

AORAIWBOIMENTO
AÒ SR f T-3NBNTE MKDICO

Dr. A008T.HBO' OAJATY
'¦'• 

A Juito _ati*rf«ao: <P** w0 v**
n'9-ma. o inditivel «onle»i«~iciito
e » incommensiiravel al*gna qu.
mc (trovam o coração .-njilam -

me a vir ptíblicamtnte .manifestar
a n-iiiha protnnd» e sine.ra grati-
.ão ao ahal^ado e jKrofic. .me 1
tienente medico multar sr. dr.
Agostinho .Cajaity, tendo certeza,
embora, de <_ue. awim procedendo,
vou orffender a sua reconhecida
modeslia, .|ue ê »m dos bel-os apa-
nagios da sua alma nobilissima; A
seiencia, c 'principalmente a sc.en-
cia medica, não cslenlisa os sen-
limemos a'£íectivos, por isso, sr.
dr. Asostinho Cajnty. vos, que
suis iiiedico, 11:1 verdadeira e am.
pia significação deste vocábulo,, e
«ue sa-beis as angustias ..uc soffri,
desciilpar-me-eis. Um um mpntett
to dc feliz inspiração resolvi par.
tir de Aqiiidauann (listado de
Matto Grosso) para esta capital,
traiendo minha nnilhe. . gravemeii-
te enferma, por assim dize:
Sanada, depois dc
tiaiiuella villa, dua
ç't_iéfí-Ç«es, sem

Fluminense Football Club

í1!

Menos.

'Restituição, scfiiiiulo a cláusula
cio .primitivo contrato . • • •

llenunio Uos [iromios dn lote-
r'a Un Capital Federal cxtralii*"
da era 1. de dozemb. o de lDli». ¦

PIUCMIOS Dlí '_-:0(~)S A 501)1000
511.7 vend..S.Paulo 2O:00OS000
4sr,8.  iioootoüa
34049 1:000. IW
8S~3 l:0'J_.íiOO
97813 1:0.0.000
ÍH3--7 500$ 00
131.3 50J.10O

PÍ.EMIOS DE 200*000
3459(1 * 23591 416'ii 91)09 32047
27264 1.6-0 53107 __7D3 27767

PI.EMIOS 1)1.1003000
.GIM -'.6027 16949 .'196 55504

desen
ter sol f rido,
dolorósissima',

nenhum resultado.

ASSEMBLÉA GERAXi EX-
OPRAOBDINARIA

. (1- eOBTOC-IÇÍiO)
¦r*_.e ordem do srj pro~l<lent*
e de conformidade com o
art. 40 do. estatutos, convido
os srs. sócios a se reunirem
em asscmbléa geral extraor-
dlnarla, &s 8 tf horas da nol-
te, de 23 do corrente, na sedo
do Club, nfim de decidiram
sobre assumptos do interesse
geral da sociedade.

Ilio, 14 de dezembro de
1916.

M.IKIO ror_i-0,
1" Secretario.

BANCO LOTERICO
U. Rosário 74 e R. Ouvidor .6"O PONTO"

ISO - R. OUVIDOR - -30
Bio as casas que offerecem as

maiores vantagens e garan-
tias ao publico

d-Cima

..ebilo da Conipanliia. . . • • • • • •
.Jvntretanto. foi rccot~iecido S Conipanliia

um de1i:to apenas ile

Perdendo o Thcsouro, em lão fácil conta ~7o:mooÍoi_

({261 \l9!0ò

901 :.0iS~-_i

4411111 4105 47180 51160 19908
r,r>:í_.i :«os -40-'. -ísns 34357
20111 Vúal 38321 B9.07 34771!
2339(1 34632 421-6 !6"'.'.l RSWÍI
13184 23539 2433 37013 20273
5Ü98Ü 25788 515:lí 2548'. 49285

.-.0.'i« 5916; 31278 32018 50712

-stando, por fim, coiidemiiaua .1
upia jiparatomia, operarão ínelin-
drosissiiria e de resultado incerto.
Km-aqui clíegaiidõ, uma boa es-
Jrella «uiou-iiie á vossa presença,
e ao Altíssimo milhões de gratas
por vos ter cn procurado para tra-
íar da minha estremecida esposa,
.pois, sem openeiàc! alguma, que
jitlgastes absolutamente desneces-
saria, cunsegi.iste» em tiio pouco
tempo curaí-a radicalmente. Hy-
pot-li-cando-vos, sr. dr. Agnsfinho
Cajaty, a iminorredoiira gratidão,
tninlià e de minha boa e dedicada
mulher, fazemos ardentes votos ao
bom Deus pela vossa íelici-.ade, e
ri-gnessauios ao nosso lar: bcnidi-
zendo o vnsso glorioso nome.

Capital bVtleral. 14 dc -outtiliro
de 19i.fi; -' Eduardo Tavares dc
Mattos. .1^7»..

AVISO
TIRO BRASIL-.IKO 1)0 M1-.V-.K

Realizar-se-* no dia -- .do cor-
rente, ás 8 lioras da noite, na
sede desta Sociedade, uma assem-
bica geral para eleição da nova
directoria.

Kio. 13 de dezembro de 191o-
 l{, S. Linut, secretario irRe-
rino. 2?6- >

AO PÜI-I-iCO KM OERAIi
Afim de evitar suspeitas cm

torno de íuinlia pessoa, trago ao
conhecimento do publico que des-
ta data em deante, passo ass.gnar-
me por José de Oliveira Santos,
e não por José Cordolino de Ou-
veira Santos, como me assignava.

Uangii — Uio de Janeiro, .14 «e
dezembro <lc 1916- — -<-*,' de

, Oliveira Santos. R 27't

AO MONOPÓLIO
QA FELICIDADE I

NATAL
MIL COKTOS

Os pedidos do interior devem
ser acompanhados de inats ?¦"
réis para o porte do , correm. Z
Habilitãevoa nesta feliz casa. Z
R. SACHET, 14 — Francisco Z

& Comp. 9
!••#<_

AVISOS MARÍTIMOS

AlMMUIXIMA.OI.*.,

— "O Sr Çaloccrsis, ehlrétantò'; reconhccMi a Coni- tjijoj

panhia apenas o dcbUò de "gpi 791.651", o mie quer dt- 48381

_er que elle deixou DK QUEBRA á empresa, pela seu 1

engano, nada menos de 
"-!,o~i~o$olí", com os quaes u- , 4Kr,__

Tort-cc-ii o bòlao particular .los Directores da Compa- 
j

nhia. ,1'icR-se, assim, cm sério embaraço para 11:10 (U«'r

rjiiè o Sr. Calogéras . um Ministro bandalhd, etc, ef, —

30.000
10.000

10.0.0
8.000

Poi. bem: vamos dciftóti-trar á Câmara c ao publico c.Moesse

energúmeno, ile parceria com o tal Sr. Varia, perversamente ADUl.-

TEI.OU as cifras .para chamar o Sr. Calogéras
moralisar os -Directores desta em presa

bandallto c de

|A 1. parte das contas do Mauricio, referente ao debito da

Companhia, e.tá certa. .
Dc íacto, sendo a .òiitribuitjno fixa animal da Conipanliia .ue

r/xio contes, cabia-lhe .pagar nor mez LW:.U1$.13.1- E tendo a no-

.ação do contrato começado a vigorar em t de novembro i\e I9*5í

:l Companhia devia ao Thcsouro (1'EI.A F.XIGKXCIA DO SR;.

CALOt.KRAS) 10 mezes vencidos.

5l"t86 e 51128 2>W<'
14.3'-3 e 485.5 U~igd0u

i.K/.ICNA.S
51130
48590
ClíNTI-NAS
51C00 
4S-6J0

Iodos os números terminados
em 1127 tom á(iü_uoi)

Todos ts números terminados
ein 127 tem 20.0U0.

Todos os números terminados'
em 27 têm 4.1/00

Todos os uiimerns terminados
em 7 tôm 2. exceptunndo-se os
temiiniidos em 27.

Ü tiscal tio governo, Manoel tos-
me Pinto.

O director-assisteníe, dr. Auto-
11:0 Olyntho dos Sanios Pires, vice-
presidente.

O director-pre-idciite, Alberto
Saraiva da- Fonseca.

O escrivão, Firmino de Cantua-
tia.

m
i

Salve!
Completa lioje mais uma

primavera de flores, o gentil
e sympnthico

Fauatlno Alvas
Quem mais o estima

Conceição Barros
15-12--1910.

(2813 J.)

CAIXA HI-XKFK-KNTU DOS
E. DA TOIilCIA OlVIIi no
DÍSIIÓCTO. EI.Di.RATj

liBlTM.
Asscmbléa geral ordinária

(2" convocação)
De ordem do sr. presidenie con.

vido os srs. associados qtui.es para
a assembléa geral ordinária, a rea-
liza,r-se 110 firoxinio dia aa. as _J9
c ija lioras, no Club Gymiiastico
Pórtugue-, íi rua Buenos .Vires 2-1.

Km iv. de dezembro de 1910.,.—
O 1" secretario, (-«.Ini O. da Crua.

(S eS.o)

..,_ ll~Ji_ _
ioS-RUA DO OUVIDOR-106

Filial á praça 11 de Junho 5'—»*">
de Janeiro

COMMISSÕES E DESCONTOS

Bilhetes de Loterias
Aviso: — Os prêmios são pagos

110 mesmo dia ('.a extracção.
FERNANDES & G."

Tel. --51. Norte

Fluminense
0436

S 2839

Operaria
4146

LLQTD BRASILEIRO
Praça Servulo Dourado

(ENTRE OUVIDOR E UOK.ARIO)

LINHA TOOSUI.LINHA DO NORTE
O PAQUETE

Maranhão
Sairá quarta-feira; 2» do

corrente, às ia horas, para Vi.
ctoria, Bahia, Maceió, Recife.
Ciibedello, Natal. Cear.i, Ma-
ninliâo, Panú, Óbidos, Ma-
nãos.

UNHA AMERICANA
O PAQUETE,

Sífií
Esperado do New Vork e

escalas; saltirá pttra Santos,
depois da clomori» indispeti-
savel pura descarga

O PAQUETE

Ho Dnrt-ts
Sairá sexta-feira, 22 uo

corrente, ás u horas, para
Santo.-:, ."avaiiiiK:i:'i, Autor.iiui,
São Vrancisej; ltnjaliy, -b'10-
i-ia.nvit.lis, Kio Grande c Mon-
tevidéò.

IJXHA DE S1*I{Í-!Í*B
O 1'AQUlvTl.

JAVARY
Sairá quiníá-feirà, ai do

corrente, ás 16 lioras. para
Cabo brio, Victoria, Carayelr
Ias I'. Areia, Ilheos, Unlna,
Aracaju, Penedo, Macec. e
Recife.

AVISO -- As pcss.as (pie
queira. 1 ir a bordo do- paqtie-
tes levar ou receber passagei-
ros deverão solicitar euiioe.
de insresso, na Secção do tra-
te'

HÍ.I>.W> _____"_____________ -' _-»--------------------------------B-l--------il--l

s ÍSiOl

Variantes
-03

CACHORRINHOS DE LUXO
félpüdos <

BILHARES

' nio-
3l5-.6-8il-0.l-

14- 18-91.

METiLE. MATTOS
MANICURl.

Para senhoras c cavalheiros —
Quitanda. 24.
__-H«aHHHB-M-MMB__--nMnMM

! t.ENTRO 1)13 COMMEROIO K
INDUSTRIAS. DE MATE-

1 R1AES DH COXSTRUCÇAO
i De ordem do . sr. presidente,'peço o coiiiparécimcato' 

"dos 
srs.

sócios quites á asseniblca f':l1: (Uo, 14-18-016.' 
ordinária, que sc realizara hoje, '

sexta-feira, 15 do corrente, as .2
. lioras da tarde, nesta secretaria,

á rua de S. Pedro n. 20b, para
discussão do parecer da
sãu de contas - eleição
dircctoria.

Rio, 10 dc dezembro
— Mathias Figueiredo,

S 2~il

Ven-.leni-se bonitos,
1 bein iicqít-rilnbs, raça

na rua Vieira Souto 11.
itícma. • . ¦ .

leiieriiici
118, loa-

(.-..SJ

Vendem-se quatro, juntos 011 se<
narados. uma liairatclla, tudo com-
õlcto. Rua l-Vci Caneca 11. 7.

H.7S 1

Ã Cruzeiro
400

S 284;.
LOMBRIGAS

.-.onitiiis-
da nova

de it.lfi.
etuno.

HISPiÍnínciís
Hio-

A IDEAL
14- 12-916

ano, »
tf scr

j 2s n i

elM

com iiiíiltps

Caridade
e-383

S 2S38

Portanto, 10 (iiintns. correspondentes aos me/ícs dc
•inueiro a outubro, á razão tle 133 "333$333.

MEXOS _6:66&.<~íó, da 1" qMln.eiia de janei-
ro qtte a Companhia já havia pago . . . ¦

Restante da quota dc"Remanescentes",com que de-
veria ter entrado para o Thesouro em i de

outubro ;de iqt.í • •

j.2-fi:W~..?i.5.

22:;o3$ooo!_.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AXTItiAL DO DR. MACHADO

K' o melhor remédio, por via
gástrica, para curar a syphilis.
W- de _;osto agradável e não tem
dieta. Vende-se em qualquerpliii.r.
'iiai-.in.

Total • • • •

¦Mas a Companhia tinha direito, pela cláusula to'

tio seu contrato, á restituição dc 39:65<>$°oo anima.-

DE CADA ESTfADO que tivesse loterias. Antiga-

mente esses Estados eram í.; mas quando se fc:. :i

uovação eram "o", 
porque o listado de Minas Geraes

também já tinha loteria.
Portanto, 9 listados a 39.;__;o!.oo_ dão a somma

de 356:8505000.
Divididos esses 35Ó:8... .000 por 12 mezes (15o

!'2{):737$5bò, por mez.
Em 10 mezes — "~971375."oo":

Portanto,
Debito da Companhia, conto acima ficou dit" , . . .

MENOS:
Reslitttição de 9 Estados ««"••¦

Besta. , -.- «

_f.):tüó$t/i7

._S9:i66$667

29- :;.75$ooo

991 :;9iS<j~7

Rio da Prata, "Iduer"
li
Kit. il.
Vnrl.is
«i.i di.

cni"

Prata; "Ilyroí:"
Prata "t)e«iu",

ilo n.irti-. "Pari"
1'ral.i.

Vi

"i;
"Zecia

ia!::::.:

" Cor.

itlia" . .
.Seritipe". ;" I enuySon
ivãcío". .

CUilil". . .
\ SAIU

CoiiS-fiucntcmeíilc, as .-..ntas -!o Rovemo ESTÃO CERTAS,

(havendo uma difícreiiça de dczese.is réis de quebrados des.pi'czailos)

o ns da firma UACEl.DA í. l-'ARIA foram perversamente adultera-

das para illudir a Câmara!! _-„.,.,..,....
E dizemos que forani adulteradas PERVERSAMENTE, porque

n erro é tão grosseiro que náo se póde admittir que tenha passado
POR ENGANO':.
Elle coiiBislc na verba - RESTITUIÇÃO - á ser abatida do
total do debito, verba que era de ".397:375?oa.'. e que a ftrma La-

cerda ot Faria lançou — 27:375$óoo.
Vô-sc bem (pie engoliram o "9" da dezena de milhão c passa-

ram 6 "2" da centena de milhão para a dezena de milhão, preparai'-
do assim .1 differença de "j7o:ooo$o~..", afim de que o Mauricio

"¦ -ir da tribuna da Câmara, (onde não se póde apurar

que o Sr. Calogéras m.Uorn essa dif-ferciiçá no

ia Conipanliia l!
•GT~.VERSO.il

vi ENf.WNO, -porque.,a
- i- ambos-

a '.'39:f.30$oòo"

VGrha dizia clara-
UM ES-

Como podiam !

~i/1:;
l-niinna

Praia,

-es.. >'/.<
••It.T.ib:.".

','Aiitàzoiiíis
"Tõiuiysoii

••M.iviinl.

laiuin"

,.01-llli.lo,
...o ãdiincalhat'

Cl feitiço, porém.

,-, .~io ?
.i rultviie preparada parti o Deputado menu

o Ministro c _c.mô.alisár a Companhia,
v.irou-se contra o feiticeiro,

lí. quanto ao tal Sr. Earia. que se inelt(-u_ a 'dar lições ar-

funecionarios da Contabilidade do Thesouro... pôde limpar ,.s mão

á .parede eom a rua seiencia.
.1 Dirccioria.

EXMO. SR. DR. Xll-O VEÇA-
XHA, M. I). (.OV_.EXAI.OI.
DO ESTADO
Tendo sido amemçado na minha

viila e nos meus 'bens por uni fun-
ccionario publico, o fiscnLii.iutlaii-
te da Iritendencia 'MUnicipa-li desta
cidade, venho por meio deste levav
ao conhecimento dc v, ex. esse
faeto, expondo-o cni toda a cia-
reza, -de .fôrma a denionstrar como
é procedente e justa a minha re_
clamação.

Nesta cidade da Barra do Pi-
rahy tem sido permittido aos com-
merciitnics estabelecitlos mandar
yendeilores á rua attender á frc.
fruezia. I'',' tão comniuni e _.t:ral
que a maioria ou a quasi totaliila.
dc deste comniercio os tem. sem
impedimento alyuni por parte, das
autoridades. Sendo assi.11, o si.ua-
tario destas linhas, depois tle ou.
vir pes-oas autorizadas, resolveu
mandar um seu empregado, sr. Su-
11111c! Gorin, disirilmir. as compras
feitas pelos seus [regtiezes e iiies-
mo fazer atetiiiius vendas. Sem eu
sabor porque, o si*. 1'e'lro'_*Yi.r<.niT
ifiseal-aijudaiite, procurou euibara-
çar essa iniciativa r at. cliegoit a
tentar agxrc.lir o meu vendedor.

O íacto da tentativa de ai._-.-t-s-
são (lcii-5e ii;i conifeifária Útil mi-
ro e quando, na inesma oceasião,
üiiserveir.he sobre o st_u minto ne
'proceder, respondeu.mê coni anica-
ças que de tuna fortiiit geriil põem
em perigo a minha vida o o meu'bem estar.

Comtudo, ,1 principio não liguei
a essas ameaças, mas tendo sido
repetidas vezes provocado ,e ainda
impelido :1c continuar :.s minhas
vemlius, resolvi dirigir e-ste a v. e.v..
esperando da vossa justiça a segu-
rança c tranqtiillidade que mc tem
faltado.

i'. não se clvga ..ne ú por fu'ha fle
pagamento dns respectivas 'inp:.s-
tos; no contrario, teiiho.os pago
co-ii ioda a regularidade prevista
cm ]cí; c sc a coisa fosíe esla,
hão custaria; ao sr. Xerém multar-
me, sem scr necessária a violeiícia.

Has-ra do Pirahy, i_.-i__.f)i6. —
Praça Dr. \'ilo Pcçaiilia n. ia. —

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE
..AROS XO COMMERCIO

1)0 RIO DE JANEIRO
ASS1'MBI,.;A GKR.M. ORDÍ-

NARIA
De ordem do sr. presidente,

.ouvido os srs. associados quites
a se reuniram em Assemhléa Ge-
ral Ordinária, ha próxima quarta-
feira. 20 do corrente, ás 11 horas,
11a sede social, afim de constitui-
rem as mesas eleitóraes, que fim- ,
ecionarão n.ú ás 20 horas, para
eleição dos membros da Assem,
bléa Deliberativa do biehnio tle
ípi.-igiS.

Cada sócio deverá votar cm 100
associados sem graduação, e, de
accordo con. o paragrapho if do
art. Co dos listiMutos, ao dcoosi-
tar a sua cedida na urna, cxliibirá
perante qualquer dos membros da
mesa o seu recibo de quitação.

Rio de Janeiro, i,. de dezembro
de 1916. — Pedro Xavier de Al-
meida, t? secretario. .

CAIXA IIEXEEICEXTE
RIO DIOURO

T)t: ordem do sr. presidente,
convido os srs. sócios quites para
a assembléa geral a realizar-se no
tlia ili do corrente, ás 3 horas da
tarde. 110 Ahnoxarifado, afim" de
elegerem a nova dircctoria,

Secretaria, 1,. de dezembro de
nit6. -- João Costa Filho, 1" se-
cretariò, (M 2C80)

m 
~1:

4731 õ.«S
731 7«S
31 OS

101 O* 2155 j
910 155!
IO 551

DENTISTA

r-.r-t ,-\nt-lür as ioinbrig.is c outros vermes .Io corpo .1111

saboíoto XAPROPlí '.VRR.MIFUGO DE PERKSTR.KI.l.t.», d

preterido, porque ^ __ ^^ ,:-_,, ^ (J„C }

guardar o frasco sempre bom acaijtelãdo, paru que as crcniiças 11110 o

tomem, suppondo que é alguma calda de doce.
j» — Além de não irritar-os intestinos como;acontece

outros vcriiiifiigòs, é «lado em doses muito diminutas.
3- _ Não priva as creanças dc seus brinquedos, nem «¦

midas, nem de sua saude. . .
4" — Tem propriedade laxati v:i,. e por isso nao e 1

após o seu uso tomar nenhum purgam-o. -
Appliead. tanto para creanças como para a.lti.tos. — .
Rninelte-sc pelo Correio 1 vidro por .(*.tioo; f> vidros, [1

t- 1- vidros, por 358000. Mão st. nccei.n sellos nem 1-

.iS.
:,i«'-.o,
llias-

|
VEHDE-SE NA A' Garrafa Grande

RUA URUGUAYANA, 66
PERESTRELLQ & FILHO Avenida Passos 106
Km Nictheroy, drogaria Darcellos, M t.S»

COSTUREIRAS

Dentadura- completas --

perior c inferior — com

.•ms
33

0885
885

S5

credor,

..l.l.AXJ HONTENI
Antigc  l0-" Carneiro
Moderno... Í80 Ti_.ro
Uto  '«.54 Outo
Saltando....'. Atraia
'_• uiemio  5S.4
3' . .;  «03
4<i • ........ Oil)

.t.13 _

Ãgavs 996
A Hora 901
A Real 942
garantia 304

I oq_.

su-
ou

sem molas de ouro, das mais
aperfeiçoadas c indispensáveis
á bôa mastigação, á bòa pro-
nttncia c articulação c ao cm-
bcllezíi-iento da bocea. Dura-

ilidadc garantida. Preços ra-
zpaveis. — No consultório ele-

, ctí-b-d.ntario do Professor Te-
| nente-Coronel DR. SILVINO

MATTOS. Cirurgião - Dentista
laureado, á rua Uruguayana,
i e 3, canto da rua da Cario-
ca, em frente ao lare.0 da Ca-
rioca: das 7 horas da manhã
ás .. da tarde, todos os dias. —
Telephone n. 1.555, Cenlral. _

Precisa-se de boas costureiras
para camisas finas para homem.
Machado. Gania & C. — Rua Vis-
conde Inhaúma n. 66. '---'''i

13, SENADOR EUZEBIO, 13
Onde vende moveis em presta-

ções e em boas condições por pre-
cos baratos; entrega na ia presta-
ção sem fiador. Teleplione ,(.113. i
..oric. (S ~7"fi) i

Loja de calçados N
Traspassa-sc uma loja em niíM

gnificti ponto, fazendo reiiular ne-'
gòcio. liifornia-se á AVçiiiila Ri»
K.-.tin-o li, 51. (227Í-]Y

to MOBILADA :
Aluga-se po,- prazo fixo, a familia

de tratamento, a casa mobilada, ti
Cosme Vt-lhti, .;S. Trata-se de
< _, na rua Laranjeiras n. -lio,

.1 160.

run

ROlJliEVARD S. CHRISTOVÃO X. 1©

Aluga-se este predio com todas as dependências,
,...,*» ,-»f-rmnrlo em loear de irratide movimento.

St-ni G0ichir.an, ncgúciti-ite.
(R _;o..l

ri
Bligi
Ouv

I0ORMH.IDA MEU1XO
unico exterminador das

., Mçrinii & Mau'.-.--, ruu
dor n. ití.i.

do

_<>.. KOI..|l.i:T1.M DO "CORRETO D.V MAXILi"

\'ocê parece-me ter uma pro.tome meu amigo e meu aluado, Glnu-Glott
ituula e particular ami?adc ao medico.

Estiiuo-o muitíssimo. O doutor salvou a vitla de minha mãe. Depois,
conheço a mãe dclle ha muitos annos. Somos da mesma terra. Ligam-me
láirAiem algumas recordações a ella.

Não lhe peço o seu segredo. Tara obter a sua confiança, Glou-Gloir,
vol pól-o ao faeto dó mie observei em você, no dr. Gerardo, c dar-lhe.ci
«lém disso, sobre ceio segredo do doutor, pormenores que talvez você co-
nfceça. Antes disso, porém, quero qtte mc estenda a mão cm signal de re-
conciliação. Sou agente de policia. Procuro um assassino. Quero por con-
seqüência prestar uin serviço ao sr. Beaufort c aquelles que o estimam.
Nso vejo. na verdade, o que póde haver nisto que provoque a sua descòn-
fiança e a sua inimizade... Visto que por sua parte... como lhe provarei
lego. sem você ser agente dc policia, faz absoliltamontc o que eu faço.

Quem 111'o .'isse?
Xinguem. Tirei as minhas conclusões pelo que vi e observ.

íi_.s! Você uão mc responde? Irrá! Iv muito rancoroso1
jari-Jot abanou a cabeça.

Acredito, cnm effeito, que voce seja uin cx.i-llcn'.. homem
Rio quer ni-.l ao dr. Gerardo. Potíanlo, aqui está a minha mão.,
artes <le ícr scu amigo e aluado, como você dizia lia pouco, espero
«õii-idencias.

Trocaram um cordcal aperto de mão.
Jíspc.-e, primeiro que eu dè uma ndta pe!

(Jttern estar certo de .jtic,ninguém nos ouve.
Cinco minutos depois estava dc volta.

Não ha ninguém mais por aqui... Podemos, por
_0.-gadatilcnti-, diss. Pinson.

linlão, senf.mò-nos... O copo de kirsch, que você tno .leu a

tlia noite í,.)7.-me as pernas Ireiuulas.
E-tciulciani-se ao sol, indolenteiuenle.

Amigo GlotUilóu, como foi que travámos coirhccinumto? 
"'-ti

do saber quaes eram os doentes que o dr. Gerardo tratava.
saber, o que tinha de melhor a lazer era simplesmente seguir o doutor.

bem, quem in. iraustoniou os planos, nas margens do Oise. quando eu
ita bella ImtSa côr de castanha? Foi Glett-GImt. Quem me se-

quando en acompanhava o doutor o quem mç paralysott lão bem a.
-urnas, que eu íui obrigado a abandpnal-o? l-'oi Glou-Gloii
«'itis etn certo insfvttmenlo, para dar -vários a vi

\tp

que
Mas
suas

ei", matto. dis--c Pinson.

J'RI:ÍZADOS SRS. REDACTO-
RES DO "CORREIO DA

MANHA"
O sr. dr. Syíviu Rego. con-

cunhado de Enrico dc Oliveira,
tine foi a vossa redacção pedir o
restabelecimento da verdade, so-
bre a questão havida entre eu e
aquelle seu coiiciinhado, iiiciuiu
ileslaviidaiiienle, quando affirmoú
une eu fora despedido do Banco
Ultramarino; Se deixei o serviço
daquelle Banco, ó porque não mc
eoitvinlia continuar ao bolo 'lo
seu referido contra -parente, indi-
vidito cuja honestidade c psycho-
lngia eu furei em breve, se a isso
me obrigarem. Mantenho nesta,
srs.. redactores, todas as minhas
iiffir.miitivas publicadas, em o vos-
... lido jornal de ante-liontein, so-
bre Enrico tle Oliveira'.

Quanto 00 dr. Sylvio Rego,
acho conveniente que continue a
applicar o forcep, .as potnadas, os
inguentos, a receitar a Saude da
mulher e nutras drogas ús suas
doente.*, o não se eiitrumenta em
nina questão cqiiipletamcntü alheia
á sua pessoa. O joven escitlapio
<y.;v continue a receitar formula.,
innocuas aos seus doentes, mais
não queira ser advogado manque
mormente de porta de xadrez co-
1110 tristemente serviu no ;" Dis-

A* .'RAÇA
"fíotító í_ i-.-ucs •coiuiiiiinicaiii n

praça que vcuderanf á d. Maria da
(íluila. -Paiva, livre e desembara-
çít-ti ile qualquer ônus, o scu esta-
belecimento cotir.nercial, sito no bou-
levard Vinte e Oito de Setembr.
n. 31.1 _"Se nlgueni se julgar
¦lUt-ira apresentar ns suas contas I
no prazo de tres dias, findos o» -
quaes não se attentlerá á recla- I
maçáo alguma. ;

Rio dc Janeiro, 13 dc dezemlu-o 1
de 1916.— Confirmei a declaração 1
supra — A/uni! da Gloria Paiva—
Cquto St Naves.- (K 23ÍÍ9) \

CAIXA GERAI., DAS PA- !
MIT.1AS I

SORTEIO SI-MESTRAI, |
A directoria convida us srs. -

acionistas e. st.'gi;riulos para as.vs-
tirem nu dia .1,; (por scr a.|, do-
niingo), tio ¦corrente, ás i.. libras,
na sede social, á avenida Rio
Branco n. S-, ;to sorteio das .suas _
apólices. I _. quem dá a fortuna mais rapi-

OiHinsun. participa aos srs; se-; ^ nas loterias e offerece ma;-
guri.d.i3 que. .;.a:-.-, coneori-crein ao vantagens ao publico.surt.-io.dtverao !::.j!..r -nus pre-,.--," | j. Ouvidor ISH

r ne.sa°dfta ZetniTT^ ã'i Quitanda. 79- esquina da Ouvi-
dns apólice- sorteaveis. - ,1 di: dor; 1" de Março S3. largo do
rcclorm. i Estacio dc Sa 89, General Ca-

—• ! mara 363, canto da rua do Nun-
ASSOCIAÇÃO DOS __MIM___> Uio; riia do Ouvidor 181 e rua

GADOS NO COM-tiURCIO
DO RIO DE .TA.MlIltO

EMlT-L-ivSTl.MO DE SooióoóS.ooo
Pagameiilo de juros

Comnuinico aos srs. possuidores
dc títulos deste empréstimo, letras
B a J, que do dia 9 a 16 do cor-
rente, das 12 ás 15 boras, seri
feito na thesottraria desta. Asso-
ciação o pagamento dos juros ven-
cidtis em 30 de junho ,p. passado.

Rio de Jan.::ro. S de dezembro
de iqt_. — Samuel dc Oliveira,
1" thesòurciro.

279')

Gasa fle Hevístis e
Piprinos

A maior do Brasil
A que mais barato vende!

Rua (.om-nlvcs Dias, 56
*.?zujó ei lopest

coinple~
tamênfe 

"reformado, "em 
logar de gratide movimento, pata bo-

tequim, bar ou restaurant. Trata-se na Cia. Cervejaria
lima, rua Visconde de Sapucahy n. 200.

lira-

CAVALLO
Vende-se uni, bonito

zaino, mareliador, na rua
ria li. iM, Aldeia Cauilista

aniníal.
D. Ma-

Aluga
Avenida

! lia rua d-
] ! inoveis.

LAPA
i- uni bom arma
.U.-.i de Sá, 14.

Uavradio i.u.

vnit

tsu
.1 -5 .d>.

TINTURARIA RIO BRANCO
29 — AVENIDA MEM DE SA' — 29
Attende imniediatamente aos chamados pelo telephone -4

Central 4934, para buscar roupa nas residências — Limpa o
terno por 3$ooo, lava por 5$o°o; tinge a roupa sem desbotar —1
Esnccialidade em trabalhos em roupa de senhora. .

PREÇOS ÜIODICOS

\.,si'..nahiras de Iignrinos
preço, sem competência

CARROÇAS PIANO

n~;92

Vendem-se tres carroças-e cm-
| co aiiiinacs, arreios e todos os

pertences; intoniiações á nta V.
it.ituia 413, tendiiiha. (.1 34.1.)

O LOPES

Ven.lcin-se 1 Blulhnrr
uma pianola de encostar
sc á rua Erci Caneca 11.

15 de Novembro 50, S. Paulo.

0 PROFESSOR BAÇU
Desvio ilas correntes adversas que

surgem na vida. Casamentos difficcis
realizados. Itt-coneiliiicõcs. Kc.aIizn.3o

de hoiíocios coiisiilerüilns petditiós oii
i.iffiériá. TratanuiiHO.'* vários com tn-
t_:i (Hscrceâo, lí-squistas, invcstiífjyõcs,
etc. Anr.it!--Ír.ic:.*iiis de milhares de
pessoas conceituadas. Attende ilas 7

ria .iia-.i!.:'i .'to raci.-din, e das - ás S
il:, noite. lr.'.r:i destas lieraf. s-'i lmr:t
n-arenda. Reside cot» sua íamilin. á
rua S. Clemente u. i8_, Rio de Ta-
neiro. ('('31 3)

¦ Pleycl,
informa-

; j 9>-t T

Moveis de estylo a prestações
E A DINHEIRO

(jij.i rui ções paia quartos, salas «le jantar o d«
visitas, iodas tio liiulos cslylos

Secretarias americanas  •.'OOSÒOfl
Meias secretarias n.  I'JO.000

St. nn. RENASCENÇA
n.*u.ab 7 tíLe Setencitoro 2o9

Teleplione '.i9í?t Central
.8-9

1. ASJERlCaHA
749

nio—1!—TÍ--016 IV2S6S

A RIO DK ,l
RUA VISCONDE

UMA, ,\'. 5.1,
29" sorteio dn Sc

triclo Policial. .íc *|it?r ser a K.i-

conversar

beber

p.-('.-it:'..
O
IVi..
trazia
íiitiu

Unem

tiii.i.i
Para

toca', a

Ora essa!
Não imin

que 6 dr. Gerar.
«..tar qu? estava

.-

tudo isso? disse
medico
Glou-Gloii rindo.

'tu depois, lira cw.lenl..
seguido roce nao póde

Pois você adivinhou

ratamente. A reflexão só mc
1 tinha iiitcrc-se em não se.
le coniiivencia oom elle.

llum! coiiliiute a falar. Óe não tiver outras
Tenho, sim. Xo dia seguinie. você dirigm-sc

a casa do doulor e teve çom eile larga conversa
... heim?

Fui tisitar o doutor, porque rainha mãe estava incommodada.
• ~ Cor':- es-as hiitcvias a outro. Ivra provavelmente tambcm porqitt

jva mãe eitãva um tar-to mcommodada que .você a abandonava;...para

«ura- $b ti Reunião doi Caçadores? Ha de oonvtr que falta à lógica

Kado, largue o forcep e pegue nas
ordenações.

S. ni outro assumpto, _üii, srí j
redactor. coni a maxiiiia coiiçidc-
ração <: elevada estjma. ;

Cr" ntt" am" e lei.nr itssi.Ulo.j
João aos Sanios Barroso.

.-.._-..- _ -H? 1
A COMPANHIA AGRO
1-A111UI. MKIICAXTIIj
FABUICA KM AUC.OAS

pódc fornecer fio de algodão para
.:« industrias tle meias, rendas,
etc. etc.

Para nuaesquer informações, di-
rigtr-se uos AKentes R1CHARL)
WIÜCHl-.l.I.O & (.'.. ii.-. rua pri-nif-iro de Março. Kio de tancirò.¦ » «¦ > ¦..'

AN.JI..O
DE IXUA-

SOHI.ADO
Cão Pecúlio

Predial
Avisamos aos srs. associados ej

ao publico que terá logar ás 15.e
meia lioras de hoic o 20" sorteio
da Secção 1'cctiiio Predial desta
Sociedade.

A dircctoria agradece antecipa-
damente a presença dos interessa-
dos e demais pessoas que queiram
assistir a esse acto. — Antônio
Carneiro Vasconcellos, director-
gerente.

ASSOCIA. UO DOS I.M.M.I.-
GADOS XO COMMEKCIO

DO IMO 1)1. JAXKIKO
TRlvKHlOXK, CEXTRAÜ, ;6

Isenção dc jóia
De ordem do sr. presidenie,

comniunico aos interessados que
| n prazo para admissão de sócios
I isentos do pagamento de joiu .ter-
I mina em 31 dç dezembro próximo.

Uio de Janeiro, i_ dc novembro
de 1916. — Pedro Xavier dc Al-
incida.

«O QUADRO»
Resultado do hontem:

Antigo. .
Moderno
Rio. . • .
Salteado.

Oallo
Pavão
Gato
Camcilo

Variantes

nio, U-1--.10

"A PISTA 00 CRIME"
SICXSAnONÃÍ7í«)MAXCI- 1)11

AVKXTtKAS l'OMC!Ai.S,
DK WIIiKll- COl.T.IXS

Xovo folhetim ilo "Correio",
brevemente.

n ;s_g

Águia de Ouro
542

11—19-0—17
U-lí-OlGRio-

A Fortuna
§23

Hio ti -12-010.

BOLSA LOTERICA
QI'I.I.I.ÍS TIIAVAU lUH.A-

COES CO.l A PORTüXA '.'
Comprae lilllietõs 1111 H01.SA

DOTEHICA. Av. Ilio IJ.uneo
11. 1-12, i'íf|iiiiiii ilu rua dn
Asscniblén. I.ú eneoiitrtireis 11
realização ilo vosso ideal.

"A PISTA DO CRIME" | ÁGUA FRIA SEM GELO
SIOXSACIOXAI. KOMAXC.l Dl

AVENTliKAS EOHCIA10S,
I)M vYII.KlE COTiT.lXS

Xovo folliftlin ilo "Correio"
brevemente.

liílllii

ho com os filtros c i.-iüijí
I 'gerantes, á .«!:. na Casa .1

miiiaiiiiBiaiiWiaiBüB
iA CURA Dl

SYPHILIS I

MOVEIS
Compram-se moveis, pianos, co-

fres e miudezas: chamados ,pc!o
telõphone ca.|S Villa, a Alberto.

(280;) J

¦
li'-¦
I
i

m

m
Ensina-se a todos um meio ¦

de saber se tem syphilis |j
adqüii-iilh ou hereditária, 111- m
terna ou externa e como ¦
podem etiral-ii facilniento M
em todas as nianiíesl.-ições B

e períodos. Escrever: Cal. j|
x;i Convio, ifiSô, enviando 5
sello para resposta. ¦

;ii;il-"ii5;B:ail!:«'!:Bí:;iBii!:I!.:;Bl;.:Í.:

Tefri)
l'es-

cador, Granilç ileposiio dt: louça
dc barro, casa especial em ferra-1
gètis, í-atiçais e ar.ti_os .para cozi-
nha, fumos c artigos para
•tes, especialidade c:n artig
boteis e casas de familia.
vor não comprarem sem
nossos preços, 1'raça do
n. M.i. i.|5. 147 .e i-V.i. ¦
ÜC Irmão.

iitmanJ
ós pára

!¦'.' l;..'

ver tu
Mercai*.
¦ tiur.tej
-.Kit) J

LIVRO DE MISSA
.Pcrdeu_?e nu manhã de

p;o, ro do correr.ve. »¦**= hi
Piedade;. Praça da Ban
A.íiuis (Férreas; uiíi varo

oniln.
es dei
ra ou
n.is=al

S 2.530

secretario.

Leiam :i ''Iltuuletia P.
por Duque dc l.afões.

•.tuetieza .
(_Ki4'i J

manliii
lV-;ra i-

muito cedi»
'¦'. não m»

vif

A differehça do preço entre a
legitima "Emulsão de Scoit" e ns
imitações «i insi-.niiici.nte; porém
.1 maior distineção e.M.i nas qtiali-
dades heróicas que eMa contem,
qu.- até 'hoje ainda não consegui-
ra-iii imitar, e com certeza nunca o
conseguem. "Declaro que lenho
enypregado na minha clinica, com
tljons resultados, a "!.mulsão de
Scott"; dc Scoti ,»- lloiviie. — Dr.
Botelho Velloso, — Li-neiro..

ASSOCIAÇUO DOS HM1MÍK-
(1AHOS XO CO-.IMI.KCIO

OO UIO DE .ÍAXEIIU)
TEI-liPIlONE, CENTRAI., 76

Sócios atrasados
De ordem do sr. presidente. I

aviso aos srs. associados f.ne sí; t
j acham cm atrazo 110 pagamento ]

de suas mensalidades, que o pra-1
zo concedido pel.. Assembléa Dc-'

1 ltbcrativa para se quitarem e po-
I derem assim conservar :i iíiairi-
I cuia. terminará em ..1 de dezetn-
| bro próximo.•Rio dc Janeiro. :2 dc novembro
¦de loifi. — Pedro Xavier dc .11-
! meida. 1" secretario,

ASSOCIAÇÃO 1.EX1.I-ICENTE
PAI-TICi;-,..!. DI-OTI..

OTORA DO IíAB
Sédc: trai essa 11 de Maio; 1.4.
São convidados os srs. associa-

dos para .1 assembléa geral, que
sc realizará hoic, 15 tle dezembro
de in.fi. ás 7 lioras -Ia noite. —
M. Tmicrcdo. secretario. 2806 J

Americana
986

11io-l-.-12-l.l~ .1 2«l

A Loterica

SIM!,,,,

Mo,l.-1.-
204

Mas
_aban-

eu í. a.
são os

jque t..m pago.n._.is preioiós
e que mais vantagens ot'-'.erecem a seus freguezes

! Largo dn S. Francisco de
Paula, í~0. A casa mais an-
liga neste gênero, S*..'!t7

EMPREGADOS
Preeísí.m-sc afiançado... com vou-

t.-ide de trabalhar, dc preferencia
casados, liom emprego perinaucii-
tc t- bem feiiiuncraJo, "Resposta

com edade á Caixa Postal i.|--í«.
(2605) J

A Favorita
859

Hio li—12-1116 S 28.:

s¦•»n Phosphoros },.1! «;.~
I*no o Cera.

Dá palpites e brindes.

Evi-
ta-se

usan-

ci.111 capa de iii;iri'oquiiil vvr.lç cs-t
curo, dentro do .mesmo .-¦< stciU
dois cartões dc primeira couinui*1
r.bão dos meninos Martinlio t- Au.
toiiio e outras pequenas estampas;
quem o Bichou e .itiizer entregar 3
rua Ai Quitanda 177, loja, será ¦*£¦¦
nero.iaiiit.iiti: gratificiClo. .-.i-o..J

PETROPOLIS

955 !
1.-910 S 2S..

GRANDE HOTEL
— LARGO DA LAPA —

Casa para famílias e cavalheiros
de tratamento. Optimos apoícn-
tos ricamente mobilados de novo.
AceeSsor.s, ventiladores e cozinha
de 1* ordem.

Ená. Tclegr. "Grandhotcl".

Rto 11-

Propaganda
8U

Dio Í.-12-101C. R ÍSGi

SACCOS DE PAPEL
l?alm«-*a qnalqiicr ffantida.c —

Consultem fis nossos iir.t;ns q«c cn-
conlraràü vaiitisctiái

— B. SOUZA & C. —-
51. Kua ila Miseviconlia, 51
1'vleiihoiic Ccntriü u. 3-.6D

•se,
Tele-

GRAVIDEZ
(ío as veles antif-epticas. SSo
inüífeiiBivas, commodüs c de et*
feito seguro .Caixa com 25 ve'*
Ut-i 5$nuo. Ve\<* Correto mr.i*s fiyo
réis. Depositário 1 praça liraileu-

tes n. 62, pliarmacia Tavares.
(1.04)

Registradoras e cofres
Vende-se de -no$ a i :oonS,

prova de íoko, objectos para
cri.í'orios; trata-se e çoriiprfl
á rua Frei Caneca 7 e a II. T1
lil.nnc .ío.ja, Central. S .ia.io

Cura radical
Da GOXORRHÍA CHROXI-

CA OU BKOKXTK, em pouco;
dias, por processos imidcruo-,, sen.
dór, garante-a. o tratamento, ira-
taiiieutn da syphilis. App. o__ e
g.4. Vaccinas dc \\rif.!it. Assem-
Iil.a -4- 'Ias 8 ás 11 c ii as.-.iB.
KHItVIÇO XOCXURXO, 8 &»
IQ, — Br. Pedro MagaH.âe'

Km casa de casal sem filho; ,'"¦..
'.•ain.sí.' mu ou dois comniüdòs mo-
bilados, com on sem i-cn«.":". Car-
tas a lt. M. Nua 14 .lc Julho ,.p.

1 K _. (18)

VENDE-SE
Um pequeno varejo dc !,:-.'::s;

preço unico, 1:000$; traia-se na
Avenida Kio llninco 155, nrsente.

CINEMA
Vcndc-se projector. lantent

todo o material de ca-bine, em
to bom estalo, conjunto YV.
_houst-, sendo o motor dl' ,'
II. P. com auior Star dc 5 1
li. P. c dj-iianio de 40 amper
íuforinaçí
rua Acre

1,11 o sr, Per
Officina. (. iVJ

FABRICA DE VIDROS
Vcndc-se uma, n<> centro da

tia-Jc, com boa treütieziá c em '-

ponto, tendo dois fomos, a>;
novo... tauihcm aceeita-sc uni
cio; lrata-se com o sr. Senna

j llarbosa, á rua do Carmo n.

•d»
._>
f.5

li 549J 1 -° -r-dar J 2043
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PEQUENOS ANMUHCIO
VENDAS EM LEILÃO
plHJRÕRfs

m
JTtici

BCISA-SE de moças com pra-
tica dc machinas dc ponto ajojir;

nn Casa Ratto. Rua Gonçalves Dias,
57.. W31 S) S

'¦ LEILÃO DE PENHORES
Em 16 de Dozemliro dc 1916
JE; GONTHIER & C.s
x, HE-ÍRI * A-.MA-.DO,

sncceseorís
CASA FUNDADA EM 1867

45, R. MIS Di_ CAMÔKS, 47
Parem leilão. ío» penhores v:nci-

doa . avlnm in «ri. mutuários que
podem rcloimar ou teigatir as suas
cautelas atê & veip«r» do Itilao.

LEIÚO DÉ PENHORES
C..MPF.I1I1O & O.

Ttim Luiz de CRDiTies 36
Tintem leilão no dia su dc

dezembro de 1916, das eautçllas
vencidas, c previnem aos senhores
mutuários que podem reformai «is.
011 rejg»t»l-ai atí á liara de come-
<;ar o leilão.

PUliCLSA-SE 
dc unú Loa ajudante

dc costuras. Iloittevard -'S de Se-
tembro 316 c. Ili. (2611 3)

PNliCISA-Aly] 
dc boas costureiras

que entendam bm d corpo» á rua
Tones Homem 11, isr, casa I.

(2608 J) S

PllliClSA-Sli 
de ««Ima creada para

pequena familia. Vanagcin de
aprender liem cozinhar;. informações

rua Carolina «Meyr, iS, ou redacção
deste jornal sob Vi S. (afgo K) C

PRF.CtS.VSE 
de boas corpiuhciras

c saicras; ua Casa Leilão. I.ar-
go S. Uita. (-Sa.l It) S

PRECISA-SE 
de montadores iwra

calçado de taxa á rua «la Ali-.ui-
deita 11. i;G. (2S31 S) S

PRECISA-SE 
de uma ajudante de

costura; Avenida Mcm de Si
il. 57, («obrado. (2C37 D) J

T>lil-.C1SA-Si; de bons

IMPLORANDO í CARIDADE
ANQELA PECORARO, viuva, com

BS ar.uos dc edade, completamente
céf« e paratytlea:

ANNA EMIlilA ROSA, nohrc ve.
lliinha. com fo annos cie. canele;

AMANCIA, viuva, com 63 amiot
He cia.ie, quasi cega.

ANUA DO AMARAL, viuva, ceça
é «lem disso doente e sem tirii|j.t«ii
para sua companliia, recolhida » um
«.iar .d.

GARLOTA, pobre .elhinlia sim re-
cursos: . ¦ - ,

ELVIRA DE CARVALHO, pobre
cí-in e cem amparo da familia:

ENTREVA£A, sua Senhor de Mat-
t«|líiii!io;i 3;, doente iui)ioMi«bihtaila
ie trabalhar, lendo duas tilius, scudo
iitnA lubercfilosa. .-_,.-.-

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
It.VttEOS, «ea da ambos olhos c
" 

JOAQUIM FERREIRA CHAVES,
entrtvr.nii sem recursos; 

LUIZA, vim-a, com oito l:lho3
111 «no: cs; .

SOARES, fiava, vcllia sem poder
(rabalhítr.: ,,

MA IIIA EUGENIA, pobre velha
rir.-ii u menor recurso para a sua auu-
«islehcmí ,

SANTOS, viuvfl, com CS (UUiM oe
e.lj.ic, gravemente ducute de moléstias
incuravetà.; , , ,

THEREZA, pobre cçstunlu sem
Hüniiio J" ninguém.
CS!

vendedores
de doces, na nln S. I.uiz ti. 5;—

Estacio de Sá, iiiíorina-se. Oiiji 1» J

PKKCISASK 
de pedreiros e car.

pititciroi para n ladeira do As-
sura 11. i:4 — Águas Férreas',

(=73? D) M

ALVQAiM-aH
NA

SECtt-0 DE 1'BOPRIE." 
DADES"SUL AMERICA"

DA
Rua do Ouvidor, 80

LARANJEIRAS — Rua das
Laranjeiras, 45J. com nragnifi.
cas acconunodaçóes 4'ara fami-
lia de traíamento, quintal, lua
electrica, etc.; ai chaves na
mesma ma «• 4io. Aluguel,
300$ot)ü.

«MATTOSO — Rua Campo
Alegre, 89, com mãgniflcas ac-
commodações Ipara grande fa-
milia ds tratamento, porão lia-
bltavel. luz clcctrica. grande
quintal, etc. Aluguel. 4oo$oo«i.

A«i;i'0 «DA «OA VISTA —
Travessa it Boa Vista, so; com
.1 quarlos; 2 salas, luz clectri-
ca, ele.

AI,UCA-_S15 .0 .-1»
á TU

íiilár Ao predio
ua 'Municipal n. 4, scrvlilò por

elevador electrico, com ácconimoda-
çües liara família de tratamento, ta-
.ijticirn. ísnítiltmla clc. Trata-se na
Avcniila lüo llranco n. 30, 1" an-
dar. (5-4 J) E

AILUGA-SE 
casa de <P«i<fírtn» fami-

lia, um bom quarto mobilado, com
ou sem pensão, a rápaj sir."-. na ave-
nida Gon.es l!rcirc 39, 1? a««'-_. ..

(-Ttl F,) M.

.4 l.UC.l
Aplenilido quarto, com ou sem mo-
bilia, lua electrica c banhos i|ii™'cf
gralis; rua Chile 9, 2". (--'°'t'_r}

AILUGAM-S15 
dois quartos coinple.-

.tamente mobilados, juntos ou se-
parados a casal ou frnliores dn coin-
mereio. casa de familia; na r;r.i Se-
nador Dantas n. 19. (?7.'3 W 2,1

ALUGA-SE 
o a" andar do predio

.da rua do Roíario n. '

la-s« na loja. (sfiâ
. tra.-io ;

A 
LUGA-SE o mnftiiKieo 2° andar,
•la casa da ma Sete de Setembro

n. 33. As choves estão na loja c
trata-se na rua de S. Pedro «..71.
eseriptorio. (2I0- "UyJ

LÜgJv-SI? o 2« andar -í rua do
Kiaeliuelt, n. M.i; (nila-fe 110 lar-

gn de S. Francisco dc Paiila n., 30.
subrado. (-4«'i I-.) 3

A LUGAM-SE bons commodos a mo-
IfVçòs ilil commercio o decentes; no
largo de S. X-runcisco dc Paula 11. 3S-

(i-|8? U) J

A LUGA-SE o a" andar da rua da
iVLapa 11. on; trata-se tio Urgo ie
S. Francisco de Taula 11. ,i(í, sobrado.

(.-ISí i%) 3

A
AMAS SEGGAS

I.UGAtSB «ma menina para num.
.teci», chegada de «iiirtugnl lia pou-

dia.-; :ia rua do lllacliiwlò iu?.
líOltÒ 22. (UU Al )

"f>UKri.SA.SE «le uma boa ama n-e-
.1 i-.i paivi cuidíir de uma eririuea de

: anuo-:. Rua Viuva Lacerda 11. 3-'.
.1 .:-;:„ dnj lx.ie.1. (i7.i* D
mrmmtuammm—i*WM«^——w^mawm*

Moo 

livros]
5 PARA OS HOMENS. I
o para «««HH.C. Força «Vigor. §
r uma daa d««nt»s pacalliM M >»¦¦¦. ittt p*ÜM»» ¦
íüj. Dcfcr»v«emllnguag«aiI«»l«»çoBoitptóoeii« ¦
fr« de dooocas tacs como tlptllls oa amauiUtU B
Militar, maq.00» Vtttl. EtUWMto A» MKfMt AbOHU H
autonhu, Oow«M lafoeta* < mmm àatOtpaa OtoM- a
iMwa Ani. Bjtttjtim, Píüto U T«Mnt ostvra, Sm »
btonwo, H(:d0 • Socnpt d» MXttmPm UUaatmaa ¦

owo ilnhslío. Se esti desanimado e c«icai!o do guiar ¦
iliviò, talvez qa» «I» Une- Ontü mm* M Hmmb» lht ¦
ão si 6 inrtmctivj» ceoo n'*Ilc u eaeoatrtm verdadeiro» ¦
Esta TallM» Otü» Ds» » Stnd* í ua eoupendlo d» cen- ¦
1 èlla tâlvoi bom» e/i3Xf<iit rewMtM a «a» SMi*, roQ» ¦
lhe eeri eavlad» abioletaaial» OttO. Porto tuf ¦-.

«Endia e DevoIv*BM e«ie Conpo» para o SJvro «SraU» 1
DK. 3. IVSSEtX niCB CO.. A. TR) 9 fc. Qictoa 81., CSleelo, IH., V. fc A. 9

IUau Ssni—Ttaiam a boadade do me in-rlir um exemplar it veao Uno Ctuam H
Noms ..Hua o No. ....i..n. fl
CUado t Estado  fala  ¦¦

1JKF.CtSA.SK 
de uma empregada;

. rua ClC*lariuiunilo tlc
Kucatitiidcr.

Mel!.
I 
'-• 

l?5 U> J
Ar,UG.\iM-Sl«; 

bons comhiodos a mo-
:Ços dtfcctites; v..i rua Visconde <ln

1,'in nr.-tiir.i n. 55. (i|SSH) J

A LirilA-SK a loja ilíi.i"- 02" an-
iJ.Vii.trcs tia rua do 1.í;:c!iíh.Ío i.J5;
tratn-ss no furtf») úo S. KrniiclsRti ttc
P.ilila .ili, sobrado. tJ4»«i 10 I

Cozinheiros e cozinheiras
/¦1ÜZIXIIELRO dc ediidc. desoceu-
V pado, ensina a iiiialiitíiir. pe.i-
í'.i, mossa foHmda; «oec^ «k- forno,
ííiVüS, «Inn-imtlim c Releias «íitimaís
r ai'tiiiciaii.i; preço yoc diu, sfooo;
rua dos Arcos 1». 72, boteiiuiiiu

i;.|í..i SV .u

TÍI5KCISA.1SE, dc uma co/iiilicii 1;
.1 Itoulcvarii 23.' du Setembro n. 1O1.

C:iiin) 11 1'

PKF.CtSA.S.E 
dc uni pe«i-.cno «le

ij ít í(i «unos, com alsumi pira*
tica üc padaria; Av, Afein Ao Sa
ili ;o. (--;«i.i ni M

DHHCISA-SE il(> «mi> vaptiri-1 ^«LUGA-SU o sobroil-
¦*¦ ga pnra eagear. ilmis crean-
ça»; líua VisooúJe clu Tocan-
Uns -16, Tollos os .Santos, O

Í~ÍÍn-ÍCÍisJ\JsírTijrÃiixiiTii<l..iii Me-
úicii Ac agcíi-tcti com muita pr;itt*:;i

1: iic cond.teta aítíiaçüda. Uá-*c boa
comiui^Hüü « ardfnado; informações íi
rua dc* Ar.üradaà n. -íj, i*: muítir.

(1210 Ji s

Í>REGrS-A-S!C 
de uma bon- costurei-

. ra dc vesiidtiá para uma pequciiá
of.'ieiiu. liua da Quitaiidai t?;. sob.

(?.|S8 })¦

IHÍ.ECISA-SE 
de uma menina para

serviços leves; São Jiiiútarlo nu-
mero 193. (=5-1.1 B) 3

. . il do 'preilio
XKhovo <h rua Senador UuzoIju. s3'.
com tliras salas, trás ijiiartoti, caztnlia,
liitrína-, terraço; Uva electrica-, entra-
d;i independente.; lado d:t soiultia. Alu»
Kt:cl :.ío?'í trutavsc na loja Ao iiiiismo.

(¦2303 ií) k

¦ii!l9fEKISWI!KliK_Ki;B!IE«il
I A'S REFEIÇÕES... 9

UM CAI.IX Dl"â

I Guaranesia „
Í«i:iH«iia!l!IBiiHill!«lWÍÍ<ílll<_

ALUCTA-SF, 
o

Tiradentes 6
loia e trata-se nu travessa ttõllii:! Artes

andar da íiraça
(tentes CS; n cliavo t.slá na

loja «; traia-:
.. llOIMS, CUI»

ii atr.ivesi allcllas Artes
Carcla. (3501 Ií) lt

"lililiClSA-SE «lc uma licríeiln 1--1/1-
A niit-ha para casa dc um casal sçm
iiliios, dcotiücm ostriinscirii, |i,is'.vhi
çiiÇooo; 11.1 nta Tuyty '.3 A.. São
i ' ri-,;- .v... bonde ds t. Jaiiiiai''«o.
i .i-,-i de tratamento. (-«C-i J« '•

1>ttIlCrS;V.SIi 
lie 1:111 «.-.lixeiro «le

ij a iS annos com pratica 'lei
| seccos 1: niüHiodoâ, n rua . CaroHna': A I.l.tlA-Sl*, um. mauniíi.;;.. sobrado,

_-) lijt:«'.ár> il«- Mn-- Vvna avcniila Gomes freire ri; 15S':

Í>ltECISA-SE 
nara um ea-a! ssui

. (Í.H105. «t rtiaUmcntii, de uma co-
líiiilieirii, «je cor branca, «ii««- iliirmã lin
n!u'È;ttèl c i»resíc-sç át serviços leves;
..itfc-íe l»oas ucícreneia* e tíftça de
innii on!iM:ado> na rua I_ar.it.. HUioiro
11, --SB. Cu|iacabiiu.i, (j;8o Ri 11

M.iclmdu 11. njS
.iiiveua. u> 37 i\o iiieftiiio. (.Ó.I.. E) J

i LrOVSI-; .pnr Itii unia cis.1 com
^".Vduaii Rclíis. uni ip.nrto, cnziiilit. e
¦liiiiiuil; ra ladeira do Senado 7.1.
vfiiila. (.'-..p li) 1<

A LtrCA-SH «, rilirii.lu 11. ir-ilí «Ia
A_àn:a Cluueritid, estiui-na da rua
LarR-a, emn i|ii-it,irze com|iartinicntos-,
paia r??;'!.>larÍoi ou familias; tVatii-jjfi
ns C.isii Cliiiic. (-m-m li) .1

A FjlKi.V^Sli-- nm liwn &otira-loj iu«r,
X.l.Oencrãl Câmara ir. r rí*» -iircv.p,
140J; as cliavc» estáo na lula.

(jtió.i li) M

?« r.lir.A-Slv bom nuarto, a casal-, em
-t.Vv.isa <Jc faniilia; rua do Senado
a iSli. (a;-jo li)

A. LUOA-SE um bom quarto, em ea-
ir.l.*:i dc familia; na rua Scnadni'
Uantas, 85. (-7.U E) M

A.irvt;(l.\-Sl«
itlíiQtivId'6r ti, ur; tratiuse- no mes-
mo.

uni' so tirado) na rua', úo
i.sc" no mos-
(2733 E) M

A LtK',A-S.'i á r«.;a «Uucinos Aires
^"Vir.i, -;" andar, mn hom quarto*, cm
casa do faniilia para rapa-zei «lo com-
mercio. (273'i E) iM

ALIIOAM-SE 
dois

pensão, scndii
qutirlns,. com

iojta. de frente, em
casa de familia, só a rannzcs; na rira
di> Uosyicio S4'i 2" anda.*. (2531.!;) .1

OAI Boa opi>orlHiii(la<le para as pessoas intelliABCISA-Sli du vendedores, bons
adotes para vendei' n fo-

liiti.o "A alma da deaollada". Uá-st „
b.u comniiiSão. Kua Senhor doj (la Vida, ganhar milllO dinllOillO CIU nCgOCÍOS, ter C01\t-!''; ! 'A' "'' ("',;"' ! gom o audácia, boa voz, olliar niagnotíco c atlractile, von

a aima dfd-i__S" uA-s°c | «entes o íictíviis. So V. S. 'qiioç vciicor difficiildailes

LAPA E SANTA THEREZA
A I.I.-CA-SI«;:-a casa da rua Joaquim

XÍSilra Dl. Liiiia; trata-sc na mesma
ma 8-*, venda Alirtiitquina, com n sr.
Vileiitini. (í/oS l--) H

ALUG.V-SU 
«,-'0r .iSc$ a casa n. 55

da rua Conde de 'Lases. Trata-se
na rua «Sachet ii. 3, 2" anadr, onde
estilo a' cliaves. (a6io .1-') .1

A LUGA-SK um quarto; na avenida
XXMein de Sá u. 4", casa de fiiinilia.

j . C-159S B) lt

SANTA 
THKRKZA — ASiga-se i

bonita casa na rua Aurca lf. 115,
com l)on4 e arcjauÒ3 cça.n.odò. lo-
dos com venezianas;;casa nova, f«irra-
cia c [liulaila ile n«i««, jardim c ijitin.
tal, electricidade, b«)ni baiflieiro; cnm
banheira esmaltada ç.despensa. As
chaves estão pffíadi» no n. ti;; tra-
ta-se na rua Luiz dc Camõe-i n. 14,
loja. (2337 3) V

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

AI.IIGA-SIC 
cm casa de faniilia, um

bom quarto dc frente, com pen-
sün, a um casal "U a dois senhores
lie Iráliuionto; r.'a rua in Calrtte
11. i:j3^ 

__^ (2173 
G) J

* LCCA-SK '« ebalet da nm da As-
xilsiBiipcão 11. 4", tendo Lres saiétas
c duas s;t!:tíi ti linf. iifiarto^e tudo o
mais uc-eessario. Aluguel. fiiSoon.

Ínj6íi G) M

AfI,L'C.A-SIÍ 
tini quarto dcccntcinen-

te ninliliadii, iior 40J, cm casa ile
f;.:uiíi;i; >na rna
20. C.itlete.

liarão dá Guarntil
iG)

A'Lt.rG.V.\r-SM 
barato, ns pcqiicnãs

cas5S ria trnvêsaa Ma_i.bmn ns. Jt
o '20',. trala-in no Litro de .H. I-ntv.
ciíe» lío 1'aulã 3.") ,.sobrado. (.'1,«>GIJ

\1.(.'G.\-SI«; 
-a c-.sn ti. ;t «la rua

I). Marciana; IflotafoK.l. As elia.
t:s estilo á rua dn ítassafcin 131, P.-i-
daria Cnaeiro. (i.(.-!i G) S

* fiüGASI'! ein niiarlo, bem timbi-
Jrlílãdo t muito arejndo; ein frente á
nta Kcnhi Uistlon entrada pelo n, ,1"
«(iilltiio 2). rua Tavares Iliistos, Cat-
Wj^ __ l_...(iM G) g
AJii:«ASI-SK, -piírlo tios lia-

ii-iilmíi de mai' IticHit v os-
pai.osa sitia Hk 1'i'bnto, a in«i'>
ços limito veilR/.irtos, o qunt'-
tos niiiliiliiilos, com íiouüão,
rouforliivcis, ttcsiln -lij por
(Iln, luz clcctrídiii felrpliòiic;
pensão lV.iiiiliiii-; piaçu Josó
de Alenear 1-i.r OhftetuJ

A. r.LT.AMÜIv bons aposentos, eom
ã'Xq-a simi. pensai',. e:ii ca.sá nova c
l)inu Enst.t'Uudti, comida' Jilirá; na n:a
Corria Dmra, m<í. U4I7 G) J

A íiüOA_I-SE ensinlias 11 a
-^VAvcnida da Gloria-, rua do
Catt-eto 123. As oIihtos na ca-
sa 15. 'fratit-se com Paulo
Passos & Cionip., rua Santa
Luzia "-^SOSL Q

\ I,t'GA-KF, um bom quarto, inobi-
X.VI;u.ct. cm casa dc familia. a cava-
lliejro- dc traUnnentoj a casa ten»: tado
cü!_íu;to moderno k é na rua Catva*
Um Monteiro u 139, Xlalitctu',

(.-i2.j G) M

AM SARA FRANCEZA Roupas brancas nara
senhoras o homens.
Roupas de cama, mesa,
camisas Berthotet e
outras.

133-AVENIDA RIO BRANC0-1W3 Sffi;cfí_«_____fBM
(ES-_K-0_E_2Sr_raEl.__i_.X.>) Unho, cretone, atoa-

Xodós os artigos desta casa são vantajosamente lhado.
conhecidos nâío somente pela sua snperioxúdude como Punhos O colarinhos,
pelos seus preços, que desafiam toda concorrência. ete., oto.

AiLt!GA-SH 
uranilc sobrado, -na la-

deira da Cdcria 11. 2, «próprio pnra
lícnsSo, tém J4 salas; terraço, eni
frente ao jardim do 'Cattete.

Uljo G) U

ALfGA-SB 
o predio n. 123 da- rua

Xáya're<i Jla^tos con; tttias salas, z
quartos, co-.;:t!.ia c uma grande salão,
lísti alicrtii das 11 ás + da tarde e
trata-se na cjtfeja de S. iVdro; ú
Mia Tavares Ilastos, princípio da rua
llento Lisboa, no Cattete. (2216C.))

A r/UG.V-S-'. á rua (.entrai Heveria-
xin t u. ioo, bòãs c«Í533 a 911$, 2
uiifirtos, 2 salas, grande quin tal; iu*
fornia-se ua mesma rua mS.

úi;= U G

AI.UGA-SU 
em

só, um luxuoso
c-tca de senhora,'•iipartcuieht", pa.

desçaliçp; Íníortna*sc na U. Olo.
ria n, i-i.-. sub. Çai.ty M 11

A T,rGA-.= !v á rua P. Maria An.
i'ÍKelic.1 boas caras a So$, c 60$,
11111 armazém, ioo?, acconimodãçuÈS
p:i;a famil.a; trata-sa uo n. o, easa
VII. (2113 K) G

ALUGA.M-Sr, 
boas casa?, com to.

«!i> «i conforto, para ué<l[ielieá fa-
r.ilius: na rua D. 1'olyxeni ;o. Bo-
tfcfogüi uor uio?. («'-S.> C) J

A LUGA-SIv boa easa .1 coniniodos
ii4«,S 11 uma sala iiiilepeiidcnlc. 30$;
rna. Cardosp Juiiitu* i3"i laranjeiras.

l'-'|3o 15) J:
A LUGA-SK cm easa «le fjiuilia, um

XVbõntto ituàrto, só ;i moco ou se-
nlior dc tratamento; ná rna Pàyshhdu'
n. 1-1. (2604 ::) 3

Á'L-LT(iA.HI-; 
mu masnifico quarto,com ctilrada independente, na rlta

Viiltihtariua ila Hiilria Sr. (Ms 0)M Praia íormoai

A 
LUGA-SIÍ. cai Copacabana, casa
espaçosa, confortável, nova, a fa*

milia tratamento ; fireço i."ò$; infor*
inações à rua do Kosario i \q, -w niíd.

(25.1.1 II) S

C10PACABAXA 
— Rua o de I-e-

' verciro 02 — Aluga-se o xiredio
cbic. coiiíortuvel; trata-sc na rua
Barata Ribeiro 11. 233. Teleph. C99,
Sul .contrato, ijo$ooo, sem contrato
J5u$ooi>. (Í4C5 X) J

IsswnKasiaiüvaii»
AO DEITAR..

TOMAS UM CAUX Dr>\

Guaranesia

Saude, Praia Formosa

* T>UO.-WIj&__. boas commodos, á rna
Xüula Saude n. 41, cm frente á
!;iaca Miiiu-, a moços c casaes setn
liilios a .10$, 33$, 40$, .i;5 e 50$ooo,(l.|,M'I) 

S

A LUGA-SH lim preilio eom duas ia-
A*.las, Ires (|tmrto»i eu/Lha c terra-
ço. com b"oa vista para o- mar; n:i Ia-
deira do Jlairusu 11. 15<>. AluRiicl,
;to$uoo. (.2610 l) J

VT.UCIA.M-SI. 
por preços baratos,

bons casas com tros quartos, 'duas
sitlàs e bom «pintai, tnforma-sc â rna
Ca-rdoso -Morinbo 11. 7, csci-Iptnrio

A LUGA-SE a casa da tua Paiâo de
-ÍYdr Ubâ u. 74 (avenida 1'otia An-
na IV); trnta-se na rua do «Mattoso
11. 9ó, onde - estão as cliaves.

(.mu J) R

AiLUGA.Nf-p-IC 
as easas ns, 1., 17 e

iq de avenida 'Hoa Vtsu, á rua
ConseDiuiro Simpaio Vianna ói (Kio
Comprido), com todas «s cojnmodido.
des para ipcqtieui ifatnilia; \ui clectri-
ca, etc; bondes dc 5 «m .1 minutos,
fi raxfto de 100S iiicnsacs; trntíi-ss
>'om 11 encarregado r.a mesma Avent-
da, casa n. xõ oa ma Acre 11, 15.

Cl-M J) R

\ T.CCrASlí boa casa assobradada*
jí\i'om ç, quartos, 2 sala?, nor/ín lia*
tiitav^l. ífrandií terreno, entrada ai»'
lailo; scrv para -> familias; as cliavc»
á rua Cita vim Faria ;;. armcücúij
Canueíia. S. Cliristovtih; (2^114 1/ l

ALU.lnOf.Slí, 
i-us novas, tia rii»

Ararine Junior .jj, Aijdnraiiv; alu.
110$. !__!!__ _j R

pra lides comritottós. »
piiiiailvi (lu novo; n»

ru.i Coronel Cabrita sr, S. l.ur.ia_
ii". (-73.11-1 ¦!*

íjúnl

ALUGAM-S!'

A«LUG,\.Sf;. por iSo?. á família dc 4 LUGAM-m." iluns r-«-is mni '«Hi»

A 
LUGA-SIv a cnsa da travessa Ma-
rirttít; ¦Cj^liNiiby n. 31: tiattvse

na rua dn S. Pedro n, iS3; ai cha-
ves iia mesma travessa ¦¦¦¦¦ .|S.

l-iõoi 5) S

ALUGA-S 
15 a Cisa da rua Navarro

11. 100, Catumby, vo:n dlms salas,
dois quartos, cozinha c quintal, por
Si$: a cliavc está no ir, ui c tra-
Ia-se na rua liarão dc S. Felix uo.

(37C6 .1) tt

A T.UGAM-SI. Upns quartos a ca-
X»sacs p senhores dc tratamento', en*
coittríiVido toda a comniodidadc; dá-se
nciifio; rua Uílddbcl; Lolw 1.1.

-(ii_;.lÇ) K

HAODOGH LOBO E TIJUCA
AIAXIA-Slv, 

p_jv 75$, com ou sem
armado, a lojavnova, tian», .jitil.».-

i-ít, barbeiro'; eu*., ú riu Síiiítoso 2.ot\>
(1644 II j 'junte, ao li. L0I10. (-•Chi K.R

manliã ás S da noite. Miünso.

(a47.1 
L) M

V r.TJGA-3-? casa nova na Iravtf.sa
ÍXli. Salvador .i--\l[ (Jladdoclc
J.oho) 80$, com dois qunrfijí, s«iiaet
Iuí clcctrica, cto.; ti-.ua..-e no ,t.-VI.

(2,71 I.) .U

A[;UGA-Sli* 
o nretüo 11, u, da ru*

Major Foiiíeea, S. CliriutovSu;
liomlcs de S Januário; lojsir ii.nut»-
Vel; jior 100S. í^-.v. I,> /

ALtítJA-SH. po
CitíJ, CÒlli dot

cozinha, l:i.. ciei'1'àrres [Iòinem 1
no 1S1. C. II.

r 80$ mensaes, um»
ijuartos, duas salas.

Iriea, Ki;.; á r'...i
S^; as chaves 04t$o

(-•.ti.< d it

.4 l.Cl.A-SK. para negocio, n eãsail»
iiriu 1). Anua N'e:-y 74; u-ala-se
UriiBnayana 116, das 2 às i.

(,u.:S D _R

AIiCÍGA«SL?s 
nor 70V. casa nova,

nár.i pcoilcila faniilia; ua rua lt.
Maria 21: as elmves no to, fnmto^
(Aldeia Cauioistti); (.-ii.n I,) I

;!ocooooocoooooooro-wowoo<MC^O DEPURATIVO B ANTI-RHEUMATÍCO
SVPHlíiIS,
U1CKUAS,
FERIDAS*
doiíes,
icmpigtíxs,

TATÜYA J| KHFlU..Í.\Tr.SMO MOI.VSTIAS

AUTIOCriAR, J| I>A n.MiR,

MüsCDriAUi. |: F.nt'1-çr.KS.
j| o CÊBEBlíATi, l\ D.VRTIIUO-i,
^| ARTIimtlSjrO, í. EC/KMAS,

DE S. JOÃO DA BARRA
o vm qtuilqiior molostia do fundo escrophuloso, liorpctlco c s.vpliílilieo o «so do ' TAYfjVA' do S. iTofui iV»
í"™" sfinpi-o vantajoso. Sua ucção favoreço-o regular funeiiioiutmcnto üo ESTOM.UÍO, FIGADO. «AÇO e TX-
U.SIIAÜH.—A venda cm qualquer phariiiacin o drogmlii. AHAÜJO FREITAS & O. — *— KIO 1>E JAXEIKO.

_go0oocooocoooooo<x)oc>oo(x>_>oooooeo^^
ALtUIA-M-SR qimrtis a eoí, «5$.- -

ALt)OA'lf-SU 
sala e quarto, cnir, nu

sem mobilia", e "junto üos Baulioa.
de mar; casa -ie faatüiá de tratamen-
to; na rua Corrca Unira, e;.

Íi--_L(1LI!
A I.LT,.\-,«i; o 2- andar ila casa- 58

i.\da rua Christovão Colombo; cha-
ves 110 1» andar. Trata-se-, na rua dá
Caiulri-aria, 5,1. (^305 G) J

¦JJ«IUiiCIS.'V-B-B de uma «Doa ceei-1
.1 nlíeir.i ;i r. Dr. Josí; llysino Hi-

«boa
lysjm
(.M'10 J.)

nuKCKA-SE do bons costu- j cer o dominar vossos iniir.isos, ganhar sympalliiris, ro-•' veirus; pngit-so liem. 'ira. cupcrar a satulo c ser foliz cm amores e em relações dc
vessa Sorocaba -17. Botafogo. I

(il ií:t8C)i> n wwmw* (lialimieiiicenviniulo^Oüemscl
nitKCXS/V.-ST; de mila

1 fyiw.l ISA-SU
.1, cozinheira e

Riachuclo

' I liadiir liiinlas 11. 53
1

t-S'-.í J)
6RATIS

/•,_»HKe)SA-í3IJ dc uma creada pira] i>KEcrSA-Sfí ile uma |icriiiitaseiTicii ie 11.11 casl. a | l ,,-,, com „„.;,,,aohratlí
(-M.i Ml 15

"I 
MIECISA-S-Tj dc uma coKuUiclm

.*[ une durma no aUiifuel v que fã-
«•a núiis serviçoô leve.-., iia nn. --| dc
ainio 11. ri. («)

ÍiKlíriS.VHK 
ile tuna cozinheira do

trivial, iland» lioas rclercncian;
ir-dcniulò .toÇono; na rua Hnrec.íos,
.. .11 — Cuiiacallana. (-'|S.- Iti j

-ou
tcmtiro n.

Í>Ul-;CISA-aB 
«le unia crimln que

. relii lioa cozinheira, de fuiiiii c
f..-.-ã««, rua da llalloso 11. <«!i.

(j|0i Kl- C

I>lllKeiS.MS,j3 
de

, tea di. saias c
pratica dcoííicinas
7 ctctnl.ro 11, si5.

RIÍÇJSA-SE-:
icripíurio, í.i

me. o i-', Lapa.

todíiít espcoie, escreva-me, ininie-
(lialiinieiiic, enviando (JÍJ.OÜ em sei-
los novos do Correio-e pedindo
o- livro TALISMAN DE PE-

. DRAS Dfí CEVAI1, ondo còbliccercis as virtudes das
 ; i maravilhosas Bod-rüia de Còvn*. Escreva para : Sr.

úüa- sete s« ! Aristóteles O. Itália — Sficciío O. — Uu a Senhor(__sgMg: tios Passos í>8, sobrado — Telep. Novío 4201 4-
aJMilan-- KíO.

1 Quer v. excia.E
¦ ser agradável <§

peKcitaf.
ilccor-pinliòs cnn\

o i* urdenv; Utn
«,'«. (j.í.;o S) ít

i LIT.A-SE mini, s-.-> ci-iiln
rX'C3_ccU'cnti* nuario, a seníro

um

Pm-ce

¦litro,
ihtmi . 01

iiioça uroK-iíida uti não. Carta a Ven
unia moça para 1 fura paia ter nroctirado, |ií««le te

raa Jlu anguap
(eSÓ-l

de

nu-n s

1JKKCISA-SK 
ito uma lioii cnipre-

Hjidii liara lauac c eui.iuliar liciu
«« Iriviid; rua Fttrili li; -'¦ — T.l-i-
cio. (263.1 »l J

Jt copcira, o arrumadcíra .(*,v.o scjn
limpai, ciii caía dofiiinilin «le tiata-
mento; na r.ía Hiachuclo. 67.'.

<Í2ii7 S) (

Casas e commodos, centro

EMPREGOS DIVERSOS
131 REGI.?A-S-l? pura caia
I Fcn« 

'
ui lillnm, de 11111:1

¦i<;o q'a« alli.
Ia puro

sua cõntlu

,4.''I,nGiVM-SJ5 boa filia «le frente, c
_ÍA_j.rand-i nuario, em comiiiunicaçío,
1:1 .-asa dc um casai seu fillio?, com

I Ioda a coiiuiiodidaile, liyRicue c soee-
l ko; nu avenida 'Mcm de sã •:. -''., sfilí.

(¦:=«.! I-l) .1

-¦.;". lÍJJn. To alüiiiel. 1 ,, l, o ^^OA-S^ 
,ffii^ solirado

Simun, m. Couiicabaua. (::,;, 1 • | ^^t*U^ %,'',^Xcii XaViír
•»»n«.ftc.A«ow.^.....i«-ii™ ...i,r~Ai«i- .¦>'«.«. "«« "•« ui^'-«i«-. i;«« «'.'¦¦'"«::

pertsaor. (aS6SIS.) M

,4 I,I.'GAM-SK bons itjtartqs cim ia-
XJ-_neHás, dá-se pcusluá; na rua Ca-
rioia -1;. (23.U 14) -J

I.UCAjSIÍ. ein casa dc faniiti)i.
11 ocnsãó, a titoços serios.J uniAl

cN-cclicnlo coinmodo. antpjo e arejado
Tem tc.cnlionc'. Rua Silva Manoel,
58. (3037 S) li

* LttGAM-SK lions quartos, e sala?,
¦Ajam casal ou cavalheiros Ac tra*
lamento, ein casa An família dt! tudo
resneito! na rua do 1-Íac.iiuclo 153.
Telunlloue joüS H4t>'J K) .1

1>11KC'ISA-SE creada para todo o
.1. sci*víçü dc patiuoua fauuÜu de tra-
1 iincnti. sem crciiuçatí; rua bomeca
'1 elles 11, .5, üiio Ciilistlivãíi.

(-¦l'-'l JO

CREADOS E GREADAS
\ LUUAiSK 1111

XV
\'i

\ «.'
i l v

Mat te

AÍ

jardiiiçiro com

,r„ Casa '«po

,4 L'L'GA-SIÍ a parte d •- Climlos
jrVju iiudiir .ia ma «la AfíimiIiIçii

iiposta li; - itot:
1. lianhcira c c«

nuartos. 1 ijrande
i-inlia. (.-.Ml li) 11

.111.UGA.SK um oiitiniíi nuarto com
jtXltu o Iiiinheiro, altameuto nrejado,
a jicssoas de respeito qiib' trabaiUcm
fura; na nm D. "Manoel n. -ti*, rm
írente á Coina «Econômica. u.;--.«li)J

MY..\-Sl. um urandc quarto nro-
qnalfjuer offieinu ou ra-

.... j t LUGA-SIÍ
\[ i íílnriii pnra

paz
riça *le um
Unrioca.

«a mu

4 M;<*' V-SK um Imui _*" andar, na
•iXrua S-. José; nara ver o tratar, nn
incsaia 1111V n 26. (..-Sói íi) «S

4 'LI;GA.M-BI';. nos fundou
XUcil-eiia, mu erande siilão

ae uma
 e tres

1:op_s ((uartos. arejados, «ranlde coziní.a.
\V. ('., tií.lo emn luz clectrica, e bom
quintal; rua Vasco da Gania- 1:0.

(25,16 Ml S

ás suas visitas?
Qffereça-Ihes

um refresco ele
POLPA DE

TABaA-.ll.PO
da Usina Sâo
GonçaBo, -|-i9 é

,1 ¦¦LlV.A-SlJ uma l»nita casa por
x.ViooSí ú rua Pinheiro -tV.»manes
do; trala-se á rna da Pássaptein; n3.

(.-l.ió Gl R

ALÜGA'SB 
o predio da travessa

Ur. Miiniz llar.-eio n. só, .pinta-
do e 'forrado de novo; a»~ chaves na
rlia «le S. «Clemente tr. ^S; ttalà-sc
t:;i rna Primeiro iffc Março u. -*, c.lfà
«le cambio-, (e.n.v G) ll

A J.ÜGAM-SE limlns casn«
-^i-coiu toilo o confo.to 11111-
(lciiio; nn nta D. Miireiunu
ns-. i.1 o 0,'J. (J 1034) G

ALUGA-SE 
em caas dc pequena

familia; um quarto e uma sala de
frente, a casal- ou Senhoras; na rna
de S. CIohkiW 94. Ilotafogo;

<---IP G) J

A!
Liladil

LPCA-SIv
.uma espaçosa sd

em ea.sa de familia
.ie frente, ou.~

libdertinn.cntc c cr,:n luz clc-
clrívai iiroximo aos 1 tan tios de mar;
na rua fír. Corrca Dutra a.|. 1'raia
do «flaiiiciis-J. (eüi3 Gl -H

4 LUGA-SK quarto arejndo; perio
xlil-.i mar; na rua Dr. Corria Ou-
tia n. e?, casa da ínmilia. (j:i6.)G) ,l

lli
Tomo PKITOUAL MA-

1UNU0
Kua 7 do Setembro 1S« ;

I ¦ III ,-.!- II,., .1 ... ¦¦ —¦!-.. - «'

| o mais agrada-1
1 vel e estomacal. I

i Vfiiidc-sc cm toda a |
II parla c no dcp.osi-Lo í5 1
| ruá da Asscmblóa n, 21. |

.4 «LUGÁM-íüv casliilias o.«n avenida;
-fVle 50$; ?o? e i""í, c-,111 uni; «lojs
o trcti (iiiürtòs: iuforma-ae na praia

i l'c 'Jli1!;'^- _ü_. <-ir'."iS '¦). j

| 4 LUG«\-Slv «i»r .(o? um lioni quar-
I iXlo iiiilepeiulentc; com teleplionc) e
i ]\'.7. clectrica; cm easa ds familia.
I Uòijilci á porta e perto dos Uaiilinsi

,ln mar. 1'cdro Amcrico, So-A (Gut.
! lele): ÍJ7.II Gi M

ALCG.VM-S1C 
boas casinhas, pinta-

das dc novo; com liom quitilal c
niuihi aaua; na rua Visconde de Sa-
imcaliy 310. (;4Sr I) J

1_

ALl.CAM-Sb por preços battitos;boas casas com dois fluertris, duassalas e bom quintal: infòliua-ae á rua
Cardoso 'Marinho ir. 7, cseriptnrin.
1'raia Ednnosa. (jii.i.i I) J

ALLfíA.SI-, 
barato o preilio novo,uioprio tura ricRocio e coni com-mod.H jiara faniilia.. da tua Santo(.liristo uio; para ver e tratar, n mesmarua n. eu. loja. (i_i7 u S

ÁGUA DE COLÔNIA
SUPEIMOU

Para kv.ilto c toiic.idor *.
r litro. ..... 3?.«;<">
l-|s litro 2$ooi>

Pliarmacia Medina
RUA LUIZ DF, CAMOKS, 6

Largo de S. Francisco

.jo$ c ,í..í; á rua l.o.nfim 11.9J»
lein uuiita ujíua c muito terreno S.
OlifistoviTo. (231J.I l.i K

;$; " lircdin d»
li.-iirn rt. i

Hilários, a «alas, uuinUll, jarilini, ele-
etriei.laile, etc. (232; 1.1lt.

ALUG.VSK, 
nor ras?

tua llurão de Hom

LUGA-SK unia lioa c.-.sa para fa-
ALUGA-S1milia de
Ara 11 jos íor, l'alir:ci das <.!jtlas; cha-
vea uo armazent da-esquina, C-4D_tK)J

\r,L'i'..\M-Sli 
uma sala. 4 (iii.irtos

.'u fiimlos. com tanque, etc.
Cüitolítsdção .i(í, £ol>. (2R33 Kl S

\ 
LUGA-Sli por i.|.-$ a hoa -casa da
.ladeira do Ascurra 130, Águas

-''erreas, com jardim, apua nascente c
l-oniar, a cliavc est-á com o vigia da
vasa ent obra?, ao indo, (22$*) íi) j

\IiUGA-S... 
ner .".í mensaes, r.a

rua Jiiianjue dc Macailb 1-, um
clialwsinlio. nara uai casal sem fillios
ou dois moços solteiros; ;i> cliavcs
110 i(i. (2222 C.) 3

A «LUGA-Sli p.-,r iv..i,||.---i preco o so-
ÍCaUirndá da rua do Ciittete n. .|i.
Cliiivnt na loia. (-7:1 G) Af

A M/Gil-SN um nuarto ilo
Jt^fítcntc, inobiliiilo, coin luz
olccli-icn, em casa ilo foinilin
fiailccza; r. Gorrôii Dutra 78.

(m: aaui)(i
A LUGA-SH tuna fala de,frente; com

^Xeleclricidiirfü *¦ uualro janellas, om
casa de famüin friiucewij na- rua Vo-
luntarios «Ia 1'alria -ie«). (--.l-'--G)M

4 I.L'GA'M-S.1! lions escritório;; na
/Anui «lo Kosario 11. Bi. (-'.-.viMl.l

4 LUGA-SIv 1101.1 sala
iViiia da ijiillaiitia i«ni.

trabalhe fora cir
Asscmldéa : *. r. •¦' i

(ai.li SI li

<le írcitto :
(1S61 li)S

1 LJ_5j\-S1J, por .1-,$, uni (|iu-.'-io
i*iMiol)nf.Mo, com roupa dc cama.
serviço c luz clcctrica; av. Kio
Branco 11, 2" andar. (aS;S lil í

llovícirtO; tralii
Rio Uraiicn

Ui,;-i«

-- 1'rceÍKi-sc de niti acti-
iii:e:ira*s judiciacs c ue-

sei1. l>:t-fc lioa conimis*
neste jornal para l>r.

C_.-3.IJ S) S

4 LUGAM-SÜ, par preço módico, 2
| x"SLiíabs bem «icíbiladas, sendo umaI 

«lc fri-iUc, n nrti.-ilas ou senhora o ça-
I--) \i I valheiros dc trataiiienlo; na avenida¦' 

|,-.Meiii dç Sá. fo, USjj li) .1

dé

VLUGAJl-SH 
dois nuarjoa moliila-

idi"i, ein casa -le iamilia; na ave-
nida Gomes freire n. :o;. térreo,

(1&-76 ii)

A ;T,.*<iA-Siv o masnifico t" pavi1
XA mento 4o, prctÜn da rna do l.a-
vraiKo n. 1H4. para fitinilia de trata-
mento; trata-se no i Sj, «J.aixos,

A I,UGA-S1. uma lioa crisa, coniqua*
-Titro ouartos, nnnlro sala?, cozinha.
LitnliciroH com lianheira. hn. rlcctriea',
ele.; 1111 rua Voluntários da 1'aii-i:. S.i.

(--.!.ió G) M

* LUGA-SI! a easa da rua 'flieraa

I /HGuiiu-itícs 11 .ti, Hiilafo.cn. cnm
j '.ros diários, liem quintal o mai.. com"*

modidades; trala-se na rna Ia 1'ir.^a-
« t;er,: 11. :S. com K. linchado, lele-

iiiionc. Sul. .1. U2C4 G) J
K TiUCrA-SK a casa di run dá Pas*

íVsagem ;S-1V. com dois nuartos c
r-ii«s coifímodiiladcs. ijintada c f.irra.la
dc novo; traM-sc na mesma -'!,'i u.
it. .com R. Maclmlloi 1V.-I-. Sltlj -|-.

.4 LÜGA-SH itinn nenueila caia. na
A.Vriia General Pul.iliiro 11. 20-111,
eom coivjr.odidailes nara p.-.iveiui fo-
milia: trala-sc na rua 'li' 1'.is;.-i«cíii
h. :S. cn tnK. ilcchado, teleplionc
11. a. Sul. (2266 G) .1

ACURA DA SYPHILIS
Adquirida ou her editaria, interna ou externa em to
das a3 mauifcitnções: Uher.iintlínio, Eezemas, Uleerar
Tumores, Escroíii Ias, Cores musculares e- ósseas, lio
pos de cabeça im-clurnas, Uleeias do Kitoiuago, clc
se consegue infalli vehncnte com o
LÜETTL
líòderoso an»Í3!r.
jjhilitico. Elimi.

i.iilor das impu-
rezas e microhios
do Sangue. C'ira
syphilis. tanto cx-
lema' (pelle, olhos,
ouvidos, nariz; etc.)
como interna (dos
Pulmões; CoraçSo,
liatouiago, 1'igada,
Kius, etc.) roçam
gralis o iniprcsso"O Perigo «/ii Sy
pl-.ilis. Meios de sa-
\ cr se tem on mio
syHiili.i", á V.t
Postal iGSô. O
IiClityl vende-se

Ha» boã"3 pliarma.
cias. 1'reço, 5$ooo-

SENH
Que tXeva' atacado por timn

fortn lubcrculasc e de exlrsin.i
Gi-avidadl-, offcrsjs-se ipara líiídi-
cav eiatíiilainiMtta . .1 «todos que
sàftrétn <le cn íermidades respira-
torias, assim' como tosses, bron-
chitíis. tosse, convtilf.i. .istiuiia, t«.t-
bc-rciilosc. -pnetiraonia, etc, uni ro-
mediu que o curou eounl-otniujn-
te. Esla indicação para o liem da
humanidade, & conseqüência de
mn valo. Dirigir-se jioi- carta ao
e-e. Ku_eni(i Avellar. Caixa do

V Correio, 1GS2.

AT.UGA-S1-. 
r.a rua Alar

-\:r, uma casa cnm (Yca
ILirrot

..c?; Ijoiís (\\itiv-
to?, duas salas, cozinha, ÍORão a K:.*
e a lenha, banheiro nuarto* nata crea*
do o Kiiarila-jardiiu; os chaves mi sao.
easa ir. (.\-..t.| L) ?í

4-

A 
LUGA-SH. na rua Jt.triz e r.arro»

_ 22-), uma casa, cotu diuiã salas,
dois iiuartoa, cozinha, quiutáK cíe..j a*
chaves na easa 17. (J.1.1J 1,1 M

A Lt'G.\.SIi uma hoa cisa, na rua
XUl'.rançisco liiiijeiiio 11. .1.;; inihi.se
na avenida Üio Jlranco n. .('. Cos*
OlHd. (33.-5 L) M

A UUÍtA-SIÍ rfcr ooÇooo uma car-»
iaLhova, eom 2 qunrloii, 2 calas, l»r
quotio jardim c I.qiu (iiiintal, a3 chaJ
ves na íua Daiúo dc JIcEqulta nu-
niero 370, (,.,;... ü) I,

A- LUGA-SH"; |ior 65$ mensaes a cnsa
A"Vd;i rua do iL'ròpo5.to ti. 11, coai
lions commodos, para nemiena íatiii-
tln.  (-i3.1ii_I_) H

A¦ J.l.ViAM-Sl. jior 17^$ os niapiifi-
£%xo3 pro,lios (1" e 2" aiulnrcs) d.i
rr.a «Gõusetliciro l\:rei:*a Ifranco 4fi c
52; illiimliiiulòs a luz electrica, leiulii
quatro lions quartos c ditas espaçosas
salas c dependências; n chave eslá no
il. 5(1 c* trata-sc na rua da Alfândega
n. (.(., sobrado, (2642 1) J

A 
LUGA-Sli um hom commodo, coni
ou sem niobilm, a unia senhora

serjá; na -nia Itapiru' 11. «e,-ti.
(-',-5ú I) J

HA PiSTA DO CRIME"
SEXS.AClOXATi ROSÍAXOR PR

AVENTURAS POI.ICIAICS,
DK WITjKIK COIiM-VS

Xovo folhetim tio "Correio"
brevemente.

ALUC.AM-Si; 
quartos de verão, ca-

„,., sa fiiinilinr, tia listrada Nova da
bondes dc .1110 tvi«i li

(1408 K) K
Tijuca n.
norta.

A%TiÜÔÀÁt.SVI ns rnsns iln rna
**!>. Mnria 71 (Aldeia Caiu-
pista>, transversal ú rnn Pc
reira Nunes, noras, com ilois
quartos, 2 snlns, roziiilui, lia-
nlieiro o tanquo do Inviigem,
tortos os commodos illuininu»
dos á luz eleclrieii. As eluive»
no local. Trata-si; na mn «íion»
çnlves Dias 31, próximo rta ci-
dade, n poucos passos dos
bondes do Aldeia Ciiinpíst»,
cuja pnssagiim ein duas se-
cções ó de 200 rs. Alugueli
00$ o100Í.

ALUC.UI-Slv 
eras. na rua Torltev.-1'ltih 157. com duas salas, dois

(Itiartos; entrada inilcpciiilcnlé, eleelri-
ciilaile, ;(iljlntíil, etc; paia ver c tra.
tar, ale ás .2 horas, na casa u;
depoia de .1 horas, trnta-se' com Cha-
con, rua Ouvidor iSj( teleplionc 11 ir,
Norte; (,.;i L) J
ALUGA-Kli a ca

^.TtiNojíiicira da Gt
casa n. III da nw
-im.a. C-viieelhi; «luas

solas, dois nuartos; tem eli-i-.irk-id.idc:
us cliavcs estão uo .11. I; lr.it.i-se n»
rua Senador Alencar 162. (.-ós.|i,)l{

1 I.UGA.Kli nreiiii IX d.i rua Ge-
/'.lucrai 1'olyiüi'ro 55. Uotafoeo;. tenj

A I.LTC.AM-Slí díias csyaíopus salas
i .Vii.* frente, com be'!a vista -;iara o
mar, com eu sem mobilia, com boa
l.ensão; liiz electrica-; o defronte di

«.praia de banhos; na praia do Uu-sell r-- .-¦•• .-•-.- .. -,-,., -,-, ,
i LUGA-Sli uai sol.rado. para pc- n- 10:. (2336 G) H ]^J;__i___-J_I___-___^__Í__i2J

i.Aji|ucua famiiliit; rua Scnnilor lime- |' j ,,.,.. c,. »hio 11; 07; ii-üla-sc na mesma rua nu. 1 A r.UGA-Sli um hom predio osfo- /*.';' «',,'• '': pnr ",-' "
(.¦S.-.7 li) S jX.Vl,raiiad«i, na ladeira «Ascurra 1.1.1; j -c»n.

:-íe n.i rua do Catcte .ti.-. 
'IV-I. 

j',!«",,'h .-.-,«

espaçosa sala
lar d.i rua de São

(=551 li) .1

.TH 1'rocisa.sc de lim aeli-
oara o eseriptorio de advogado,
Ima coimuist-ãt}.. Ü. r de Sc-
:-.. iflj, daü 1- ;t.«. i-.i.

(is;ií si s

PKUXDIZ i)V. OUKIVIiS .... I
LeUa-sa de um com boas reci
ndai;üe?. Breferivsc cstr-iiijici
ta-so r.j bryu da Lapa ícf..

(pS=«l Si

j V LUGA-Sli uma
j x\frcut'c, uo 1" at:
!jo£ 11. .1.1.

VLUGA-Sli 
o bom e" andar da rua

S. Joiii n. .;.; tratar na inesina.
I loja. (--.v>> D .1

i A-LUG.-VSIi 11 c.-..;.i da rua Senador
|-AÍ1Jãiilas n. í-.cj-:: excedentes cem-

inodos oara fauiilia tlc tratamento »¦
inPlollai;ão clcctrica; trata-sc na ave-
uida Salvador d.: S.i iü. (-MOS li) .1

IMICO llllfl*
caca da rua
tiata-se ua

chm 1«

¦ i LUGA-SIJ uma nmc.i norttisiteaá
S. Vriara i.t'...r c otiiioiamari. n.i rna
I---.: Giiiiiva il-. 3»'. ___S_____j

t \i'l 
"ilülICIi-Sll l.'ána aiuiláiitc dc

V'i.>.-t;ira ]i.iift ca>sa familiar, tle tra-
t: mento a vo;-ho:i nuc precisar, deve
iiiri_ir-ãií á rua Deaillc.l 11. 26.

I.--1B0 .1) J

i vni-.HUGli.Sli um iiüicial dc mar-
V* ccncin>, com pratica dc lustro,
1'ara loja (te moveis; cartas, á rna
ile S. L'e.i:o n. 274, a Joié Wstici.
le.io. (23^1 D) 3

\ 1.1 i'.A-S!i o sobrado n. -"'7 da
XVi-.;a -ii> Riaclmelo, por 170$, tem
duas salas, dois utiartcii, dci;.eiide:i-
cia?, tom lu2 clcctrica, aWerta, para
ver duã O áá :- c das -¦ ás *..

(2441 IO

(.'.ura radicalmente a .ju.úcla do caliollo, dcslróo
a caspa, evita o embranqueci mcn lo c faz nascer
novos cabellos - VJD1ÍO 4S00O.

Vcndn-sc nas LVrftiniarias c Drogarias. —
Em São rmilo: Casa Lebre, o Daniel & C.

t LUGA-Sli ;mr lioS o casa da ma
/VI). Csroliiiu n. .1.- IU. Dolaíogo;
trata-se ua rüa dá Alíamleijn i-. cnm
l'e:xolo í> G-. (2619 G) .1

. LUGA.M.Sli, na avenida Góiiira
ÁYi'ii-iv 11 • ic£)i solirada» boa sala
<le frcitti! «-. ilin «raano a pessoa de
tedo respeito'. (a.||0 li) S

\ LUGA-SE o pavimento lc:re.. do
i\|,:e.!io á rua Senhor dos fa3.03
11. :«S, ])r:-írio .para armazém. Üslá
(liittado c lorrado dc novo; Irala-fe
no mesmo predio, com o ?r. Haul
Goulart. (2433 Ti! K

'IJllliClSA-SB 
dc acaliadoros p.

í obra dc creanea; rua (Iene....
Gamara .1. _Sr. loja.. k7.'7'l» M í -': :;-1 !,:-":;r--1 ';i:'

A I.UGA-.S1C 2" andar, próprio para
AXcasal; rua Uruguayana 62; chaves
na loja. (.-Sil 11) S

.1 LUGAJt-SH uma hoa sala c um
À\ilM'uio. com on sem pensão, muito
i):rat:;«; rua S. José 52, sobrado.

(2i,2 li) .

.1 l.li'1'.M Sli uma cxccllénie sala
XÜúdc frente e pabinetc, para medico
ou "dentista; á rua Carioca ,;;. i°and.

(--Si'i li) s

4 1 UGA-Sli n hcllõ preilij para fa-
/"Víviiíia dc tratamento; na rui Vran-
cisca Muratori n. 54. Jior cSu$ mcn*
sícsi trata-sc co::i Kaul Dias, ,i rua
tio Rosário ¦¦;¦ i.is. i;i.| li) lt

Y"V."IKA-S15 de Mina rapariga
a ió nano! . „

çi-vi,:...; rua Frei Caneca n. i. !"-¦•. i>,..,..,.,.
tirado. (..-7=a U) M I !____.'

\ LUGA-Sli -por 100$, r.a rua d.i
fò-Alfandcga 2i;i, esccllcntc sala de
frente para a avenida fassos'. 'iValn- 

jlíarmacia jtintol t.-.!..ir.«!< 1 4 r.l'GA-511 um crande quarto pro-
... ¦ ; ;.„—~~r~. X\v,-.i.> para qualquer officina ou r.i-
I rVA.l i.AM-Sh quatro «portas uar.i I ra, „„ ma\ ,.,.,P trabalhe fora, ein

„,,, „l,„,,p.,n! pXVflitalqitcr iicrocioi na nu Vasco. (iaj ,:t. mu casal; Assciublca 117. ="•
!!?._ ..'!''. I «Li Gai.n :7o, esi.-.i-.na da rua Sciiador 1 Carioca (--5---i li S

(Í40S li) K

OKliClSA-SH <!e uno empregada
X. ile 13 a r_*. annos; i>ara serviços
leve», em casa dc uni casal;, á rua
S. Krcucisco Xavier n, .;o, c.i-a 6.

(gf«5Ü I» J

ÍJKtilllSA-Si: 
<le i pequeno, piviti-

; co i-:n f.etl"".»! doiUbl
It.-iiiil' ll, 27:1.

i l.UGA-Slí Ot confortável 1" andar
XJLda rv:a da Carioca 5-'- (-..ír!OM

\ liUGA-SK um bom corumedo; a
xVmoços ilo cc;:-nicrcio, com on sem
Ueiiiáo, na nu ... Üedro n 1::^.

(-¦¦217, L) J

V LUG.A-Sli. cm «-.isa dc mr
XjLsam fílbos. 11:11 hem (juarto;

m casai
quarto; a mo-

ços tio commercio ou a casal que tra*
aliic Cnra; rua Genitor «bs Pasmos «•
o, Tiiitiiiaiia Santo Antônio.

^zJH\t

A\T*U(ÍA'SK Uin liom eseriptorio
i"V_freutc; tia rua da Carioca .-•'.
andar. (a8o3 li

de

ou ii-i.çu., t«,!ti-;ros; na r -i do Cat- r ...
tete •:.-,. (2433 «'¦« J A 1.1 (,\.sli uma ea-M para família,

- ÁAcf.iu bons coiiiniodos, nrcjadii «:
* LUGAM-Sli conlortivcis nuartos cem l.oHis vistas ipara o «Leblon, bons

i.Ve sal:-.", eom eu sem mobília, si ' ilorniiSoriuS, vê-se passar os vr.nores,
pessoas dceentrs. que não lenhani j lo.los cs pavimentos tem \m clectri-
creanças; na rua -.Ia Glorio, li. ia. Iioui lamiiie para livar,. bo-.n cota-.

{..\.\0 t-») Jj ; douro e ontiitfd, trin liorta n bastante
,;...-—,.._. 

j i„i-...'ic/,t •¦.-ra passear; para ver c tra-
A.«r.!.'G.V.S.l? umá casa nova. com i t.ir nu jardim; rua l-'.-.:.' ;f'.

-rldunn salas, ti-,-4 miarios. inslsiüa- (-T7-! G) K

i-;,-., por
1'evcrciro

uma cn.!.t
n-.s quarl

dc iiixo. fnsüo a
;; !:;i r'.:-( líCzCilOV

SO. llol 
' de * I.l
oito. I i-'Vl«.
(-,20 Cl M , Silvei:

¦«AJl-SI-

pin nu•Martii

ãln «h: fica-
d.i -¦ant.

J- .4 LUGA-SH narte dò snhr.vlo ila A.'LUG«.\-Slv nor 6t$
i.! i-V;-r«.:a de Iloliifojo u. %6i, sem nm- XV-lojn, da iravçsia Ussinno i

Al.rilV-Sli ii«:-a boa sala pira ca- 
',,ilil,> «' ""«' 0;«««« ««,-ii f'!i'->-:. entrada Movia. c-?-" ,' sala. dois rt.int.es

iVeriptoVio ou oífieiua, no i" andar independente; ver e Iratar no 35S. te«,c -.r.iiiit.-i ; as chaves estuo.riio
- (',1 K : '«r''i-«. ¦'• truta-sc na rua Koraria-,

¦ loia. (2S5.1 («

OrSjG)

a cnn n. V.

«r.-.-.r-

I ikETTXSEFTICO MAC-aDOTyCALLi
(Succedaneo do Lysol «lc WacUouSall> 8

SbBBBHHWBBIB partos _H________b__h>__________^____¦ LAVAGENS HT?_-__-_-_!-Ç_!!_______!_!™
4 LIT.A-Sli por S5$ o predio á rua ¦ CIRURGI'. \ LUGA.S.Ii. p-.r n.-$. „ i. -., casa

A-l.h.s loituciros u. ii?, Gaiiuiiliy, M »—« »»-»* »*-» «..*. jl\t,., tnvi;ss!l |),.r|,... t.-p,,|, „. ..5>ras,
(«ro.siiuo ao him.Ie, .pint.vio c forrado B ASEPSIA ,t. «¦'¦>"' «lõi.-i ii:'.-ii-t«.s', «luas üalv-iiqtiiii-
i!l- novo, eom electricidade; tem duas ¦¦ ^m lal, porão liabitavcl, f*>¦;:_ pinta la «
f-abis, dois nuartos e coziuba e bom ; «8B .. _T___i forrada A2 novo; ;\r, cliaics c:it;.o, por-Miüiicl de tJ^BHMH \__\_\ '¦•¦¦¦¦ 1111 li-.iui-:-e
Paiva .1 WaamWmmamm mmTmtmTmTmWSMmmVM, liuenus u (--i;o L) j

1

IMPOTÊNCIA
Esterilidade,

Nciir.isthciiin,
12speriiiiitoi't'liú;i,

Ciim eertn; riullciil c rapitlu
Clinica elcctro-mcdira; cs[ic-
ciai Ao
Dr. Caetano Jovine

das Faculdades (le Medicina
dt: Xaholcs c F.io dc Janeiro,
Das o á-^ 11 c das 2 ãs 5.

Titi.go ila Ciuiocíi 11. 10
soii-.ado

» I.rr.A'.! Sli iiiiartiis Iodos coin ja- ,i LUGAM-S
::.t rua lístaci Oile Sá, ;;, \ À\],v,\& t'^.lucilas

l.arirn.

,4 l.UGA Sli. per t.',
ratrua Dr. Aristides

.. nuaiia 1
(.'600 .1) J tMiiliwlas c forrada.— iiis_2.1aç,3o eleerrie;

•a dfi
I...I11 185; tem |f.CG quarlos; mais dt-pendencias; jn

dim r 'minta!; r-s íipparelho,! cSt*
fíiia;'.Iadoá c ns chave!. c?'.ão no 18J ,
tratn-se :'i rua Misericórdia 2, sob. U.cHri ile S, [íoi
(praça 1;); tci. ;,.í.í <•!. (-:i',-i K) .11 ?.":çs. a duas s«

ma San

i: novo, com
i.jo$ nicnsac»;
f;lor de Sá iS

(aSCo I,) tf

Io i ALUGAM Sli a sala dc frenlc e«;i; iX-cenimodos iudeijeiiil-.-ii.'. -«!-i ru.

filho

edio do largo
Paula n. 4 i.

l«T,ÍliC!
(--;Si i;

1

(--J

VLUGA.F.M .,:„a bo;
AiT.UG.V-Sli p.-.r ilioS a !u«i ii ma ' f,."i cm vc;'-5-10

xXiLuiü de Camões n. Sa, com seis |.f'otaíoso<
Brandes comniodos, quintal e iuz cie.

sala
na

tniotíos, quintal e i
ti rica; trata-Pc na rua da Misencor
dia 3.|; pharmacia. (27C9 li) I-

4 LIT. AM -Sli bons cômodos paraiiAiiioçag s;»l;eir»a. com Hiz. electrrea;
rua iXIareclial 'Floriano Péixot

*>l'"iii-j \ur, 'iJcnWüi 1 l !'••' ' *."' ¦ ¦ ¦S^ íüü__ji-_i Leme Copacabana e Leblon
4 t.t.í.A.d-Sr, esplendidas salas -tle ¦
Icfrcníç, cai ra.vi dr faniilia de tn-

do respeito c perto doa banbos *íe
mar; travessa Mãrnucí ile Paraná 3.

(j8;i G) S

¦ ¦ A LUGAM-Sli. no andar
(2623 li) J il;:asa «da thsvcssa Maroucü -,1c IV.

. ,T". . _.. 
7. r 

''¦''"'^ "• -'• pequenos n--ia*:i,««- cohvc-
4I,li,.\-M- uma exeellente sala -lc m

/jLfreinc; rua Urugiravana 1 e.i. »>,. .1

A LUGA-Sli tuna sala de
*"Vbf:n mobilada ou sem mob

térreo

para i.anl.os de mar ou esta-
pessoas modestas. (c8;áG)S

caso «c lainili-i; ipi-?e pensão, ij.uren
do; a rua Silva Manoel sg,

Dom Ei

frciüc.! A TiTJGA-SR 0111 cnsn «li- fu-
1 '¦"' 

| ^*-mllln uinn csiilciididii siiln

,4.'LUGA-Sli cm Copacabana, a con-
irVfortavel «asa «ie uin só pavimento
¦la avcniila Atl.-.ntica n. 1.05(1, tendo
duas salas, saleta c esplendida varan.
da. com frente para o mar, cinco
quartos, sendo dois separados dò cor-
po da casa. quarto' de banho r coai*
nlta com iw*.ia quente copa e despeita
sa: chave no n. i.o;S. (2464 II' M

I .4 LUGA-Sli «« a* .-««i-lar da rua Ou- i dos. com duas
_t_a.v-i.or- 1^2; tratar c chaves, na lo- r.inha, área e

.oallic-ia llove. (jSlS li) 3

\ IUG.VM-ÍR cisai na avenida
^Xíonceiíão 'Bastos, na rua -Mer.:-j

\rteira. u

4 Lt.'GA.\I-SI-, bonita sala de fríiile
I ile ii«.:s ouarios limpei c muito

arejados. perto ilo mar. sem mobília,
I lil! frenlc indopentloilto, SOIU ;, senhor «leceiiie: á rua Santa Glai-i

MJpnni-ão; s."> .1 clivilHliliros; riia'[:"..'i3.r sobrado'. r Cdna'cabaná...íÇimoIOJ~~ ' 
Amlnulu' Pertence, 33.

Catumby, Eslacio
e Rio Comprido

ALUGAM 
SE na rua ..,,...,

Haddock lobo n,\kLl
252, magníficas sa-
ias e quartos a cava'
Ihelros, casaes o fa-
mltias de tratamento.

K 256?

pof 40$ men*
11 a cas.il soia

(J-..15 L) S

bar

! «r.iii-.tal;
•V"'. c
Cbr-isln

D. Anna Nery n
«Tliarlús

\ LUGA-SI**. á iamilia de tratamen-
XiitOi n mairnincu predib de dois pa-
vimcntoR. cm centro de Rrande terre-
ito ajarslinado c arborizado, com cn-
trada c RaraRc para automóvel; trata-
se no iiPísmn á rua Iracurussá n. 71.
Mu.Ia da Tiiuea. (13C.-, K,'M

A U
J-Yie

LUGA-9IÍ a cara I da rua liarão
ftapasipe n. f;, cm, frenlc:-.á-| Ai'Li'G.\-sri á ia <lo3 Aranjos 7$,

reforma-l-i c com!-yh'-''-Jsãí^?SíS3 ^:riiòai^iTtã!i, :;r
casa n.

t.-r.is cómincdo
cetnc jardim na frente.

réis. As cliaves estão no n. 9'-, onde
sc trat.i. (1477 !l S

4 LUGA-Sli a boa casa da rua dc
U\b. Diniz n'. e.|, tem electricidade
e fírande quinfa!; as cliaves estio no
11. e;. Trata-£«i na rua do Ouvidor
n. rf«- (-63^ Jl -M

"A PISTA 00 CRIME"

&.', antiga des Trivaü
-Silas, dois quar tos; co-
installação eieclriea; as

chaves estão no armazém A. frentei
(27S0 «lil I! j n-iira. próximo .-«, mar u casaes c s«

nhores <'e resneito. de^Je já ou

I 4 LUGA-SIC. por 400$ c contraio «le
(1876 «T) G « ÀXum anno. o novo prciijo de dois
._,... 1 ravhr.cntos, iriohUado. sito á rua 4 de

4 LIT.A7.I?!-: bons eominailos, hem « Setéinliro n. Hi. '.m Copacabana; i:a-
ÍJtirobilàdos, inuiío limj>os. claros e i la-sc com o sr. Kibeiro. a rua. v. <l- Xovo íolliclilll (lo "Correio
arejrdos, em casa dc iamilia cslran- [Março n. i:6, tel. 30-j ¦ • --

SFXS.\CIO\.U, UOMAXCIí DK
AVKXTUUAS l^OMCI.VKS,

DK WILKII': COLIilXS

AI.UGA-Sli 
uu-.-. casa, cor.i 2 gran-

des colas, 2 grawdcs quartos, cozi-
nln, tanqun", despensa, Ijinliciro, va-
r&ntb, cie., losar rccomnondadó pelos
r.rs. medico::; li- Xova da Tíjnca 1ÍÍ5;
as chaves no 1O7, com d- Albina.

(.-C-M K) R

, casa da ru»
33Ü. coin duas

ct.zi-ih:i t; liom
p.-.ra v.-r na incsua r«.:a u.

Cara tratar, ua rua Santo
11. =:«. loja (",;(i L) t»

A LUGA-SH. nnr iC.$, o sobrada
iaSlS rua S. Lu:.: Gonràga (¦',, S.
Chrif-.lovíio; tra'.:i-:e ua rua Alfande-
ni ií; 1'eixoto .V O. (--(«i(i I.) J

,4 LUGA
XAsa iia

A-Slv sala o-! nu-irto, cm ca--
icqucna faniilia de trata*

mentõ, cora pensão, hom baiilieiro,qutn.
tal, a rapazes sérios uu casal sem íi-
lhos; na rua Itiiturtma ti, 120, boniiet
á porta; Aldeia Canipinia ou And*-
ruhy; perto da -praça da líatrikira.

Ui:,: 1.) I-1-

\T.lTiA-Sl-' 
a confortável casa, á

run náddoc!: Lobo 310, cínn dois
pavimentos, 7 qiturtos, t-tc

(-•
cliavcs

o Ki 1

brevemente.

\ LUGA-S1Í, p«>r os?, a casa da rua
-___ki(.oin..'itvcs l respo ::. ni, fundos;
a diave càtá na casa da frciitc;

 ____ u"n K-> s
A_.LUOA Sli. para familia do Tiulã-

XAincnlo; r-or 350?, o predio da rua
lír. Josí Uysino inj, com oito quar-

grande chácara c jardim; as rlia

"A PISTJUIO CRIME"
SEXSAriOXATi nOAM NTK T>B

AVRXTUJlAS POLICIA HS,
DK WJI.KIK COI.LIXS

Xovo folhetim do "Correio",
brevcnieitíe.

VLUGA-Sli 
a casa du rua Lcoji

do ti. 27 (Andaraliy), com 5 qu
tos, 2 fíilas, etc, jardim <• ur.it.

:onol_
.liar-

li-üideterreno; ns cliavcs cftao no 11. 10. t
!rnta-sc na rua Sachet 3|. (j(íorL)j

_ - BilMl \£Zto-£C'; iX^l^T^r''' 
J°a'i'"'a. "^ ? " """' *''• '- 

f™ 
"^ "° Mmn""\^l%ntV.'.lS^oSoC^ n. ,:o, ui. õ^-^^. Mi  brw,,ne,,to. ;i

t>KliGLSA:SE de uin.i bia ¦ cosiu- .sai 
'raiiití 

airio. 
'ou 

raias-'dí 
"t;':'.,) 

¦> ! An-vcs^Viein 
"'fótllçueí 

wzoaVe.: \ \ l.IMA-Sii optima s-ila dê frente «S J'>C flm"^ 
''vj^la 

K-eTx):. 
' 

4 l.UilA-S-1- na praia do Leme. ra-i 4 LUGA Sli a casa ,1a rua Visconde 
' 
ses esiso r,, :¦:¦-.::o. e :-•;¦- a :.-.

I. -eii.i para «atalhar uns dias em respeite. (---r.- W|_JM ,t0 Mercado Municiai; rua Ücom ou sem .pensão; na rua. \ire IGorrfu Dutra ri sob; (2322 G) S. Asa própria nara familia penuena, Ade SaQucaliy --;;. para pequena | 1" ue Ito 105 ,60.brado,.das to-ho.
i..-a de I.u-.iua; Iravcssa Mbralon '."'."¦_. -" :- I ;. u. 10 a v>. (cSi<> li) I ti. 116. «.,«:. iíi «per 100$; rua Salvador Corrêa fi-. iamilia, com 2 Quarto* -• salas mais 1 ras cm deante; (.«jm I\) K
¦'- 22. (em j)j ,\aI.-jC.AM-.-SIv ^narad-is. ssl.-t de _LL__1_U 4 LUGAlt-SF, uma-.sala e quarto; (-J3- 10 M dependências c insiallaçüo electrica ; ... - 

,-.«-..¦¦ «,LxXftcisíe, o onailo: moi.111.1uo,. cam ou -*fy9 » ¦vrV^V _r\ tt\ttf\TTY\ T% T\ . MTV '^;.«-«- f"f- e ifn ouarto nor i=s: á- trata-se na mesma rua a. 2:9. \ A -LUGA-SI-. uma caca, com 2 sa-
T)«ECia.\43B do '.una topresadá semMiensài;. serwo «z (tor, H |tf!f | VSi|H I» 11E 

'II" 
fl-' Ti 1 A flll "'^ >¦* <*««'« 3 r- (.-S=o G. S 4 LUCWVSIi o ii.awif.co prallo i:o- (2499 3) 3 - Uiía. e 3, quartos; tein nuintal; na

.l.«...-a tem filhos, paia iratar «le Ispli-)?;-; General l: mara i.l. esiiuina I III I V EJjlJ lf| I I fl il íl li i íl V 9 I  I-«-vo da rttn Barata Ribeiro si. =.15. H rua. (.çner.,1 Uoca ti. 112, easa III
ii--. viuvo stai filhos, nue vive de Aviimda. (ai,.u lv) -M1 I I 11 _ I _ i fl f I VI lil II fri il ÍU \j| »-LUC.A-Sli o confortável predio. da Copíeaboiia. com -luas. boas salas, A LUGAM-SE a cera e Rara.e da j fl ijuca); UãU-se lia iiicimia. .h-j 

5soas reate. Hua: José llo-mv-iei. - .,,-,..,rq,,. , _.,, _,. , | I li ! ll | I I I] I ! llll! II fl |. O fl 1 I I fl ! ^Vi«a All.-e i>. eS, H-,aranjeir;s. - com cinco rrandes ouartos. jardim, quin- /In» Coronel João Francisco 3í,\»i. 4. (2^2 K1 |
i-.-.-, í':,-..;,., (m.i u-, t: A-LLGAJI-Sl'. -• -randes nuartos,. ra.l ü->UJU-i-AtXiJ JLIJ.U «U.À-11 DilLxtJlLi dormitórios 1 «ai»s e -.nis de-1 tri. banheiro com aquecedor e. lia dc- Mattoso, oom qualro quartos, duas sa- I—— 1 «¦ «¦¦  w*

.Xl_-a 1 i.uoços comfou. H:.r mouuia :per.dcncias para res«dcnela dü familin ctrica: r.r. chaves cetâo :.o arr.iájcm !og e »:;¦.,< depeudencias, para fami-

_• _____JJLÜ a,lugam.sií dois p.nto .,-1,1-!^0811^3 a G-Tsf8í3-T^Ütt-3Çã© e nua^hwJOSvwTíTj^^^ £h-ilJ\ '
Üaens. nronsios pare qttahiuer in- ., » __ -rt.Gencral ¦\rei.:-a-"D-rrelo i5i-VII, XVi.is. dois «martos e Iodas ns çom-1 4 LUGA-Sli. mr 300$, o roaçrltico t Vlll3 iÇíhPl

BQrTStB. ItlSÓnfi -B--i=i-.:m: ir.u«i.« -_-—.-,,', 
'.v;.,-.-.. 

modidades: na rua dej Toiiejcros 1 iSfe-. confortável nrrtlio da rua Paulo B lilld lOQU.I

.4 l.UGA-Sli o predio du rua Sa»
Ixi\.niz Conjaga 11. 290, por i.iaf,
com .1 quartos, 1 salas, quintal, b-.ni-
li vista, com ca?, clcctricidadc, duai
linhas dc bonic á porta; trati-sc no
mesmo. (.--So Lllt

TJlUiClPASE
i- l.-.l Ur. u

Ae unia hm
»aiip._os r-.-rc(:.

FRHt 
IS.V-SK d uma mn,-. ,\t ,, r,

it> e.iios m.ia c.i-a de ;,.- i-.-,i f,in-«.
Si Láu ti, 61, ets.1 (.. Sãoü«. Rua

CItri«ff?i«,

tini: na rua «.¦
ii. podendo ser
1'rdxúnó ;'t riu

V I.IT.A-Sii ,
-v Vv;r\:iiie

io. tendo, ^.>>C; cada
cs-Cüfiiclrò j. :-,: t',-'.¦> 

a qualc-ier hora;
Larci. (2044 Si U

Ú3J? Kit*. Dr. Cm» Ntt»; ji». (iooSi-DS

1 «le família; um .
nttéiKn í:'.te: na \_ ;

1 ___ags*a a c:
^aç__è©s__ __

JSixsa. toüas as pharma-cias © caro-iy^risas

ilG,-:;r.«l ir.iin-iT'Íblíelo~"i5,V-iVII,
Botafogo: !r.;t.i-cv- ^^ rm A\ A'tan-
,-lrsa :-. ií, I'-.:-,..:.-, & C. (2S17O) .!

« T.UG.V.M SI-.
^\ir'rcn!,- p ún*
__S n5 <-i--i-«.l: ia 

'de 
fa:-.:!'-a;

« (Cleria),

libiít íiu.irtrt. coin io-
!^.!-":. ícírr^tiíí. eiff
tua D, T.-.:'.-a ,16

12344 G) a

l\;.;ç. dois quartos e .to.la- 
-s com-1 .^LUGA-Sli. por 300$, o masnifico

:i)u-I:Ir.;!c=: na nu nes Tonejeríis j 2. jje confortarei prrtlio tl;t rna P.*-.ilo *
ifír; as cliaves estão no n. :(>*. Cona-j líamos n. 1^2. ienvio .-.c;5 cãpaçòsfis jc-ibana. !.-•/« i 1" J I.quartos e, tres crandts salas; esíc i

,- — - breiÜo eslá situa.Io c:n local ^ríjtivcl; j
,4 LUGA-Sli ----. r. c-^ r.v.i uma sa- j rodeado nle froudesa vegetação, com

XV,^. :¦.::¦ ,|-.'i.r:« .- cozinlia. Para pe- clima ameno: a chave ev.á r.o mesmo
ouena familia; na rua Tenelcios 163. prodio e irata-K aa rua da A«'m-
Ca.ac-.i-.aiia. ^462 II) J l di«a •. ÍA (aí4i .]) } I

.4 LUGA-Sli. pjr
XJLHsado preilio n.
r?_; Guerra. te_r_lo
itrantles Ralas. de.K
próximo dos banho
csíà nn Compa n"

Sj$. n btfni loca-
_.!7 da í-11 Tava*

1 !)«>'.:'. (piai '!<, %
.Vencia, w quintal,

de r.i.-ii-; a chavt
lidiíicadora, &

rna Ceneral Gurjáo 4, onde •.> trata-(_14'J '•'1
AiLUGA-S.Iv por ii.S o bem siltia.

jrVílri predio A.l ladeira '?. .!:.:::.ifí»
n. 13, ilinininado a Iv.z eUr',r:ca, tcti-
úo dois rtv.arlo3 espaçosos duas (rrnn*
des saíàs, depaudenetas e magntíic»
íluíntál; a cliavc cHá vi n, ir c tra-

_ 1 ta-se na rua ua Ai;a

Aa,UGA-SE' çor ieo$
*^ui. asiiá fria o nu.

«b.
(2273 L) «M

ALUGA?;-: 
a casa da rua «I. Si*

Liiii Gonzaira 11. =o'„ cnm ele.
res-na riu Barão de 'Hom it-:in I «rtrici^a-Js; at chivei t^r," no iot.
»*- Ubo* L) í (jj.., L) li

¦ ¦4

m
'£M&Lms

I
¦;¦;%¦

7Á

• '.'-1

I
¦J'"

'í7'í
'¦'Ti,

•'•''¦
'¦;,¦«

¦¦¦¦¦.

¦-1

' 
•¦7

;;¦::,

:>
:«'

¦

i:'
¦

I
.¦'..'A

m

«.- '-l'i:::,

'''¦¦¦}

J:'|¦\.7A

*4
J,ífm
;-.r,*í,
,1-itM

\
¦ s.4iM

¦7X

Siã

'''77:%

,_- .-« ,; r ~4 , ~''J-u-*...ê*j5i.i

'\%\\ 
_.:-;:í_SS'íji? ~jn.: ^^{¦^^^^,:^/::-^:^'^i * * '$% •^____^r*itl,.;; '3:_____£__*SÍ_^^ *& :3»



^T_-,7. 
,,..:,. ..-. .......3^--.

|M}-'v 
'¦::-r :->.c - -(>-"-

¦;."-' ^'*{'-*-'*1!^.'*^.:-'''J 
•"•-¦-. ._ .!¦"«;'•;/¦;¦. Ü^ÜfFf

8 CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 15 dc Dezembro fle 191(»
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II GONonnnÊ-ifmJ-W-fm.
I ^^^^P ou qualquer corrimento da^^HT ^^9^ ^^TBT em 

4 dias! Com a maravilhosa injecção Seccativa

MARCA REGISTRADA '* "*"h. "&* 
JQuando 

tudo 
/alhar; 

es.te 
£traordmano preparado sempre triumpliara. U

iwiíco allivio da mocidade! Exporíníènfae e vereis o effeito assombroso! Não ha gonorrhéa que
resista a esta prodigiosa descoberta. Vende-se na Drogaria Granado, á Rua i" de Março, 14-18
e nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade c dc todo o Brasil.

"A PISTA DO CRIME"

MA HSUJO CRIME"
fi KNSÀCÍÒNAL ROMANCE I)E

AVKXTUHAS POLlCIAES,
DE WILKIE C0LL1NS

ilpvb folhetim «lo "Correio",
brevemente.

• .4 LL'C.A-SK tuna casa, com tres
XLqunrtos, 'duaii salas, banheiro *de
agita quente, c fria. gaz e clcctricida-
«ir. etc; na rua Senador Furtado 11.
108, c trala-se na casa w. (2608!,)J

ALUGAM-SE, 
a 90$, os prédios¦da travessa Alice s,\ c 29. e crua

Jilatto Grosso O2, e a 70S, os ns. 5.
7 e 9 da rua Cnibelina 23, Cancella,
todos pintados de novo, bons quin-
tses, luz eiectrica (277" I.) "

ALUGA-SE, 
i rua Coronel Pedro

Alves 379, Villa Edith, a easa 3,
coin pnríio habitavcl, para familia de
tratamento; aluguel 130Ç; trata-se no
Mercado Municipal, rua 5 ". to a 16.

(2820 d j

COMPRA-SE 
uma casa, em liolafo-

go, até 16:000$; trata-se na rua da
Passagem n. 28, com K. Machado:
telephone 4, Sul, (2266) J

COMPRA-SE 
um terreno cm bairro

saudável, dc preferencia em Santa
Thcreüa por preço razoável; trata-se
com César Avenida Rio Branco, 129,
sobrado, não sendo acecitos intrme-
diários, (2247 .1) N

SITIO 
compra*se um com casa, boas

terras e agitada de 5 até 10 ai-
queiros e perto da Estrada; Offcrtas
com iltalhcs o iprcçc. a Francisco,
caixa do correio n. 15G7. Rio.

(2538 J) S

SUBÚRBIOS
! A LIJÜA-Sli o predio da rua Victor
XklMcircÜcr. 48: acha-se limpo, eom
kccoinniodirçõcs para uma pequena fa-
niilia da tiataniento: cliavcs no 40, e
Irata-se rua Capitão Rezende . 140.
Jitejcr. (2594 M) 11

«nino Fragoso n. 21,
ALUGA-SE 

uma cisa, na rua lubo
Fragoso 11. 22; trata-se á rua Fir-
¦¦-  Mailtircira.

(2537 
M) R

! A LUGA-SE a casa da rua Flaclc
Xl.11. 171, eslação do Riachuelo; as
«ihaves na mesma rira, na cs. una do
botequim 11. 177. (2403 -MJ 

^1
¦ A LUGA-SE bonito easa da. rua En-
-iVgcnlio Novo 50. dois minutos da
estação do Sampaio; os chaves estão
na mesma rua 3, padaria; ipara tratar
«lli ou na rua dc S. Pedro 145, Café
l*'lôr «Ia Primavera. (2712 M) .M

AIíUGA-S™ 
a casa da rua D. Ro-

mana n. 172. As cliavcs nn i~4*
.Alugue', ioo$ooo. (2473 M) M

A LUGA-SE, -por 120$, a boa casa
-Ada rua dc I). Anua Nery n 3110,
com duas grandes salas, tres bons
quartos coin janella, de.pensa, cozi-
jilia, agna ir grande quintal* .19 chaves
«¦stão nn mesma rua 11 ,10, e trata-se

¦ «-cm o sr. Fclix, no armazém 3 «lo
«.'áes do Perto. (258.) M) J

.4 rl.UGAV
JA.70., excellcntcs casas novas com
•* quartel, 2 ,. Ias. luz clcctrica, terra-
eu, lavatorio, cozinha com íogão eco*
noniico, \V. C, chuveiro, bom quin-
ml toido murado; cada casa tem 2 en-
trada 3 independentes; serve( para 2
pequenas famiiias: ú rua Silva Rego
as, Rirreliui-lii, junlo aos bondes linha
Cãscadura. (2415 M) J

A' .UGA-SE. por 70$, unia casa, na
-iT-riin M.->.iu_ coin 4 quartoii, 2 salas,
luz clcctrica c granile quintal; trata-
rir na rua Iiii_crial 11 166. -Meyer.

(2426 M) J—-I '

VLUGA-SE 
o nredio da rua Ca-

óhriiiiby 11. iS™ cnm 2 salas, 2
quarto 5, etc; trala-se com J. Pinto,

. i-n Kosa-io i.u, loja. (2.|fe| JI) J
ida

Jacaré-
nacua: informações, por übs.quio*
casa llortuluuia. (2478 M)J

AL.UOA-SE. 
mobilada, a casa <A

estrada do Capcnha 31., Jacat

\I,U(VA-SE 
a easa XI da villa á

rua Oito dc Dezembro 11. 8. A, por
Jio$ mensaes. com sala de visitas, que
lambem pódc servir de quarto, por
cer independente, sida de juntar, dois
nuarlos, cozinha, W.. C, e banheiro
com comniunicação Interna) tanque
vira lavilícm, luz clcctrica c quintal;
iiprt. informações, á mesma 

'_ 
rua n.

jio. c trala-sc á rua Theophilo Ottoni
11 45, sobrado. (*?-57 M) J

Vl.CC.A-Slv 
pnr 5.1$, pequenas ca-

**;;s, na íivcnída S. José, rua Cas*
tro Alves n. ™., a um minuto da cs*
t.rção dn M'oycr; informa-sc na mcs-
ma. com o sr. Machado. (25 fijMjJ

\T.UGAM-SE, 
na rua Magalhães

.Couto (Mcycr). esplendidas casas,
ciMh quatro quartos, duas salas c
mais dependências, lt-z eiectrica, etc:
informações ho u. ist, c tfatU*Stí na
rira General Câmara ti, 35. sob: alu-
? uri ouínou. 12483 M) J

T7?ENI-E-SE uni predio superior, dc
t construcção moderna,t coni _ dois

quartos, duas salas c cozinha, divisões
de tijolos, «rdificado e magnífico ter-
reno, que mede 11X35, logar muilo
saudável. Preço , 2:5011$, ú trãveísa
Soares Pereira .14. estação da Pie-
dade, fim da rua Assis Carticiio. tra-
ta-so á rua Dr. João Hicardo, 53,

(2251 N) J

VENDE-SE 
uma boa casa, com uma

avenida de seis commodds, pro-
pria paru renda; iuíoriuase na ' rua
Acre 15. (232A M) K

VENDE-SE 
uma.casa com terreno,

20 metros <lc frente, com 40 dc
comprimento; na rua Albcrlina n. 62,
¦próximo á estação dc Campo Grande,
•preço do oceasião. '.rata-se na mes-

(2407 N) K
.preço
ma

VENDE-SE 
um magnífico lote dc

terreno 10X40; na rim Koberlo
Silva, tem ogua e luz, estação «lc Ua-
mos, 5 minuto, da estação; tratar na
rua de S. Leopoldo n. 23 (Cidade
«ova). (23S8 N) J

\. ENDE-SE uma casa nova, con-* struc.io moderna, i rna Hio Iii.in-
eo n. 31, eslação 

'.e Ramos, poden-
do scr o pagamento em duas ou, mais
prestações; trata-so na rua Estacio de
Sá n. 54, com o sr. Alexandre.

(2385 N) 1!

\71EXDEM.SE 
dois Inlcs dc terre-

no, medindo iixtjo cada uin, na
rua Victor Meirelles, estação do Kia-
chuc.n; preço 3:500$ cada ; lote; trata*
se com Ccsar, avenida Kio Branco
129, sobrado, não se acceitando, in*
termediarios -""íí™^ „i

ViENDWM-SE, 
baratissimo, os pre-

dios dn rua do Chichorro op e
mi; tratar com o r.r. Carmo, ruri Ro-
sario 09. sob., 11 ás 5. (2342 X) M

TTENDE-SE o oredio da rua .Túlio
V Fragoso 11. 12, com qiiarlos, 2

salas c cozinha, medindo o terreno 10
de fry_e P-r 22 de fundos, com ogua
encanada c caixa para 1.200 litros, c
tanque; trata-se com Joaquim Gomes;
a rua de Sanla Luzia 24. estação de
Madureira.- (2*-2s N) 1<

VENDE-SE 
(urgente) 2:200$, sob-

do predio novo, centro de terreno,
platibanda; tralar em Benta, Ribeiro,
no inadcireiro; 50 trens diários ida e
volta 209 réis. (.2.48.1 a) J

AOS DOENTES
CURA RADICAL da gonorrhéa

chronica ou recente, estreitamento de
urethra, em poucos dias, por proces*
sos modernos, sem dor. Garante-se o
tratamento impotência, sypliilis e mo-
lestias da pelle, appl. 606 e 9M- 

"ac-

,ci«ta antigonocoecioa. Pagamento
após a cura. Consultas diárias, das
8 ás 12 e das 2 ái 10 da noite. T.
C. 50S1, Avenida Mem de Sá 115.

YEXDEM-SE 
Ires casinhas, 110 l*,n-

cantado, sendo uma á rua Tava*
res aos, tem dois quartos, duas salas,
cozinha, tem 9 metros de frento por
60 de fundos. A« oulras duas na rua
Clarimundo de 'Mello 53 e 55, «Ias
são novas, lêm 5 metros de frente c
65 de fundos, tént dois quartos, duas
ralas, cozinha, c reservada «lcntro, têm
luz clcctrica, estão alugadas; trata-se
na rua Silva Guimarães n. 49• ¦_»¦
brica das Chitas. (2763 _) í

VEXDEM-SK 
ns casas ns. i(i a 24,

e as dc 1 a XIII, constituindo
umn avenida! á rua Castro Alves,
muito perto da eslação do Meyer., e
servidas -pelos lióniles José Bonifácio.
Cãscadura e Tlngenho de Dentro, to-
das solidaiiiente construídas c renden-
do bom aluguel; o motivo o querer
o sei proprietário rctirar.se desta ca-
pitai e solvcr a hypolheca qne as oue-
rn, sendo que o credor hypothecarro
não faz questão em receber ja Ioda
11 importância da hy>pothcca, desde '|iic
o comprador entre com unia parle
do preço e fique a dever o rcstnnti-,
sob a mesma garantia Jiyp uliecaria, fa-
ciiltaiido-llic prazo longo c amortiza-
ção por [ircslíições. Traia-se com An-
tonio da Costa, rua .Sachct 11. ,9, 1°
andar (antiga rua Nova «lo Ouvidor).

(2.189 X) j

ViENDE-SE 
uma casa nova, com 3.

quartos, duas salas, por 6:500$;
ra rua Sarah; trata-se na rua Ouvi-
dor 108, sala I, com o sr. Cândido.

(2.1 td N) T

TOSSE — BRONCHITES - ASTHMA
O PBITORATj DK .TUIUJA\de Alfredo de Carvalho, ev*
rlnslvamento vegetal,- o quo maior numero remia do eu-
ras. Innumcros attestados médicos c de pessoas curadas o
ttfflrmnm. — .V venda «as pliàrmàclas c drogarias do Kio
e dos Kstnijos -— Depositurios: Alfredo de Carvalho & ü.
Ilua Primeiro do Março n. 10.

\Tlí.VDRM-Sl. 
'os ntaiínificos lotes

>' de terreno, na rua Magdalena,
imito ao n. 39- lista rua,ir na rua .In-
sé Bonifácio, .próximo a estação -lc

Todos 0:1 Santos; tratar, com , sr.
Carmo, nu do Rsoario 99, sob.. '„'.'-.£•

(2343 N) M

\r-ENDE-SE. 
por 4:800$, um bom

predio, projinio á praça da Ban-
deira; trata-;c com o sr. Carmo, nia
Kosario 99, s.ob„ n ás 5. (234WM

\TENDEM-SE 
um chalet c 6 casas

reuiU 3:7.005000. por anno, rua
Clarimundo dc .Mello 11. 177. Preço
razoável; trata-se na mesma casa.

(2273 R) ^

FERIDAS gí
darthros, cezemas, sardas,
pannos, comichões! etc, des-
appareceiii iriipidamente usan-
do Pomada Lnzilana. Caixa
1Í000. Deposito; Pharmacia
Tavares. Praça Tiradcntcs
n. 62 (Largo do Rocio.

A 4030

ATENDEM-SE dois bonitos predios
V assobradados, precisando dc con-

certos; na rua U.uão «lc S. Francisco
Filho 397 e .Tio; trata-se na rua Vis-
conde do Kio Branco 52, (2400 k).M

\I.UGA-S,1Í 
uma loia, com

.portas, á rua José
Knjít íilm dc Dentro

luas
dos Heis 16*",

(2431 M)K

A LUGA-SE
ju\quaitos, du

uma cnsa, com dois
duas salas, cozinlia, com

iiir.ua e Ijr.nh.iro: á ma Glaziou, cs-
•liiina da r;i;i l*'crreira Leite, terceira
«•asa, Engenho dc Dentro. U4.11 .Ml li

ALUGAM-SE 
grande chalet

icliãcára, cm Meiity
JI. I.iiiiilsa.

boa
traia sc com
(-23 J3 M) J

Vl.rOAM-S!', 
Villa Savana, Pc-

iropiilis dos Pobres, rua V. Ni-
cthcroy fio, IC. MiuiRiicira, casas ou*
Inirri un?, por 70$ e 1Í5Ç, grande pc-
rlúnclm; c voni.ule dc fazer bem á
Pi'brc/,1. (-'394 M) H

TTUÍKDB-SE barato, á rua Antônio
V dc Padua, estação «lo Riachuelo,

uma boa casa, coin 4,quartos. 2 salas,
cozinha, clc. em feitio de chalet. po-
1110 alto. 2 portões, construída em
terreno ide 14,11175 dc freute por 42.111
de extensão; trata-se a rua do Hospi-
cio 30, Io andar. 3a sal», com Kr.m.
de meio-dia ent deante, uno se adimt-
lindo iutcrnrrr.lir.rii.s.  (-'8,"7 **¦) S

\TENDI!M-SE 
dois predios, na rua

Adalgi.-a ns. 55 e 57, tres inimi*
tos da estação da Piedade; tres quar-
los, duas salas, cozinha, bons terrenos
cercados e um bem plantado; trat.i-si!
na rua S. josú 63. loja. (2S04X) J

¦\riOXI)HM*SK lotes do terre*** nos por 100*1, cm peque*
nas prestações. Medem V- x
50, próprios para plantações
do fruteiras. Lugar alto, sim-
duvel c dc grande futuro.
Vende-se tninbcih um sitio
com casa do telha, eom nl*
gnmas plantações, perto do
estação por 1:500.. Escri-

ptorio cm frente & estação de
S. Mnthciis linha auxiliai*.
Passagem de ida c volta 300
rfils. (1«J76 J) (J

.«••e. ô«'r»>. e*l
Saitm, ..:arrapn..i'.s. bcriie,

lil;ii*if™ i'.ni..;t:eiri, pio-
lhes, moscas, loinbiigas c
demais pragas . do gado,
curám.-se com o

Especifico Mac D-uga!
O origin™ dos c-peciti*

cos e o unico que não con-
tem veneno. Usado ba mais
de 63 annos. Augmcnía a
lã em 20 "|". Protege o
couto contra as moscas,
valori/.ando-o
UNICO INTRODUCTOR

Roberto Rdefort
RUA DO MERCADO, 49
*— Caixa do Correto. 1.9*1*
Rio de Janeiro.

•-*.
\T'ENDEL1.-SE uma casa e terreno,

V com 11 tarto, sala c cozinha., r.a rpa
Marechal Rangel n. 459, em trente a
estação Magno ; trata-se. com o
proprietário. (2 *_______•

VIvXDE-S.E 
uni predio novo, em

JacarépaiMiâ. na rua Anna Silva
(Villa Odvllgia). depois do 'Ianque;

ver. nn mesmo: tratar, na travessa
Derby-CLib n. 8. no Maracanã.

.BXSACIONA™ ROMANCE DE
AVENTURAS POLlCIAES,

DE AVILKIE ÇOLIiIfíS
Novo folhetim do "Correio",

brevemente.• •—
VENDE-SE 

de tudo para todos os
negócios c offieina.-;, armações, .bal-

cões, vidraçaa, escrivaninhas, cadeiras,
cofres, divisões, varejos; copas, mesas
para botequim, lavatorioa e bancadas pa*
ra barbeiro, mesas e utencilios .para
alfaiate, eran-ile quantidade de mtnde-
zas, novas ou usada.-, r.sjim também
fabricamos sob cr.common*;!,! aualquer
movei, commcrcial, rua do Hospício
ti; iSo. iunto a egreja. (9_6R) O

-IT13XDE-SE o confortável predio da
\ rua ltapirii' n. 276. (2757«)J

¦ÍTENDÍC^SÊTpur i:(ioo$, uma casa
V assobradada, com dois cominodos,

seií.lo 11111 assoalhado e forrado, teirUo
agita encanada cm frente, situada em
bom terreno, com frente para unas
ruas, na Villa Santa Thereza, em Ho-
uorio Gnrgel (Linha Auxiliar); trata-
sc uo mesmo local, aos domitii*. s 1:
feriados, com Hcnrioite .\alter Ju-
nior, c, ios 'dbs úteis, com Henrique
Waltcr, á rua dn Hospicio m. 100.
andar. <**t=9 "* 1

\TENDE-SE. 
por S contos, p predio

' da rua Cardoso Junior iti. .201,
Laranjeiras; informes c tratos, Uos-
picio 198. .. 5.15 •*•> **

A LUGA-SE o confortável
™™predlo da rn» Barão de São
Francisco Filho 365, em cen-
tro de terreno d com bom
quintul; as chaves estão 110
lioiilevard Vinto o Dito do Se*
lembro -105. _J_«fj>-.:.yo).lIJ

A 
LUGAM-SIÍ cazinhas novas c cnn-
fnrtavris, ua avenida Mtirianna- r.

Torres Homem n. 126, Villa hecheh
Ae 70$ 11 8or. cada uma. 1 rata se n
r. General Câmara u. U$. ,

(1S07 J) I.

Al,UG--\--SE, 
por 120?, o bom.flrc-

dio di rua Cornelio 4.1. b- Chris-
tovão, com duas sulas, tres quartos
cem janollás, centr.b «lc terreno c
granilc quintal; as chaves estao no
n. 41 dn mesma rua; trata-se rua
lístaciti Sá 7.1. sob (-'___*' J

ALUGA-SE 
uma casa, para neque-

nj familia, com 2 quartos, 2 sa*
Ias, cozinha, luz eiectrica; a chave
está na rua Machado Coelho 01 (qui-
tanda), c trata-se na rua GcncrriL Ro-
ca 201, entre o largo «Ia 1'iibrica
('Conde dc Ilorufim) c a rua .Barão tle
Mesquita.  (f__! '¦)___

AI,L'GAM-SE 
lojas novas, na rua

Araripe Junior n. 43, Aiídaraliyi
aluguel iicS ____>

âLUGAM-SE 
casas por So$, com

duas .-alas e dois quartos, na ave-
nida á rua -S. ChristovÇio 11. 623, ponto
dos bondes dc 100 reis. (.2322 LJ.I

ÀiiUGA-SE por 71.000 a
-t-l-casii da Villa liaureuee; rua
Barbosa 06, em irente á pra*
ea liarão de Druinnuiuil, Villa
Isabel. (M 233S)Ji

novo -predio** 4 I.UGA-Slí por 120$ o novo -liredio

Aassobradado da rua General Ar.

VENDE-SE. 
cm Copacabana, na rua grilo 11. 229. com tres quartos, duas

Santa Clara. 2 lutes «le terrenos,
nromptos a edificar: trata-se na rua
N. Íj. Copacabana C06. (ip.i-t- •") ¦**

VENDE-SE 
uma casa,

moderna, eom
construcção

,_  .,..,„. _ salas, 2 quartos
e cozinlia, lem água, privada com clin-
veiro, luz clcclrica e boa área 'Je ter-
reno; para ver e Iratar, na travessa
ll.-.rrrriros 11. 80. Ramos. (1533 •*•) 3

\TEN 
DE-SE um predio novo. com' 

3 quarlo.-'. 2 salas e mais ilcpeu-
dencias, tendo instaUação clcctrica
c fogão a gaz; trata-se 110, mesmo, a
rua Leopoldina 11. 82. Piedade.

(986 N) J

,4 LUCA-SE
Ale rasa 11

, l- põr íí..?. uma excellen*
nova, com 2 bons quartu.i

Villa Chie. ;'i rua C.ilr.içu' n. 147.
l.itrar niuilo saudável, lioniie Lins e
Vascnncçllus, íiL™™1" l

4 LlIC.A-91*. urna boa casa, com cinco
-ii..-iini::iii.los. entrada ao lado; alu-
•iu*l barato, ou vende-se em presta-
cot-; rua Viçtoria 2,..?, eál.i*,po ti"
l\-.c'ios, pertinho da c.lai.ãc.

(-M r. M) R

TTlíNDEM-SE bonitas gallinhas dc
V raça c também bonitos vasos com

plantas Pnra jardim, para desoecupar
logar; rua Unvftò do Uom Retiro, ,U7*
Eiigcnho Novo. (2774 V) R

\T ENDE-SE tiín bom predio, dc con-
V strucção solida, á run Ceará, esta-

ção de S. Francisco Xavier; lrata->c
.-..rn o sr. João Alves Pontes, na rua
da Alfândega n. 1.-55. (2,(12,1 N) J

TTENDE-SE ou aluga-se. por con-
V trato, a confortável cnsa da rna Ma-

galhães Couto 1 to,Mcycr, lado dblloca
Jo Matto, cm centro dc grande terreno
todo iirhirizadó dc arvores frutíferas,
grande ir.rdim. A casa tem grande
varanda no lado. 3 salas, 5 quartos,
copa com pia dc pedra mármore c
lavatorio, banheiro com banheira es-
niíOtada. bidet. W. C. c aquecedor n
Kaz, cozinha com Rranite ftiír3o n ííiiç.
despensa, perfeita instaUação electri-
rn; no nuintal tem 2 quartos para
creados, \V. C, tanque c forno para
aiiíados! nara ver c tratar, dns S as
4 da larde. com o proprietário.^

(oi™ i\) .1

íalris. electricidade, quinta!, etc:; pava
ver ns ehai-cs 110 portai, junto-ao,
11. 225; trata: na praça du Republica
u. 2Ji. Casa Caboclo. (2400 I.) M

".TENDEM-SE madeiras serradas-mol-*/ duras e torneados: -preços razoa-
veis; tua Senhor dos Passos n. 56.

(1349 O) M

ATENDEM-SE mobilias desde 100$,
V com- 9 peças, A' Mobilia Ideal,

moveis, colchoaria, offieina dc con-
certos e empalliação; rua Mariz c
Barros li. 354. Tel. 3033, Villa.

(1423 O) S

VENDE-SE 
liiit balcão todo fecha,

do, com duas gavetas,, para aliaia-
tc, preço 35 na rua da Lapa n. O;.

(2-I89Q) .1

V.NÍDÈ-SE 
tim bom armazém dc

seccos e molhados, fazendo bom
negocio, tendo moradia para •aumin,
e 11111 bom quintal para criações. O
motivo pelo qual sc vende e o dono
precisar de retirar-se; nn rua ladre
Migueüua n. 53. L-ituruiiV.

(2.1-*; J) M

\T!EXDE-SE 
unia cama de ferro

' com enfeites nickel-.idos, estrado
de nraine, de 150$ por 80$, para casal;
um biombo forrado do* papel, Por ' 5$,
em perfeito estudo; na rua u. Lau-
ra de Araujo n. 148. (Mangue).

(2427 O) R

VENDlvM-.SE 
um étagíre o um

varejo para cigarros; na rua
Coiumeiidador Leonardo «-4* _.'. „

(2416 O) R

\TENDIÍM-SE para liquidar 8+ cha-
T pas para zonophoncs, duplas, com-

plétatiièntç iperifeitas;
vessa Sorocaba, 3-»«

1-

trata-se na tra*
(.2428 O) K

VENDE-SE 
uma mobilia para bar-

beiro, por preço medico; na rua
Anna JJarbosa 11. 28, Mcycr.

12402 O) R

VENDE-SE 
uma agencia de bilhò-

tes ,1c loterias, fazendo bom nego-
cio, com todos os impostos pagos; tra-
ta-sc ua rua da - ..Misericórdia 11. 30.

(2411 O) K

TTENDE-SE unia machina. Registra-
V dora National; em perfeito estado;

aa rua dos Invalidas 11. Al. 'Ias 8 ás
12 horas. (243a O) K—,

VINHO
lodo-phosphafado

de Werneck
Poderoso medicamento no tratamento da

T^itoercttlose,
Esci*ophvdose,

X^ e urosthe n In,
consecutiva a excesso de trabalho

intellectual, etc.
E' diariamente prescripto pelos Srs. ciitiicos noscasosde rachitismo, lympluitismo, anemia e(lepauperaiuento geral dc qualquer origem; as-sim nas moléstias ligadas «no crescimento do indivíduo.

TMPOTENCIA _ Onra.se com as
X garrafas de catuába. remédio vc-
getal, vindo do sertão do Ceará. En-
contra-se na rua de Santo Christo
¦**•. 99. (23S5 S) J

ÁLCOOL, 
3(1 gráos. a $480 o li-

tro c de 42, desinfectado, a $700,
só na casa da I"iga; rua da Miseri-
cordia n, 45, loja dc ferragens.

AUTOMÓVEL -™ Vende-se um, 7-X. logares, cm bom eslado. Infor-
ina-s.e i rira do Riachuclo 11. S7, das
12 ús 13 horas, com o cbauffcur
Domingo. (2538 S) R

AR. 
dn Assembléa n. 79, 20, dês

io$oou, prof., de portuguez c ou-
trás matérias para cnatnes e coneur-
6oí, Não ii curso. (24S0 1) S

BICVCLETTES 
^ Concertos ga-rantidos, e pela metade dos pre-

ços comniiuts, casa Brasil; rua do
Cattele 105, Chamar pelo telephone
1734. Cent. (S345 S) R

BOM 
dia — Já usa em suas re-

feições os deliciosos vinhos dc
mesa da Parreira do Minho e Dou-
ro ? Deposito, & rua do Hospicio 11.
198. (630 S) S

I>OA 
noite — Já adquiriu uma mo-

9 desta ca vi para sua residência,
por módico preço ? rua Buenos Ai-
res n. 198. (630 S) S

CANOA 
R0U1SADA NAS NEVES

— Domingo para .-oiruiula-.ieira
foi roubada unia canna pequena pin-tada de cinzento azulado, dc liacuru-
bii', «rom tre-s bnncos de cdro, um
de. peroba, ns castanhas de cedro. in.
teiriçás, com' enenchè para toleteiras,
lem uma racha nó vergoiador, iitiern
der informações da mesma no sr.
Joaquim Jusé Corrêa na rua Alauri.
cio dc Abreu n. 6ti, será bem grati-
ficado. (2233 .1) S

-?-

C1A&A 
de bervas — Vcndc-sc lia-

J rato, uma; tratar á rua Viscon-
de dc Iiiiiina u. 20. (2743 OjM

COOMPRA-SK 
uma machina para

producçao dc gelo, não inferior
a 35 kilos por hora, garantido o seu
estado e assentamento; prefere-se ma-
china que dispense drogas para a fa-
hricaçH» do gelo; dirigir-se a Hcn-
rique Waltcr, ú '•» do Hospicio 109.
sobrado. (2428 S) J

DACTYLOGRAPHO 
diplomailo c

con, (Ipiimas .rcfercn'ci*a«. «r(ffercl
ce-íu |iara trabalhar em qualquer ca-
sa; cartas no escriptorio deste jor-
nal para Gomes. (2480 J) S

¦ MDflTETSI^IA dirijifse ú caixa do Correio
Inlrlf I LnVlH lttl7 _ nio de Janeiro —
Eiuiando o nome, residência o o sello para resposta.—
OURA HAP11U E GARANTIDA — Ült-VriS.

MACHINA 
para picot, compra-se

tuna em perfeito cindo. Offer-tas ,na rua da Assemblc.i 11, 111.
_______ ('°22 S) K
MM™, 

Clara Couderc — Manicura.
pedicura, massagista diplomada;

rua S. Clemente n. 105. Tel, 1279,
Sul. Vae a domicilio. (3393 S) 1)

MME. 
Rosa que morava na rua do

Lavradio, 143, mora agora na rua
do Kiaohuclo n, 72, sohrado.

(2486 J) S

CALLIS1™
Miguel Braga, especialista en.

extracção de callos e iinVins encrn-
vadas, sein dor, etc., r. Ouvidor,
i()S. sob. T. N. 1505. Aos liiíiiiiii-
gos attende chamados a domici*
lio, Teleph. Norte 2659.

itjronorrh

MOVEIS 
— Compram-se casas mo.

hiladas, moveis avulsos, de cs-
criptorios, pensões, botei*?, pianos, co*
fres, objectos dc arte, tapeçarias,
crystães c cri.stoícfies, ipaga*sè bem;
negocio rápido e decidido. IVatn-se
còm Adriano; Run da Carioca n. 11.
Charutaria. (2307 S) J

ea
cura-se em 3 dias com

Rua 7 dc Setembro, 180
TTM moço serio c dlstincli) ilc<cia .
IJ encontrar «ma mocinha bonita 

'e

pobre para sua companheira, farii'*.
nesta redacção a D. M. (.2,-01 lt) S

MOVEIS 
USADOS — Compram-

i.e mobiliários completos, avulsos,, ^*
pianos de boii-i autores, antiguidades, ,nt 110.etc. Rua Senador D.mla-s n. 45. E. ¦'

TT-MA moça franceza, cnsliia o
U francez em casa das ianulin-,

mez; 39, rua da Cousiii
Ribeiro. (52-M .1) S- Çao.i (3704 S) M

MANl.CUHK. 
-- Massagens desde- ^S, eleetricas c manuacs; vae a

domicilio; attende de 1 ás 5 horas,
na ::xi Senador Dantas 11. 52.

(24S1 S) .1

TT-MAl ln
senliora, aluga esplendida sa*

c quarto de frente, « pessoas
de tratamento; ifca Voluntários di
flirirra ri". -71, sobrado. (....,,. S) J

MATTAS 
VIRGENS -_ Veiitlem.se

em Jcronyihu «le Mesquitiíl Tra-
ta-.-e, na rua do Rosário 11.'115. loja.

(2479 S) J

TIXOIHSTA — Faz-se com perfci*.1.1. ção vestidos, para senhoras e
meninas; rim Honorio 11. 146 — To-
dos os Santos. (2153 S) M

MODISTA 
dc chapéos, mme. \io-

bcy, faz e reforma chapei, dc
seda ou palha, o 5*5 e 3$. Especia-
lidade em cbnpébs da lutos e de cre-
ancas. Acccita alumnas, a 2$; rua
Theophilo Ottoni n. 104, sob-, proxi*
ma Avenida Central. (2695 S) M

Corrimentos
Guram-sc em 'ò díns com
InjecçãoMarinho
Uua 7 de Setembro, 18<»

\TI0L1N0 — Vende-se uin com*/' arco c caixa; preço módico; rua
do Rosário 11. SC, 2o and. <--li-4 &) M

-jlf-iME. CICI
ilJ- reza» o que sc deseja «saber;

VENDEM-SE 
armações envidraça-

das e de prateleiros, balcão c co.
na, magnífico balcão com 33 gavetas,!
lendi) uin segredo que fecha, todas,
nioprio liara qualquer negocio, bom
deposito para ínatitinicntos, vitrines ,le
centro c outras, assim como vários
moveis c mais artigos cm conta. ,paraentrega da chave; Gcneial Laina*
ia 221. (2442 O) J.,—,
VBNDI5-S1*! 

um casal de cachorros
l-'ox-li'-rricr, inglez, e mn cão, vi*

iria, dina.iinrquçz; rua Salvador Pires
11. 39, Tffilos 03 Santos. (2411 O) J

DINHEIRO 
— Quem precisar, sob

hypothecas, so negócios sérios;
rua Buenos Aires 11. 198, amiga rua
do Hospicio. (630 S)S

1YAKALH0 
— 

"Ensina-so 
a coube-

.> cer as cartas pelas costas. M.
Santos; posta restante, S. l*rancisco
Xavier. (~A(>9 o) 3

-.TENDE-SE um botequim, em bons
V condições c bem sortid», por r»r,;í0

módico, fazendo regular negocio; in-
forma-se ua rua Conde IJonifím í».

(2479 O) J

\TI'".NDE'S!U um superior piano
V francez, em bom eslado, por

preço barato, na rua Barbosa ild
Silva n. 72 — E, do Riachuclo. sub-
urbios. (2693 S) M

\TENDE-SE 
uma alfaiataria com

1 'bastantes fazendas, brins, cíisí-
miras, para liquidação de negócio";
tratu-sc á tina Senador Pompeu 157.

(27118 S) M
¦VENDE-SE 

um bom motor, para
V «Icutista, de fabricante S. S.

Walité, na rua da Constituição 11. 4.
(O)

\TENDE-SE 
uma boa casa com sele' -quarlos e mais 11111 fora, duas sa-

Ias. salcta. boa cozinha, banheiro
quente c frio, exccllente varanda, gaz
o electricidade; Preço rriio.ivcl
rua Barão de Mesquita 11. 785
darahy. Chave na padaria. Ie).
Viria 2493. l-O

ALUGA-SE 
a boa cisa ioda refor-

nirida, da rua José Eugênio, 31,
cm S. Chrislovão. Tem duas salas,
seis quartos, copa, etc. electricidade,
jardim c grande terreno nos fundos.
Esti aberta. Aluguel, i8i.-J.hio.

__^ (2484-.L) 
-J

ALUGAM-SE 
duas boas casas com

lodo o conforto, duas salas, tres
quartos, banheiro, duas reservada-;,
ária, jardim, quintal; no Boulevard
Vinte c Oito de Setembro 111 98, _e
lulio Ue Cn-rtilhn, 11. 6, esquma;
trata-se 110 Hi-striurant Rio Minho, a
rua «lo Ouvidor 10, sr. Malheus.

|_34»J'"-l,):r,-J
,4 MUVAM-SE. nor oo$. os predios da

jfJLtrávcssa Carvalho Alviin 31 ..: 33.
Uruguay; ar, cliavcs no 41: tem 3
quartos c electricidade. .(-'riM'.)'*-

A LUCA-SE. oor 140. grande . o
xiuovo sobrado; 4 quarto!. 2 saias,
crande terraço banheira esmaltada,
ogua quente e frin. luz clcclrica c
gaz junto; rua II. Mesquita 73'c--

Ávila 114 (-Me-

TTENDIÍ-SE um bom piano do au-
tor frrncez, preco mç.dico; na rua

1'rci Caneca 50, sobrado, próximo a
praça ida Republica (234; O) M

ITENDE-Si; uni superior- motor a
vapor e caldeira, na "Pabrrca Pa-

raiz',", á rua Dr. Manoel Victorino
11. 163. Engenho de Dentro.

(2788 O) R

VENDI. 
SE ur

'Pleyel, c 1111
um ssuperior pianot de
m grande harmoniuin;

ii',1 rua 
"tia 

Ãlfandegii 261. (284SÜ)S

ITiENDE-SlS ãiil" elegante piano, espe-
V ciai, para canto; na praça Tiradcn-

ln 48, 2" andar. *' '' (=S.|7 O) S

.'TENDE-SE um bom piano IMeycl,
V 1:111 dilo Kitlcr, perfeitos, preço

níotíico. trnca-Fc» concért.vsç e aiiua*
bc. Ao piano de Ouro, Uiachucio *l-;.,
sobrado! (2773 O) I!

/.HÀWíOS últimos modelos em se
O da, tafetá, palha, 12?, 15$¦• . =°V

tingem-sc c reformam-*.e, o 5$ o 6.
Mine. Bos, á rua
Acceita eliminas.

da Carioca io
(354 S) s

C1ART0MANTK 
liabilitada. coube-

A-idri c multo procurada pelo acer-
lo de suas prophecias; unica (jce faz
trabalhos garantidos para realizar ne*
gocios conimcrciaM c reconciliações;
na rua de S. Tcdro 331. (2719 S) M

C10MPUA-SE 
uma inachina electri

/ ca Chrirdiii, usada
rtia S. José ri. 81,

Oífer.a
(2O57 O)J

sob
™ medido, 12$, completo. Mme.

Marie Lemos, rua dn Asscmblca 11.
35, i" andar, abaixo da Avenida Rio
Branco. (122 S)S

pOLLETES 
DE SENHORA^

wm:t- riui.lquer Iqirlant.Vl a
úr.is modicoa, ínirã liypothcças,

Huições, ctmsigr.3j;«"ios, Inventários!
construcções, cumpra, venda, pcrinii-
ta e bubrõgaçôcs de predio., na rua
da Assembla 11. 177. ie andar, com
o sr. Moraes. (277Ü R) *>

DINHEIRO, 
dá-se sob hypothecas,

moveis, notas promissórias, caução
inventario c a officiaes «lo Ex*crcito,
Policia c Armada; rua do Rosário
n. 172, Scixas _ 1'crnandes.

MME. 
PEREIRA — Vestidos, lin*

dos modelos cm tafetá, filo,
desde 100$; linlio, desde ,-,u$; voile,
35?. Só na Maison Muguei, rua Sc-
tc dc Setembro 193. Tel. 4287, Cem.

(2696 S) M

Diz tudo com c.a--, . *"'*•*
dos Inválidos n, 30. sobrado,

___i (2590 
S) R

MODISTA 
— Fazem-se vestidos

de seda, cassa, costumes de li-
nho; faz chapéos c reforma a pre-
ç..s baratissimos; rua Uruguay 250--
Andarahy. I2C17 S) J

MOVEIS 
— Vcnilcm-sc para des-

oecupar logar, bons dormitórios,
repostetros, piano Pleyel; trata-se ;'i
rua General Câmara 190. (2C23 S) lí

YTAOCA — Veude.se unia lourino
>' tratn-se na rua Coronl Comes

Maoliadó 11. 23, modeni". Niclbc-
ro>'. < 241,1 R) S

\rESTI;DOS 
e costumes 110 rigor «ia

muda a 20$ 25$ e rinS. li-.ia da
Carioca, 54, sob. Tk. Céulval 1870.

<2$.'9 SJ S

TTMA senhora petkr a um senhor sr.
xJ tio 50*1$ emprestados para pagarcorrfornie se comlilnar. Canas 1111
E-scriptòrio, desta folha, para M. A.

(2782 K) S

GATAIRHS NS PMES
Cura rápida eom o

PEITORAL MAÜiNHO
«ua 7 de Setembro, 186

M/OTOSACOCHE: 
(vende-se

coniplclamcnlc nova. força 2 AVICULTUH™
uma

3Í-I
II. P. com 2 velociólailcs; para ver |c trator ria rua dn -Cattcte n. 199. ____.__-__.
Casa Harley. Tel. Ccnt, S»3. c LpONS casaes c tenros de gallinhas
-__ v.-;- 

',-. 
.";. _"" .. . ¦'¦*-* 'lc raça, para presente de testas,

D:  
.

todos os syítcüKis. Quereis ter
certeza de que vossos rclogtos Iicam
bem concertados por 1$, 2$ 55. etc,
e garantidos ? mandac-ns a Augusto
Rcynão, na cnsa de graniophonçs, 11
rua Urugnr.yana, 135. U52i *> ->

D dc
^.^preiliós, com brevidade, á rua Ar.
chias Cordeiro 11. 181; portas dc aço,
coiu Eleitas, das 8 as; 11.

(2417 R) S

Ouso 
ilo pedra magnética, com

inicial cm ouro do mez em que
nasceu, faz -realizar tudo que dcsc*
jar, usaes cm vosso bracelete, cor*
dfiii, oif corrente, sujestionando o que
quizeres obter. Uua ¦Maie;*b.il IHoria*
110 n. 231, 1" andar, sala dos fundos.
Preço ii.$ooo. C-5. G S)

i veiidem*sc na Ascurra liasseeòur; 5
. leira do Ascurra, (I'*I5 S) ti

Em-
DINHEIRO 

.1 negociantes
Iirc-ta-se a juros módicos; pra*

ça Tiriidcntes 47. sobrado. (1931 n) J

OSCAR 
de Souza Leite, precisa fa-

lar a Cláudio de Sotira Leite e
Veiismind.i de Souza Leite, A rua
Fernandes Guimarães ii. 30 — Bota-
fogo. (1253 S) S

DOENÇAS NERVOSAS - ARTHRITISMO - IHBll ESCLERQSE
Tratamento com completo resultado pelas Cor-

rentes do Alta freqüência o diathormieas, da
neurasthcnia, nevralgias, prurido, arthritismo, arlorio
csclcrose. Exames pelos raios X. Preços módicos.

Consultório do Dr. Renato de Souza Lopes,
especialista cm doenças nervosas, do apparcUio tligcs-
ivo c da nutrição. - RÜA S. JOSÍ. 39, do 2 as 4.

\MJCA-SU. 
á rua Ávila ti. (Ale-

•.ria), a cxcellente castuba n. s-
própria para pequena familia ou sul-
teiro; local alto. muito saudável; ulti-
guel mensal, com luz clcctrica', doS;

. na I trala-sc na casa ii. (o-l-i I.) l
;\n.

YTrEN.DE-Sl*. um bom piano, «lo nu-
V ur líluthncr, íiitasi novotc cm

conta, dc particular que se retira; rua
dn Lapa Oo (2892 O)

TRASPASSES

\T'END!.-SE 
uma cisa u run Ha*' rão da Gamboa n. 13, casa..i. i""'

um conto de réis, a prestações.
(1928 J) A

\ LUGA.SE ou veude.se o lindo e j
XYlirm conservado predio da rua J
Ãtireli™ 5,í, no Mcver; ,i grandes
quartos, -• salas, uraudc terreno, jar*
dim, muro còm gradil dc ferro, ele*
•riricidiutc c foção a gaz; pnra venda,
preço do oceasião; para aluguel, por
contrato; trata-se r.o mesmo.

(2.10C M. R

i LUGA-SE. p.ir CiS, boa c.-.sri pira
™t\i)eti«ena familia; na rua General
linlio Gonçalves ííí, líuRcnlio -1p
Dcriiro. («.tf M)M

V I.IGA SE. lãiS, predio novo ;
ÜdTanctrcò Manoel iS, IC. Rir.chuc-
In; 6 quartos, 2 wlrrc; trrrtarrc Victor
Meirelles 32. (1104 M) J.
ALUGA-SE; twr t |"S. o predio á

j.Vivn Carolina 33. Rocha, com 3
quartos. 2 sr.lrs «¦ dc riais dependeu-
cut»; as chaves acham-se a rua 24 de
Maio 11. fio. (n?54 M) J

OS MISN-IS A todos
os quesof-
fre ru d e
«l u a 1 q u e r
moléstia cs-
ta socieda-
d e envia-

ni, livre dc qualíiuer retribuição, os meios .le curar-se. KN-
V-lEM PEI.O COUUIÍIO, cm carta fechada — nume, morada,
svinploiiias on manifestações da moléstia — c sello para a rc-
sposla, que receberão r.a voila do Correio. Cartas aos 1NYI-
SlVHlfi •— Caixa do Correio, 1125.

s.*. r».*. ii.*

A I.UGA-SE a cosa da rua Major
Fonseca 11 2?, S, Christoviío. com

.1 quar tos, - salas, luz eiectrica c
n.rrrs dcirciidciicins nara íaiuilia de
tratamento: até ás i" horas, icm
umn pessoa na casa, e trata-se ua rua
da Quitanda 11. iu. (js.? I.) J

rilRÀSPASSA-SE umn . casa muilo
í. hem mobilada,t própria para pen*

são, ou para família, em boas co.i*
dições; por motivo tle ter que sc au-
sentar o dono: Informações, Avenida
Mim dc Sri 11. 58. (1151 P) J

rÍWASPASSA-SH uma casa dc bar-
A beiro, livre de tudo; na rua Sau-
lo Christo ri. 140, A., trata-se com
o sr. João

/CARTOMANTE c faz qualquer trn-
V balho para o b'm, não usar i!c
cerimonias cm falar ..o que deseja*
res c trata dc feridas clironicas c
outras doenças; á rua Oliveira n. 38,
fundos da copella- do Amparo—Cas-
cadura. (4M3 S) J

(" 
*iÒMPRÃ-SE'; qualquer quantidade
J Ae jóias velhas, com ou som pe-

dras «lc qualquer valor e cautelas do
Monto du Soccorro; pagam-SC bein;
na rua Gonçalves Dias ti. 37. Joalbc-
ria Valentim. Telcph. 99.1. Central.

(4612 11) b

(1OMMODO 
com penfão cm casa

-'dc familia cm Tcar.i1.-7, precisa-sc
perto da praia condições c preço 11 C.
Paísos rua da Aliaudega 183.

(c.ioli M) S

DINHEIRO 
a prestações mensaes,

sob alugueis dc prédios, empres-
ta-sc, nn rua Camerino n, 99, dç 1
ás 4. -"'6 S) -1

PRBCISA-SH 
dc um rapaz para

couipanebiro de um quarto mo-
biliado, á rua Senador Dantas n.. 19.
itugucl 40$000, (2/4- S) •*¦•¦

1>HKCI.SA-SK nliigni* umn poi'*-I- tn, ua Avcnidu liio Branco
ou rui. do Ouvidor. Offortus
com Itcltriio & Silvn, ú Ave-
nlilii lllo Uiancü 157, 1" anil.

VENDEM-SE gallinhas «Ias raçasi
t OnpiiiKiou,. nmarellu, branca, í,i*

cliona branca, Plynwut brandi ;lnil.i*s«
na rua J,milia u. 151» Jacarcuü^uá.

(2230 O) J

\TENDEM-SE 
ternos, , -frangos «

pintos, bem desenvolvidos, de pu*
ra raça Orpil'»'oii; preço «lc o.roasiãoi
rua lMguciruJu n, JJ, estação do
Meyer. (241.2 0) M»-
\TENDi:.M-SK 

salliiihas legitimas, de
diversas raças, por moiivo do pro-

prictario íe 'retirar desta capital, por
nreços «ituaiosos, copio tanulieiit ca*
saes .dc frangos c pintos; :i rua D.u-
iiiicai dc Bragança 36, Aniiarahy
Grande. (.raüi O) .1

MÉDICOS

PESSOA 
.seria sc incumbe do trato

de papeis para casamento, civil c
religioso. Recados. Rua Evaristo da
Veiga ni 16. Barbeiro. (2492 J) S

Ly^IlDr. Alvino Aguiar

"LA HACIENDA"
Revista mensal, illttítrailn, sobre

Arricullurn, Avicttltur.i, Criação de
Gado e Industrias Ruracs.

AGENTES GERAES
Ulysses de Oliveira

Rua dos Ourives n. 89
Caixa Postal 4ÜS--RÍ0 de Janeiro.

EMPRESTA-SE 
dinheiro sob hyp

llbecás, prnlror alugueis, de predi

/CONSULTAS ESPÍRITAS — Mjnc.
V/.M.irie Louisc só acceita graliiura.
ção depois da pc-son conseguir o que
deseja'. Mattoso 33 T*l. 15»? villa.

1.-834 S) S

ob bypd-
ii;

e continuação dc inventários, rua d.i
Aliaudega 11. 167, 1" andar, sala dn
frente. U|04 R) S

sc usados, pro-
Í-10GOES— 

Vcndcm.si
' prios para bolei 0:1 pcnsuo;

rua General Câmara n. 110
S) R

riIRASPASSA-SE tia rua r dc Scde
A l'iU('«A-Si'. ixil* íilHIOOt), a| i:Tcnibrô."iim"!iriiiai:cin'"coin 2S me.l

•í-lcilSli I, du. iivuniilil Mill'1-- troa dc funilos, por ií de frente, .1
vim .luso viwnif u. s'j, s i"'-<í*5. ''";'"!!, ,y.i..__y.,-yí,.'..;

,*., .,....**. r medico, (ruins a Álvaro. (2G97 l.').\l
(.11 —.».«. ) li ]

netto;
Aiiiliipiiliy.

r-sD^írol
ÒBPURATÍVÒ VKGETAI, DO SANGUE
jfifêniiado com o grande prêmio c medalha de ouro na nx-

posição Internacional dc Roma. ...
' I. infnllivl no rherin.i-.iisnín.e Purifica o sangue - alem do, eu

optimo rcsi.II.nlo nas dons dris.jimtasi ulceras..' UUedri dos labellos,
palpitaçõcs; dures musculares, lesões do. coração. 111 «*o .«-.'*r'«l*

ji darthros, b-.ibõcs, gonuna, eczeina, tonteiras. dores de cabeça, no*
cti-.rna. lirthritisiiio, .etc. _. ,, - ,-'-a n,i,. ,„ . .*_
Depositários: Silva Gomes & < . Rua dc S. redro — 40 c .,- —
'Lrthi-ir.itiiriu — Rua Uincbuelo 11 ¦ 302 ¦ ,,_|M_i__i_-_____*in*r—

PENSÃO 
Slonleiro — K' a melhor

110 gencro c também fornece a
domicilio; rua do Rosário n, 105.

(304 S) S

PANE._i.AS 
dc pedra

pos a 3$ a duzia;
ra mineiras, co*

pratos c to-
dos artigos para uso doméstico; tin-
tas e ferraRC™**?, só no Bazar Villaça,
urt, rua Frei Caneca. Grande líqui*
dação, (143t S) S

1JIAN0S 
— Compram-bc cm qual-

. quer estado c autor, mandar car-
com preço e fabricante, para A.
Caixa Posial 11, 39. (00o S) S

tJE-NSAO, a domicilio, em casa «lc
X frun.in mineira, cozinha de. pri-
meira ordem c rigoroso asscío; só cm*
prega generos de primeira qualidade,
faria, dc Sn$ para cima. Rua Riiiehiie-
Io 158; telephone Ccnlral 4998 S) J

1JENSA0. faniili™,
fogo, 3'jn.

a domicilio de cara de
fornecesse a J'raiu liota-

(2424 II) G

1.INTURAS 
— Vende;

i-iacs para pintores,
icm-se mate-

para pintores, mais bara*
tos dò que cm qualquer casa; ú rua
Ri.-u.-ir.rclo 425. (.2683 SJ M

Fórnccc-íc bem feita,
do

87, sobrado. (2.*;8 S) J
I>ENSÀOde casa dc familia,- na ru.
Cnllcle n.

Ij.REC.f. 
A-SE saber do sr. Gaiili-

. no José Fernandes, de naeionaüda-
de portuguez»., com 30 a 411 annos
de cdade, domiciliado neste ipaíz lia
cerca dc 15 aunos, caso apparcça será
obséquio communicar a sua residência
á rua Jockéy Club n, 177 S. I". Na-
vier, José 

"Joaquim 
Fernandes, sei'

mano. (JÜI™ J) S

Especialista em molcslia: de
estômago, rins e piiltuõcs!
Tratamento da3 ancriii.is, dc-
paiípcramciito sioitoso, etc.
Moléstias dc senhoras. Con-
sultorio: rua Rodrigo Silva.
5; teleph. 2.271. C. Das 2
ás 4 horan. Residência: tra-
vessa do Torres 17. Telcph.
4.2C5 Central.

UHI para o diai-iiosti*
co « traiaiiieulc
Jas doe::çris do cs-
tomago, intestinos,
figado, pulmões,coração, riiís; ossos, etc, prioDR. RENATO DIÍ SOUZA LO-

PKS. Pt ecos módicos. Kua S2o
Jost*, .19, das 2 ás . (menos ás
quartas-feiras). A 203

Consultas grátis ILima
ílittcncoiirt, «Ia Facilidade de -Medi-
cina da Jíabia, medico e operadoi
especialista em
moléstias dos Olhos,

ouvidos, garganta,
nariz e doenças ctor-

vosas.
Tidos os dias, das 3 ás 6 harii',

dn tarde. Rna líòdrigo Silva n, ™6.
1" andar (entre Asscmbléa c Sete de
Setouthro). Consultório (ícrfeitaihent.™

npparelhaóo com lo.lo o material pro-
ciso pari os exames c os tratamento,
constantes dessas especialidades.

2249 .1

1)1 
ANO voinlc...* 11

 . no quasi novo, cr

ÍOMPRAM-SE pianos cm qualquer

VENDA DIVERSAS
• rpilASPASSA-SIS uma c;'.s.i pirai/l'

I X bir.iclcs dc loterias, cora licença I V-'
con .

i Caixa Posial 11. 39.
c armações novas; pnra ver c lratrrr

i na rua 1'rci Caneca 11, 212.
(2-10(5 ]•) J

-.TENDE-SE um predio, cnn*. duas
V salas i* «'."''s ouartos, jotislruccno
inoderna; á rua Furta-lo dc Menilon-
ça 24, Pi.-dadc.

t I,UC.AM-SE c-nrinrlriv-is ,
-,'V.i ? a in?: trat.v.-i* cora
3íilc!m, rua Cândido lícni
rtípaviuá.

lÃiberto
J

N) M

ATiENDE-SE 
por -1:3.0?. um bom' 

predio, novu com 2 quartos, ¦'¦
•alai. cozinha, banheiro e \\. *-.. com
luz clcclrica, agna com npiindancia,
quintal todo murado o entrada, an la-
do, frente de platibanda, moderno c
.r-iiiicut-i branco; A travessa brancisco
líamos n. 5. transversal uai l'J-
1111-11:1 Nunes, estação do.Olaria. 1..
lrL iLcivtoldina*, pre!;o d
irata-se uo mesmo.

casiaJO*
(120S N) .1

l-
TENDE-SE uma casa nova, com 2

4 f.UGA-SE a casa da travessa do
™T'V1'!íi1:.-Iio o. r; as cliavcs efitão it:i
rua fíarab n. 7.!, com o sr. loão Ma*
r.e*;! dns S;.ulo:>, e traia íc na rua dtis
Ourives' 11; 54. -,3!'_i1l_r!

t LUGA-SE a boa casa da Estrada

, » salas, dois quartos grandes,
(.uo; .1) M ,,;,,,, despensa, \V. C, banheiro, con-

". strucção moderna, terreno i75,Por.ii
metros dc largura, sita noi subúrbio .
Inhaunia, lugar muita saudável, m-
formação nn redacção deslc jornal, le,
trás V. ...

.'Vltral de Santa Cnu pcrlo
da e-.ta.i"10 de Cãscadura e bondes a
porta; as chaves estão com o sr. lira;
tt. no n sor?, próximo, c lrata*se á
rua S. Pedro u. 6<j, ariuazcm.

(2390 M) K
.¦'¦¦¦  ¦* -¦¦¦- --.. ¦ .-.—¦¦-..-—

V1.I.'GA-Slv 
o 11. 21 da rua Engc-,

nho Novo, cor.i ; grandes quarttfS, '

N) R

TTENDE-SE a casa da travessa Na-
V varro 11. 12 (Catuinby), rom (tu

das as cojfiimodidadc. parti famüi.i;
pira ver e tratar, ua nicsisin.

( 22.11 R) N

\TENDE-SE 
per 1?, em qualquer

phármacia ou drogaria, um fras-
co ile ANTIGA!,, do dr. Machado,
o nicllicr reaicdio da actualúladc pa*
ra cura.- a sypliilis c o riicuiuatisnío.

TrivXDfvM-^lv casas novas, a pres-v tações dc i?tf. mensaes; ver c
tratar á rua Barão Bom Retiro,
.!£*.. (1908 J) N

ATENDIvM-.SI*: 
seis cadeira. Thonct,

c:n bom estado, uma d.ia di: ba-
lanço c uin espelho biseauté com mo
í.or Su; nn iria Presidente llarroso
11. 103. (271O O) M

com
-.TENDEM SE duis lindos predioa. ,, ., .. ,-

> limito barato, juntos a E. do | L™™ü™.^-!:.:i-:
Mcycr, informa*set com o sr. Auto*
nio Plácido na primeira pretorfo, li«--
sr-.rio 00, 2» andar. (2222 }) O

^TENDI.-SE 
um superior piliiip, c

boa™ voí.es. do bmii autor è se.
parantiòo; na rua Conselheiro IJcreira
branco 87. Üíucío dr Sá. (2O73 0)'M

ACHADOS E PERDIDOS
/ IA
V™':

"ITENDE'SE um filio 110 Pechincha,
y . cm Jacarepagua; trata-se na rua

fímilia n. 151. tüdos os dias, das 7
ás 11 'noras. (2009 N) S

MOVEIS a PRESTAÇÕES
72 - Ouitanda - 72
— A. P1XI0 & C. —-

salas, t'\c, pas e electricidade, casa
ajuda, fresca, ao abrigo dc eu-
iciiles. (2648 Ml .1

A I UGA-SE
1 _L;r[.i quarto

M uma boa casa, com".os, duíTs rrihin c tudo
mi iiara rima iamilia de
rua da Piedade 75. esta*

ção da Piedade; alugue] qo$ooo.
(2704 -M) R

TTKNIDE-SE lilaguifico predio com
\ optimas acconiuiodaçõcs i»r.: fami-

lia dc alto tratamento, cm rua trans*
versai ri rira iim Laranjeira!. Esta
aberto c trala-sc por favor com o sr.
'Mendonça, á rua do Cattele i;o, ca.
,n ™™ ninvcis. -Não »*- admittem inter*
«tediarios. '-''-'- -N ' ¦',

Yrj.NDE-SE\ rua Sá V
informes c Li;tto*_, i".::l do Hospício iy8.

(2335 N) J

iifortavel predio á
eira, em Copacabana;

"\TENDE SK ir*:a silchiehr.riri. com
V todos os pertences; machinistuos c

preparos íurn fusão da banha; a rua
da iioaVi.Ha ri. ;;, cru Santa Cruz.

(2O4! O) M

\TEND1'-SI.! 
o coiiforlavcl predio da

rua du Kocha u ^á, no Rocha;
ver e tralar, ú rua Buenos Air.» 1 .s.

(2538 N).. I
.TENDE-Sl". rua «lo Mattoso,
V grande predio, eni ceiliro de linda

chácara: informes e tratos, rna liue-
nos Aires inS. (-'S27 N) S

t l.n'-.\-Si; r. casa da rua Bclnn-
-íVro n 50; tem cinco quartos, duas
.«•Ja!*. salda c tudo nue pertence á
lima boa casa de familia de tratamen-
tc:estaç5o da Piedade; ai ueu ei i*?o$.

i.-rhjii it

Compra e venda de predios
e terrenos

TTENDE-SE por 180:00$, magiiiiica
V .propriedade, optimo emprego . dc

capital para renda, em forma de villa,
com grandes grupos de casas novas,
l,oa e solida construcção, com todos
os requisitos municipaes e federaes,'.U2 eiectrica, ruas calçada. ,a isualle-
pipedos. renda a|K7-.r dn criít* 3:000?
mensaes, prosimo á estação do Ria-
i-iiiulo. negocio dirccio com o proprie-
lari.i. podendo ser dois terços á vista;
iiiforiim-sc á rua da Carioca n. 9, cora
o sr. Fontes. (2S14 N) J

"lT'I*.NnE'SIv, um nredio, na rua Sc-
i V nadov José Uonifacio. com 4 quar-

tos bons, 2 boas salas, quartos para
creados, copa e mais pertences, em
centro de um Krande terreno dc 12,80

:!e frente, por 1 :o de comprimento.
com bondes á norta c muito perto
da lv. de Todos os Santos; para infor*
mações. á mç»ma rua 81, armazem ;
preço orcoüS (5579 N) 11

tTENDE-SE confortável predio, á
\ rua Maior Fonseca, perto da rua

S. lanuario; Irata-se á rua Buenos
Aires 19S. (2825 N) S

TTENDE-SE nequeno prcdio.a run
V Diamantina, no Riachuelo: inlrn-.

mcs c trates, rua Buenos Aires 198-
(282O >.) S

YENDlvM-SE. 
na Colchoaria do

Povo, inoveis novos e usados, a
oreçus baratissimos; giran-.-: vçnilcr
nclo mesmo preço ou mais barato que
ua cidade; tem sempre çrande soiti!1
mento; A rua 24 dc Maio .."dÍ tele-
phone Villa 1785. Sampaio.

«--¦ir-* 0)_J

TfENDEM-SE lindos enxertos «lc
> larunieiras dc tinlas as iiualj lades,

alj;uu5 cem larápias; tt tÇ.íõo o pé;
c outras nrvonrs frutíferas, pnr preço
b:i!*j.ulUsi':no: rua Salvador Pires 40»
eâtãçâo de Todos os Santos.

(ía-= O) J

amões 3O, — Perde i--'c a carne-
!a n. Ú41S:, desta caía; (.-777 R) 1)

pAMPELLO-* C. Rua Luii: 
"de

V/Camões 3(1 — Pcrdcu.sc a cautclln
11. (>7i25-i)7SS*. desta caia; as provi-
delicias eitão dadas, (2452 J) Q

cautela dc numero
3.(2-9, da casa dc penhores Cui-

inarãcs c Sansevcrino. Rua Alcxan-
«lie iícrculano n. 3 c Lni? «1<*¦ (>•
inõcs 11. 1 A. 12479 Ml ij

struli) c autor, mandar corta-;
com preco c fabricante, para A. M.¦¦ (O59 S)j5

/SÒNSÜÍ/rORtO '- AlivJi-se um
CÃlcntario, c uma offieina dc proíbe-
se. Rua 7 Setembro, 205. ^'-39 S) S

/ -iÒSTí' Ü lTÍTt Ã fa.*. vestidos por
Sj/qualquer figurino, desde £$, costu*
mcs dc linho n .15$ dc Caseinirà .1
20$ Av. Mem de Sá 41 (24S1 J) S

1>ÊÍil)El'-Sl'.. 13

f>ERDEC-SI-'. a cautela do Monte
X dc Soireor.o, sob o ir. 33.360.

(26115 tí) J

¦.TENDEM-SE cs moveis c utcnsi-
> lios de uma barbeana, própria

paro um priucipianie; rui do Sena-
.;.i n. 317, (2.160 O) J

"A PISTA DO CRIME"
SRXSAClOXA™ KOTtlAJfCE DE

A*. MNTfKAS POLlCIAES,
DE Wllilín** COLLIX.

Xovo ífolliclim do "Correio",
brercmciitc.

\^ENDE-SE 
.'1 u:n partrriilár, uma

::•:.! :'3'«il;i de qua*i>. nova, ts-
iv'n inofíerno, mármores tm
lera noivos, é urna pçchin
u,t i.a Stfte iic
1 ai .*. da larde,

iproprv
; Iratar

jctembrõ n. -;i. da
com ít. AiUMiia

,;i4l O) 1!

TTE.NUE-SE ura gramopfioiie Victor
> n. 2, com algumas chapas; 1:111

gúarda-vestidos tle vinhalico; um íil-
tru c algumas louça-: na rua Biltcn-
court «Ia Silvn 18. Sampaio,

(24.13 O) R

TTENDEM-SE baratos, preço d
\ oc:asi5o. bon? prédios^, nos bairro

de üotafego, Tijuca São Christovão

XTKXDK.M-SIÍ superiores tor*
í V íciuis (Ir* 11X50, em Vaz

TT.NDI.SE: V IhScs Caslr
«tiaij-

TTENPl.H*S.J2;a 2:30.-5 «• u presta-1 ções de ao$. .ío$ e 60$, cepas mo-
destas; de boa construcção, com' duas
sr.b.s, deis quartos i- cozinlia. cin ter-
r*n-.i ile u metros por 5c, e jri cem .il-
cunms olintaçíes, ira saluhcrriiiia Vil-
Ia de Santa 'IMiereza, próximo â esta-

. crio ide Honorio Guri:...! (Linha Àt|xi-
mesmos, ú rua 1'ro* Uar); :r.-:.-:-s«: no local, com Henrique

da rua Maga- íc«or Buvluinanul 8; todosi V^a '.1 "nior. aos domingos, e nor,
- trala-se n.-  ¦

(5757 N)

de
irrus

_ . _ ;ão.
Villa Isabel, Andarahy c ruas trans-
versaes; terrenos nas ruas Mariz e
Barros e N. S. «Ic Copacabana; trata-
se na ru.i Ouvidor 10S, sala 3, c.-.ru o
™. Cândido (24.1t N) J

A RRKNDA.SE 11111 sitio e.rai po-
Xlru.r .in. minutos da cidade. Trata-
rc 11a Pr.;*.: de S. Christovão-. ií,-.

(2562 J. S

T)OM emprego dc capital — Vende-
Xi se uma casa com 2 salas, 3
«•aartos, porão, r.grra encanada eu:
«!-.:•.lirr.ii, com terreno de 1.650

lf;:;c^™;:f;r:.^en;^c;m,c.-e?-:s|í,.l,,,, Ks.ni.ii, >ii.reci,ai mu.-
anoies frutíferas c hortaliças, na 1 pd. perto de *Iiitllu*i*il*:i il
tun Magdalena ir. ;:. dois minutos ,,,^«-([,--205 e « vista C.pÒl1 1H'C*
«a estação de Ramos. p'^°_™^_ 

ços no «lcauce de todos. Ira*
' " 

_.i -asa da rua Maga- ícssor Burlumaqul 8; todos J™« .;•"»«"; «»0^'»^ « 
lrCastro ». .55: «rata-se^a _s ^^ (J 35_4) N | ?. 

s^-' a rttl •» ^^Wi

T^ENDE-íE ura bim c novo piano
. allemão liaratissimo, de particular:

r.a rna da Aliaudega, 147. (2:8;iO) J

\~~rENDK1.M-SE 
50 nrachinas Singcr,

de mão c de pé para costureira,
alfaiate e ipospontador rio calçado, a
111$. 20$, 40$, Si'S uté 2:10$ r telepho-
nc :-'Si Norte. Praça dn Republica,
195. 

C«?3 
O) J

Tr'."NDE-SE P->r 253?, armação para
V quitanda; trata-se com o ili-tos:

na rua General Roca. OS. (2566OJJ

TTENDE-SE tndo que po'Fa precr-
V sar. cadeiras austríacas c nacto.

caes, mesa. parn botequim, tapa-vista*,
cofres ri prova dc ía..>, repistradores,
csDelhos de todos os tamanhos, uiane-
quins. armações, balcões, c.pas de
mármore, prensar-, ir.arbínas det costu-
ra, machinas de carpinteiro, divisões,
IíO*ia«; dc ferro, ipancaes, corren., Ca-
5a Encyclopcdica. Rua ."rei Caneca.
9 a 11. (655 O) S

PERDEU-333- 21.4
IERDEU-SE a

da
caderneta numero

série da, Caixa

MOLÉSTIAS OA URETHRA
Cura rai.lila com a

INJECÇAO BIARÍNHO
Kua 1 rte Setembro, 181*.

1?>™?III*.-TIM0.S — Fazem-se
J^.soli iiiveiitarios, lieraueas,
li.Viiotliei*iis, iilugiieis de pre-
dios, juros e caução ile A]io-
lices. Fiwem-su obras o pa*
Hiim*se impostos cm atra/.o.
Compram-se terrenos e pre*
dios. Com o sr. Carmo, rua do
Kosario «O, sob., 11 ás 5.
'IVI. SS56, Xorte. (M2!Í-12)S

r, —

un esplendido pin*
ohcçrio n. i, má*

leíra ebanó com entalhes, -nma boa
j e bonita peça, á rua *. udoso Ma-

rinhò n. 17. (-7,"9 II) S

11.^ALUA — Vcndc-sc uma rom 24
iiueirulris; trata-se na rua Coronel

Gomes Machado 11, 23, moderno. Ni-
ctbcroy. (2413 11) S

jflRAXÒE ormazem com chácara
VJTjior 135 mensaes, nliiga-so na rua
S. J>niz Gonzaga 11. 13-'. próprio
para fabrica, deposito ..>u (|imbpii*r
negocio, electricidade. (2420 R) I.

GRAMOPIIONESdeni-fc, de $590 a 3?. Trocam-

Econômica do K;o dc Janeiro.
'-2663 O) JI

V^OMPl.A-SE em prcstaçüc;*. mensaes
^-'uma pequena cara cm qualqur c-**
taça" dosíi subúrbios, ]>ertu do irem
011 do bonde; informações por escri. I se dc $300 a -%. C01npram.se usa-
pto ou directamente com o Sr. Pcrci-1 dos. Concertam-se groniophdnes c
ra Rua Nova America 11. íG. Pe- vendem-se a 2..$ c a;?. Coinprain-sc.
Íilr..tlHo. (2793 10 N, R. Urug. ayana 1.15. (707S).!

tíliopa*!—Ven-
3$. 

""

Compram

ÍjVIANO 
— Aluga-se um bom c br-.

rato, poj* i5?uou; na rua J).
Marciana n. 1..3. (2dji3 Sj .1

SlÀNO Plcycl 
"perfeito, 

vemlc-e;
X á rua General Camãra n. ioo.

(2622 S) R

QUAR'1'Cuptima
UAR'1'0 — Muito espaçoso, com

pensão, e telephone, alii;
pa-sc á rua do Kosario n. 6g, 2c.
escri|itorio. á rua Urugimyana ii.n.

(28C3 S) s

OEI.I.OS di> llrasil para colleções;
\-j cumpram-se, Hospício 30. e ven-
dem-sc catnlagos. trazendo todas va-
riêdadesi erros. Preços íÇono.

SALA 
para escriptorin,

ou atei
consultório

itcher, íüuga-sc cxcellente,
clara, arejada e independente, á rua
Sachct n. ir, i° andar. Tem tele*
phone o sala dc espera, querendo.

1JERDEU-SE 
uma carteira com 3

. nnciS promissórios c 2 cartões do
táíicllião. Gratifica-se liem. a quein
entregar na rua da Saude, 309, ou
no "Correio da Manhã", ao sr. Oii-
veira dos 5 horas da tarde em de-
ante.' (______9_ \_\__) ü

Cura-sc ratlicalincnlo com o
SIGMARSOL

IJIm ou seja o GOíí chi coiuprlniidòs
pela via gástrica

DIVERSOS
A * RUA da Asscmblca, 79. c, lo-

A go abaixo da Avenida, ás J*!x-
tuas. trás. tem modista que convém,
;ielos preçoSi perfeição, rapidez e bomr
go.".o.

Composição do Sigir.arsol
Dioxídiamitlü ársenpbéiízol (O.ofi).
Sulfato de quinino,
Podophyllina, . . .
Lãetosç
Assucar cry.uilisado.

Iim i-entigr.
Dez ceiuigr.
Um milligr.

, Vinte cetitigr

(Sol Sl J Traífímeiito seguro,
I lujccçò-esj sem dieta

dc

A 
COMI*.» Siiif

a prestaçõçs 1
íatngcr vende macniii-S

mensaes dc 10S, pur
termedio do seu agente M. Amo-

rim, rua ; de Setembro i__. Pcrf;
llertcncc. Tcl, s-*75, Central.

(1965 S) J

A FIXADOR de piano boa barmo-
XVnia mala o? 'bkhos se os tiver,
pequenos reparo.", tu tio io$ooól con-
certos geraes 'barátisiSimos, praça Ti-
reidentes n. S;, (.aiV Guaraur Aber*
to dia e noite. Teleplione 4101, í^en-
t::tl. (232S M) S

A' 
RUA da Asscmbléa, 79, 2", ha

seria c enérgica professora dc
portuguez, aritiinietica, etc, dès 10$.
Não «r curso. (2080 S) S

AOS 
SRS. CAPITALISTAS — No

dia 26 do corrente mez, serão veri*
dídos, livres c desembaraçados, com
todos o« Impostos pagos cm dia, em
praça do Juizo da i" Vara de Cr-
pliãos, os predio? da rua Guil.iermi-
na 50, para família, e General Rea-
to Gonçalves u. 288, para negocio c
faenilia, c scra numero, para negocio.
Esses prédios distam da estação do
Encantado dois minutos c cuão ava-
liados cm i3 contos. (2767 R) S

fácil, eííic.iz, inoíicnsivo, sem necessidade
sem despesa excessiva.

Medicamento approvado pela Direetoria Geral de Saude Publica
do Kio de Janeiro, pelo Conselho Nacional de Uygicne dc Bueiros
Aires e demais centros seientificos de outros paize.;.

Peçam prospectos e informa ções gratuitas — E. CHARLES
VAUTELET — 22, Rua Primeiro de Marco, sa — Caixa
1,311 — Kio dc Janeiro;

CEGREDO das P.EI.I.AR, amacia a
kj pelle, àdhcre o pó de arroz, cura
espinhas, manchas, fardas o pannos;
evita os. rtígas, 2$ooo. pelo correio
o mesmo preço; rua l*"rci Caneca n.
2£9j_ (-592 S),R

SALA 
— Aluga-se uma com 3 jnnel-

Ias dc frenle, e com pensão; 11 ca.-
sal uu 2 rapazes Avenida Hio Branr
eo n. 12™. Km írcnlc ao Cinema
Odcon. (28S6 S) S

DOENÇAS 00 ESTÔMAGO. IP*
TESTINOS, FIGADO E KM-
010 DR. RENATO
DRO -- DE SOUZA LO-
PES, docente na Fa»
cuidado. Exames pe-lcs raios X, do esto»
mago, intestinos, co-
ração, pulmões, etc.
Tratamento da as-
thma. — Rua S. José
39, de 2 às 4. Grátis
aos pobres às 12 ho
ras. À 36.

Moléstias das senhoras,
pelle e syphilis Ten"» wt
tcncoúrt, par lei ro, cura o. tumores
dos seios e do ventre, as moléstias
das vias urinarias c genitacs da mu-
lhcr, as metrites, os corrinientos ute*
rinos c vagi nacs c regulariza a mens*
tn.ação por processo seu, Applica o
6oíi e om, com ou sem ínjecção r
esta sem dòr trata o diabetes,
hérnia (ijuebradura) sem operação-
(onsultorio perfeitamente cppareiha-
do; rua Rodrigo Silva n. 26. esqui-
na da rua da Assemblía, das 11 àa
2 da tarde. Telephone 2511; rcsiden-
cia á rua Senador Euzebio 3.-'. Con-
sultas grátis. (2213 S(J

SALA 
e quarlo mobilados, Precisam*

sc juntos ou dois quartos. Prefc-
rc-sc entrada livre. Com on sem
pensão. Resposta á Barbos.1 eoin pie-
ço indicado, ncitn folha. (-'520 J) S

'ELIM INGLEZ — Veude-sc
ijcom

Postal

(1ACII0UR0S 
dinámárqiiezcsi ven.

./dem-sc cnm um mez bonitos es-
tampas, Kua d S. Januário n. iSi.

(251C J)

CÍÁRTAS 
de fiança, de bons nego-

J ciantes, obtem-se, á praça Tira-
dentes n. a 7, «obrado. (1930 S) J

A CIIA-SE 11:11 cavallo preso cm
.ri. casa d» sr. Mar.ocl Joaquim —-
lrajá. L.2612 Ql R

"A PISTA DO CRIME"
SENSACIONAL ROMANCE DK

AVKNIÜRAS POLlCIAES,
1>K WILIOB C0LL1XS

Xoto folhetim do "Correio",
brevemente.

<ARTi.ES DE VISITAS — Cen-
C.ARTÕES 

D
I to 2S- O urives n. 60 Pape

HYPOTHECAS 
dc predios fa.cin-

sc no ¦centro c subúrbios; na rua
da Quitanda
4 com Freitas.

loja, di
(242G S) R

HYPOTHECAS 
na cidade c sabar-

bios, grande.-: ou pequenas quan-
tias, juros módicos lia capitalistas;
iirform.-i-sc, por favor, o Sr. Piiiicn-
ta rua Kosario n. 147, sob.

(2434 J) s

INDUSTRIAde 30 a 40
—- Sócio com capita]

40 coutos, procura-se pa-
ra substituir outro que tc retira dc
uma industria dc grande valor, com
fabricação exclusiva de arligos pii-
veligiados, de grande consumo c for*
tes lucros. Negócio serio. Dirigir-se
á rua da Alfândega ri, 148, sob —
Rio. (2483 S) J

INSUEEKIENCIA 
GENTIL, sc-

uilidade, debilidade muscular c
nervosa; tratamento seguro e rocio*
nal. Dr. P. Araujo, rua Sete de Se-

latia Oscar' R, Soíres. Ul9- S) S • lembro au. darj a it *j. . .599S/J

nn
ivc

redeacs rabicho, estríbos de meia pi-
caria tudo de metal branco; trata-
se á rua Aguiar 19, das 8 ás o da
manhã, (-4S1 IJ) S

rrENDINHA ou açouguc traspar,™-
Xsc uma, deste ramo de negocio, pn-
ra informações á rua 1). Anna Nery
11. 201. (2449 JJ B

DR. 
J. PEDRO ARAUJO — Con.

fiiiltorin, rua Sete de .Setembro
iu, dc i ás 4- (.32. S)W

DENTISTAS

r.

Í1EI.HAS de canal uíadas, vcndcin.mEI
Ido

<la*|, r>. rua
Denlisia.

Setrenibro 77, com
(212.1 BIS

ritERRUNOS c construcção dc ca.
X sas — Engenheiro construetor,
dispondo di- ims vinte contos de ma-
terial, faz qualquer negocio com
quem queira construir. Vende terre*
nos, á rua Barão de Mesquita c ou-
Iras transversaes, mac-adáuiizodns, de
™00 o «|oo mil reis o metro. Tratar
coin Meira, L*rug_iy.-ina 11. 3. Tele-
phone 4654 Ccnt. (2580 N) J

DE-4TIST™1
, Baldas Vou rinnckciistci™
Üsp. cin obturações a ouro, pia.

tira, esmalte e extracções com-
•' tamente sem dòr; colloca deiv
tes com ou sem chapas, a preços
reduzidos. Garante todo e qual-
quer trabalho c acceita pagamen-
tos parcellados. Das 8 da manha,
ns 7 da noite, Aos domingos sú
a™- áa i lioras. Rua Marechal lTlo.
riano Pcixota 11. -H (sobrado),
próximo á rua Uruguayana.

DENTISTA

TTM ex-negociante dista praça, dam
U do os meihorc; informações de
sua conlueta e fiador, offerecc-se
para ínze* cobranças dc alugueis d.c
catas, contas no Thesouro c rrelei*
tura. Catta, nesta redacção, o C.A.

ITMA 
familia que tem um pequeno

,* collegio, acceita creanças internas
c externas de qualquer edade, poden-
do garantir, o carinho com que tão
tratada*; n» ltopiru s. (.2.

*U?53 J). S

—A, Lopci
Ribeiro, cirttr*

BÜo - «lciltist»
pela Paculdádi

Medicina e
Pharmacia d»
Rio de Janei-

ro, com longa pratica. Membro da
Associação Central Urasilcira dc Ci*
rureiÕes-DentisUiS. Cons.: rua (ba
Quitanda, 48. (563 S) J

DENTISTA 
— Extracções comple*

tamcnle sem dor, qualquer ia-
tervenção cirúrgica, na boca, pelos
processos mais modernos de an estile-
zia, ua rua Sete dc Setembro n. 205.

(5013 S) J

DENTISTA 
«_. Coroas de ouro,

pivots e chapas dc vnlcanite,
por preços ao alcance dc todos, no
gabinete americano da rua Sele dc
Ectcmiir. a, 2oy (_o\i Si I

»*s--.^^*«i.iia»- --*m.^.- **-.,
«*-i.|:-'--»"¦ ¦¦¦-4É.*4ai
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 15 üe Dezembro de 191(1 9

TiBNTÍSTA Dr. C. de íljuelredo
J_? _ Trabalho» pelo systema ame-
ilctino material garantido na rua 7
de Setembro n so ao5 S) J

TvliNTÍSTA veftde-ae nm motor-de
XJ chltot». rua dt>i Andradas 85,
«db. OS30 S) J

DENTISTA 
vendem-se alguns fer-

ros e uma cuspidelra de fonte;
na rua Senhor dos Passo, n. 18.

(J.6« M) 3

DENTISTA 
• »$ooo mensaes par»

ul)tur.iç*o a granito, platina,
curativos desde o primeiro dia, ira-
tialhos ds chapa; coroai, pivot, etc.,
jior preços mínimos e trabalhos ga-
ííiiititln., na Auxiliadora - Medica, na
ruo dos Andradas n. 85, sobrado, es-
quina da ru» General Câmara, tele.
tibonc, norte 3-'57. (".' S) J

DENTISTA 
_ Todos 03 trabalhos,

no consultório do Dr. SUvino
Mattos, são feitos pelo systema da
America do Norte e com o empre-
ko dc materiacs de 1» qualidadcl
.Preços razoáveis; pagamentos cm
prestações e garant ia absoluta cm
qualquer obra entregue; á rua Um.
KUayana, 3, sobrado. (•*¦)

Embriaguez - £— I mg0 \mm fa a|ma
rivd vioio, sem dar remédios para1 **
beber. Centenas «le pessoas com-
pletameate cu/radais. Travessa da
Luz n. 4, sobrado, Harfdock Lo-
bo. Consultas grátis, segundas,
quartas e sexta», das 8 ás 5 da
tarde. Casa de familia. Dão-se
provas das curas ícalizadas.

(M 3471)

Cancros
ven reos

tos. üeposito geral
Teleph. norte 3265.

curam-se fácil e
comp leiamente
sem dor com
LYSOUNA do
Phar maceivtico
Jovino dos San-

: R. Acre 18,
Preço 3$ooo.

S 230

DENTISTA 
— Extracçücs denta-

rias, absolutamente sem dor,
por meio de tinetthcsia local, a 5$ooo
cado cxtracçâo, na rua Uruguayana,
3, sobrado gabinete do Dr. Silvino
Mattos.  <s>

DENTISTA 
— Coroas de puro pu-

ro pivobs e dentaduras dc todo
e nualtiitcr feitio, por preço sem com-
iietcnciii, i rua Uruguayana, .1, so-
t>rado consultório do Dr .Silvino
Mattos. 08. S) I

DENTISTA 
— Coroa» (lc ouro pu-

ro a 5$, 6$ c 7$; no ({.ande
laho.-t.rio de prothcsc dentaria, aa
rua Uruguayana, 3, sobrado.

(i3"3 S) J

COMPRAKM-SE 
dentaduras velhas,

para o aproveitamento da pl-ti-
na existente no» dentes artificioes;
na ru. Uruguayana, 3, sobrado, com
o sr. Anionio. («<>3 5) J

DENTISTAS 
Vende-se umaÉprcn-

<a S.iirpcs paru fabricar coroas,
rua 7 tle Setembro 133. cora Jo5o
J.irau. (___L___S

PABTEIBAS
PARTEIRA ÍSmII
•—Com longo pratica, trata dc mole»
tios tle senhoras c ««pensão, por um
pro.ci.o rápido c garantido, Acceita
partiu lentes em sua residência, a rua
Camerino n. 105. Tel. 443», Norte.

(140 S) J

PHRTS1S molestiu.
tle mulher o
DR. H. .'

ANDRADA cura co.rin._ntc_ hemor
rliagias t suspensEic.: de motlo sim
pies evita a gravidez nos casos indi-
cado:., fazendo aiiparoccr o incommo-
do sem provocar Iicmorrhagia, tendo
como enfermeira mme. JObGPHINA
GAIjtl-iDO, parteira do Hospital
Clinico de Barcelona; consultas dia-
rias, grátis aos pobre.-. Acceita clicn-
íes cm pensão. Consultório e resi-
denciu: rua do Lavradio n. iii, so-
brado. (sS-4 S) _

T.AUTO "em dor — Mme. Bellie-
j. ri, brasileira, ex-interna da Ma.
ternidadê da Faculdade de Medicina
<)o Kio. í'rei;o3 cspèciatu aos pó-
(jres, Ites.: rua da Lapa n, 6o. Tel.
..__•_ Cent. (li-ü S) J

Partos. Mo*
Ic.tii. da!

TratamentoIdog abortos
suas conse-

qüencias, dos
corrimentos.

das eólicas utoro-ovarlanas e das regras
irregulares e nroloruadas. Assembléa,
ç.t tit-.i i- _s tS. Serviço du dr. Pedro
Vaualltâcs. Telep'. 1009, Cent. (U519-

SENHORAS

PARTEIRA j[t_«.
rancisw

Reis, diplo-
ma ti a nela
_'. dc M

ile Boston, [az tippjrcecr a menst.uti-
çio tnr processo scientifico e sem
dor; trabalhos garantidos e preços
no nlc.iiicc de toilus, sem o menor
perigo para a saude; truta dr. tioen-
ças do nlcro; rua General Câmara
ri. 110. Tel. n. 3..1-8, Nurle, próximo
da avenida Central. Consultas gra-
tis, ^^ (-'So 8)

^TlSTA DO CRIME"
BRXSÁCIOXATi ltÒMAXOE DE

avemciíras roraoiAus,
1(1. Wlf.KIIQ COL1JXS

JYovu foUVcüm do "Coituío",

bruvonien.i.. .,:

Professores e professoras

Espiritismo - °r_&»£.
quartas e sextas-feiras. Travessa da
Luz, 4, sobrado, Haddock Lobo.
Casa de famiüa respeitável; traba-
llios com toda a seriedade e desm-
teresse. (247* S) M

Moléstias das senhoras
— Dr. Octavio de Andrade, com pra-
tica dos hospitaes da Europa, evita
a gr,ivide_ por indicação identifica,
sem prejudicar o organismo. Hemor-
rliagias, sivspensão, etc. Residência e
cons.l rua Sete de Setembro n. 1S6,
•obrado, das 9 á» 11 e de t ás 4.
Teleph. 1.591. Central. Consulta
grátis. (ms? S) K

tra ta-se
com bre-

v i d a d e,
mesmo

25., e reli
Casamentos
sem certidões, civil, 2.,,
gioso, 20$, em 24 horas, na forma
da lei, inventários e justificações,
etc., com Bruno Schegue, á rua
Visconde do Uio Branco, 32, so-
brado. Todos os dias, domingos
e feriados. Attende-se a chama-
dos a qualquer hora. Telephone
n. 4.542. Centra!'. — N. B. Os
noivos que tratarem de seus pa-
peis nesta casa não terão o in-
commodo de ir á policia; não se
confundam — 3-. (M2161

OHIROMANCIA, ESPIRITIS-
MO, MAGNETISMO B

TELEPATIIIA
Se oa olhos ilo o espelho d» tt-

m». é a mio o reflexo da nessa iper-
aonaUdade. Já a Escriptura puzera na
boca de Job estas palavras ; "Insere,
nu Deus SIGNAES na mio dos ho-
mens, afim de que todos com ANTE-
CIPAÇAO pudessem conhecer'os seus
destinos1'. As linhas dai raios slo
como itm alphabeto que perraitte ler
no nosso próprio coração e no cora*
ção dos outros. São signaes moraes
e si_11.es physicos, o retrato traçado
pelos fios nervosos e cxirasensiveis do
cérebro. Se o cérebro e o coraçilo
pensam, é a mão que executa e actua.

A professora M. M. Altiny, recen.
temente chegada a esta capital, é a
unica scientista da America diploma,
da na leitura pelas linhas das mãos —
assumpto cm que se- dedicou durante
9 annos. E' tambem OCCUMSTA
FORMADA pela Bélgica, depois de
haver percorrido, o Exypto e as In-
dias. E' fundadora do "Centro Scien-
cias Occu'tas" desta capital e do de
Buenos Aires. Tira qualquer matefi-
cio. Kesolvc atrazos de vida, realiza
casamentos e cura pelos fhtídos oc*
cultos — o magnetismo inclusive —
c não como geralmente se faz. N£o
acceita pagamentos senão dopois de
obtido o aue se descia.
Av. Gomes Frciro 16. (J1912

MALAS
Artigo solido, elcuante e nara-

ttssimo, só na A Mala Chinett.
Rua Lovrad'0. 61.

"A PISTA 00 CRIME"
SEXSACIOXAL ROMANCE I)E

AVENTURAS POLICIAES,
»E WILKIE COLLINS

Novo folhetim do "Correio",
brevemente.

Dentes - Dentaduras
COMPRAM-SE

qualquer trabalho velho e já
servido da boca. Bons preços. As-
sembléa 11, 16, loja loucs.

(56o J)

PLATINA A 8$ooo
prat... brilhantes e tlcntcs de denta-
durai velhas a $500 cada uni, qual-
quer quantidade; Av. Central io,.,
Casa dc Cambio. (3.1.1 S)

ns dos olhos, nariz
ouvida - Q DR. NEVES DA
DMIU membro da Aca-

5_ftÊ JfJEÍ,*»'»a &im
ro, medico de diver- \
soe hospitaes desia
eldade, oom longa
pratloa no paia o «©«
hospitaes de Berlim,
Vienna, Paris e Lon-
dros, dá consultas
diariamenio das 12
às 4 da tarde, em sua
clinica á AVENIDA
RiOBRANGO 90. *?e-
sidencia Barâodelca-
rahy 17-Flamengo.

Bis ia Uai Feflera
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
ExtracçSes publicas, sob a fiscalização do go-

yerno federal, ás a i|a e aos sabbados
ás 3 horas, á

Roa Visconde de ltaüorahy N. 45
HOJE 311-42 HOJE15:000$000

_P«>r «!_. OO cm inteiros
A.TC3^&JO.Íxã. A-maMilxà

A'» 3 lioras. da ti.r<1e-31!>-33
¦
¦ 

FOI* 8$(HtO BM pi-CIMOS;
Orande o extraordinária Loteria do Natal

Sabbado 33 do correute ás 3 horas da tarde
NOVO FL-ANO :t47-l-l.OOOsOOOi^OOO

Por 56SOOO em octogesimos a 700 rs,
Esta importarão plano, além Uo prêmio maior, distribuo outros

prêmios
üe 100:0009, 20:000$, K>:U0O$, 5:000«,

âiOOOI», 1:000$ O 480_íO0O
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser tteumpa»

uhados de mais 700 rs. para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZ-.I.KTH & O., «UA DO OUVIDOR
N 94, CAIXA S. 817. Telegi LCSVEL, o na casa F. OUl-
MAIÍ.iKS, RUA 1)0 KOSAIUO 71, esquina do beco das Can.
cellas — Cnlvu do Correio n. 1.273.

PENHOHES
As melhores vantagens

7 de Setembro, _35 —
Vieira.

— a rua
Antônio
(.1*32'])

Al 1243

Evitar a gravidez *?tn to.
me*

dicinUMitos, nprn bperuvocs, letátn o
"lMúrol da Kelieidáile", tiuc se vett
dc a i$, no cngr.ixatc tio Cale Cri-
terium; na avenida I'nssus, jtiiitn a
praça Tiradentes. *--';,_'.?_i!

c li r onicas e
recentes.
Quer eis íi-
car r adical-

incute curado em poucos dias?
Procurai! informações com o sr.
I;uii,*., que gratuitamente as offe
rece. não conhecendo caso nç-
iihiim negativo; rua Tlicoplulo
Otioni, 167. C71 J)

taislão dártliros, einpin-
gcus, cezemas,
frieiras, ssrn..,
brolocjns, etc,
d csap.parecem

I ffcil e coiuplclamenie com o
DERM1CURA, (Não é pomada).
Vciii!c-òe em iodas a3 drogaria»

| do Uio c Niclheroy. Deposito «c-
ral: IMiarmacia Acre, rua Acre,
ti, 38. Tel. Norte, 3=63. Preço

i_rtc
in.AS dc liiutua italiana c c3-
ripturação tucrcnntil, .1 preços

módico5!. Uua Carioca, 16, 2* nndar,
<la_ ,i ;'. C da farde. (-'¦!-•., lt) lí

A' 
R, A.scinl'lí.1, ri), ." lia, diis 10$

pvúf, dc porUiffucz c outras ma-
terins para examea c couciirsos. Não
e. curso. S

\l.t.'(*'.VM.SK 
Itons cotiimcnlos para

iinoços solteiros, com luz electrica,
tia rui Marcoli-1 I''loriano Peis-to 17-'.

(-.33 lí) S

rf^CORSO I»ROI'EI.EUTICO — Kua
V-Mi Quianila 11 • 20 — Preparai--
rio* concursos, exames vcstüiuliircSi
«•scola normal etc, Taxa aoÇooo.

.RAKCEZ PRATtCO: -tctliotlo
j rJalcnfort. Oranilcs Cursos tle pro
paganda des to Metliodo pelo Professor

í iclíÜMyc, professor, conferencis-io e
publicista francei, universalmente co-
.íhcciilo. Hore.?: i) ás 10 — 16 ás 17
— ni) ás -t. Segundas. Quartas, Sck*
tas-Veiras, Rua Clapp 1. lim frente
üs l.arcas. Ponto de iodos os bondes.

. (-786 R) S

IIMGLEZ ¦'ratien, M r ,
Pcter : garante•nsinar ctu sei:

mc.es. Largo du S. 1'rancisco ti. òó
Vae a domicilio, pur preços módicos,

T-ROFESSOTíA cslrnntícira—
-1 Ensina Prnnecz, Inglez o
Alloiiiâo, vne cm cnsn dos alu-
•mnos; peryos módicos. Run
lí! tlü Maio 87, sobnído.

(M 1!«S1)S

Perolina Esmalte ~ 
S

i|iie adquire e conserva a Ijcllc.a da
pellt*, approvado pelo Ir.stituto de
ltòtcza A-.: f.iris, nrcmiatlo nu Ks-
posição dc Milano. Preço sSouo. Lxir
j im estes iirepariidoü.-á venda .em. to-
das as penuinarias e «o deposito des-
tc e Ae outro, preparatlos. á rua 7
dc Scli-i-.ibro 1S6. (5S9 b) A

Moveis a prestações
Querem vv. eex. comprar mo-

veis em melhores condições e por
preços baratissimos. pois visitem a
Casa Sion, nn rua Senador Eúze.
bio ns. 117 e tio. telephone 5209

Gonowheas -
e -sua* complicações. Cura radical por

Írocessos 
*epi.ro9 C rápidos. Dr.

OAO ABREU. Das 8 ás 11 das
15 ás 18 horas; 64, rua de S. Fe-
dro, 6-1-

OÜUO A 1$»00 A GI.AM-IA
Prata a 30 e 6u réis a grarmiiái

Platina, Brilhantes, cautelas do Mon-
tc de Soecorro e dc casas de pctilio-
res, comprahvsè á nm do Hospício
st6, boje Dücnòs Aires, unic-a casa
que mellior paga. Officina de ouri-
vea c lapidação.

VACCAS
Ventleni-se duas, e tres vitellas

muito barato; informa-se á rua
dos Inválidos, com Diogo, da t ás
_ horas. R 25.9

MOVEIS
V. c:.. pode mobilar sua casa

por aliicitc! mensal, a módico pre-
ço, com oxeelluntos iinovcis; rua
no Riíicliiielti 7 casa Progresso.

SEXTANTE

COLORINA.JSiS;. p*
rc-stilúir ao cabollo a sua cõr, o
giniil preta ou castanha. — I1
ço 10J000, pelo Correio, mais :
Deposito neral rua 7 <!" Sete
bro 11. 1-7. R. KANITZ.

sIPUlLIS'1 suas couse*
qucuçias. . Cura
MÜeal, ihjccçucâ
completainentc
INDOLORES.

de sua preparaçáo; Appl, ..ti e 914.
Asscmblóa 11. st. das 12 is i» ho-
ras. Serviço do Ur. PEDRO MA'jA-
Õ1IAES. Tclcplionc 1009, C.

Vende-se um cm perfeito esta-
do e do melhor autor conhecido
Trala-se á rua Gonçalves. Dias
n. 33. sobrado, Escriptorio da
Mala da Europa. --l_r J

O uso cm
slante dn Hp.

\£m V k\«Ximm\mm\ iiiatoçjcnol dc
Alfredo ile Carvalho, em um_ cilis
ás reteições, em cuja composição cn-
ir.tm n q-.tina, kola, c.ca, lacto-plios.
plmto dc cal, pepsina pancreatina
diastase c Klyccrina « n melhor ga*
r.-mtia á vida do feto c ila mulher
cravida, r-jis o Ilciiialoscno!, alem
di poderoso tônico é difícstivOi ven-
de., o em todas 311 pliarniacias e drn-
R.-trias do Kio c dei Kslailos. Dcj-o.
«to: 10, Uua rrimeiro de Março.

Vias W3«i_.-8Ba_a3
Syiiliilis o níolestitis (li)

DR, C/iETÀlQSJOV!^E
1'ormado pela Paculdade dé

Medicina , c Xapoles c liabi-
liiatlo por tilulos da do Uio
de Janeiro

Cura especial e rápida de
estreitamentos uretliraes (sem
operação)., gonorrliéas clironi-
cns, cystite., hydroccles, iu.
tnrires, impotência. Consultas

das o ás 11 e das 2 ás 5 —
Lar. o ..Ia Carioca. 10, sob.

AOS NOSSOS FREQDBS DO INTERIOR
Pedimos que, desde ju, nos laçam sens pedidos para a

LOTERIA DO NATAL
Em 23 do Dezembro

Inteiros cm quartos 52Í800
Inteiros om octogesimos 5C$000
Octoírcsimos 700 réis

-KT-A-Z-A-nEST-crC & O.
Lnicos ..gètitos das i.nterias Foieruos fibsta ctipitat. — Caixa do

CoiTeio 817 —Rua do Ouvidor, a'*

1.0O0:800SílO0

"A PISTAJO CRIME"
SETNSAOIONAIi ROMANCE DB

AVRNXURA8 POIiIOIABS,
OE WttKIE COIjMNS

ifoTO folhetim do "Correto",
brevemente.

CASA
Aluga-se ricamente mobila-

da, preço módico, a casa 37
da rua Machado do Assis, an-
tlga rua do Pinheiro, próxima
da praia do Flamengo. Pôde
ser visitada todos os dias
ntels de 2 horas As 6 da tar-
de. Trata-se na mesma casa.

Xarope Peitoral de Deses-
sartz e Aleatrão da

Noruega
FORMULA DE BRITO

Aoprovado pela Inspectoria it
Hygiene e premiado com medalh»
de ouro na Exposição Nacional de
1998. Este maravilhoso peitoralcura radicalmente bronchites, ca-
tarrltos chronicos, coqueluche, as-
tlima; tosse, tisioa pulmonar, dores
de peito, pneumonias, .osse nervo-
sas, constipaçõe», rouquidão, suffo
cações, doenças de garganta, Ia.
rynge, defluxo aatlimatico, etc.
vidro. i$5oo. — Depósitos: Dro-
garias Pacheco, rua dos Andradas
n 11; Carvalho, í rua P"'nt.iro
ie Março, to e 31; á ma Sete in
Setembro, 81 e 99. e i nu da Aa>
Sttlli, . a II 14 . ..un.., . . .
cia Santoa Silva, rua Dr. Aritti-
des Lobo n. 229, telephone {.400,
Villa.

ACTOS FÚNEBRES
Luiza Emilia da Silva

Balthazar

f

MMh,. V1EITAS ain-
da mora na rua Maré-
chal Fioriano Peixoto
n. 117, sob. (-3» S)

"MILA"
Brllhantina concreta, com petro-

leo, deliciosamente perfumada com
penetrante e escolhida essência, di
brilho e firma a côr do cabello, ao
contrario das demais brilhantinas
que tornam os cabellos russos. Vi-
dro, 3$ooo. Pelo Correio, 4?ooo.
Nio se acceita sellos nem estam-
pilhas. Na "A' Garrafa Urande",
rua Uruguayana, 66 e Avenida
Passos, 106. Em Nictheroy, Dro-
garia Barcellos. M 1981

AÇOUGUE
Traspassa-se um em ponto cen-

tra! dc Botafogo; uni J05 mais an-
ti;,os; as condições são vantajo-
sus. contrato; ruu Voluntários da
P.nria 11. 273. (M 2.175)

PENSÃO PROGRESSO
Goiiipleiamente reformada, ma-

Sniíicos aposentos, preços modi-
cos, hondes para todas, as dire-
cçõesí Lurüo do MaciiaJo jt. Te-
leph, 43S5, Central. II 2C06

Pura açò.ügtíé-i corvojdj-itts, botequins, . armazéns,l°iterias fruetas, residências, etc, etc.
Fahricanta: x,. 2=s-u_rfier>. Rua Vasco da Gama 166

Escola

\gc_v"Ss_-:i"«-

Só ali se aprende a 10$
e 15$ mensaes, pelo syste-
ma moderno, com os dez
dedos, sem olhar o teclado

Avenida B_io Branco n. 108!

$-.n AmiiLii i. Mousikuò
Residência: PartiaJiyba —Piauliv.
Curado com o Elixir de Nó-

queira do 1'lico. Chco. João tlu
Silva Silveira, de terríveis moléstias
de luudo syptiilitico.

Agencia Cosmos — Bio

CASA MOBILADA
Aluga-se o excellente predio da

rua da Hôa Vista n. ..!, Alto da
rtôa Vista; trata-se com o -sr. Br-
nesto Jordão, á rua da Alfândega
n. .6, t" andai-. . M .,, „,i

Grade para escriptorio
1'recisa-se dc uma, com ia me-

tros de compriiiicnio, de metal ou
madeira, cie hoa construcçao e boa
apparecencia. Informações para"• ". nn llr.lel Avenida. 2_S_ J

Swmtttmtwmmmmtmmmmmiusnm^atmmttmcBatmtmtmmmm um ¦ a

^Pna.s.s^lSJIY-£TâTS
ÉTAT

pcrftii
JOO,

1>R0I-"1"SS0UA tliploin.id.-i ensina
JL bandoüm, piano, bordado*, e.ac-
cetU meninas pnra instrucção prima*
ria, port»s..icz, franecz oti outra _|Ufll«
<i::cr disciplina do curso noMnni ou
Bynniiisial. Preços módico:-; r, ll.i.l-
iloclí Lobo 2x3, C5*t-t S) S

TJltOFESSQRA diplomada; . leccio-
_í. *:;t piano e canto» scgtiindo o
escola iuiii.uxi, c?n curso, i5$noo per
mez c nn residência das aluniua-s
25-S; informações na casa Mozart;
_-.voiii.li Central n. i-T ou A rna
Itiachuclo 11. ...|. 0155 S) M

PA' VtV P- "*,'!^f>'7 K' o mo-
•_' _. _. *** lhor e não

é o 111 a i s
cato. Ad-
li e r e nte,
inedicirial

c m 11 i t o"..tilu. eSjeo, peio Correio...
Leitora, no logar onde re-

side, pc-i,-,. o Lady ao scu fornece-
<!or, e, elle não o tendo, pódcolitcl-o rapidamente, Mccliaiite ioo
tcís ile sollo enviamos uma amos-
tr.-i do Lady e o catalogo dc: Con-
i-vli-.o.í dc Bclleza. Vendas por ata
cado: dirigir-se ás casas dc suas
relações, nesta praça, ou ao dèpo-
sito: Perfumaria Lopes, t: Lirtl-
Guayana, 44. Hio.

Iiil flos Onviis
Tratiiniento pelo r>r. Nove,

rta Rocha, eom e.\*i!u seguro,
dos zumbidos dos ouv.loss
pela massiigem vibratória';
pelas correntes continuas c
pelas correntes rlc ulla fre-
quencia. Os zumbidos dimi-
ntiRni logo nns primeiras <tp-
plicações o acabam cksnppa-
recendo completamente.
Consultas de primeira cias-sc das 12 às _ horas da tarde;consulliis dn segunda classedas 10 ãs .1-2 da manhã. —
Avenida llio Branco 00

M 124b'
TT-- 1-Al.i-.-io «nmedia-to e c-.ira rápidacom t> rdtcra!

-- . --• — > tJro. 3S000, c-ll
jpialqiier nlnrnuci.-i e nos Ae;toC-,.yt A'«wi-rafii Gsande — Umguayani, 66 ePti-nuact» VValfelU. nia 3. J-.-é 86.

U»_. 6) I

ipajao
Tomo

PEITOUAT- MARINHO
Kua 7 ilo Setembro, 180

Mme. Vagulinar Lanzony
Participa a suas amigas e fre-

(rucziis que mora na rua Souza
Í-'r..nco n. íoi, Villa Isabel,

(J S.20)

Or. [1 ieiíeües-
Dbcuçiis internas, creanças. Vias uri*
nariits — ApiwreÜhós microscópicos,
elc:írÍco-i, do illuminação pura cxi
inc» c tratamento d.ií doença*; urc
tíira, bexiga, rins. recto. intestino»
eslomago etc. — Trat. tapido da ru
tiotrlti-a, sypliilis, hj-dronclc. A|,pl.i
6o0 u 914 — '{- Sete de Setembro
96, das 3 ás ó—tlad. Lotio 43$, Tel,
i.-M, Viila.

Vende-se uma bem montada,
com comniodos para família. Infor-
inàiée com Virgílio, na ma Assem-
Mia 31- (S 2S36)

SUA
Altlgn-sc nma os|)açosii, are-

jtidu, cunfortnvclmcnto ínolil-
lttiln, ú nm ilu Rczcudò T7,

^plii-SE
mobília para sala de jantar cm
hom eslado de conservação, cuniiis
de ferro dc fabricação estrangeira
c. outro?, artigos para uso domes-
tico. Rua Aqucdticto n. 4G1.

Veterinário E. Cardo-
so Junior,

tio Instituto rasteur, especialista
nas moléstias dos cães. Consultas
c chamados, rua do Hospício, 114-
Tcl. iy .S, Norte.

Cachorrintios %\Tk
oara lavar cãe: dc luxo. Destrui-
dor da sama, carrapatos e iutlsas,
vende-se nas ruas Hospício 114,
GonçaWes Uias jS, Ou..-.Jjr 63, 7
Ae Si-temiiro ns. 3 e 151, Caltete
01, P*. José de Alencar n. 3-

(Mai.t)

ÕasamÉtfls il
flttu cer.

tídõcs c cr.x 2.\ horaf, todos 03 dia_.
para provar rinanto c-t.i cnsa c -.cria;
só pagam de;»QÍ5 dos papeis prom-
ptos; trata-se á r-.\n Hsrbara de AI*
arenga n. 2.\, em ^ irente ;*) 2* Prc*
toria, próximo ào Tliesouro, com Ça-
pilão Silva.

"Ã PISTA DO CME"
SEXSACIOXAI- l.OM.WCI. DE

AVEXTÜRAS POLICIAES,
J)E WILKIE COI.__.XS

Xovo follntim do "Correio",
brevemente.

TOSSE
dt Menezes.

PRÉDIOS E TEBBEffOS
Compra, venda, permuta, lij-po-

theeas, antichresi, subrogações, ar-
rendainento, desconto dc alugueis,
concertos, construcções, etc., com
J. Pinto, que tem sempre bons ne-
gocios, capitães c er.commendas;
na ru» do Rosário 134, loja.

3421 J

""stsa

GONOBRHEiS
cura infallivel cm 3 dias,
sem ardor, usando "Gonor.
rliol". Oaiante-se a cura
completa com um só frasco.

1 Vidro, 3SP00, pelo Correio
1 5$;oo. Üeposito geral .

Pharmacia lavarcs, praçaTiradentcs, O. — Rio de
Janeiro. v

___jBg____EB?_____nBB______a-Bi

ALUGA-SE
Aluga-se o prclio da rua Gene-

ral Câmara -t, com iirmazcin i°
e 2" andares; tr.ta-st com o sr.
loão *Monteiro, 

á rua da Cinde-
i.iria. esquiiia da rua S. Pedro
.loja dc cera), uonde se encon-
Iram as chave.-.

CHAMINÉS
Vende-se uma com _o metro.

40 cet. de largura, própria pr.ra
fabrica, chapas grandes c gro.;..?,
rua l''rei Caneca 11. 7. S 2551

SERRA
Vend:-se uma do fita. um car-

pinteiro universal coni cinco appa-
nellios. -'. Republica ns. 71 c
;.t S 355a

"A PISTA 00 CRIME"
SEXSACIOXAL ROMANCE DE

AVEXTÜRAS rOLICTAES,
PE tllLIOE COLLIXS

X*oro follietim do "Correio"
brevemente.

Sâl VICHY-!
MSIUUS VMBV-ETRT

s>i nittmi omiutlo a;.n jjn«- dt
VicaT-Etai. Vcn_«-9_ cm frucoa dl
I25-_ÍI>.:<j0b.II__.í».

•s .« Jiicpois di* rereiçôa
tücUitoui • «Sigeatüo.

»_--. -*..,_.-.,.__ M -_ w-.rerv-.c"^ i~.-.«.-a-jsmrJiioiiraiic09emvue«a1 wMMKOg Mimi ffl II <«:»_
OBScartitar das tmltaçoui. íxtgit a marca VlOWg-gfAT

Lustre para engomados
O "Brilho Mágico" communica

um extraordinário lustre a cniiii-
sa, punhos, collarinhos e a qual-
quer peça dc roupa. lindtirece e
prolonga a duração dos tecidos.

Vidro 1S000. Pelo Correio, .?.
Nâo se acceita sellos nem estam-
pilhas. Na "A" Carrafa Grande"
rua Uruguayana, 66 e Avenida
Passos, 106. Em Nictheroy, dro-
garia Barcellos. M 1980

cuiaui-se rapidamente, seni prc
\c.c:w jnjecçüe., com o uso da

opiati_va
(leppsito: PHÀMÀCiA UUAS

Uua rio Espirito Satllo 11, 20
Próximo ao tlieatro Cnrliis

Gotne3 M1355

DAMA DE GOMPANHU
Uma moça, falando francez. of-

fcrecc-sc paru dama dc companliiá,
enfermei ra, etc. etei Trata-se na
Praça 15 de noveniliro li. 30 —
Anna Lopes. (2-G3J)

Vcndc-se nos sttburbios, fazendo
hom negocio, com moradia, dc
pequeno capital. Informa-se. Gra-
nado & Filhos, rua Uruguayana
n. 91. (2i7oJ)

FírfíSr "¦•Teu*7

V: CALVO QUEM OVEIS.
rERDE CAIU5LLOS OU EM QUER.
TE... HA1.ÍJ . |i"ALTIAD.-. QUE»! QUER.
TEM CAS!'. QUEM QUEH.
porque o

PILOGENIO
faz ti_._..r novos L-alic!I.i.. iiii|ictlc .-1 sti.-t que,'.:, e cstinuiü completamente. c:i>p.i c -qiucsauer parasitas tia ra boca. barba e soliram-cllra.. A' vendatias buas pliannacias. drosanas c perfumarias e 110 di-no-ito: DROCAKIA
JANPIÜO 1,UlllliIlí0 

M A'ARW N i7. anlisori, ç, IUO DC

Vcnde-sc um de particular, acha-
se por favor na Casa Viuva Gucr-
reiro & C, preço unico 6oo$o:>o,
rua 7 Ae Setembro 11. 160.

(2236 .J.

BANHOS DE MAR
Itm casa cstranrtcir.i alugam-se

bons quartos a faniiliiis ou cava-
llieiros com ou sem pensão. Copa-
cabana. Kua N. ,S. de Copacoa-
na 778; _I 2467

Banco Mercantil do üo de Janeiro
67, R«_ü Primeiro de ^'"'«arço, 67

Presidente— Jotio Ribeiro de Oliveira Souza
Director —Agenor Barbosa

Baucòde Depositou e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

IMPOTÊNCIA
ricur.istliciiia, fraqueza, cura rapi-
da c radical com as GOTTAS I'0-
TE..CIAES do. dr. Wílman; o cf-
feito é iuimcdiato ou progressivo,
scrundo a.dos?. Vidro 3ÍC00. Rna
Sete dc Setembro, (Ir. J 2522

DINHEIRO

Instituto Pliysiotíierapico
Dr. Gustavo Aiiibrust, Livre do-

ccnte da Faculdade de Medicina;
tratamento physico e dictetico das
doenças do estômago e intestinos,
prisão de ventre, ncti.astheriia e
artltritismo (obesidade, diabetes,
etc.) De 7 ás 11 da manhã. Rua
Senador Dantas, 4S. 566 J)

Elixir de Pepsina
Composto

(Camomilla. Rliuibarbo, Calumba
c Pepsina) Fórmula dc Brito
Approvado e premiado com me-

dalha de ouro. Effica: nas dijes-
toes mal elaboradas, dyspcsias, vo-
mitos, eólicas do figado e intes-
tiuacs, in.1ppctcnci.19 dore3 d: oa-
íicça e vertigens. Vidro 2$ooo.

Dj.poai-09: Drogarás iPacheoo,
rua dus Atidradas, 4S i Carvalho,
1° de Março, 10; Sete de Setem-
bro ns: 8t c 89 e Assembléa, 14
Fabrica: Pharmacia Santos Silva,
rua Dr. Aristide9 Loho n. 229.
Telc.hone 11. 1.400, Villa.

CAPAS PARA
MOBÍLIAS

9 peças 60$ e 7 $000
63, RUA DA CARIOCA, 63

Tclephone 5971, Contrai

íCAMARAlj
| Moendo sempre |

S. João d'EI-Hey - inas'
Vchdem-se exccllcntes proprie-!

dades. Informações com R. üinis.
ParaJiyba do Sul — Eslado do Rio— k: k. c.

Casas em Petropolis
Alugam-se duas casas completa-

mente mobiladas, próprias para fa-
milia de tratamento. Todas illu-
minadas a luz electrica, com ba-
nhos quentes, de chuva e cachoei-
ra. Para mais informações com o
sr. Heitor, na avenida "Rio B.-anco
n. 157 (casa -eírutís).

R .392

Qualquer : quantia a juros mo-dicos para hypothecas, nnticli.cses,
penhores, cauções, descontos, con-signações, áddicionaesi iaventarios,construcções, contas do governo ctia Prefeitura, aluguei.'ite casas eimpostos: compra e vctida perntu-ta e subrogações dc predios, ter-renos, sítios e fazendas; com J.' im., a rua do Rosário, 13.1,loja.

OliÈS
Flores brancas

(leucorrliéíi)
Curam-se radicalmente- em

poucosf-dias com o XAROPE
E AS PÍLULAS DE MATI-
CO EERRUGINOSO.

Vende-se unicamente na
pharmacia BR A CANTINA,

j rua da Uruguayana n. 105.

Moléstias (ias gallinhas
A gosma, o gõgo, ,-, corysa e orh.-.i-tatismo das galinhas, c dcoutras espécies de aves, fão com-¦latidos com segurança pelo Cory-

SOI.

Com o uso deste preparado as
gaüiiibas engordam e a posturaaugmenta. Preço, :$5oo, nelo Cor-reio .15300.- Nã0 se 

"acceita 
sellosnem estãmpilhas.

Etn todas as drogarias c pliar-macias, á rua Uruguayana 66, Pe-
restrello & Filho e Avenida Pas-
•os 106. Em T-lctherojr, drogaria•Barcellos. M 1983

SYPHILIS
l.ssonoin (lopurat iv;i coiiccn-

Iriulti do enrobn mitida
(Formula de Brito)

Approváda e premiada com me-
dallia de ouro. Cura; empiges,
boubas, sarnas, doen-:as do nariz
e dos ouvidos, borbullias. comi-
chões- dártliros, pannos eexemas,

crysipela, sypliilis -c rlieumalismo
antigo c recente. Preço c.soo.

Depostos: Drogarias Pacheco,
rua dos Andradas 451 Carvalho,
rua 1" dc Março 10; rua Sete de
Setembro St e oo c á rua da As-
scmbléa 14. Fabricai Pharmacia
Santos Silva, rua Dr. Aristidcs
Lobo --i_. Tcl. 1.400. Villa."oüjrcT

Prata, brilhantes, cautelas do
Monte ile Soecorro, compram-se e
pagam-se 'bem, na praça Tiraden-
tes. 64, Co.trt Garcia.

AOS SRS. FABRICANTES
de calçados e ciiinellos

Na RUA CAMT-RPNO N. 138,
vendem-se todos os machinismos
da antiga Fabrica Ideal, tambem
vendem-se balcões e prateleiras
envidraçadas, das 7 da niarahS ás
6 da tarde. J 2661

CONSULTÓRIO
Um medico precisa dc nm

bom consultório, situado A
rna do Theatro. Trata-so ft
run Uruguayana 10, 2° nnd.

(J 2581)a

"A PISTAJO CRIME"
SENSACIONAL ROMANCE DE

AVENTURAS rOLICIAES,
DE WILKIE COLLINS

Novo folhetim do "Correio",
brevemente.

MOCIDADE 8 BELLEZA
Quercis conservar a mocidade e

ser bella?
Escreva á caixa do Correio

n. 1.686

SITIO
Em S. Gonçalo, vende-se um

sitio com boa casa, constrncçjo
moderna, grande terreno plano e
arborizado com arvores frutíferas.
Informações, rua do Ouvidor i6a,
com o sr. Soares.

cfM DE SAUDE
Ii_ salutares effcitos nas hemor-

rhoidas, torneiras, dòr de cabeça,
estômago c figado; laxativo agra-
davel e innocente contra a prisão
de ventre habitual; cura os cn-
jòos e falta de appetite; caixa,
2$5oo; pelo Correio, 3?ooo; ven-
de-se á rua Üruguayaha ns. 37 c
Oi; deposito geral, Avenida .Pas-
60s n. 106. fliarmacia Freitas.
Em N.iclíieroy, Drogaria Barcellos.
Em S. Paulo-. Baniel & C.

M 1993

Francisco da Silva Bal-
lhazar, Francisca da Silvia
BalUiazar, Luiaa lialtliazar
de Carvalho, Antônio dos
Santos Carirafir»— e filhos

agradecem .103 parentes e amigos
que se dignaram acompanhar o en-
terro de sua saudosa mãe, sogra
e avó, LUIZA EMILIA DA SIL-
VA BALTHAZAR, e os convidam
para assistir ú missa de setimo dia
que, por intenção de sua alma,
mandam rezar amanhai, sabbado,
16 do corrente, ás 10 horas, no
altar-mór da egreja da Candelária,
pelo que desde já se confessam
agradecidos. 2 3801 J

t

íFilhinha Mendonça
Rocina Mendonça e filhos,

convidam os parentes c ami-
gos para assistir á missa de
primeiro anniversario do
sentido fallecimento de sua

idolatrada e sempre chorada FI-
LHINHA, que será celebrada nma-
nhã, sabbado, 16 do corrente, ás 9
horas, na egreja de S. Joaquim,
Desde iá iiuradecem. R 2173

Commemorando Ò 15**
anniversario de

formatura
A turma dos doutorandos

de medicina dc 1901 manda
rezar amanhã, sabbado, 1.
do corrente, ás 10 il_i lioras,
na matriz da Gloria (largo

do Machado), uma missa por alma
dos collegas. .fallecidos. Para este
acto de religião, convida os seus
amigos e parentes e os dos mesmos
colh-gas .ccuiíesiandu-sc desde já
sinceramente grata, -70S .1

COI.ftAS 10 1'AIt.lAS DE
FLQHlüS NATURAES

Prepara-se qualquer tucoiimicnda
Casa Arte Floral

Rua da Assembléa 113, T.I.pli, Ccni
trai 1837

ssei

I
Guilhermino Annes

Pires
Joanna Annes Pirea

rm

suas filhas, convidam os pa-
rentes e amigos para assis-

Carolina Amélia Leite
Paiva

I (MANINHA)
Ccsar ISracet (ausente),

senhora c filhos, Eduardo
Paiva e família, Arlinda
Taiva, Manoel Joaquim de
Andrade e senhora, Rosa

Lima Leite de Queiroz e demais
parentes, penhorados, agradecem
aos que se dignaram acompanhar

_ . os restos mortaes de sua sempre
tir à missa de setimo dia, j lembrada e saudosa sogra, mãe,
que mandam rezar por tami avó, cunhada e irmã CAI.OI.INA 

AMÉLIA LEITC DE PAIVA, c
convidam todos os parentes c ami-
Ços para assistirem á missa de sc-
Ümo dia, que por sua alma farão
celebrar hoje, sexta-feira, 15 do
corrente, ,.3 9 hons, ria egreja de
S. Francisco Xavier (Engenho Vc-
lho), pelo que desde já se confes-
sam summamen.te gratos.

(J 2644)

de seu pae e avô, GUILHERMINO
ANNES PIRES, na matriz de N.
S. da Luz, E. do Rocha, amanhã,
sabbado, 16 do corrente, pelo que
se confessam eternamente grato3.

R 2776

Levinda Pereira
Panema

ÍO 

vice-almirante refor-
mado, Francisco José Fer-
nandes Panema, e as suas
cunhadas Anna Pereira da
Silva e Joanna Pereira da

Silva, convidam os seut parentes
e amigos para assistir á missa,
que mandam rezar por alma da
sua esposa e irmã, primeiro anm-
versario do 6eu fallecimento, no
altar-mór da egreja de S. £«-•cisco de Paula, amanhã, sabbado,
16 do corrente, ás 9 'Ia horas,
pelo que se confessam agradeci-
<te;. _8oo_J
taÉi

íÁlvaro da Costa Bastos
Estella Costa Bastos e fi-

lhos, Maria P- da Ura ca e
Mello, Dalila Bastos Ribei-
ro,. Judith Ancora da Luz,
Waidemiro Bastos, Luiz

Alves Ribeiro, Aires Ancora da
Luz e Henriqucta Alves Bastos,
agradecem profundamente as pes-
soas que acompanharam os restos
mortaes do seu querido marido,
pae, padrasto, sobrinho, irmão e
cunhado, ÁLVARO DA COSTA
BASTOS, e convidam para assis-
tir á missa dc setimo dia que, em
descanso de sua alma, mandam
rezar amanhã, sabbado, 16 do

i corrente, na egreja da Candelária,
ás 9 horas, confessando-se desde

agradecidos. R 2797

Joaquim Antônio de
Oliveira

Cartões de visita,
luto e boas festas

100 cartões de visita, typo reclame
tlooo, RUA BUENOS AIRES, 4 A.
Tel. n. 2013, A dois tiassos do Curreio Ueral.
a

I
» 1

Alberto Vieira
(> » ANNIVERSARIO)

A familia do finado AI.-
IVERTO IVIIEIRA participa
aos seus parentes c amigos

que, hoje, sextá-Ceira, 15
do corrente, ds 5 horas, fa-

celebrar uma missa no altar-
«nór da matriz ria Gloria, pelo 1"
anniversario do passamento de scu
idolatrado chofe, pelo que antecipa
sens agradecimentos, (.\t_470)—n niini_MBaiia -

ra

Aos doentes do estômago t
Sua esposa Isabel Mei-

rellcs de Oliveira convida
09 seus parentes e amigos
para assistir á missa de se-
timo dia que manda . ceie-

> , brar por alma de seu querido e
que nos mandarem o scu ''nue-1 nunca esquecido marido, na egre-
reço, acompanhado de um sello de 1 ja (|e _.. Francisco de Paula.,
100 réis para resposta, indic.ire-1 ámánhã, sabbado, 16 do corrente,

gratuitamente, o unico .meto j/|5 9 jj, \l0ts,S; desde já fica éter-
uamente grata.

mos,
para obterem uma cura verdade-

e radical. Cartas t á redacção
i'A Abelha, Villa Nepomuceno,
Minas.

FAZENDA
Compra-se uma com 30 a 50 ai-

queires de terras dc baixada não
muito litimida, ou dc morros liai-
xos que permitiam applicação de
niaciiinas ú lavoura, na margem
das linhas da E. F. Central, 110
Districto Federal ou Estado do
Hio, Offertas coni indicação <lc
logar, distancia desia cidade, cli-
ma, lios que lianham as terras,
preço e demais informações devem
ser dirigidas a II. II. Cartas neste
jornal. (223 i.J

Oasa na Avenida Atlântica
Aluga-se, por prazo determina,

tio, hoa casa mobilada para fami-
lia de tratamento. Informações
na rua N. S. de Copacabana nu-
mero 1.057, das 14 ús 17 horas.

_M

I

COZINHEIRO
Precisa-se para uma fazenda em

Minas de um bom cozinheiro, pri-
ferindo-se estrangeiro. Paga-se 60
mil reis por mez e dá-se casa
para a familia. Quem estiver em
condições e apresentar attestado
de boa condueta pódc dirigir-se á
rua Voluntários da Pátria i6t,
das 11 1I2 á 1 i|2, na quinta-
e sexla-feiras c no sabbado.

J 2611

As pessoas de cor
Cottsèçrucm # tornar os seus cabellos

lisos, por mais ondulados ou encrespa-
dos que sejam, com o -_,ys..__or quo é
infallivel. A' venda cni toJas as per-
fuuiiirt.is de Ia ordem c na "A' Car-
rafa Grande", â rua UriiRuayana 66,
c Aveni'!.-. Passos 106.

riiKKSTREr.uo & riU-O
Vidro ..?ooo. t>c!o Correio 4$ooo,
Não se acceila sellos nem es-

tanipillias. Em Nictheroy, droga-
ria Dal-cellos, 10S3

"A PISTAJO CRIME"
SEXSACIOXAL ROMANCE DE

AVENTURAS EOLIOIAES,
DE vnitKIE COLLINS

Xoto folhetim do "Correio",
brevemente.

Pomada de R. L. de Brito
(ANT-.HERPETICA.

Approváda c premiada com meda-
lha dc ouro

Infallivel nas empigens, dar-
thros, espinhas, frieiras, sarnas,
lepra, coniicliões, cezemas, pannos,
feridas e toJas as moléstias da
pelle. Lata i$joo. Deposito: Dro-
garia Pacheco, rua dos Andradas
n. -t=, c Site de Setembro 81.

(S 1339

eOMMM STICK-PHAST
Ve.nde-se uma partida em per-

feito estado. Preço pela metade
do valor da factura oe Paris, que
será mostrada ao tpre'en('cn'e-
Trata-se com o ar. Campos, rua
da Quitanda 7..

llll!
Alugàm-se bons e confortáveis

quarto, a rapazes tio conuncrcio,
cavalheiros e casaes sem filhos, a
5S000, C$000 e 7.noo diários, com
ou sem pensão. Bons banheiros.
água quente e fria, _lccricid-.de,
•eloplione o lodo o conforto, rua

Telephone 5853, Central
A ALMA DA DECOLLADA

OU O PHAXTASMA DA
EUA SENHOR DOS PASSOS

Eniociòtimitc namítiva '1(» sana-
cion.-il facto. oceorrido lia ilias. Um
bonito folheto de i6 paginas, gran-
dc formato, com duas boas gravura-,
o. Ç^tio (duzentos réis)' cada um. A'
venda cm todas as livrarias e nos
vendedora dc folhetos no Kio e no
interior. KemeUc-se pelo Correio, sob
registro, um por $511.. c 05 detnai3,
no mc.tno pacote, a ?:oi> cada um.
O. pedidos para vendedores, pelo
Correio ou cm mão. li-tn 50 »|» de
de.con'0, sendo dc s$ para cima. A'
venda na Casa Torres (Arthur da
Silva Torrts). Kua Penhor dos
Passos. oS, Rio. Tel. Norte ..2G1.

(F. 2149}

Arthur Maria da Costa
Maria Carolina do Aina-

ral Custa, Amalia Carolina
do Amaral, Zelinda Caroli-
na da Costa e 9eu esposo
fazem celebrar amanhã,

sabbado, 16 do corrente, ás 9 ho-
ras, na matriz de Santo Antônio
dos Pobres, uma missa pelo dçs-
canso eterno de seu ex-filho, ir-
mão e- cunhado. ARTHUR MA-
RIA DA COSTA, para cujo acto
convidam os seus parentes e nrui-
gos. Antecipam o scu mellior agra-
(leciniento ã todos que se digna-
rem aconipaiihal-os neste acto ile
religião.  ?Sir J

I

SARDAS e pequenas manchas
do rosto, desap parecem com
o uso di EPHKLIDOSE. VI-
dro 3$. oo, pelo correio 4$ooo.
PERFUMARIA ORLANDO

RANGEI..

urros
Cuidado com os íntrujões
Os wopiie.ai.os du Casa
das Fn/cnüus Pretas, ten-do sabido nuu continua a
exploração do crcilit» do
nome do seu estabeleci-
mento por parte dc imli-
viiluos suspeitos, avisam
•o publico de quo a Cnsn
dus Fazendas Pretas não
tem -tüciitea ilo lutos o não
manda seus einprcaatíos n
domicilio •— snm recehür

pedido paru tul lim.
Meras exploradoras b tam-
01:111 suspeitas são ntiuellns
quo so .iprcscntiilii como
antisas cont.'11-iuesti'as da
Casa dns Fa/eiidas 1'retus.

1'I.DHO S. OUUIl.OZ
& IRMÃO

Tel. C. 191.

i

MT. ROMANBil
Professor estrangeiro. lia 7, an-1

r.os mora na praça da Republica |
11. 84. esquina Senhor dos Passos, h]^
attende .1 sua numerosa clientela
das 9 ás. 11 da manhã e da 1 ho.
ra ns 6 da tarde, dias feriados a'í
.1 horas, tratando com a mesma
attenção como sempre. Praça da
Republica 84, sobrado, esquina

Senhor dos Passos. fi.j-3 J

Moveis a prestações
Venham cítupr^r moveis lor.s e

baratos, vas melhores condições,
entregando-se na i* prestação; rua
Senador Euzebio, 33. (lt.86-0

CASA MOBILADA
Vcndeir.-se os moveis ou trás-

pa.sa-se uma casa toda mobilada
com Iaxo, á avenida Ligação. Ne-
gocio urgente, porque a pessoa pre-
cisa retirar-se desta capital. Qtiei-
ram dirigir-3e, com as iniciaes A.

Jacques Fomm Schutel
Sua familia manda ceie-

brar uma missa por sua ai-
ma, amanhã, sabbado, ifi do
corrente, ás 9 i|_ -horas, na
matriz da Gloria, Largo do

Machado) para cujo acto convida
os seus parentes e amigos. Apro-
v.eita o ensejo para agradecer aos
que tiveram a bondade de compa.
recer ao enterro do inditoso morto.

(S 2874)

Celina Feítosa de
Aguiar Curvello

(.N.VZI.-I.A)
Cantidio Corrêa de Aguiar

CürveHo e filhos, Agueda
Amélia de A. Fcitosá, Nes-
tor Rocha Souza Lobo e se-
iihor.i e Servio Tulüo de A.

Fcitosa e familia (ausentes) convi-
dam seti3 parentes e amigos para
assistir á nussa dc 7" dia que por
alma ie sua idolatrada esposa,
mãe, filha, cunhada e irmã man-
dam celebrar no altar-mór d.i Cruz
dos Ali.itares, amanhã, sabbado, 16
do corrente, ás 0,30, antecipando
seus eternos agradecimentos,

CS 2S34)

Georgina F. de Menezes
(ÇHIXIX HA)
Trigesimo dia

Ga-lliano M .de Menezes,
Kudoxia de Menezes Pinto
c José Gabriel l'in:o, pro-
fundamente magoados com
a irreparável perda de sua

estremosa filha, irniii e cunhada,
GHORCI.VA I'*. DE MENEZES,
reiteram o seu eterno reconheci-
mento a todos os seus amigos c de-
mais pessoas que os acompanha-
rara na sua grande dor, e convi-
dam-n'os para assistir á . missa
com "Libera-mé", que^ será ceie-
brada na niatriz do S.S. Sacra-
mento, amanhã, sabbado, 16 lo
corrente, ás o i|a lioras, agrade-
cendo mais essa prova de c.irula-
de. ::_Ü_

D. Maria Pinto da Silva
Valle

Cazilda Mendes Teixeira
convida os seus p:iremes e
demais pessoas amigas para
assistir á missa dc trige-imú
dia do fallecimento de sua

tia, que realiza-se hoje, ás 9 113
horas, na egreja de S. Francisco
de Paula. 2S07 J

Conceição de Oliveira
Sá

Augusto José de Sá e
seus filhos. Antônio de Oli-
veira Sumos. Joaquim dc
Oliveira Santos e senliora e
Ant-.nina Pereira de Carva-
as e pi imãs c Henriqucta

j íergio Ae Moraes agradecem as
1 pessoas que acompanharam os res-
i tos mortaes de sua sempre Iem-
| brada e=posa, mãe, irmã, filha ado-

ptiva, sobrinha, prima e comadre,
CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA SA,
e de novo convidam para assistir
á missa de setimo dia que, por sua
alma, fazem celebrar amanhã, sab-
bado, 16 do corrente, ás 9 horas,
na egreja de S. Joaquim, cm São
Christovão, confessando-se desde
j.i snminnmentc grato*. 27=;q J

Joaquim Antonlio Gon-
çalves
(PETIT)

o altar-mór da egreja

NICTHEROY
Attenção — Vcnde-sc uma boíi

horta com t|r,.+ro annos de conlra-
to, aluguel, vinte mil réis. Run
do Reconhecimento, Santa Ro.n;
Pira tratar, ponto dos bondes do
Viradpuro, feiraria, com Antônio
Teixeira. R 2410

FRIGORÍFICO
Vcndc-se 11111.1 iu.tallação .prn-

pria, para estufa; informações com
o sr. -David; Avenida Rio Branco
n. 94. (;K _7tjí*.

Vigor Capilar de Morgado
Toda a senhora deve -usar ésle

excellente tônico, c o unico que ex.
tingue a caspa, evita a .ucdi c
promove o rápido crescimento e'faz voltar aos cabellos brancos a
¦sua cór primitiva. Garante-se o re-
sultado.

A' venda na ¦Garrafa Grande,
Drogaria Araujo Freitas, Assem.
bléa s e em Nictheroy 'Drogaria
Barcellos. Preço de 1 vidro 35000'_ (-'808) 

J

"A PISlDO CRÍiF
SF..VS._CION.V_. KOMANCIí 1)1?

AVMNTIKAS 1'ÒTiÍOlAKS,
DE AVILICU-. OOLLIXS

Xovo folhetim do "Correio",
brevcnii-iili'.

t

CASA DE "POSTAES"
Vendc-sc uma elegantemente

montada e com -licenças pagas,
por 4110.000. Ver e iratar com o
sr. Araujo. na rua Frei Caneca
11. -1. S

GALLINHE1R0
Vende-se — 1 com ,im de com-

prido, 1 varejo para ovos, tud.
novo; tratar com o Bastos, rua
General Rocca GS, Fabrica tias
Ch.ras. S _.. ie

LOJA E ARMAZÉM
na rua da Constituição, tráspa»
sa-se toda ou aluga-se os fundou
muito espaosa; informa-se na
rua mz ee Camõ S 285.

VENDE-SE RELÓGIO
Chronometro, 22 linhas, Pntec!.

Philipc. Curta nesta redacção. .1
Julin. S cS;?

f

i*m) J M. B., » cttg redacçío. (M.474)

Ni
de _S. Francisco de Paida,
será celebrada amanhã, sab-
bado, 16 do corrente, ás. 9
lioras, á inissa de setimo dia,

mandada rezar sor sua familia,Ka78s

í
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FLORES PARA CHAPÉOS
O maior sorliniento, ao preça

mais barato. Flores para chapéos.
Flores pura vestidos. Flor dc la-
ranjelra. Unica fabrica de flores
para chapéos. .-I Flor dos Alpes
— Rua dos Ourives 57, 1".

J 2G_Í

n.sTm;M.:.Y.os di-. ej.gr-
NHARÍA, X.MTIC.V 10

OPX1ÇA
A casa Rocha, á rua da Assem,

bléa numero 56. adquiriu a offi-
cina da cisa H. Paros. e dispõe de
pessoal 

'ialii!ii..-lo 
para concertos,

com prcci.ão c presteza e bem as-
sim tem ôoriiinento de ínstruttieh-
tos jcicntiticos, óculos e ,iince-nez.

2261 J

Moveis a prestações
17, SENADOR EUZEBIO, ij

Teleph. 417& N.
Querem vv. eex. comprar movefí

em boas condiçõe_, e por preços
baratissimos, visitem a nossa <asa,
que entrega na primeira prestada»
e «em fiador.
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"A HSTAJO CRIMEM
BBNSAOlONÁIi ROMANCE DB

AVENTURAS POLICIAES,
DE AVIL-OE COLL1XS

Noto folhetim do "Correio",
brevemente.

COZINHEIRA
IPrecisa*se que dê referencias

Mu_ casa de casal sem filhos. Rua
Santa Luzia -8o. (2624) J

"AFRICANO"
Participa a sua mudança da rua

General Câmara i?8, para a rua de
Bão Pedro 3111, sob. (2615) J

MONDA
tlo.e — e ás onze horais, parame compensar destes longuissi-nos

dias... (_Sog) J

BOM NEGOCIO
Vende-ae em iNictr-eroy', prtwimo

& -ponte das .aroas, uma asWa e
confortável casa com 3 «alta, 5
qu_rtos, cozin-a, (üapensa, W. C.
e optimo quintal. Banhes de mar
a So metros de distancia. Trata.se
na referida cidade, á rua de São
João n. 31, moderno, com a -pro.
prietaria. (2761) J

OFFICINA MECÂNICA
Vende-se uma regularmente

montada para obrai marítimas, á
rua Barão de Amazonas n. 1, Ni-
ctheroy; trata-se na mesma. .

S «528

AMA DE LEITE.
Precisa-se de uma ama de leite

sadia e que tenha attestado do dr.
Mcncorvo.

Quem está nas condições -queira
apresentar-se na rua Amaral n. 88,
Andarahy. (-S 2J20)

o vau

E-sto
homem
conhece

a
sua vida

que trabalhou com ruidoso sue-
cesso no Palace Thrwtr-, cm 1913-
¦it «9tá na cidade.

O profesior Schilohé o ínajs
celebre chiromante de ParM. ü«e
explica a vossa vida, o vytso tu-
turo e o vosso destino, pelo unico
meio das linhas e traces da mao.
Vende ir-müem pedras raras:
Iman e Cevar. Di consultas á
rua Buenos Aires n. «6, sobrado,
das 9 da manhã as 5 aa tar*-*--

COSTUREIRA 
— Tu v«*Mos des-

de 5*i «i". «tado 370.0. g) M

ODEON
A -._.¦_,-_. _¦_ -

Companhia Cinematographica
mk-w mmm -sm? mm Brasileira _

O arbitro_guprcmq Ja cinematographia
- --1....11. 

" 
. _ v" «li  __¦¦_ J_ _.• A.*.-»...

I ¦!'! I

w aiHnrg supremo aa Bincnw__*_H______H_!_____
Eis a estrella que brilha~no céo da cinematographia

LUCI

Mas LUCIOLA offúsca com seu brilho — Ella 6 «Vésper» cuja fixidez
dc luz c cujo brilho, attrahcm todos os olhares—Ella ó a «Stella matutina»,
qu-í, pelas madrugadas, casa o seu fulgor com o apparecimento da

ÂURQBo_^i_6JSÂ
Ella é o astro luminoso que faz piscar dc inveja os satcllitcs que gravitam

cm sua altracção.
LUCIOLA 6 o film nacional por excellencia -— Quando afflrma a nitidez

perfeita de sua photographia, quando desafia confrontos, quanto continua a
afiançar que possuo artistas dc valor, scenarios de luxo, toilettes do rigor, 6
quo já foi visto por

mais de 15.000 pessoas, em 4 dias !
Também, para que LUCIOLA Iriumphassc dc uma maneira absoluta,

esmagadora, como fez, bastava os dois elementos quo são a principal razão de
seu suecesso:

Ser editada pela primeira das nossas fabricas a 1JEAL-1-1LM""" e 
exhibida pelo maior do todos» pelo ODKON

PREÇOS DO COSTUME
HORÁRIO - Funccionara© os dois salões simultaneamente, HAVENDO

POUCA DEMORA 1 hora-1.4o-2,2o-3- 3,4o-4,2o-5-5,4o-6,2o
7-7,4o-8.2o-9-9,4o-lof2o

MONTADORES
Precisa-se de montadores 4

nio para obra Walte, muito per-
feitos. Paga-se bem e tem ser-
viço permanente. • Rua de .. Sâo
Chrbt07-o 552. S --534

"A PISTA DO CRIME"
SENSACIONAL ROMANCE DE
AVENTURAS POMC.AES,

DB WILKIE C0LLIN8
Noto folhetim do "Correio",

brevemente.

CASA DE TRATAMENTO
Aluga-se o esplendido predio da

raa Alaira Brandio n. 40,' com
boas accammod eües para família
de tratamento e com entrada para
automóvel; as chaves acham-se na
meama rua n. as, avenida, casa
a. 16. (R 2421)

Moveis a prestações
Por que v. ex. nio visita a-

Caia Sion, aa rua do Cattete, 7,
que entrega os moveis na 1* en-
trada de-ao T e es seus preços
sio baratissimos. Cattete, 7, tele-
phone 3790< Central. I 304a

2:i
Pessoa séria necessita som ur-

gencia desta quantia, pagando em
prestações mensaes de ioo$ooo,
sob consignação e coin os juros
que se combinar. Dirigir carta á
Posta Restante desta folha, a A.
T. J. 2431 3

8:0005000
Dá-se a quem conseguir um eni*

prego publico vitalício, podendo,
prestar fiança, ordenado 300$ooo,
para cima. Cartas M. D., nesta.

S _S35

Magnésia fluida Aragão
Cada vidro contém i«m> de hy-

drocarbonato de magnésia em so.
Huto 'ligeiramente effervescente.
Rigorosamente egual ou superior a
melhor, impOe-se pelo seu pàladar.
Purganle orando e exoellente, e
nara moléstias do estômago s6 a
MAGNÉSIA AEAGAO é infallt-
vtl. (M a4«S)

PARALLELIPIPEDOS
Cnmpram-se 2.000 já usados e

perfeitos. Resposta Teiephone Vil-
la, 709. Armando. (2273 J)-

Sempre cs melhores «¦) Jk fM *JP JJl
prog mas mm __*** ¦¦ **__§¦¦!-

Duas obras primas
Pathé "eres - Fox Film

O?
exito

comr

____ PRIüFElHElirOIA
actos S^ral8*da'lFl«-FILM, sob titulo «BRUTALIDADE», obtiveram tamanho

ntos hontem os pedidos para a continuação em programma desto bello film, que o
«ma Pathé cumpre o «rato dever dè manter nos espectaculos esta peça, conjuntamente

«SIS Pelí PrtmeS T« de dois episódios das AVENTURAS UE ELAINE.

Attender aos pedidos de ropetiçAo de tim film
desvanece o isonjeia o PATHE'

Os 5 actos da FOX são iriexcedivéis em tudo

" '<__.
jC

^

£mm

¦íHsw

ft" 
•¦ 

«. * &¦_-

Quanto é bruto o homem primitivo *
Quanto é bruto o homem sem educação »
Quanto é bruto o homem sem princípios *
0 DESEJO torna o homem uma bosta sem nome ¦
0 PERIGO torna-o um sar heroic. i
0 AMOR transforma-o, educa-o c o faz sublime •

Lembra a antiga historia das íadas,,,
... quando as lagrimas da princeza cahi-
ram sobre elle desappareceram os fatos
grosseiros do animal e se tornou em um
príncipe gentil e cortezão.

IP 1

Uma obra de arte que, n primeiraexhlbiçfio, logo mereceu a consagração
do publico I

VIVO ou MORTO!
Uma obra de arte, tendo por thema a vida

moderna no Rio contemporâneo—uma producção
eita com observância dos nrais modernos precei-

tos da ARTK CINEMATOGRAPHICA 1

TINA D'ARCO
Uma actriz que enriqueceu o seu

patrimônio de glorias, co -quietando na
creação de «Lucy»

uma coro» de louros InmiarcessiveiH !

Feia primeira vez - DOIS EPISÓDIOS DAS AVENTURAS Dlí ELAINE:
A. EI.2SeÍi íDBLTtlCLt%

ít -iucda e incêndio de um aeroplano. Sem trues, em pri-
meiro plano vereis UM AEROPLANO CAHIR E SR ESPA-

T1PAR NO SOLO - 2 ACTOS ÚNICOS ,

A explosão do submar.no
No fundo ¦ do mar —0 tubo laiiçiV torpedo
•— O cscitpliaudro — O sulinicrsivel —Os planos

secretos — Jí actos s-iiisaciòiíaos

_¦ HftSH __kÊ 9 W^ m
_B ¦ H

V Blf* -'- '¦- ^ II I
W, ¦ÍBtíiiS'''."---' ^'¦'•¦:'ft_^Ú9m!m m
«I _____gS_&_|> -•*-•'• '"••-•'• ^'''^Ê-^üánwtêhT^mm WW¦ Ri _WÈÊ9ÈÊm W

^K''^_i Kii_k.'__F
"^^^^_^l_l_É*ü^^-í, ^ufr^sütmmBgGmmwW^*®***^•^^^-J^P^gS*-'"'"

O PATMIC DA' SE5MPR1- UONS PROGRAMMAS
S«««S_Kt_t8K«-!KM«S--i-l-ii5^

SEGÜWDA-FEIRA
Mais um sensacional programma

SXJ-P3E3_P-.IO--=l AO -3b_CE!l---E3:Ort.

SScis actos aas_ig.ní.i<.io« -POZST

PROTAGONISTA:_-_K - _k- ^Sái__-_____M
mmSié- ~'mMMmmmimmmÊmmm I_-_¦__" •' K ' w.?v''-__r^_E5l

. ^-ffiB fi-l__Í__H-B__tf-*-fa_ aÊ_g¦ít -9M ______ «HMeB

SOB C

TINA DrARCO
unia actriz que triumpha pelo talento,

seduz pela formosura, encanta pelas pro-
digiosas graças da sua elegância

Sete actos de drama
Sete actos de elegância e arte

Sete actos de emoção

Librellista: DR. TKIXE-RA DB BARROS?
Ensceuador: L. DR BARFtOS.
Operador: PAULINO BOTELHO, o artista di-

lecto da cinematographia brasileira.

HOJE

Thgdg Bara
- NO -

CIOALMS
A MAXtMA ARTISTA ENTRE AS MAIORES

TITULO DA PEÇA:

O NOME AL.HEO
Segunda-feira, o Cinema Pathé se honra em apresentar s

O mais bello film de THEDA BARA

Funccionara os dois salões alternadamente
HORÁRIO DAS ENTRADAS

1 h.— 1 li. <i0 m.— 2 li. 20 m.— 3 li.— 3 h. *i0 m.
«4 li. ííb m.— 5 h.~ 5 h. -10 m.—0 h. 20 m.—7 lí.
7 h. ÍO m. — 8 h. 20 m. — !) M. — 0 h. 40 rir.
10 li. 20 th. k

S EGU NDAK IO 11* A

ELLE... O MMDMCULO
por MA 1HÒ BON N Al*l>

^_^^ .._lllUL.l-.li.il. ¦'¦ L_'.JII-W Illll

____________________M___,___M_M___»MB_«_-M-_-»__KMMMa_^

mmmmm_m__mm^__mmmsmim_mimm, I n_v*_-t_*i_(i_wk_-t-K*--«-»-«-<^^

CINEMA PARIS \
•'0 - Prii(.a"Tii'ftdentés — jiO

"iímprea 
Cou',0 Pereira

HOJE - boberbo programma novo - HOJE
ÍlíSTlNGÜÍJfT, a (|ii'ciiiia e inlmitãycl artista parisiense,

mais uma vez triumplia, interpretand • o papel do
MAilGARIDA, da admirável pena

A FLOR DE PARIS
Bello entrecho sentimental, om cinco longos e

interessantes actos
Incomparavel trabalho do Mlstlngnelt

A LEI DA HONRA
KmüOlennte drama, em 6 extonsos ac.us, da fabricaV SCANDINAVIA

Deslumbrante mise-en->»c«;iio

Jflcides, o funileiro

CINEMA IDEAL
HOJE J?oileros«> e Artístico

granimn Novo
Pro- 80J-

W.

Desopllante farça. Uma verdadeira fabrica do gargalhadas í
K ÓDIO, empolgante drama, em 5 aotos, e OS ABUXUÉS í_

ESTRÉA
Da Grande Companhia
Eflücstre, Acrobatica, i
Gymnaslioa, Attricções !

o Variedades |
ROYAL CIRCO

¦¦¦; 60 arti.itas dc
nmbos «s sexos

IO Clnwns eTonjs
13 Btiilarinos.

Do passagem p.ira Buenos Ai-
res, daril um pequeno numero
de espectaculos nesse thelltro.
3 sessões-ás 7 3.-. e 9 3i-t

TBEATttO REPUBLICA §ffi\g;" 
C-ioipanliia Lyrlca Italiana ROTOU-BILLOUO da qual faz

parte a soprano
ADELINA AGOST1JNE-.I-I

HOJE - A.'S 8 3i4 - HCO JE
A oporá em 3 aetos tio maestro PUCCI-ÍITOSCA

Prolagonist-l ADELINA AGOSTINELLI
Distribuição — Floria Tosei,

cantante celebre, Adelinü Ages-
tinlli; Mario Cavaradossi, pin-
tor, N. Dd Hy; Barò.ie Scar-
j.ia, «-licfc «lc policia, V. Ke*
deriei; Çcsare Angrlolti, M.

Vir.lielro, Sacliristão, M. Finre;
SiiolcU, agente de policia, Jlar-
bacci; Scirrone, gemi arme, G.
Ilarbaeri; Um carcereiro, Jlar-
chesi; Viu pastor, lí, Fanltiz-ii,
Nò3ire?, burguezcSi solda*.lÓ3 c
esbirros.

T3TD'C,_^_*\Q • Frizas o camarotes, 15$; fi.u-
Ir jXJCi\g>VO • teu.ls e balcões, 3$; cadeiras,
2$; galerias « èntrnil c. 1$.
BI1.I1 lü TES A' VENDA NO THEATRO

Domingo
tamÊSÊmWnmmmtÊimm}

D-Xa-tiZKêe

Preco» reduzidos

Ouatro .-raiuliosos films de sencro differentc num su dia-
gnííico espeetaeulo, que sómeiite o Ideal pôde apresentar.

«Apontamos como um tratoUto de elevação -e ;<_r.inile
arte o sensacional drama, COlWUiTAMlKXTli 1N'E'D!T0,
da reputada fabrica ICcIair

A V8SÃO DO PASSADO
.1 cxtensissiníos aclos ' dc profunda dramaticidade
¦A supcrstiçrio, íi severidade e mais qm: tildo o espirito

e oí preconceitos de linhigéiii, dão logar a ama 'tenebrosn
iragcdia, que leva o luto e a desolação a uma família 111-
leira. _, ,

1'xcmp'i) Je virtude conjugai e amor fraterno digno ue
ser visio e estudado,

A sempre triuiiipliridora c inimitável fabrica americana
FOX 1'HÍ.M CORPORATION' apresenta-nos 11111 vigoroso dra-
mn da vida intima e social

QORfeQíiH DlLACERftPg
S emocioiiaiilcs parles por VIRGÍNIA PHARSON

Estudo dc psycolojjiii mundana. A luta tenaz de uma
mulher para alcançar a felicidade almejada, Deslumbrante
mise-en-scânc c uin iiiipressionaiue quadro dc uma forte tem-
.lesiade. _______________________——----

K:n coniiiiua.ão, o sensacional romance policial americano

As â^esifuras de Elaine
Quinto episódio, sob o titulo

O CASO AÉREO
2 longas parles

T.ances de grande emotividade, imprevistos e surpresas 111-
eiiarraveis, que se destinam ao mais colossal suecesso 1.. ¦

Como extra, r.a matince _ comedia de Eclair,
A -toiTXEtcla, de Tâ-rasoon

2 .partes inicressanles

AVISO URGENTE
Grande Venda a preços

Ijnr.-xtissiiiios «de

ROXJPAS PE VERÃO
E MUITOS OUTROS ARTICrOS

A LIQUIDAR JA'

Adjuclo Ferreira avisa 4
publico <|uc, lendo tle iiruce-ler
do próximo mez, dc seu estabç
rua do Ouvidor ;(i, nara ternii
ú-wlii«iit'.f (le brim <lc linlio
.nati ou Talctot. a SÇ, 10$, 12$
Perca 1» Mouselina, Daiitistc,
8$ q$;oo; Ternos dc Roupa
ile cõr c finíssimo tussor, a
l';illi:i 1'rai.cc-cs, IiiRlczes (
nos, a 1$ «íS. 6$ c HS; Lindas

?as e Americanas, branca» c -dc
'1'oduri 09 demais arlisos para
ciu crande quantidade c varie
<Jü custo c abaixo dc custo.

A'i) próximo ::._z, l.cilúo
UtcnciHoH e das mercadoriasJ«! o t-redio, cor.i ou sem con

sua numerosa freguezia e ao
a publico leilão, no prhicipiu

lircinicnto o Rio Triuniplial, ú
nação «Je iiccoeio. vende Lindos
branco, uardo c dc còr, .de Dol-

e 14$; Fj.janias de zephir,
Bcjí.B; brancos e <le còrt a 7Ç,
i'e brim dc linho branco, pardo,
18$, -uÇ, 36 e .10$; Cliapéos dc
Itnlianori de Formatos nioder.

Camisas Portusiiczao, Franco-
cor, di.zia. 04$ 70$ c 78$ouü,Iloinotio, Rapazes c Meninos,

dade, são vendidos a preços
«las Armações e dc todoü on
na occ;r*i&o csicteiités, /W(in-
t.ato. ;.

KNEMLAVE
S HOJE, AMANHA, SEMPRE ELLE'..

j__"^c ac______________p_*oc*os

p A prova mais eloquentoj 0 seu progranima do liojo i
â Uni jrr«!-do nome: WILLTaUI RüSSELL tt
K Uniu nl»i-!i n i 111:1: A OTIR|.:t,T-iK 1\TI-MÍP1ÍI TA _(

~—s
trnbalho estupendo: o quo o Avenida S

projectn — Uma marcha triumphal: 2D Luxo (serio áurea) &

IVOLUPIâ
CASTIG

Domingo — Matinée ¦¦
Ler annuticio amanliü. n.SS9

Segúhda-feira — Continuação do maior colosso policial
da opoc.ii, A MIIl.llKIl AUDACIOSA. 10' o 11- serio sob a
(lenomi.i.cào rospoctiva do INVKSTIDA KNTI1K CHAM-
MAS, 2 partes, KXI-I.OIiAOÃO DH UMA MINA. 2 panes. E
mais o Brando actor MAItlô HONNAUU no pumposo ro-
manco da umor o perlldia — MIDICULO —7 actus sum-
ptui.sns. R 2879

_-_____-__s_-------_----as

OPTIMA OCGASIÍO
Traspassa-se cm condições mujto

vantajosas, por motivo dc força
maior, uma e-Ccclknte ;0j„, esqui-
na de rua, própria para, qualquer
negocio, cm rua central de primei,
ra ordem; informa-se á rua «la As-
scnvbláa 22. (2610) J

"A PISTA DO CRIME"
SENSACIONAL ROMANCE Mi

AVENTURAS I-OMOIAKS,
I)E W1LK1B COf.iT.lXS

Novo folliolim «lo "Correio",
brevemente.

PHARMACIA
Vendc-sc uma, boa, bem sortida

c bem coíocalda, cm 'boas condi,
ções de pagamento; para quem
preiender ter garantido capital,
Motivo de moléstia, unicamente.

Carta á Caixa Postal 11. 914, a
pliarniaceutivo ¦Antônio de Bairros.

(2815 J)

MATERIAL ELECTRICO
Vende.se um dyiiatno corrente

continua, 13S volts, 85 amperes
(15 HU'. V com i|u;ídro dc ínnrmo-
re para distribuição, coinpiclo. Vêr
e tratar com Sampaio, i,iirgo «io
Machado n. 35. ('S2523)

neccaminoso. Sj|
8 Historia trágica, cm 5 longos actos, «lo orgulho e da vaidade VA
Zi semeando desditas; scnsuali-1'ido, odi-.s e iriigicas vindictas. _S
_\ Um m-ipnanim-j coração ludibriado ijiic salva imur.unics quo R
_\ os conduz il felicidade quo. encontra emfim a ventura da um é

puro. A
i

*% lar 11011

_ VOI.UPIA CASTIGADA é a bonança após a tompestndo,
jjj VOLÚPIA CASTIGADA prende, emociona, fascina, empolga,.gj
é arrebata, commove. E' o trabalho mais intenso, nn sua ur..- r_
9 maticidade, quo já ha sido produzido. Honra a Industria JÇ
Jg americana, o seu arrojo, o seu ideal do só produzir obras dc é
_ elevado mérito,
# Uma pagina admirável da vida real. Um interpreto es-
fPtupendo: WILLIAM HUS-KL.

í Quem, si não o AVENIDA, o poderia exhibir?
p Qoeni, si não a D LUXO, o poderia apresentar? L
é AW?St*. ¦ Emtoora tenha um fun- __é «"• V *SW > do ae orande e elo- |é quente moralidade, VOLLPIA CASTI-g
g(í.\DA, com algumas de suas scenas gâ de imprescindível realismo, é espe-S
é. otaouío «que só deve interessar aK
R ad-iltos. Devemos este leal aviso 5|
R ao3 «que nos honram com a sua pre- U
K i erencia. ^
%Kva_«w»*-»-«-i-^_-^^^

sa

CINEMA HMSOH MCGERHE
EMwiisÃ i-AsníoAi. sec;reto

TORNEIOS DE

RAM-BOLK
«"om venda de entradas com boni-

licação para o Cinema, So »i" «la ven-
rfa brutft e dividida pelos Srs, i.c-
quentadores.
Das 6 horas da tarde em

deante Programma
novo de hoje

INCERTEZA CRUEL
drama em 5 partes

UNIVERSAL
JORNAL

novidades rrinudiacs
PREÇO BO BILHETE J$ooo

Valido por 15 dias _____
«JRTEIOS A'S í E A'S 9 HORAS"^ DA NOITE

1 wsmimWt l—tf <4 * M.

seee99fi«saeses«e9SQeee809»-0(scees-«i9%s6e!^(

PSKHBUTROJ. JOSÉ!
Km presa Pascliool Segrcto

Compa n li ta Nacional, fundada c:n i dc julho dc 1911 — DirecçSi?
-.'«rni-n do actor Eduardo Vieira—-Maestro da orclie?rra Jos. Nunes

ROJE
15 de Dezembro de I9I6

Tros ses-õ-s! 7, 8 3.4 e IO 1.2 3 sessões
A peça de maior suecesso do actualiaade

»Jl_<_Ji_*N«l_*-WI_»*li»-*«^^

í CINEMA ÍRIS 
— Rua da Carioca ns. 49-51 Il

| Morro da Fc.ve.la j
(Gênero do "Fórróliâdó")

d espeetaeulo» eomeçem pela exliibi.ao de ülms cinema*
tograpliicos.

Amanhã: MORItO DA FAVELLA
Km ensaios: ORDEM K fROiiRKSSO, revista.
N. B. — Oi Brs. t-pecU-ores «cUuaein da billietelro. o coopon

gratnilo <i-e ll.es di direito M iorteio ane, apoa cada -cssão, »e res*
Hta no salão «Io R-m-Bolk, onde a entrad» i f»cnIlativo.
Os premiu» estão «mposiou no ue»* do theatro S. Josí, (A «893/ >aPOCOOOCOPOWCQOOOaOOOOQOOOBO-BQgOOOCOW

czar das enormes chuvas de hontem, a grandiopiílade do nosso programma deu 5
enchentes uo ÍRIS S

_HOJE - REPETE-SE 0 SUCCESSO - -E-ToJIS
Mais dois episódios do GRANDE FILM UK AVENTURAS da fabrien UNIVERSAL

HERANÇA FATAL.
Qne se Intitulam :Vé 

ATitá-tt WP /_-1"/ J? Wf Wf M __ 5-episódio, em 2 partes — A cilada conlraUjM.ifl.tPMM, Mli XJr MJMUMÍMS/M. —Liberty e a luta desesperada do 1'edro. '&
U DESERTO DAS ALMAS PERDIDAS jí íSügÜÈ Í^M
_ no horrível deserto, onde existem os bandidos, a par dos chacaes e dos lobos K
«Suecesso extraordinário dos queridos artistas 1.OI-LI0AUX e Mario Wal«.'ittnpR

E o suecess0 continua com: g
S A OBRA >—«^ m\_\m%r^m\ámwa* í***N FOR 5
ÍIMMORTAL V-J Jt? ^mJ\mJT^mJ Fina Wenichellil

.. £
• Sogunda-feira — O bello romance cm 4 partes— A MULHER DO DOUTORA
\\ e mais UM FILM DE AKTfi DA UHV-KRSAL RS888R
íUwvv*-_**i-«;vii»í«-«^^vim^«A^

•—•—ilMIMIM» ettMMM»»8M<iC-»C>-8a69»f*5Sg>

I Casâno Theatro Phenix i
Companhia portugueza ADKL1NA -AURA ABnA^'CIIES |

| HOJE I Especta nlõs 0 HOJE §
| A'8 7 3[4 0 por sessões § A's 9 3[4 |

As nriníelraii rcpresc.r-tacões da comedia em .1 actos original porta-
guej do Dr, Simões de Caslio

1
Diittil.iiicãoi Luizinlia, AURA ABRANCHES: D. Urigidr,,

ADELINA A11RANCHE8; Therem, Bettlia Albuquerque; Fernando
Sflcmmenlo; Oliiquinho, Grijó, Padr» Sairehti, Alfredo; Conego
Soares, A. Machado; G.udencio Nunes, A. Torres.

MISE-EN-SCEJ-E DE SACRAMENTO

AmanliS  A's 8 3I4 — Espectaoulo completo. A pedido: A
populari-oinia comedia — A MENINA DO CHOCOLATE.

D.imin.o — 1» matinéo "cliic" — Es<pectaculo completo GAIA-
. TO DB MSBOA B CANÇÕES PORTUOUEZAS. n_

A' noile — SESSÕES ->8B» R»

Fazer ia mr lei pr

theatro rrcsíio
Gòmp.ariíiiá Alexandre

vedo—Tourni-c
Cremilda d'01iveira

Aze-

HOJE HOJE
NJio lia espoctáciilo

para realizar-»'© o en-
saio {icral «la encanta-
(tora comedia de A.
Ciipiia, em .'í iictos, tra-
duecão de «João Luso

Bilü
WSrVWVAVWWWSWA-VWWiV

que sobe á scena
amanhã

7 3|4e 9 3§4

_.-..

¦.:.';-;»."_ .-'_í ¦ ;..,- ¦-¦•.-•¦o •.#'.*__-'
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